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NOTA EXPLICATIVA 

Os discursos e as conferências por nós pronunciados 
desde 1944 até 1950, são reunidos neste volume, tendo por fito 
unicamente impedir a sua dispersão já que alguns se acham 
publicados em revistas, outros em jornais e vários ainda 
não transcritos em orgãos de divulgação, A maioria diz 
respeito às nossas atividades no Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico de São Paulo, o tradicional e venerando sodalício 
da Rua Benjamim Constant. 

O único mérito de ser reunida esta coletânea, é tornar 
mais uma vez patente o nosso culto pela História e o nosso 
amor às glórias e às tradições de S. Paulo e do Brasil. 

O AUTOR 



“CURSO DE ORATÓRIA DO PROFESSOR 
BENJAMIN HUNNICCUT” 


15 de março de 1944 



Senhoras e Senhores! 

Existem certas realizações, que não necessitam de encó¬ 
mios nem elogios, pois se afirmam e se definem por si mes¬ 
mas, grangeando a simpatia e os aplausos de todos os que 
delas tomam conhecimento. Assim foi com o empreendimen¬ 
to levado a efeito pelo Professor Benjamin Hunniccut, este 
ilustre americano do norte que já deu ao Brasil tantos anos 
de uma existência fecunda e profícua e que muito tem feito 
pelo ensino e pela educação da mocidade brasileira. 

Deixando de lado a adaptação imposta pelo meio em que 
exercemos as nossas atividades e a influência profissional em 
cada um de nós, tivemos todos — advogados, médicos, den¬ 
tistas e estudantes o mesmo desejo, a mesma inclinação, 
e sentimos todos a mesma necessidade. 

No Brasil, ainda não existe oficialmente um , curso de 
oratória mas, em época vindoura, êle será obrigatório aos que 
estudam e se ilustram para mais elevar o conceito do país na 
esfera da cultura universal. 

Joaquim Nabuco afirmava serem muitas em nosso meio 
“As, influências que impedem a cristalização perfeita das vo¬ 
cações desinteressadas, as quais, apesar de se contentarem 
unicamente com a realização de seu ideal, necessitam de es¬ 
tímulo, de simpatia, de conforto” e eu vos acrescento — de 
orientação. Simpatia e conforto estamos agora recebendo de 
todos vós que assistis à nossa festa de formatura. Estímulo 
e orientação nos dá o Professor Hunniccut, com seu apoio, 
com suas luzes e com a sua poderosa vontade. 

Somos a décima nona turma preparada pelo Diretor dò 
Mackenzie College, e é preciso que se diga: somos doze va¬ 
lentes lutadores que enfrentaram, com galhardia, inúmeros 
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traumas psíquicos e muitos dissabores, inevitáveis a qualquer 
orador. Seria necessário e interessante que todos vós, presen¬ 
tes a esta ultima reunião, tivésseis assistido à nossa primeira 
aula. Por certo acharíeis bem divertido aquele quadro. Os 
cinco minutos de oração obrigatória eram uma verdadeira 
eternidade de suplícios e de sofrimentos, eram um gaguejar 
entrecortado de desculpas, reflexo de uma timidez geral que 
nos fazia trêmulos e pálidos. E, no entanto, hoje, bem podeis 
ver que, se não somos grandes oradores, aqui estamos desa¬ 
fiando os vossos olhares com pleno domínio sôbre o temor 
que ainda hoje nos causa qualquer auditório. Isto, por si só, 
atesta a utilidade do empreendimento de nosso caro mestre 
que não mediu sacrifícios a fim de aproveitarmos os seus pre¬ 
ciosos ensinamentos. A maneira de ministrá-los é única no 
gênero. Em tôdas as aulas, durante aqueles terríveis cinco 
minutos falávamos obrigatoriamente sôbre um tema já pre¬ 
estabelecido ou sôbre um assunto de livre escolha, porém, o 
valor dêste curso e talvez a melhor faceta do método de en¬ 
sino é a conservação da personalidade de cada um de nós. 
Orientando-nos, corrigindo-nos os defeitos, instruindo-nos no 
preparo de um discurso, o Professor Hunniccut nem ao de 
leve alterou o nosso modo de ser, a nossa maneira de sentir 
e de pensar, isto é, a nossa personalidade. Daqui saimos me¬ 
nos temerosos, mais seguros e mais senhores da arte de falar 
em público, arte da qual se alguns já nascem senhores, outros 
podem conquistar com esforço e boa vontade. 

E já que estamos falando da difícil arte da Oratória, por 
que não evocarmos as duas figuras máximas da Retórica na 
antiguidade clássica: — Demóstenes, na Grécia dos deuses e 
dos filósofos, e Cícero, na Roma dos Césares e das leis? O 
primeiro, antes de se tornar o mais eloquente do seu tempo, 
viu-se obrigado a recitar poesias com a bôca cheia de pe¬ 
quenos seixos e, enquanto galgava íngremes ladeiras, repetia 
longos trechos de prosa, no sentido de corrigir defeitos da 
dicção. O segundo, desde os tempos escolares, assombrava os 
professores com a sua eloqüência e com uma assombrosa faci¬ 
lidade de expressão. Mais tarde, quando se tornou dos maio- 
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res homens públicos de Roma, colocou os seus admiráveis 
dotes de orador ao serviço da Pátria. 

Caros colegas! Que Demóstenes seja o estímulo para as 
nossas dificuldades e que Cícero seja o exemplo para o nosso 
amor ao querido Brasil. 




“SAUDAÇÃO AO SR. ALCINDO SODRÉ, NO INSTI¬ 
TUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE S. PAULO” 

5 de outubro de 1945 



Sr. Alcíndo Sodré. 


É com grande prazer que o nosso glorioso sodalícío vos 
recebe neste momento. As qualidades de historiador e os 
dotes de homem de letras que possuís são conhecidos e admi¬ 
rados por todos, através dos inúmeros trabalhos que tendes 
produzido. 

A vossa atividade não se limitou, porém, apenas às pes¬ 
quisas documentais e ao seu juízo crítico. Algo de mais po¬ 
sitivo vindes realizando na direção do Museu Imperial de 
Petrópolis, orientado e organízqdo pelo vosso preclaro espí¬ 
rito de administrador. Com a publicação do Anuário do Mu¬ 
seu, prestastes um serviço inestimável aos estudiosos dos 
tempos imperiais e bastaria isso para ser o vosso nome con¬ 
sagrado nas letras históricas do Brasil. 

A noite de hoje reserva para nós, do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, a satisfação e a honra de ouvir 
a vossa brilhante palavra em assunto que bem de perto nos 
toca, pois se trata da viagem de D. Pedro II à terra dos 
bandeirantes.. . 

Viestes daquela Petrópolis tão amena em seu clima, tão 
linda em sua natureza e tão querida pelo segundo Impera¬ 
dor, e saístes diretamente do ambiente austero e patriarcal 
daquele velho solar imperial para virdes impregnar, com os 
ares da sua tradição, esta não menos austera e veneranda Casa 
onde também guardamos tradições — as gloriosas tradições 
do heroico São Paulo do Campo de Piratininga. 

Sêde, portanto, benvindo entre os paulistas, Sr. Alcindo 
Sodré. 


“FRANCISCO ÁLVARES MACHADO 
DE VASCONCELOS” 

Discurso pronunciado, em 7 de julho de 1946, 
ao ser inaugurado, na cidade de Álvares Machado, 
o busto do grande brasileiro. 



Povo de Álvares Machado j 


Benévola deferência de nosso Presidente Perpétuo, Dr. 
Jose Torres de Oliveira, incumbiu-me de vos expressar, hoje, 
o júbilo sentido por todos nós do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico de São Paulo, ao desfrutarmos a presente oportuni¬ 
dade paia reverenciarmos a memória do insigne brasileiro 
Francisco Álvares Machado de Vasconcelos, era cujas veias 
corria o sangue bom e generoso de Amador Bueno, o da Ri¬ 
beira, aquele que, não querendo ser rei dos Paulistas, em tem¬ 
pos do passado, tanto contribuiu para a unidade territorial do 
Brasil de nossos dias, 

Descendente, portanto, cie ilustre família piratíningana, 
Álvares Machado continuou, durante a sua vida, a prestimosa 
tradição de seus ascendentes em bem servir ao Brasil. A 
exemplo do pai, o Cirurgião-mor Joaquim Teobaldo Machado 
de Vasconcelos, abraçou a carreira médica, ilustrando a arte 
hipocrática com suas habilidades cirúrgicas e elevando o no¬ 
me da ciência brasileira. Iniciado no áspero mister pelo 
próprio genitor e praticando na enfermaria do Hospital Militar, 
El-Rei D. João VI nomeou-o Cirurgião-mor do 1° Regimento. 

Sua atividade profissional estendeu-se pelo interior da 
Província de São Paulo, abrangendo Itu, Porto Feliz e Cam¬ 
pinas. Junto aos doentes, deu vasão à índole caritativa e ge¬ 
nerosa, compartilhando dores alheias e levando alívio aos so¬ 
fredores, na realização integral do belo conceito: — “Divinum 
opus sedare dolorem”. 

No espirito temperado pela luta contra a morte, curtido 
pela angustia junto aos leitos por onde rondava a cruel cei- 
fadora, completou a personalidade, eivada de bondade e 
amor ao próximo, firmada em uma visão real da vida, atra- 
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vés do prisma trágico de misérias físicas que muitas vêzes 
acarretam as misérias espirituais. 

Especializado na oftalmologia, foi pioneiro na cirurgia 
ocular, operando, pela primeira vez no Brasil, os casos de 
catarata, dando novamente vida e luz a olhos por muito tempo 
condenados à tristeza das trevas. O grande MonfAlverne 
deveu-lhe a alegria de poder dedicar-se novamente ao estudo 
e à leitura, onde hauria a inspiração para seus admiráveis 
sermões. 

• Não lhe bastou, porém, a nobre missão de que se en¬ 
carregara: o sublime sacerdócio da medicina. Seus dotes par¬ 
lamentares evidenciaram-se largamente no cenário político do 
PaíSi Orador emérito, disputou célebres embates com os com¬ 
panheiros do magistral Bernardo Pereira de Vasconcelos, na 
campanha pela maioridade de Pedro II, da qual foi um dos 
mais ativos defensores, permitindo, com a vitória do seu ponto 
de vista, o ingresso da nação em período pacífico de liberdade 
e de progresso, bases da futura grandeza do Império. De sua 
atuação, dizia o Conselheiro Olegário de Aquino: “Junto aos 
Andradas e a Paula Sousa, deu à representação parlamentar 
de S. Paulo um aspecto de superioridade e elevação, que bem 
reflete a nobre altivez da famigerada Província”. 

A capacidade administrativa de Álvares Machado pa¬ 
tenteou-se na presidência da Província do Rio Grande do Sul, 
atribulada então pelos ardores bélicos dos Farrapos. As ré¬ 
deas do govêrno, violentamente sacudidas pelas dissenções 
internas e pelo fragor da luta. fratricida, sentiram, porém, as 
mãos firmes de Álvares Machado a comandá-las. 

Antecipador de Caxias, na pacificação da Província su¬ 
lina, grangeou prestígio e admiração entre os próprios adver¬ 
sários. Bento Gonçalves da Silva, o lendário comandante 
farroupilha, reconhecia-lhe os méritos, ao dizer: “É homem 
de conhecida probidade. Os melhores desejos lhe assistem 
para tudo se concluir, para evitar a efusão de sangue”. Real¬ 
mente, não poderia ter sido mais patriótica, sensata e benfa¬ 
zeja a administração de quem assim invocava a paz: “O sangue 
de irmãos, a largos jorros espalhado pelas campinas do con¬ 
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tinente; as lágrimas das carinhosas esposas; os g'emidos dos 
inocentes órfãos; a tristeza dos pais sem arrimo para a can¬ 
sada velhice; a insuportável saudade do benfeitor e do amigo, 
cuja perda é irreparável; a desolação de novas e florescentes 
cidades e vilas; a destruição dè consideráveis fortunas; a es¬ 
tagnação das fontes de riqueza — tudo clama pelo dia de 
conciliação, paz e ventura... Abram-se de par em par as 
portas da Província à fugidia prosperidade... Confiai em 
mim, que hei de defender a integridade do Império, os direi¬ 
tos do Senhor D. Pedro II, a Constituição e as Leis — ou fi¬ 
carei esmagado debaixo das Iruínas da Pátria”. 

Em Álvares Machado encarnava-se o espírito de liber¬ 
dade e de independência, característico dos paulistas, desde 
os primeiros tempos daquela heróica vila de Piratininga. Im~ 
pregnara-se-lhe, através do sangue materno, a audácia dos 
“Gigantes de Botas”, a tenacidade mameluca dos primeiros 
filhos da terra paulista, a coragem ante os perigos, herdada 
de seus ancestrais, os realizadores das bandeiras que dilataram 
as nessas lindes. E disso fazia questão de se Orgulhar. Não 
lhe menosprezassem o berço amado, não lhe arranhassem a 
dignidade de paulista de velha estirpe, não tentassem cercear 
o direito à liberdade, Sempre tão ciosamente prezado na Terra 
de Piratininga, porque, então, reunindo todas as forças, saía 
para a liça, como intrépido paladino, em defesa acirrada de 
seus ideais, de seus princípios essencialmente liberais. 

No Conselho, Geral da Província, vendo o Brasil amea¬ 
çado por um govêrno de força, alçou a voz, para, decidida¬ 
mente, afirmar:— “O despotismo não levantará jamais o seu 
trono senão sôbre as ossadas do derradeiro paulista”, 

A vida de Álvares Machado, tão cheia de idealismo e 
bons serviços prestados à nossa querida Pátria, extinguiu-se 
no Mosteiro de Slo Bento,, do Rio de Janeiro, onde se hos¬ 
pedavam frequentemente os representantes das províncias. 
Faz hoje, exatamente, cem anos e três dias. O século XX não 
veta, porem, passar despercebida a data centenária do seu 
desaparecimento. Já se altearam as vozes do Brasil, já se, 
ouve bem o rumor das passadas dos peregrinos aqui che- 
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gados hoje para render a merecida homenagem póstuma ao 
patrono da vossa cidade. 

Invalidamos agora, em parte, o protesto do Barão Ho¬ 
mem de Melo, ao clamar.' “Seu nome jaz... esquecido, mas 
enquanto houver um culto pela virtude, realçado pela mais 
cândida modéstia e pelo mais apurado patriotismo, a história 
honrará a sua memória”. 

Senhor Prefeito Municipal! Entregando-vos, em nome do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, o magnífico 4 

bronze do artista Vicente Larocca, aqui estamos cultuando a 
virtude e exaltando a nobreza que se encerram no patriotismo. 

Álvares Machado não podia ser e não será esquecido, espe¬ 
cialmente pelo povo desta cidade, a quem confiamos a me¬ 
mória benemérita do ilustre brasileiro, Neste município, dig¬ 
namente galardoado com o seu nome, já ela encontra motivos 
de ufania. Sente-se, na riqueza das terras, na beleza das cul¬ 
turas e na alma progressista dos habitantes, a pujança do 
Brasil, tão enaltecida por Álvares Machado durante toda 
a suã vida. 

Povo de Álvares Machado! 

No Além, o espírito do vosso patrono descansa confiante, 
certo de que sabereis, no futuro, como já tendes sobejamente de¬ 
monstrado no passado, elevar cada vez mais o nome e a tradição 
honrosa de que sois herdeiros, para o bem de São Paulo e para 
maior glória do Brasil, ■ 




“A PRINCESA ISABEL” 

Discurso pronunciado, em 29 de julho de 1946, 
ao ser inaugurada, na Praça Princesa Isabel, em 
São Paulo, a placa comemorativa do l.° Centenário 
de Nascimento da “Redentora”. 




Sr, Prefeito Municipal! 

Senhoras e Senhores! 

Em nome do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, agradeço a benemerência do ilustre Prefeito Munici¬ 
pal, Dr. Abraão Ribeiro, favorecendo o ndsso venerável soda- 
lício, na continuação de seus patrióticos objetivos, um dos 
quais nos reune'neste momento para não deixarmos esquecida 
a data festiva de 29 de julho de 1946, assinaladora do l.° 
Centenário de Nascimento dá Princesa Isabel, 

Dois motivos nos congraçam na presente homenagem, O 
primeiro se resume na gratidão devida ao vulto histórico de 
quem, por três vêzes, das alturas do trono paterno, sàbiamente 
orientou os destinos do Império brasileiro. O segundo se ex¬ 
pressa na continuação da obra de nossos predecessores naquela 
Casa do Saber cuja tradição é cultuar as glórias do Brasil. Para 
isso, aqui estamos, cheios de orgulho pela História Pátria, 
confiantes nos destinos nacionais- magnificamente estrutura¬ 
dos desde os primórdios da Terra de Santa Cruz. ■ ■ • 

Ao lançarmos os olhos no passado, bem sabemos perce¬ 
ber, através da seqüêncía dos séculos, os elementos constitu¬ 
tivos da nossa grandeza atual e, então, reverentemente, cul¬ 
tuamos os fatores que nos possibilitaram êsse progresso. Entre 
êles salientam-se as personalidades humanas, talvez conseqüên- 
cias das forças e leis históricas ou talvez marcos predestinados 
com que a divina bondade nos premiou, assegurando a possi¬ 
bilidade de serem completadas as missões terrenas dos povos, 
Dona Isabel foi para nós um desses fatores. O âmbito 
de suas atividades governamentais estendeu-se por todo o 
Brasil, repercutindo no cenário histórico do continente ame¬ 
ricano, sobremaneira marcante no que se refere ao problema 
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da escravidão negra, pois, por duas vezes, suas delicadas mãos 
de Princesa Imperial elevaram o conceito moral e jurídico do 
Brasil entre os países civilizados, assinando a Lei do Ventre 
Livre e a abolição definitiva *da escravatura em' nossa Terra. 

Não foi sem razão que, apanhando uma das rosas com 
que o povo brindara aos senadores, em 28 de setembro de 
1871, quando era sancionada a Lei do Ventre Livre, o Mi¬ 
nistro dos Estados Unidos assim explicou o seu gesto: aquela 
flor, cheia de beleza e perfume, enviaria à América do Norte 
para mostrar aos seus compatriotas que no Brasil resolvíamos 
com flores o que lá custara tanto sangue de irmãos. 

Aos 13 de maío de 1888, quando pela terceira vez regia 
o Governo Imperial, Dona Isabel não vacilou em assinar o 
decreto que, eternizando-a nos corações brasileiros, não dei¬ 
xou, entretanto, de contribuir efetivamente para o advento da 
República e, portanto, para afastá-la do trono e da Pátria 
estremecida. 

Nada a demoveria do gesto magnânimo, nem mesmo a 
profecia do Barão de Cotegipe, logo após a promulgação da 
lei: — “Vossa Alteza redimiu uma raça, mas perdeu o seu 
trono”. Anos mais tarde, no exílio, comentaria a Redentora: — 
“Mesmo se nesse tempo eu tivesse podido adivinhar o que 
tinha de acontecer, teria agido do mesmo modo”. 

Justíssima é, pois, a homenagem que hoje lhe prestamos. 
Esta L placa de bronze lembrará aos viandantes, os generosos 
sentimentos da Princesa Isabel, e, ao mesmo tempo, fixará, 
através dos anos, o nosso respeito e a nossa veneração pela 
sua bendita memória que assinala nos fastos da vida brasi¬ 
leira, uma de suas mais brilhantes conquistas sociais. 


“A RESTAURAÇÃO PA BANDEIRA E DO 
ESCUDO DE SÃO PAULO” 


5 de outubro de 1946 






Meus ilustres consócios! 

Seria desnecessário que outra voz se levantasse neste 
recinto para encarecer a restauração da bandeira paulista. 
Seria desnecessário, especialmente depois de termos ouvido as 
palavras cálidas do emérito Professor Francisco Morato cujos 
dotes, na difícil arte da oratória, são bem nossos,conhecidos, 
e cujas frases e expressões sempre nos entusiasmam, parti¬ 
cularmente quando se trata de São Paulo, pois delas emana, 
vivo e forte, mesclado em profunda sentimentalidade, o gran¬ 
de amor que ele dedica ao nosso torrão. 

E isto acontece justámente na noite em que o Instituto 
Histórico e Geográfico se engalana para receber o novo sócio 
honorário, S. A, o Príncipe D. Pedro de Orleans e Bragança, 
quando contamos com a honrosa visita do Major-Brigadeiro 
Armando Ararigboia, quando êste nosso austero e venerando 
ambiente se enfeita e se ornamenta com a graça e a tradição 
da mulher paulista, aqui admiràvelmente representada., , 

Eu deveria ter permanecido calado, não fosse uma força 
íntima a impulsionar-me, a obrígar-me a dizer-vos, senhores 
consócios, que não nos é lícito deixar despercebido o ato da 
Assembléia Constituinte, restaurador dos símbolos e bandei¬ 
ras estaduais, fato que envolve um alto significado para nós 
paulistas, porque foi justamente na Terra dé Piratininga, em ; 
1932, que soou o primeiro grito de alarma contra o período 
prodrômico da ditadura, e, quando noseos irmãos tombavam 
gloriosamente no campo da luta, era a nossa bandeira, a que¬ 
rida bandeira de S. Paulo, que agãsalhadoramente os amor¬ 
talhava. 

Ela desapareceu dos mastros dos edifícios públicos pela 
Constituição de 1937. Desapareceu para se recolher, como que 
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envergonhada, dentro da alma paulista onde foi carinhosa- 
mente guardada até há poucos dias atias quando o 
de novo ingressou em fase de ordem e de moralidade, ,uan 
então ela retornou triunfante a tremular sob a nossa v.st 
ainda não eansada de se voltar para o interior de nossos 
corações onde fervorosamente a tínhamos aconchegado. 

■ De agora em diante, ela aí estará, a nossa bandeira, a 
Bandeira de S. Paulo, a “Bandeira das treze listas que sao treze 
lanças de guerra cercando o chão dos paulistas”, na frase ins¬ 
pirada de Guilherme de Almeida, a lembrar o valor, o heroís¬ 
mo e o patriotismo de nossa gente, sempre pronta, de noite 
e de dia, a verter seu sangue em prol do Brasil, nos quatro 
pontos' cardiais. São êstes os significados dos elementos que 
a constituem: - listas brancas e listas pretas, cantao verme¬ 
lho, contornos geográlicos do Brasil cercados por quatro es 
trêlas douradas. ' 

Senhoras e Senhores! Agradeçamos a Deus ter sido res¬ 
taurada para os nossos filhos e para os nossos netos a mesma 
bandeira de 1932, aquela honrada flâmula que nos protegeu 
e abençoou na maravilhosa arrancada de 9 de Julho. Deve 
mos isto a quem hoje dirige os destinos estaduais, o Senhor Em¬ 
baixador José Carlos de Macedo Soares, paulista de nascimen¬ 
to, de coração e de boas obras também, que sàbiamente inter¬ 
pretou, no ato' oficial da restauração, os anseios de 
todos os paulistas, desejosos de que seus descendentes conti¬ 
nuassem a sentir, através do expressivo e intrépido símbolo 
de seus avós,■ a mais notável tradição de São Paulo. — Sem 
pre pronto para derramar o seu sangue generoso nas ocasiões 
em que o exigirem o amor pela Pátria e o bem do Brasil. 


“CORONEL JOÃO MANUEL E CORONEL 
ABÍLIO MANUEL” 

Discurso pronunciado em' 16 de julho de 1947, 
ao ser inaugurado, em Bebedouro, o monumento aos 
dois vultos magnos da história daquela cidade. 






A cidade de Bebedouro, sólido baluarte da economia 
paulista, recebe, hoje, orgulhosa de seu passado e ufana de 
suas tradições, a dádiva benfazeja da fidalguia característica 
do Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares cujo espí¬ 
rito culto fará perpétua, neste monumento, a lembrança dos 
fundadores desta urbe, lembrança já acarinhada em tôdas as 
almas, já acrisolada nos corações de todos os que aqui 
nasceram ou aqui trabalham. 

“Monumentum”, na antiga língua latina, queria dizer me¬ 
mória, ©vocação, ou num significado mais sentimental: — 
penhor de amor. Expressava também a continuação para le¬ 
var à posteridade os grandes acontecimentos. Grandes acon¬ 
tecimentos foram, na realidade, a fundação, a ampliação e o 
desenvolvimento da cidade de Bebedouro junto com a qual 
também cresceu, ampliou-se e engrandeceu-se o Estado de 
São Paulo. 

Hoje, quando mostrais, orgulhosos, aos viandantes e aos 
forasteiros, a beleza e a inteligência da vossa mocidade, a 
hospitalidade de vossos lares, o valor de vossos homens, a 
produtividade de vosso comércio, de vossa indústria e sobretu¬ 
do de vossa pecuária e de vossas culturas, sinto que é com os 
corações cheios de amor e com as almas transbordantes de 
veneração, de agradecimentos e de reconhecimento, que vol¬ 
tais os olhos para o passado; E lá, num horizonte longínquo, 
divisais nitidamente as figuras dos qpe aqui se localizaram há 
várias centenas de anos, que desbravaram as matas, vence¬ 
ram os rios e as cachoeiras, desvirginaram a terra, tornando-a 
fecunda e produtiva, que se conformaram, muitas vêzes, diante 
da inclemência passageira dos elementos, que acenderam os 
primeiros fogos, levantaram as primeiras casas, que se con¬ 
gregaram na igrejinha primitiva, lançando as vistas para o 
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alto, a solicitar os favores, a implorar as bênçãos de Deus, 
para ser frutescente o seu trabalho, papa o êxito coroar os seus 
esforços e para que vós, muitos anos mais tarde, pudésseis 
desfrutar os requintes da civilização, pudésseis mostrar e os¬ 
tentar a nós, peregrinos de alguns dias, tôda essa pu¬ 
jança, toda essa imponência majestática da vossa urbe. 

A História é a nossa mestra, guia seguro, muitas vezes 
o nosso amparo porque, se nas suas páginas estão inscritos 
ps sofrimentos, os anseios, as tristezas e as desilusões da hu¬ 
manidade, nelas também se insculpem e se registram o he¬ 
roísmo, os esforços, as lutas, a vontade e as vitórias de nossos 
ancestrais, 

Analisando o passado, teremos orientação segura para o 
futuro, sabendo enfrentar o presente. E vós, especialmente 
vós, que tendes uma história tão linda, tão prolífica em exor¬ 
tações que vicejam do exemplo dado pelos fundadores e pelos 
construtores desta cidade, conheceis bem qual a norma de 
conduta mais digna, mais elevada, mais nobre, como já o ten¬ 
des sobejamente demonstrado, 

Neste bronze, onde a arte de Luís Morrone esculpiu de‘ 
maneira admirável as figuras serenas e tradicionais dos Co¬ 
ronéis João Manuel e Abílio Manuel, condensa-se a história 
da cidade. Símbolo do vosso passado, êle eternizará o vosso 
valor de cidadãos e nele encontrareis, constantemente, o leni¬ 
tivo para vossas dores, o incentivo para vossas lutas, a certeza 
das vossas futuras conquistas. 


“O POETA JOÃO DA CRUZ E SOUZA” 


5 de abril de 1948 




No dia 19 de março dêste ano, passou-se o cinquentená¬ 
rio da morte de João da Cruz e Souza, considerado por Sílvio 
Romero “A muitos respeitos o melhor poeta que o Brasil 
tem produzido” O tão pranteado Ronald de Carvalho, dêle 
dizia: “Introduziu em nossas letras aquêle horror da forma 
concreta de que já o grande Goethe se lastimava no fim do 
século XVIII. E tal serviço, em verdade, não é pequeno/em 

um país onde a poesia nasce mais da ponta dos dedos que 
do coração”. 

Seria mui longo enumerarmos, aqui, os juízos favoráveis 
à obra de Cruz e Souza, que não teve, enquanto viveu, senão 
o apoio e o encorajamento de um número restrito de amigos, 
pois se colocou decidida e propositalraente em atitude hostil e 
por vêzes agressiva quando se defrontava com os expoentes da 
intelectualidade, da cultura e da literatura brasileiras do seu 
tempo. Êste fato, para alguns incompreensível e que mais 
tarde seria reconhecido como indevido pelo próprio poeta, 
valeu-lhe criticas acerbas e impiedosas que não lhe pouparam 
o estilo, as idéias, a inspiração nem a própria cor da epiderme. 

Trazendo na pele os característicos irremovíveis da raça 
africana; preso, nas origens genealógicas, ao nefando período 
da escravidão negra vivido no Brasil, forçosamente formaram- 
se e desenvolveram-se, no seu íntimo, complexos e recalques, 
exteriorizados num extremado orgulho, numa confiança ex¬ 
cessiva em seus predicados intelectuais, numa desconfiança e 
numa revolta feroz contra os outros, contra o mundo, contra 
as barreiras sociais que lhe tolheram não só a melhoria eco¬ 
nômica, mas também o gôzo de uma situação e de condições 
de vida passíveis de usufruto apenas aos que possuíam pele 
branca, embora os dotes de sua inteligência e o seu valor de 
poeta também as merecessem plenamente. Exemplo dêsse 
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retraimento ostensivo foi relatado por João Alfonsus de Gui- 
maraens, que denominou Cruz e Souza o “Saudoso e imortal 
cantor brasileiro... extraordinário poeta, o magnífico Cisne 
Negro”. Passavam ambos pela rua do Ouvidor, quando sur¬ 
giram inopinadamente Coelho Neto e outros escritores. Al¬ 
fonsus fêz menção de ir ao seu encontro o que provocou um 
gesto de escusa terminante de Cruz e Souza, exteriorizando 
mais uma vez, nessa recusa, o seu “modus vivendi”, inteira¬ 
mente arredio das rodas literárias então dominantes. 

A situação criada, em grande parte independente de sua 
vontade, foi, anos depois, assim descrita pelo poeta: “Eu tra¬ 
zia, como cadáveres que me andassem funambulescamente 
amarrados às costas, num inquietante e interminável apodre¬ 
cimento, todos os empirismos preconceituosos e não sei quanta 
camada morta, quanta raça d’África curiosa e desolada que 
a Fisiologia nulificara para sempre com o riso haeckeliano e 
papal”! 

“Surgido de bárbaros, tinha de domar outros mais bár¬ 
baros ainda, cujas plumagens de aborígene, àlacremente flu¬ 
tuavam através dos estilos”, 


“Foi.bastante pairar mais alto, na obscuridade tranqüila, 
na consoladora e doce paragem das Ideias, acima das graves 
letras maiúsculas da Convenção para alvoroçarem-se os Pre¬ 
ceitos, irritarem-se as Regras, as Doutrinas, as Teorias, os 
Esquemas, os Dogmas armados e ferozes, de cataduras 
hostis!” 

* * '•!• 

João da Cruz e Souza nasceu na cidade do Destêrro, 
em Santa Catarina, aos 24 de novembro de 1862, filho do 
negro Guilherme, mestre pedreiro, e de dona Carolina, tam¬ 
bém de cor, ambos escravos alforriados pelo Marechal Gui¬ 
lherme Xavier de Souza cujo sobrenome, “Souza”, alongou 
de pouco, o prenome do poeta que, após receber educação 
primária, fêz Ótimo curso de humanidades no Ateneu Provin¬ 
cial Catarinense, dirigido pelo famoso .padre Almeida e que 
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contava, em seu corpo docente, o grande naturalista Fritz 
Muller, colaborador de Carlos Darwin e amigo de Ernesto 
Haeckel. 

Do Cisne Negro adolescente, deixou-nos o perfil Virgílio 
Várzea: “Elegante, preocupado com a 'sua pessoa... muito 
asseado e bem vestido.... era um crioulo de compleição ma¬ 
gra e estatura meã. Não obstante, tinha o rosto cheio e oval, 
de traços delicados e de um conjunto atraente e simpático. 
Nos seus olhos grandes e bonitos havia um forte brilho inte¬ 
lectual e uma vaga expressão de tristeza e humildade... 
Tinha uns dentes belíssimos e alvos, fazendo, quando sorria, 
uma pequenina lua de opala, a sua boca negro-escarlate, onde 
bailava uma ironia casquilhante e perene” 

Poeta desde menino, atraído pela leitura, tendo feito bri¬ 
lhante curso dê humanidades, Cruz e Souza salientou-se no 
mundo, literáiio da Província. Com Virgílio Várzea, publicou 
o jornal Colombo . Colaborou na “Tribuna Popular”, bi-se- 
manario em cujo reduto diziam abrigar-se a chamada “guer¬ 
rilha Iíteraria catarinense”, da qual os componentes eram tidos 
pelo povo como “os malucos da Nova Idéia?. Revoltavam-se 
contra a chamada “velha escola”. Era a eterna rebeldia dos 
moços contra os velhos, dos entusiastas e renovadores contra 
os conseivadores e tradicionalistas, choque donde em regra 
gera-se^ o meio têrmo, donde se originam, muita vez, as me¬ 
didas sabias e justas de um dado momento, eivadas de atua¬ 
lidade e de progresso medidos e regrados pelo 1 saber'e pela 
experiência dos conservadores. 

Aos vinte anos, estuante de mocidade, dispoz-se a viajar 
pelo Brasil. Sentia-se forte qual um titã apto a conquistar o 
mundo, como diria mais tarde em “Evocações”: “Eu estava 
na mocidade, Na plena e na fortaleceüte mocidade. Desabro¬ 
chavam em mim perigosas e viçosas flores de delírio juvenil. 
Eu aspirava o vago, o turbilhão das quimeras. Palácios de 
fadas eram as minhas noites. Palácios de fadas eram os meus 
dias, Uma saúde vital dava-me ações de intrepidez, enver¬ 
gaduras ousadas, fantasia e força e frescurá material de mon¬ 
tanhês que vai galgando montanhas'por alvoradas de ouro 
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e aves. Na paisagem da minha imaginação só havia cânticos, 
e uma brancura purificadora envolvia as coisas na calma de 
,leve e ingênua felicidade ridente”. E assim, lá se foi, através 
do imenso Brasil, aquele moço poeta, cheio de vitalidade, ex¬ 
tremado amante da vida, alma prenhe de sonhos, imaginação 
repleta de uma certeza de vencer, de conquistar, de ser feliz. 

Viaja como ponto e como secretário de uma companhia 
teatral, visita longínquos rincões da pátria, conhece os ho¬ 
mens, desilude-se dêles e volta à terra de seu berço com mais 
experiência e maior amadurecimento. 

Em 1884, é nomeado promotor público de Laguna, mas 
tanta celeuma e oposição levantam-se contra êle que não to¬ 
ma posse do cargo, sentindo cruelmente o obstáculo e o pre¬ 
conceito de raça. No ano imediato, publica em colaboração 
com Virgílio Várzea o primeiro livro de versos “Tropos e 
Fantasias” e já anuncia outros quatro: “Cambiantes”, “Ci- 
rus e Nimbus”, “Coleiros e Gaturamos”, todos em verso, e, em 
prosa, “Jambos e Morangos”. Funda o jornal ilustrado “O 
Moleque”, nome que lhe trouxe inúmeros aborrecimentos. 
Logo depois, é atraído pelo Rio Grande do Sul onde alcança 
merecido sucesso literário. 

Idealista e humanitário, empolga-se com Virgílio Várzea 
e outros no movimento abolicionista em sua Província. Pas¬ 
sa um certo tempo no Rio de Janeiro, volta a Santa Cata¬ 
rina e finalmente, em 1890, muda-se definitivamente 
para a Capital da República. Aplica-se mais às leituras e 
convive intelectualmente com Verlaine, Heine, Gautier, Vil- 
liers de L’Isle Adam, Huysmans, Zola, Guerra Junqueiro, João 
Barreira e Teófilo Dias. Graças a Emiliano Pernetà, con¬ 
segue um emptêgo na “Fôlha Popular”; colabora também 
em “A Cidade dp Rio” e em ‘Novidades”. 

De parnasiano torna-se simbolista e assesta baterias con¬ 
tra os parnasianos do Rio, como já o fizera no Desterro 
contra os românticos. Orgulhoso, recalcado, conta poucos 
mas fiéis e sinceros amigos. 

A Livraria Magalhães edita o “Missal”, livro de prosa 
e sobretudo de combate e de ataque. Pela mesma livraria, 
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e no mesmo ano, é editado o livro de versos “Broquéis”, cog¬ 
nominado “O livro branco” do negro Cruz e Souza, tantas 
vêzes surgem palavras e adjetivos que lembram a côr da 
neve, numa exteriorização do complexo de ter nascido preto 
e que se torna quase obsedante, como são exemplo estas 
passagens; 

“Oh formas alvas, brancas, formas claras 
De luares, de neves, de neblinas!...” 

“Braços nervosos, brancas opulências, 

Brumais brancuras, fúlgidas brancuras, 

Alvuras castas, virginais alvuras, 

Lactescência das raras lactescências”. 

Mais adiante, em outro trecho, canta: 

“Ó Virgem branca, Estréia dos altares, 

Ó Rosa pulcra dos Rosais polares! 

Branca, do alvor das âmbulas sagradas 
E das níveas camélias regeladas. 

Das brancuras das sêdas sem desmaios 
E da lua de linho em nimbo e raios”. , 

No mesmo livro, canta mulheres brancas e loiras, não 
deixando, porém, de render culto às morenas. A evocação de 
uma trança negra inspira-lhe a admirável imagem: “Ah! lem¬ 
bra a noite de astros apagadã”. 

Em “Broquéis”, salienta-se pujantemente o sexo e diz o 
poeta: 

“Flores negras do tédio e flores vagas 
De amores vãos, tantálicos, doentios...” 

mas e em Últimos Sonetos”, livro publicado sete anos após a 
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morte do vate, que êle definiu o amor de forma nova e in¬ 
teiramente original. Sabemos nós quão difícil é tornar ori¬ 
ginal em poesia, uma definição de amor, assunto explorado e 
, quase esgotado por todos os que fazem ou tentam fazer poe¬ 
sia, especialmente os da raça latina a trazerem impregnado na 
própria constituição um sentimentalismo, muitas vezes doen¬ 
tio e quase sempre exuberante. 

Vejamos o sonêto: 

grande amor 

“Grande amor, grande amor, grande mistério 
Que as nossas almas trêmulas enlaça... 

Céu que nos beija, céu que nos abraça 
Num abismo de luz profundo e sério. 

Eterno espasmo de um desejo etéreo 
E bálsamo dos bálsamos de graça, 

Chama secreta que nas almas passa 
E deixa nelas um clarão sidéreo. 

Cântico de anjos e arcanjos vagos 
Junto às águas sonâmbulas de lagos, 

Sob as claras estrelas desprendido, .. 

Sêlo perpétuo, puro e peregrino, 

Que prende as almas num igual destino, 

Num beijo fecundado num gemido”. 

A essa maneira original de cantar o amor, bem se ajus¬ 
tam as palavras de Sílvio Romero: “Outra qualidade da 
arte de Cruz e Souza é o poder evocativo de muitas de suas 
poesias. Êle não descreve, nem narra. Em frases vagas, 
indeterminadas, aparentemente desalinhadas, sabe, não sa¬ 
bemos por qué interessante e curiosa magia, atirar o pen¬ 
samento do leitor nos longes indefinidos, sugestionando-lhe a 
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imaginativa, fazendo-o perder-se nos mundos desconhecidos, 
sempre melhores do que aquêle em que vivemos”. 

Roger Bastide, ao estudar o simbolismo, colocou Cruz 
e Souza na companhia de Mallarmé e de Stefan George, di¬ 
zendo: “Mallarmé continua contemplativo, ao passo que o 
que domina em Cruz e Souza é a viagem e. a subida, é o dina¬ 
mismo do arremesso, e isso porque era brasileiro, do país da 
saudade, e de origem africana, de uma raça essencialmente 
sentimental”. Continuando, acrescenta que Cruz e Souza 
trouxe “Aos homens a mensagem da sua experiência” e apre¬ 
sentou-a “Em poesia de beleza única pois que é acariciada 
pela asa da noite e, todavia, lampeja com tôdas as cintilações 
do diamante”. 

Analisando a obra poética de Cruz e Souza, assim ma¬ 
nifestou-se José Veríssimo: “Se a poesia, como toda a arte, 
tende ao absoluto, ao vago, ao indefinido, ao menos das co¬ 
moções que há de produzir em nós, quase estou a dizer que 
Ciuz e Souza foi um grande poeta e os dons de expressão 
que .faltam evidentemente ao seu estro, os dons de clara ex¬ 
pressão, a moda clássica, os supriu o sentimento recôndito, 
aflito, doloroso, sopitado e por isso mesmo trágico das suas 
aspirações, de sonhador e da sua mesquinha condição de ne¬ 
gro, de desgraçado, de miserável, desprezado. É dêsse con¬ 
flito pungente para uma alma sensibilíssima como a sua 6 
que; humilde de condição, se fêz soberba e altiva, para de¬ 
fender-se dos desprezos do mundo e das próprias humilha¬ 
ções, que nasce a espécie de alucinação de sua poesia e que 
faz desta uma flor singular, de rara distinção e colorido, de 
perfume extravagante mas delicioso, no jardim de nossa 
poesia”. 

Réalmente, meus senhores, no sonêto intitulado “Post- 
Mortem”, Cruz e Souza divisou, profèticamente, o seu lugar 
na história da poesia brasileira, ao dizer; 
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“Quando do amor das fornias inefáveis 
No teu sangue apagar-se a imensa chama, 

Quando os brilhos estranhos e variaveis 
Esmorecerem nos troféus da Fama. 

Quando as níveas estrelas invioláveis, 

Doce velário que um luar derrama 
Nas clareiras azuis ilimitáveis 
Clamarem tudo o que o teu Verso clama, 

Já terás para os báratros descido, 

Nos cilícios da morte revestido, 

Pés e faces e mãos e olhos gelados,.. 

Mas os teus Sonhos e Visões e Poemas 
Pelo alto ficarão de eras supremas 
Nos relevos do Sol eternizados! 1 ’. 

* * # 

Aos 9 de novembro de 1893, Cruz e Souza desposou 
dona Gavita Rosa Gonçalves, também de côr e poetisa, bele¬ 
za de ébano, que assim é descrita pelo esposo: “Olhos como 
pérolas negras refulgindo no tenebroso cetim do rosto fino; 
lábios mádidos, tintos e sulferínos; dentes de esmalte claro; 
busto delicado, airoso, talhado em relevo de bronze floíen- 
tino, a Núbia lembra, esquisita e rara, êsse lindo âmbar ne¬ 
gro, azeviche da Islândia”. 

Cruz e Souza passa então a viver e gozar as delícias 
de um grande amor correspondido, mas logo sente as res¬ 
ponsabilidades do lar organizado, dos encargos de família, do 
pão que é preciso dar-se aos filhos, e o seu orgulho começa 
a ser manietado, a sua independência a ser crucificada, a 
sua rebeldia a ser quebrantada. Obtém um magro emprego 
de praticante e depois de arquivista na Estrada de Ferro Cen¬ 
tral do Brasil, “Um ganha-pão abominável para uma índole 
e um espírito como o seu”, na expressão de Nestor Victor, 
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Acodem- n °, na necesidade e na privação, alguns amigos. 
J ao se veste bem como nos tempos de moço e uma ca- 

^ ~ o Ur. A espôsa enlouquece e êle a divisa 

morta em vida: 

“Ó meu amor que já morreste, 

Ó meu Amor, que morta estás! 

Lá nessa cova a que desceste, 

Ó meu Amor, que já morreste, 

Ah! nunca mais florescerás?!” 

. , ^ dos quatro fiIhos do casal desaparecem quando 
amda vivo Cruz e Souza. Surgem em seus versos a tris¬ 
teza, a angústia, o desespero, cortejo tétrico das dores hu¬ 
manas, que nos obrigam ou nos fazem desejar uma fuga, 
nos impulsionam para um refúgio, tantas vezes impossível de 
ser alcançado. O poeta também o procurou, tentou tam- 
bem fugir à sua desgraça, abandonando-se à arte, fazendo 
versos amargos, escrevendo pensamentos desditosos,' extrava- 
sando para o papel uma revolta não mais contra os homens 
ou contra a sociedade, mas simplesmente contra o seu des¬ 
tino infeliz. Sente-se como um gigante vencido, como um 
paladino derrotado, mas que, embora caído, ainda conserva 
a força ínspiradora do ideal; 

E entre raios, pedradas e metralhas, 

Ficou gemendo mas ficou sonhando!” 

Envolvido no turbilhão do desespero, o poeta procura 
alcançar Deus pelo sofrimento. Busca a religião. “Sou 
triste, sem ser cético; sou triste, porque creio ainda, vendo 
ja,.no entanto, tudo a esfacelar-se em ruínas!. 

Extravasa os sentimentos no “Emparedado”, expressão 
que tão bem define essa fase cruciante de sua vida. E deixa 
registrada a culpa do meio, do ambiente em que vivia, dos 
preconceitos da epoca a lhe impedirem uma ascensão, a lhe 
negarem a gloria coetânea, o respeito, a admiração, como que o 
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enclausurando- entre quatro paredes sufocantes. É -nesse mo¬ 
mento que vagam-na sua mente as atitudes passadas, o seu 
agir perante a sociedade e o meio vigentes, o auto-refugia- 
mento no torrão do seu castelo de ilusões e de convenci¬ 
mento do próprio valor, na cidadela que o obrigaram a cons¬ 
truir em tôrno da personalidade os recalques de uma raça 
mal vista, as origens do seu sangue e da sua própria côr. E 
então diz; “Elevando o espírito a amplidões inacessíveis, 
quase que não vi esses lados comuns da vida humana, e 
igual ao cego, fui sombra, fui sombra!”, trágicas expressões 
para o coroamento de uma vida, para prêmio de uma gran¬ 
de inteligência e de um inspirado artista como foi Cruz e 
Souza. 

- Nos últimos anos da existência, a arte se torno-u o seu 
único e bendito refúgio. Pouco lbe acalmou as dores, mas 
deixou-nos a beleza da sua poesia e a grandeza majes ta tica 
da sua 'prosa. Êle mesmo confessou: “E, abrindo « er¬ 
guendo em vão os braços desesperados em busca de outros 
braços que me abrigassem; e, abrindo e erguendo em vão os 
braços desesperados que já nem mesmo a milenária Cruz do 
Sonhador da Judéia encontravam para repousarem pregados 
e dilacerados, fui caminhando, caminhando, sempre com uni 
nome estranho convulsamente murmurado nos lábios, um 
nome augusto que eu encontrara não sei em que Mistério, 
não sei em que prodígios de Investigação e de Pensamento 
profundo: — o : sagrado nome da: Arte, virginal e circundado 
de loureirais e 1 mirtos e palmas verdes e hosanas, por entre 
constelações”. 

Êsse trecho que acabamos de citar, pertence ao “Em¬ 
paredado”, publicado em “Evocações”, livro em prosa, edi¬ 
tado no ano de 1897, e que insere outros escritos vasados na re¬ 
volta e em profundos dissabores. 

Quando já era morto Cruz e Souza, surge, em. 1900, o 
livro “Faróis”, incluindo versos contemporâneos às amar¬ 
guras extravasadas em - “Evocações”. Está quase irreconhe¬ 
cível o poeta de “Broquéis”, coração aberto às delícias do 
mundo, alma- inspirada, pelo amor, pela beleza dos campos 
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e dos vergéis, pelo perfume das flores, olhos de poeta alegre 
e feliz que só enxergavam o lado bom das coisas más que o 
mundo tem. Tudo nêle está mudado, tudo revela dor e so¬ 
frimento. Vem, porém, um raio de luz, tentando iluminar 
as trevas angustiantes em que se debatia Cruz e Souza. A 
esposa melhora, volta-lhe a razão e, procurando nisso o con¬ 
solo para as outras desventuras, exclama: 

“Alma! Que tu não chores e não gemas, 

Teu amor voltou agora , 

Ei-lo que chega das mansões extremas 
Lá onde a loucura mora!” 

Fugazes instantes durou essa incitação à alma pesarosa. 
As potentes e terríveis garras da tuberculose prenderam ru¬ 
demente o corpo do poeta. 

“A enfermidade vai-lhe palmo a palmo 
Ganhando o corpo como num terreno... 

E com prelúdios místicos de salmo 
Cai-lhe a vida em um crepúsculo sereno”. 

Realmente as sombras crepusculares de uma lenta 
agonia em vida, desceram sobre aquela existência. Na es¬ 
tação mineira denominada Sítio, aos 19 de março de 1898, 
extinguiu-se definitivamente a luz que desde algum tempo 
já apenas bruxoleava. O corpo que não tivera nos últi¬ 
mos momentos de vida, a mão amiga para aquecê-lo, a pa¬ 
lavra consoladora pàra animá-lo na fase final da luta con¬ 
tra a morte, veio para o Rio de Janeiro, no chão imundo de 
um vagão “Sem janelas, sem bancos, onde se transportavam 
muares e bois para o tráfego e açougues da cidade”. Foi di¬ 
fícil às poucas pessoas que o esperavam, localizá-lo na cauda 
do comboio. 

Para a posteridade, ficaram os seus versos, os -seus es¬ 
critos em prosa, as ocorrências do seu viver, as suas esperan¬ 
ças e as suas desilusões, um destino que, tendo-se iniciado 
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fagueiro e prometedor, cheio de viço, de conquistas e de lau¬ 
réis, transformou-se, ante os embates da vida e as inexpli¬ 
cáveis incompreensões do mundo, em verdadeira “via crucis”, 
para finalmente terminar no chão impuro de um vagão de 
transporte de gado, onde o corpo hirto do sublime Cisne Ne¬ 
gro, do magnífico vate, despojado de ouropéis, sem uma úni¬ 
ca flor ao seu lado, vestido apenas com um pobre terno 
marron, teve a defendê-lo somente uns papéis, ataúde por 
demais indigno até de um desgraçado mendigo ou do mais 
vil dos criminosos. Quanta meditação, quanta introspec- 
ção nos causa a vida de Cruz e Souza, daquele em quem 
Ronald de Carvalho viu a força de um precursor! 

Isto nada mais foi, meus senhores, do que a simples re¬ 
petição de uma das inúmeras e pungentes misérias da vida 
causadas, na maioria das vêzes, pelo próprio desentendimento 
humano. 


“TRICENTENÁRIO DA PRIMEIRA BATALHA DÓS 
GUARARAPES E DA RESTAURAÇÃO 
DE ANGOLA” 

5 de junho de 1948 



0 ano de 1948 assinala a passagem tricentenária de 
dois fatos relevantes na História do Brasil. Um dêles ocor¬ 
reu aos 19 de abril de 1648: — a primeira Batalha dos 
Guararapes, marco inicial da série de vitórias continuada na 
tomada de Olinda, poucos dias depois, pelas tropas de Hen¬ 
rique Dias, e completada na Paz da Campina da Taborda, 
assinada em 1654, e pela qual os holandeses se obrigaram a 
deixar definitivamente as plagas brasileiras. 

O segundo, ocorrido em agosto de 1648, foi a Restau¬ 
ração de Angbla, levada a efeito pelo ínclito Salvador Cor¬ 
reia de Sá e Benevides. ' 

O profundo significado da primeira batalha dos Gua¬ 
rarapes repercute até hoje na história pátria, pois, além de 
ser um dos legítimos padrões de nossa ufania, tem servido 
de alento e de exemplo às gerações brasileiras que se têm 
sucedido nesses três séculos e que, quando se fêz necessário, 
bem souberam provar, nos campos de batalha, a consciência 
que temos de nacionalidade e de patriotismo. 

Indubitavelmente o amor ao Brasil e a chama nascente 
do ideal de criar uma nova nação na face do mundo, cons¬ 
tituiram os mais valiosos fatores que, no já longínquo século 
XVII, congregaram as forças dispersas da colônia, dando- 
lhes um poderio e um arrojo impossíveis de serem contidos, 
graças ao espírito indomável que animava Matias de Al¬ 
buquerque, Fernandes Vieira, Vidal de Negreiros, Henrique 
Dias, Felipe Camarão, Francisco Barreto e tantos outros co¬ 
mo aqueles senhores de engenho que preferiam queimar seus 
canaviais a deixá-los entregues ao invasor cobiçoso. 

Se nos ufanamos das realizações piratininganas, dila¬ 
tadoras do território nacional, modeladoras da grandeza física 
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da pátria, também nos orgulhamos das estirpes nordestinas 
que impediram, com a expulsão dos holandeses, o desmem¬ 
bramento da terra brasileira, preservando-nos, uno e indivi¬ 
sível, o imenso bloco geográfico constituído pelo Brasil. 

Os episódios da Guerra Holandesa formam um vasto 
acervo de brasilidade, uma salutar e fecunda fonte de ins¬ 
piração onde transbordam o heroísmo, a abnegação e a com¬ 
batividade daqueles que no fragor dos combates, na renúncia 
aos próprios bens materiais, no estoicismo frente às agruras 
e vicissitudes da guerra a invadir o solo de suas propriedades 
e assolando o próprio chão dos seus lares, demonstraram ao 
invasor que a sublime noção de pátria tudo pode mesmo con¬ 
tra úma forte dominação armada, contra a potência dos ca¬ 
nhões e contra a superioridade numérica, porque as forças 
incomensuráveis do coração, do amor e do ideal, não as ven¬ 
ce nem a própria morte. 

Levaram anos os patriotas do Brasil-Ccflônia, espera¬ 
ram quase três décadas, mas não deixaram sossegados os in¬ 
vasores que constantemente sentiam a sua tenacidade a hos¬ 
tilizá-los, a lhes perturbar a vida com escaramuças e guerri¬ 
lhas desde que não possuíam recursos para os expulsar 
definitivamente. 

Não se permitiu aos flamengos a exploração tranqüila 
da nova conquista cujos níveis de produtividade agrícola e 
industrial não atingiram os padrões alcançados antes do do¬ 
mínio batavo. 

Classes e camadas sociais diversas, raças ètnicamente 
diferentes, mas comungando sentimentos idênticos, uniram-se 
na defesa do chão sagrado de seus avós, do solo que lhes 
pertencia, da patria que haveriam de legar para os descen¬ 
dentes, Assim batalharam, imolaram-se, glorificaram-se, ín¬ 
dios, negros, mestiços, mamelucos, brasileiros, portuguêses e 
espanhóis abrasileirados, formidável amálgama onde o Bra¬ 
sil hodierno forjou a sua grandeza. 

No mar e no continente, escreveram-se páginas glorio¬ 
sas. Até hoje nos emociona a resistência do Arraial do Bom 
Jesus. Até hoje vibramos de orgulho com a contra-marcha 
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do Rio Grande do Norte, onde muitos paulistas acompa¬ 
nharam o Mestre de Campo Luís Barbalho Bezerra, aju- 
dando-o a levar a bom têrmo uma das maiores ações guer¬ 
reiras do Brasil-Colônia. Ficamos estupefactos quando 
acompanhamos no mapa o trajeto percorrido por aquêles 
homens, afastados de território amigo, isolados de suas ba¬ 
ses, perdidos, por assim dizer, em meio de uma região inós¬ 
pita, avara em doações alimentícias, cercados por todos os 
lados pelas tropas bem municiadas e bem alimèntadas do 
inimigo que não lhes davam quartel, que tinham recebido 
ordens superiores de exterminar, inapelàvelmente, todos os 
componentes daquele pugilo de homens que no desespêro 
de uma situação, estratègicamente desalentadora, fizeram o 
que somente êles mesmos poderiam fazer: levar de ven¬ 
cida o inimigo em todos os combates, obrigá-lo, muitas 
.vêzes, à fuga espetacular e desmoralizante, provocá-lo e 
derrotá-lo nos próprios fortes e nas próprias bases, irrom¬ 
per pelo seu próprio território, conquistar-lhe as posições e 
continuar, em direção ao sul, a marcha iniciada no Porto 
dos Touros, já com o objetivo fixo de atingir Salvador da 
Bahia, como o conseguiram, chegando ali ainda em tempo 
de tomar parte na defesa da cidade assediada pela esqua¬ 
dra holandesa para a qual a melhor solução foi desistir da 
nova conquista e voltar derrotada ao ponto de partida. 

Daquela forja de heróis surgiram as façanhas de Ipo- 
juca, do Engenho das Covas, do Monte das Tabocas além 
de tantas' outras, culminadas na primeira vitória dos Gua- 
rarapes, cuja notícia surpreendeu a Europa, ao ser publi¬ 
cada no número 97 da “Gazette de France”, de 3 de julho 
de 1648. Surpreendeu-se também Portugal, fortificado nesse 
sucesso para poder recuar nas negociações diplomáticas e na 
sua quase já deliberada submissão às exigências holandesas. 
É o Visconde de Pôrto Seguro quem afirma: “Sem essa vi¬ 
tória é mais que provável que parte do Brasil haveria sido 
entregue aos holandeses pela corte nas aflições em cfue se 
via”. A firme determinação dos brasileiros supriu as indeci¬ 
sões da diplomaçia lusitana. 
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Seria fastidioso enumerarmos aqui todos os sucessos e 
eventos da Guerra Holandesa, com os quais tomaram corpo 
e engrandeceram-se 0 espírito da nacionalidade e a cons¬ 
ciência da pátria brasileira, revoltados contra 0 jugo estran¬ 
geiro, contra a agressão e 0 domínio de um outro povo que 
trouxera, consigo a incompreensão de costumes, uma religião 
e uma língua diferentes, uma tradição e um passado que 
nunca se poderiam fundir com a história que já havíamos 
começado a herdar de Portugal, 

A primeira batalha dos Guararapes cujo tricentenário 
ocorreu êste ano, marcou a vitória da nossa reação, assina¬ 
lando a primeira arrancada da nacionalidade, arrancada vi¬ 
toriosa, como 0 foram tôdas as outras que se lhe seguiram, 
e como serão — Deus nos há de permiti-lo — tôdas as futu¬ 
ras arrancadas da nacionalidade Brasileira, 

■ * * * 

Outro fato magno, ligado à Guerra Holandesa, e cujo 
tricentenário ocorrerá êste ano, foi a reconquista de Angola 
por Salvador Correia de Sá e Benevides que, após preparar 
as suas tropas e a sua armada, partiu do Rio de Janeiro em 
maio de 1648, fazendo, aos 16 de agosto, reverter para Por¬ 
tugal 0 reino de Angola havia sete anos sob domínio ne¬ 
erlandês, 

■ A restauração de Angola prende-se diretamente à His¬ 
toria de S, Paulo. Hoje está cabalmente provada a influência 
exercida sôbre 0 bandeirismo piratiningano pela ocupação 
batava do nordeste, Dominando águas do Atlântico, os navios 
holandeses impediram 0 tráfico de escravos africanos 0 que 
redundou em prejuízo para os engenhos nordestinos obri¬ 
gados a lançar mão do braço índio que lhe foi fornecido pelos 
bandeirantes paulistas. Esta tese, apontada por Mestre Afon¬ 
so de E, Taunay, calorosamente defendida e copiosamente 
divulgada por Ellis Junior, encontra apoio não só na do¬ 
cumentação ja conhecida mas também na opinião de outros 
estudiosos de nossa história como Padre Jaeger e Roberto 
Simonsen. 

Enquanto perdurou 0 domínio batavo no Atlântico, as 


bandeiras paulistas assolaram as reduções jesuíticas, pródigo 
manancial que se lhes apresentou durante três décadas, como 
a melhor. fonte de renda. Aliás, nota-se entre 1640 e 1650 
0 decréscimo das expedições apresadoras, fato conseqüente 
a tres determinantes: em primeiro lugar, 0 já quase esgota¬ 
mento das reduções jesuíticas, cujas localizações se faziam 
então em um raio muito afastado das operações expedicio- 
nát ias levadas a efeito pelos célebres “portugueses de S. Pau¬ 
lo . Em segundo lugar, a reação dos jesuítas ao organizarem 
militarmente os seus catecúmenos, chegando mesmo a infligir 
uma seria derrota aos bandeirantes, no ano de 1641, em Onze 
Voltas, nas margens do rio M’Bororé. Em terceiro lugar, 


o crescente declínio da supremacia batava no Atlântico, que 
teve a sua culminância em 1648 com a reconquista de Angola 
poi Salvador Correia de Sá e Benevides, 

Deixemos, porém, de lado a repercussão da Guerra Ho¬ 
landesa sôbre a Capitania de São Vicente e voltemos aos 
sucessos guerreiros da Invasão Flamenga. Enquanto na Eu¬ 


ropa as negociações diplomáticas tentavam, inutilmente, so¬ 
lucionar as questões entre os Estados Gerais e a Metrópole, 
mais pràticamente na colônia resolviam-se as dúvidas e pen¬ 
dências, impondo-se aos flamengos a linguagem significativa 
das vitórias militares. 


Guararapes fora um exemplo, A restauração de Angola 
completou a afirmação das armas luso-brasileiras que recon¬ 
quistavam antigas colônias, positivando 0 espírito de luso- 
brasil idade revivido em 1640, quando se deu a restauração 
de Portugal sujeito à Espanha desde 1580. 

Se a Batalha dos Guararapes marcou a primeira ar¬ 
rancada da nacionalidade brasileira, a restauração de Angola 
provou outros méritos da colônia, outras forças da pátria 
nascente, outras possibilidades da nação nos primórdios de 
sua formação. 

Chegado à Guanabara em janeiro, Salvador Correia de 
Sá, pela segunda vez, assumiu 0 governo do Rio de Janeiro 
e logo iniciou os aprestos da expedição. Dos 70.000 cruzados 
por êle gastos com a preparação da esquadra, ofertou 50,000 
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à população do Rio de Janeiro e tal foi o empenho dos flu¬ 
minenses na ajuda a essa empresa que Sá e Benevides soli¬ 
citou a El-rei enviar ao Rio, o mais depressa possível, mu¬ 
nições, pólvora, quinhentos infantes e peças para a Fortaleza • 
da Lage que lhe defendia a barra, pois ficara a praça des¬ 
guarnecida e falha de recursos, empenhados que tinham sido 
na investida aos territórios africanos, dominados pelos ho¬ 
landeses. 

Os habitantes do sul da colônia não mediram esforços 
no auxílio à Metrópole contra a Holanda, É Luís Norton, o 
culto historiador de “A Dinastia dos Sás no Brasil”, quem nos 
diz: “Apesar de tudo a expedição estava pronta a partir e 
nem sequer se faltou à Bahia, com o socorro de mantimentos 
prometido o qual Salvador. Correia preparou e aviou no prazo 
estipulado . O sul do Brasil, alem de ajudar a Metrópole em 
outro continente, cooperava com o nordeste na luta desen¬ 
cadeada contra os batavos. 

Bem assinalado ficou, portanto, na História do Brasil 
e na Historia de Portugal, o ano de 1648. Enquanto a Metró¬ 
pole, jubilosa, percebia voltarem-lhe as antigas energias, com 
a reconquista dos bens usurpados, a colônia apontava ao mundo 
o desabrochar de uma nova nacionalidade, que lhe mostrou e 
provou o poderio de suas reservas já a influenciar a própria 
História. 

Os Guararapes acrisolaram os primeiros gérmens da 
nacionalidade. A restauração de Angola provou as reais pos¬ 
sibilidades do Brasil que, revivendo o Portugal das façanhas de 
Afonso V, o Africano, levou tropas a um outro continente, cru¬ 
zou um oceano para reivindicar direitos e bens usurpados à 
mãe-pátria. 

Firmou-se, no ano de 1648, a nossa vocação de povo 
livre pronto a repelir as mais leves interferências de potên¬ 
cias estrangeiras em nossa vida que sempre quisemos alheia 
as mjunçoes estranhas, que sefnpre desejamos regrada e in¬ 
fluenciada apenas pelos princípios que norteiam e guiam os 

povos amantes de suas tradições,e dos sagrados direitos da 
liberdade,. 


‘ANTÔNIO DE TOLEDO PIZA 1 


« 

5 de junho de 1948 
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Prezados Confrades! 

Através da palavra fluente do Dr. José Torres de Oli¬ 
veira, nosso ilustre Presidente Perpétuo, sentimos a presença 
de Antônio de Toledo Piza cujo nome se inscreve com letras 
douradas nos Anais do Instituto Histórico e Geográfico de 
S. Paulo. 

Bera faria eu se permanecesse calado após a esplêndida 
alocução que acabamos de ouvir, seguida pelo estudo tio 
interessante quão erudito do nosso companheiro Dr. Carlos 
da Silveiia, do qual ja nos habituamos a receber esplêndidos 
ensinamentos genealógicos e históricos. 

Não me contive, porem, e aqui estou para reafirmar o 
quanto devemos a Antônio de Toledo Piza, um dos integram 
tes daquela tríade operosa de cuja tenacidade nasceu esta 
Casa. Nele encarnavam-se as virtudes dos pioneiros. Exí¬ 
mio batalhador, incomparável lutador, venceu os- primeiros 
óbices, os primeiros obstáculos que muitas vezes são os mais 
difíceis de serem superados, e assentou em bases sólidas de . 
honorabilidade e de seriedade, o futuro prestígio do Insti¬ 
tuto. E isso fêz, fundamentado em “Fervoroso culto à história 
patria, traço de sua personalidade salientado pelo Desem¬ 
bargador Antônio Ferreira de Souza Pitanga, ao lhe fazer o 
necrológio, na sessão magna do Instituto Histórico e Geo¬ 
gráfico Brasileiro, em IS de dezembro de 1915. 

Cultor da história sempre a rebuscar cientificamente 
o passado, Toledo Piza contribuiu para firmar em nosso meio 
o conceito daquela que tem como inspiradora a bela Clio, 
musa famosa da mitologia grega. Tendo em mente a defi¬ 
nição de Cícero que viu na história a “mestra da vida, a tes¬ 
temunha dos tempos e a luz da verdade”, empolgou-se To- 
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ledo Piza no levantamento do passado, qual filósofo em busca 
da sabedoria. E se houve alguém que nos pudesse exempli¬ 
ficar a maneira de trabalho de um historiador foi êle indis¬ 
cutivelmente. Cuidadoso nos juízos e nas opiniões exaradas, 
— de cujos erros e desacertadas interpretações nenhum de nós 
está livre — procurou, despido de preconceitos e de juízos 
prévios, estabelecer a verdade guiando-se pela revelação hau¬ 
rida nos arquivos e nos documentos. 

É muito difícil, a quem se propõe levantar o passado, 
manter a posição de verdadeiro juiz ante os fatos. A natu¬ 
reza humana é sugestionável, ainda mais em se tratando de 
acontecimentos referentes muitas vezes àquilo que é mais 
querido e mais amado por nossos corações, como sejam, a 
nossa pátria, a nossa grei, o nosso povo, A imparcialidade, 
porém, constitui atributo dos homens superiores e somente 
êles poderão julgar as ações de outros homens. 0 magistral 
Afonso de E. Taunay já disse algures: “Percorrer o campo 
dos estudos históricos é obedecer aos mais nobres ditames do 
coração e do espírito em prol da verdade e da justiça”, Muita 
razão tem o nosso ilustre Presidente Honorário, porque o his¬ 
toriador busca a verdade em cuja essência os homens encon¬ 
tram a possibilidade de fazer justiça, mas a êle cabem deve¬ 
res na missão quase divina de apontar a verdade, Cumpre- 
lhe ser escrupuloso, honesto e sobretudo corajoso a fim de 
expor o realismo da História, embora desoladora em muitos 
de seus períodos que refletem o lado mau e cruel das pai¬ 
xões humanas. , 

Toledo Piza seguiu êsses ditames, mostrando aos con¬ 
temporâneos e também a nós que não se tem o direito de 
menosprezar as boas regras para a pesquisa e análise do pas¬ 
sado, onde não buscamos apenas o traçado da evolução hu¬ 
mana, mas também as lições que a cada passo encontramos 
na História, originadas na experiência do homem, paulati¬ 
namente acumulada através dos séculos, e com a qual pode¬ 
mos fixar a amplitude crescente dos conhecimentos e o do¬ 
mínio progressivo sôbre as forças da natureza, Na realidade, 
é a História que nos transmite os benefícios dessas conquistas 
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nos òampos da Técnica, da Ciência, da Arte, da Moral e da 
Literatura, cujo conjunto forma o que chamamos Civiliza¬ 
ção. Se continuarmos a desenvolver êste pensamento, che¬ 
garemos à conclusão de que é a própria História que trans¬ 
mitirá às gerações futuras as nossas próprias realizações. So¬ 
mente a memória vence a morte e a História nada mais 
e do que a memória dos povos e das nações. 

Além desses, possui a História outros atributos que 
tornam sublime o afã do verdadeiro historiador. Podería¬ 
mos lembrar os seus atributos artísticos, oriundos na ma¬ 
neira de transmitir os conhecimentos obtidos com as inves¬ 
tigações, ou o estilo que, quando apurado, alcança os páramos 
de verdadeira arte. Deixemo-los, porém, de lado e lembre¬ 
mos apenas a radicação da História na Filosofia. Não 
basta buscar a verdade e narrá-la com arte. É necessário ir 
mais além. É preciso interpretá-la e dela tirar ensinamentos, 
Quando a História sai da análise científica e atinge a visão 
de conjunto para explicar as relações, para aprofundar o 
conhecimento sôbre o homem e para orientá-lo, entrelaça-se 
com a Filosofia. Pode-se dizer que a Filosofia é um momento 
histórico constituído pelos fatores que historicamente atuam 
no mundo e na mente do homem onde nascem as concepções 
filosóficas, 

João Batista Víco mostrou, no seu tempo, a unidade 
entre a Filosofia e a História. Se formos um pouco mais 
adiante, afirmaremos que na História procuramos a expli¬ 
cação de nós mesmos e, realmente em parte, é ela que nos 
indica o que somos. 

A Filosofia abrange os vastos campos das ciências e é 
dessa incomensurável semente que brotam as criações e con¬ 
cepções filosóficas, fontes geradoras de ciências especiais. A 
Historia da Filosofia demonstra qué as ciências nasceram 
sucessivamente da própria Filosofia, dela se desligando pouco 
a pouco nas suas partes principais. Os conhecimentos ge- 

ram-se naquele berço inexaurível, constantemente renovado 

em seu poder frutificador, a desenvolver e acalentar dentro 
de si mesmo novos gérmens, desabrochados pouco a pouco na 
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emancipação de outras e novas ciências, Dessa magnífica 
fonte surgiram a Matemática, a Física, a Biologia, a Química, 
a Filologia, a Pedagogia, além de inúmeras outras, e ali mes¬ 
mo ainda crescem para futuro desmembramento a Metafí¬ 
sica como teoria da atividade, a Ética, a Teoria da Arte e a 
Teoria da Ciência na sua qualidade de teoria da formação 
de conceitos, 

Em regra, é por isso que a força criadora do filósofo, 
dominando a unidade, coordenando as relações e abrindo 
novos campos à exploração, não é compreendida pelo seu tem¬ 
po. Somente um mundo futuro, preparado e evoluído para 
entender aquela unidade, então já dividida pelo progresso da 
cultura e da civilização, lhe faz justiça e rende homenagem 
à força criadora e à segurança das visões antecipadas daque¬ 
les que são chamados os grandes pensadores da humanidade. 

A História, no seu atributo filosófico, abarca o homem 
como um microcosmo, ou, se quiserem, como um verdadeiro 
“compêndio de História Universal”, na expressão de Bene- 
detto Croce. 

Ninguém deixa de reverenciar os filósofos que, nas elu¬ 
cubrações de seus espíritos iluminados, procuram a verdade, 
A Dionisio de Siracusa ofereceram o governo de um povo 
e a Platão um reino. Voltaíre foi disputado pelas cortes eu¬ 
ropéias, e Alexandre, o Grande, dominador do mais vasto 
império conhecido até a sua época, sempre respeitou Aris¬ 
tóteles. 

Que buscam os filósofos em suas altas elucubrações se¬ 
não a verdade? E no entanto, quem mais ama a verdade 
do que o historiador, empenhado em desvendá-la para maior 
conhecimento do Homem edo Universo? Daí o sentido exato 
de mais uma expressão de Benedetto Croce: "A história 
deve ser escrita por filosofos e a filosofia por historiadores”. 

Na tarefa enobrecedora do historiador, dividem-se os 
trabalhos. Uns rebuscam, restauram e classificam. Outros 
elaboram uma visão de conjunto, e, da impressão inicial da 
unidade, chegam às conclusões gerais. Naqueles, salientam- 
se a paciência, a tenacidade e o esforço, glorificadores de 
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uma existência, Nestes predomina, além da erudição, o espí¬ 
rito interpretativo que define e explica o acontecer humano. 
É justamente nessa ocasião que a Filosofia e a História se 
interpenetram, focalizando a verdade, no anseio comum de 
tornar compreensível o enigma do Universo e do próprio 
Homem. Uma não dispensa a outra. Ambas se completam. 

Eis senhores, em breve resumo, as considerações surgi¬ 
das em meu espírito quando êle se fixou na contemplação 
da obra realizada por Antônio de Toledo Piza, o insigne his¬ 
toriador paulista que empregou longos e profícuos anos no 
utilíssimo e devotado mister de conquistar dados que pudes¬ 
sem orientar as gerações futuras, e de já deixar traçadas as 
linhas mestras da evolução de nosso povo, 

Para dizer-vos da sua operosidade em divulgar os frutos 
de longas pesquisas, basta apontar o índice da revista de 
nosso Grêmio, que ostenta mais de uma vintena de artigos 
eruditos e esclarecedores. E isto sem contarmos a sua cola- 
boiação na imprensa de S. Paulo, em muitos dos volumes 
intitulados “Documentos Interessantes” e na Revista do Ins¬ 
tituto Histórico Brasileiro que, entre outros trabalhos, pu¬ 
blicou o estudo sobre a Igreja do Pátio do Colégio, receptá¬ 
culo de tantas glórias e escrínio onde se conservaram as tra¬ 
dições da aldeia de Piratininga e, ao depois, da cidade de 
S. Paulo. 

A vida de Toledo Piza apresenta-nos várias facetas atra¬ 
vés das quais nos poderíamos aprofundar, colhendo os fru¬ 
tos de uma existência laboriosa e digna, devotada ao tra¬ 
balho,' fecunda e produtiva que o guindou às alturas dos mais 
ilustres paulistas. 

Nascido em Capivarí, radicava-se nas velhas estirpes de 
Piratininga. Trazia nas veias o sangue de famosos bandei¬ 
rantes e, qual novo conquistador de territórios índevassados 
e de altas serranias, constituíam-lhe o cerne as qualidades 
herdadas dos avoengos que fizeram a grandeza territorial 
do Brasil. 

Continuando a obra dos antepassados, abraçou o movi¬ 
mento republicano e profligou idealisticamente pelo bem da 
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pátria por êle tão querida. Esfriados os entusiasmos da mo¬ 
cidade, vivendo longos anos fora do país, tendo tido a feli¬ 
cidade de assistir, com a Proclamação da República, à rea¬ 
lização de um dos seus ideais, teve a existência bafejada pelos 
sucessos dos que sabem cumprir as suas obrigações e deveres, 
como deu exemplo nas atividades de engenheiro civil,, pro¬ 
fissão em que, se. diplomara pela Universidade de Cincinati, 
nos Estados Unidos, galardoado com o grau de distinção. 
Ainda na América do Norte, dirigiu a construção de estradas 
de ferro em Kentucky e no Tennessee. Em 1880 era o diretor 
técnico do Engenho Central de Porto Feliz. Em 1885, no¬ 
vamente nos Estados Unidos, comprava maquinário para a 
instalação da indústria “Antártica Paulista”. Em Jabotica- 
bal e Araraquara, dividiu terras e construiu vários edifícios 
entre os quais se destaca a matriz daquela última cidade. 
De 1891 a 1893, exerceu o cargo de engenheiro das Obras 
Públicas no Estado de S. Paulo. Quando nos Estados Uni¬ 
dos, era correspondente do jornal “Província de S. Paulo” 
onde colaborou de 1886 a ■ 1888. Integrou a redação da “Fo¬ 
lha do Povo”, de Araraquara, e ainda colaborou no “Correio 
Paulistano” e no “Diário Popular”, periódicos da Paulicéia. 
Do que realizou no campo da investigação e da pesquisa 
histórica avulta sobremaneira a gigantesca obra que levou 
a efeito no Arquivo Público do Estado, cuja direção lhe foi 
confiada em 1893. Compreendendo o alcance do cargo a 
êle, em boa hora, atribuído, empenhou-se na preservação 
e divulgação dos documentos registradores da História de 
S. Paulo, sem a boa apresentação dos quais se torna penoso’ 
o levantamento do nosso passado. Não se limitou, porém, a 
faze-los cuidar, a orientar-lhes a ■restauração e a classificação. 
Estudou-os, interpretou-os, concatenou-os e deixou-nos pági¬ 
nas esclarecedoras dos acontecimentos passados e orienta¬ 
doras de futuras pesquisas. ■ • * 

Não bastasse isso para elevá-lo no conceito das gerações 
atuais, recolheríamos na história dêste venerável sodalício, os 
benefícios da sua passagem por esta Casa, cuja trajetória no 
cenário das letras e da cultura brasileira foi fartamente ilu¬ 


minada pela inteligência e pelo devotamento daquele fun¬ 
dador. 

Ao Instituto quis êle como se fôsse um filho espiritual. 
Quanta satisfação não viveu aquela alma, quanta vibração 
não sentiu aquêle coração, com o crescimento e desenvolvi¬ 
mento do Instituto, aliados ao manifesto respeito que a lar¬ 
gos passos conquistava na esfera intelectual e científica do 
País! ? 

A morte de Antônio de Toledo Piza consternou a todos 
os seus companheiros. Torres de Oliveira, que hoje orienta 
os destinos do Instituto e que o serve, dedicadamente, há vá¬ 
rios decênios, assim se expressou no elogio pronunciado na 
sessão magna de 1906: “Confrange-se-nos o coração em 
grande angústia ao relembrar aqui o nome de Antônio de 
Toledo Piza ... companheiro de tôdas as nossas sessões, e 
companheiro conspícuo e dedicado”. 

ij< íjí 'jí 

Srs. Consócios! 

Toledo Piza expirou tranqüilamente, certo de ter com¬ 
pletado a sua missão patriótica, sereno ao contemplar a obra 
realizada, feliz por saber que doara a S. Paulo sólidos esteios 
para o culto das suas glórias e para o estudo de sua história. 

Ocorreu êste ano, aos dois de abril, o centenário de seu 
nascimento, e a sessão de hoje reservamos para lhe prestar 
a merecida homenagem, para reafirmarmos que a sua bene¬ 
mérita influência ainda impulsiona os. componentes desta 
entidade, que a sua vida nos estimula e que perenemente 
conservaremos a sua figura envolta na veneração e no res¬ 
peito devidos a quem tanto amou a pátria, a verdade e o 
saber. 



“FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES” 


7 de julho de 1948 




Senhoras e Senhores! 


Exatamente há cem anos passados, nascia um paulista, 
cuja existência viria a se constituir em uma das mais belas 
lições de amor à Pátria. O Instituto Histórico e Geográfico 
de S. Paulo tem a honra de contá-lo entre os sócios fundado¬ 
res. Tratando-se de tão insigne brasileiro, e de um daqueles 
que nos primórdios desta Casa a sustentaram e animaram, 
não podemos silenciar na passagem centenária do seu na¬ 
talício, 

Refletindo tão nobre quão imperativo dever, houve por 
bem o nosso Presidente Perpétuo determinar a transferência 
da sessão ordinária do dia 3 para hoje, 7 de julho, a fim de 
celebrarmos o centenário do nascimento de Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, figura histórica singular que se pro¬ 
jetou sobranceíramente no cenário da primeira República, 
vincando os atos de suas administrações com atuação marcada- 
mente democrática e cora alta visão de governante, o que lhe 
permitiu exemplar gerência dos negócios públicos e conse- 
qüentemente magníficos resultados para, o bem geral quando 
na suprema investidura de São Paulo e também db Brasil. 

O governo de Rodrigues Alves, quer na Província de 
S. Paulo, quer no Estado de S. Paulo, quer na República dos 
Estados Unidos do Brasil, honrou e elevou a nossa história’ 
político-administrativa. Enérgico e ao mesmo tempo sereno, 
manteve a ordem dentro da, nação que pôde assim desen¬ 
volver-se e progredir, sem ao menos, levemente, sentir os 
exageros e as violências tão comuns na malfadada segunda 
fase da republica brasileira que os caprichos do destino trans¬ 
formaram em um regime ditatorial. 

Ja rios bancos acadêftiicos se afirmavam as concepções 
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políticas de Rodrigues Alves que, em prova de Direito Cri¬ 
minal, comentava: “A liberdade de imprensa, um desses di¬ 
reitos que os governos moralizados respeitam e rodeiam de 
garantias é e há de ser sempre o objeto de sérios estudos 
e de profundas meditações. Onde governa a opinião dos ho¬ 
mens não pode a imprensa ser peada. Ela é o arauto dos 
sentimentos dos povos, a sentinela vigilante dos direitos dos 
homens. Impera o despotismo, entroniza-se a prepotência 
onde não tem voz a imprensa, onde não têm eco os senti¬ 
mentos do povo”. 

A consciência política do ainda estudante de direita 
delineava nitidamente os vícios dos governos fortes e das 
ditaduras. Daí continuar êle expressando o seu pensamento: 
“De fato, os governos maüs, que aspiram tudo dominar por 
seus caprichos e fantasias, que não respeitam as crenças e 
opiniões dominantes do país e que sacrificam a liberdade do 
povo, êsses devem comprimir a imprensa, que ela é seu mais 
intrépido adversário: desmascara seus intentos e põe em 
claro seus funestos desejos”... “Os governos representativos 
são, hoje em dia, os dominantes; sobem ao poder aquêles 
que a opinião indigita; e a imprensa, alerta, vigia-lhes os 
passos. Ou cumprem o mandato 'e arrancam-lhe elogios, ou 
dêle se afastam e então temem da força da oposição, desen¬ 
volvida pela mesma imprensa”, 

Fazia-se, porém, necessária a limitação dessa liberdade 
naquilo que trouxesse de anárquico, de maléfico, de destru¬ 
tivo, como bs inconvenientes tão comuns da crítica demoli¬ 
dora que leva a opinião pública ao êrro, chegando a infeli¬ 
citar o povo, razões que levaram Rodrigues Alves à seguinte 
afirmação: “Longe, porém, estamos de pensar numa liber¬ 
dade sem freios, sem limites. Seria o maior dos desastres 
para os governos. Distilaria, das suas colunas, sómente fel. 
Produziria só males. Não acompanhamos, pois, a êsses ex¬ 
tremados apologistas da liberdade ilimitada, porque não so¬ 
mos fautores da licença, que é a mesma coisa. Ao lado da 
liberdade, deve estar o limite, o freio. E êste deve ser, co¬ 
mo é, a verdade pura”. “ 
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As ideias do estudante invadem 0 campo filosófico e 
doutrinário, procurando e conseguindo definir e situar a li¬ 
berdade de imprensa: “Esta bela idéia do mundo moral, 
que e a idéia de liberdade, prende-se, necessariamente, à da 
responsabilidade, por sua vez tão rigorosa que, onde se nao 
ve responsabilidade, pode-se negar a liberdade, mas onde a 
responsabilidade é evidente, aí ela atesta a liberdade”. “Re¬ 
flexão esta que diz respeito muito de perto à liberdade de 
imprensa”. Concluindo, afirmava: ju “Exista a liberda¬ 
de de impiensa, mas a seu lado também exista a responsa¬ 
bilidade, pelos abusos que dela se fizerem”. Êstes elevados 
conceitos só poderiam ser emitidos por quem se tornaria um 
Estadista da República. 

A Históiia do Brasil tem prodigalizado exemplos signi¬ 
ficativos, mfelizmente, muitas vêzes, postos de lado e afas¬ 
tados das cogitações daqueles que mais deveriam conhecê- 

fim de segui-los, pois, se assim 0 fizessem, os brasilei¬ 
ros constituiriam um povo mais feliz do que realmente apa¬ 
rentam ser. 

Não é êste, porém, 0 momento para fazermos crítica, 
pois ja temos as assembléias onde se reunem os represen- . 
tantes do povo aos quais tocam a crítica e as medidas para 
a melhoria das condições nacionais, mas 0 fato é que, ao evo¬ 
carmos a vida de um administrador e de um consciencioso 
homem publico tal como Rodrigues Alves, sentimos pesar 
por não termos assistido mais de perto a sua obra, e parca¬ 
mente nos consolamos com 0 estudo e a rememoração do 
seu atuar, satisfeitos unicamente com 0 recurso de poder¬ 
mos apontá-ío às gerações atuais e também às futuras para 
que 0 imitem naquele patriotismo que redundou em tantos 
benefícios ao país. 

* * * 

Na descrição de Eugênio Egas, que 0 conheceu pes¬ 
soalmente, O Conselheiro Rodrigues Alves era de pequena 
estatura, dotado de maneiras distintas. Seu olhar, de mío¬ 
pe, visto através de vidros que não deixava, era suave. O 
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conjunto de sua figura inspirava simpatia e confiança, sem 
permitir liberdade”. 

“Diante de sua figura afável e cortês, o visitante sen¬ 
tia-se à vontade, se bem que envolvido numa atmosfera de 
respeitosa estima, que o dominava. Sua palavra era fácil 
mas raramente se expandia, e suas expansões duravam se¬ 
gundos. De uma clareza surpreendente na exposição, as 
suas idéias, determinações ou conselhos consubstanciavam-se 
em frases rápidas e lapidares, nítidas e penetrantes”. 

“A todos e a tudo prestava religiosa atenção, como se 
quisesse ver o pensamento e escutar o coração despidos de 
artifícios que a palavra lhes pode emprestar”. 

Eis, senhores e senhoras, a dominadora presença do Con¬ 
selheiro Rodrigues Alves, fixada em traços descritivos por 
quem dela sentiu a atração do seu magnetismo, 

* 4 * 

Deixando de lado, momentaneamente, o homem público, 
desejo lembrar uma característica de Rodrigues Alves que 
fala particularraente às atividades dêste Cenáculo. Era o 
seu carinho pelas associações culturais, particularmente as 
que cultuavam a História. Basta recordarmos que foi um dos 
fundadores de nossa Instituição, que pertenceu ao Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, tendo comparecido a mui¬ 
tas de suas sessões durante o exercício da presidência da Re¬ 
pública, período no qual, embora com as horas e os dias to¬ 
mados pelos problemas nacionais, não deixou de freqüentar 
as reuniões no Instituto, êmulo digno do Imperador Pedro 
II, ambos devotadaménte consagrados ao desenvolvimento 
científico, artístico e cultural do país. 

Francisco de Paula Rodrigues Alves, desde 30 de agos¬ 
to de 1896, integrou, na categoria de correspondente, a ga¬ 
leria dos sócios do Instituto Histórico e Geográfico Brasi¬ 
leiro do qual se tornou Presidente Honorário em 6 de de¬ 
zembro de 1902, nunca deixando de prestigiar, enobrecer e 
proteger a sábia instituição. Na afirmativa de Ramiz Gal- 
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vao, emitida ao lhe fazer o necrológio naquele sodalício, contou 
Rodrigues Alves “Os estádios da vida por triunfos e por magnos 
serviços à pátria, sem desfalecimentos e sem arrogâncias, co- 
erto de aplausos que jamais o envaideceram, vulto de pri¬ 
meira grandeza na política assim no Império como na Re- 
pu hca e sempre ameno, modesto e disposto ao sacrifício 
pela grande causa nacional”. 

* 4 

Para honra e glória dos paulistas, nasceu Francisco de 
Paula Rodrigues Alves em Guaratínguetá aos 7 de julho 
•de 1848. Pertenceu a uma época destacada pela brilhante 
inteligência das suas g era ÇÕes integradas por figuras como 
Brasilio Machado, Aureliano Coutinho, Peixoto Gomide, 
Martim Cabral, Castro Alves, Rui Barbosa, Joaquim Nabu- 
co e outros nomes famosos nos anais da história brasileira. 

Bacharel em letras, com grande distinção, pelo Colégio 
Pedro II, acompanhado por Moncorvo de Figueiredo, Silva 
Araújo, Vieira Fazenda e Moreira Pinto, talvez dessa con¬ 
vivência juvenil lhe tenham ficado a s manifestações suges- 
tionadoras que o tornaram um amante fiel do nosso passa¬ 
do, das nossas tradições que êle tão altamerite elevou no 
consenso de outros povos e nações. 

As características de sua passagem pelo Colégio Pedro 
II, concretizou Joaquim Nabuco na frase: “Filho de pre¬ 
sidente do Conselho, foi para mim uma vibração de amor 
próprio mais forte do que teria sido, imagino, a do primeiro 
prêmio*que o nosso camarada Rodrigues Alves tirava todos 
os anos”. Sabendo que o pai fôra' guindado ao cargo de 
chefe de gabinete, comparava Nabuco a sua alegria com a 
de Rodrigues Alves, fazendo jus, todos os anos, ao primeiro 
prêmio do Colégio Pedro II. 

Ingressando em 1866 na Faculdade de Direito de São 
Paulo, por ela se bacharelou em 1870 e desde então galgou 
sucessivamente os escalões da política apoiado na delibe-, 
rada aprovação de seus comunícipes, de seus coestaduanos 
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e finalmente de seus patrícios que, por duas vêzes, lhe en¬ 
tregaram os destinos do Brasil. 

Nas tradicionais arcadas do Largo de S. Francisco, dei¬ 
xou fama de orador e de batalhador. Durante o período 
acadêmico, redigiu vários jornais como o “Dezesseis de Ju¬ 
lho” e a “Imprensa Acadêmica”. É interessante lembrar¬ 
mos que disputou com Afonso Pena, seu futuro sucessor na 
presidência do Brasil, a eleição para redator-chefe da “Im¬ 
prensa Acadêmica”. E caso singular, ambos tiveram igual 
número de votos. Em homenagem acs dois talentosos acadê¬ 
micos, a dividirem entre si a simpatia dos colegas, muito 
lucrou a “Imprensa Acadêmica”, pois passou a usufruir na 
direção as atividades dos dois magníficos redatores-chefes. 

Vereador, promotor público, juiz de órfãos, juiz muni¬ 
cipal em Guaratinguetá, promotor público em São Paulo, 
Rodrigues Alves preparou nos ditames da nobreza, da ho¬ 
nestidade e da atividade construtiva, a sua eleição, ainda 
durante a monarquia, para os cargos de Deputado Provin¬ 
cial e Deputado Geral, este último interrompido pela nomea¬ 
ção de Presidente da Província de São Paulo, por ato do 
Ministro Barão de Cotegipe, datado de 19 de novembro. 
Era o ano de 1887, predecessor daquele em que seria pro¬ 
clamada a Abolição da Escravatura. Em meio às nuvens 
pressagiadoras de tempestades, o ilustre guaratinguetaense, 
durante quase seis meses, manteve com segurança o leme 
que lhe fôra confiado e em cujo manejo permaneceu até 28 
de abril de 1888. 

Instalada a República no ano imediato, os homens do 
novo regime não puderam relegá-lo ao abandono. Reconhe¬ 
cendo-lhe as qualidades, o valor e o prestígio de cidadão 
probo, incluiram-no, espontaneamente, na lista de deputados 
à Constituinte. Sufragado, foi um dos signatários da Consti¬ 
tuição de 1891. 

No dizer de Aureliano Leite, tocou “À figura monar¬ 
quista de Rodrigues Alves consolidar o regime republicano 
no Estado”. De fato, aceita a República, Rodrigues Alves 
tornou-se um dos mais leais artífices de sua consolida- 
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çao, quer ao exercer 0 mandato de Senador por São Paulo, 
quer ao sentir que “Governar São Paulo é quase governar 
uma naçao”, na frase lapidar do orador que 0 saudaria no 
anquete de l.° de maio de 1900, celebrando a sua posse e a 

despedida do Coronel Fernando Prestes na presidência do 
Estado. 

Na mensagem ao Poder Legislativo Estadual em 7 de 
abril de 1901, diria Rodrigues Alves: “Felizmente 0 regi¬ 
me republicano está radicado no país pela sincera adesão 
da quase totalidade dos brasileiros e seria tarefa ímproba .e 
direi mesmo impossível a que pretendesse convencer os Es¬ 
ta os que poderiam abrir mão das vantagens que a Federa¬ 
ção lhes tem outorgado e a cuja ação benfazeja devem o 
impulso para a prosperidade de que gozam” 

Parecia novo bandeirante pugnando pela grandeza do 
Brasil, oriunda, na união e na comunhão espiritual de todos 
os brasileiros. Entre as suas cogitações administrativas, es¬ 
tava a de fazer São Paulo 0 centro convergente de Goiás, 
Mato Giosso e dos estados sulinos. Desta segunda passa¬ 
gem de Rodrigues Alves pela presidência paulista, salien¬ 
tou-se, entre outras, a ação da justiça, limpando 0 territó¬ 
rio estadual de criminosos e policiando as fronteiras com 0 Esta¬ 
do de Mato Grosso, um dos mais terríveis focos das desordens 
e das tropelias de indivíduos fora da lei e de verdadeiros 
facínoras, O seu governo ficou brilhantemente marcado na 
História Administrativa de. São Paulo. Reviu-se a organi- 
zação judiciária estadual, cuidou-se da saúde pública através 
de medidas higiênicas atinentes à profilaxia da febre ama- 
iela e a instalação de redes de agua e esgotos em municí¬ 
pios do interior. Instalou-se 0 Instituto Butantã por decre¬ 
to de 23 de fevereiro de 1901 e 0 Congresso Latino-Ameri¬ 
cano, reunido em Montevidéu, outorgou à cidade de São 
Paulo a distinção de ser considerada no Brasil 0 mais per¬ 
feito centro de organização sanitária. Aliás, vivera a ca¬ 
pital palista dias agitados e de intranqfüilidade, mas 0 go¬ 
verno enfrentou serena e eficíentemente 0 alarme da po¬ 
pulação paulistana diante de um surto de peste bubônica que 
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mobilizou os sanitaristas e o potencial médico-farmacêutico 
e higiênico da cidade. 

No terreno social e econômico, agigantou-se o velho 
burgo anchietano. O bonde elétrico passou a substituir o 
bonde de tração animal, a eletricidade pouco a pouco substi¬ 
tuiu o gás na iluminação das ruas e dos lares. Incremen¬ 
tou-se francamemnte a imigração. A população do Estado 
alcançou a cifra de 2.282.000, responsáveis por cerca de 
66% da produção nacional. Aos 16 de novembro de 1901, 
realizou-se o l.° Congresso Católico de São Paulo, marcando 
os sentimentos religiosos do Brasil, considerado hoje a maior 
nação católica do universo. 

Rodrigues Alves.. cuidou carinhosamente de um dos 
problemas básicos do Estado: — a imigração. E, graças 
em grande parte às suas providências, pôde São Paulo de¬ 
frontar com novos horizontes na agricultura e portanto na sua 
economia que nada mais era do que a quase totalidade da 
economia brasileira. . 

As atividades de Rodrigues Alves marcaram também 
as suas duas passagens pelo Ministério da Fazenda: — no 
Govêrno de Floriano Peixoto durante nove meses e no de 
Prudente de Morais durante dois anos. Da sua cautelosa, 
porém sábia orientação naquele ministério reverteram be¬ 
nefícios futuros embora a crítica desmanteladora de valo¬ 
res o tivesse perseguido e inutilmente tentado empanar-lhe 
a gestão ministerial. Da tribuna senatorial, defendeu êle 
a sua atuação no setor das finanças nacionais. Do Senado on¬ 
de permaneceu até 1899, saiu para exercer, pela segunda 
vez, a direção de São Paulo, que já fôra fartamente benefi¬ 
ciado pela sua orientação. 

Lançada por São Paulo, Minas e Bahia, a sua candi¬ 
datura a presidência da República, foi eleito, deixando os des¬ 
tinos bandeirantes confiados à direção de Domingos de Mo¬ 
rais desde 13 de fevereiro de 1902. O seu quatriênio no go¬ 
verno do Brasil, iniòiado aos 15 de novembro daquele ano, 
prodigalizou à nação obras úteis e inúmeros proveitos, obser¬ 
vados na agricultura, no comércio, na indústria, na higiene e 
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na saude pública. Não poderia agir de outra forma o homem 
amadurecido nas reflexões dos problemas públicos, e 2 
a.n a muito moço, ja bradara aos companheiros de depu-’ 
7 ~I: * preciso que tenhamos fé „ 0 futar0 
en amos coragem, que nossas idéias se alentem enfim pa¬ 
ra que a Província possa caminhar desassombrada” „ó de¬ 
sempenho deste pensamento, pôde êle não só felicitar a an- 
bga Província transformada em Estado pela República, mas 
também engrandecer a nação quando a dirigiu, 

Convocando homens como Rio Branco no Ministério 
^Exteriores, Osvaldo Cruz na Diretoria da Saú- 

Lauro Muile M “ “ P " W ” d ° ®° de 
n pi ° 2 ^ ViaÇ5 °' Le0pold0 

MarlT A f ’ 1 1 Seabra W PaSte *> M»r, 
Marechal Argolo no Ministério da Guerra, e Almirante Jú¬ 
lio de Noronha no Ministério da Marinha, Rodrigues Alves 
assina ou o seu govêrno pelas vitórias diplomáticas do Bra- 

7 peI ® coniluistas d ° «bar, e pelos méritos de atuações es- 
clarecidamente patrióticas. 

Transformou-se a fisionomia do Rio de Janeiro, domi- 
nou-se a febre amarela, melhoraram-se os serviços portuá¬ 
rios, e, recebendo o Arcebispo D. Joaquim Arcoverde Albu¬ 
querque Cavalcanti a púrpura cardinalícia, ganhou a Amé¬ 
rica Latina o seu primeiro cardinalato. Reuniu-se na Ca¬ 
pital Federal o Congresso Pan-americano, alongaram-se as 
linhas ferreas e telegráficas por todo o país, conquistaram-se 
pacificamente, graças à ação de Rio Branco, imensas exten¬ 
sões territoriais, soiucionou-se a questão do Acre mediano. 0 
tratado de Petrópolis, ganharam altura a nossa moeda e 
prestigio-no estrangeiro os títulos brasileiros, consolidaram- 
se as finanças da nação que viu crescer, no cènário mundial, 

O respeito pelo seu nome. Daí a frase de Nuno Machado 
na coletanea intitulada -A margem da História da Repú¬ 
blica . Rodrigues Alves, com Leopoldo Bulhões, Ievantou-o 
(o cam 10 ), em poucos anos a 16, não obstante ter feito uma 
administração de grandes empreendimentos materiais”, 

Tendo confiado a preservação da saúde pública ao sá- 



8 q j. p. Leite Cordeiro 

bio Osvaldo Cruz, cujas medidas embora esclarecidas levan¬ 
taram forte oposição apoiada na malfadada politiquice ou, o 
que é pior, na ignorância, não'titubeou Rodrigues Alves em 
dar apoio à ciência, enfrentando enèrgicamente uma revolta 
armada que, felizmente para o Brasil e em especial para a 
cidade de Estácio de Sá, foi logo sufocada. São sobejamente 
conhecidos os belos resultados da vacinação obrigatória con¬ 
tra a varíola e o saneamento do Rio de Janeiro que redun¬ 
daram na vitória do homem sôbre a doença, sobre a terrível e 
trágica febre amarela, espantalho ameaçador, que além de 
ceifar vidas preciosas, como o fizera não havia muito com 
o insigne paulista Eduardo • Prado, afugentava a população 
carioca, atemorizava os visitantes e obrigou muitos rapazes 
de São Paulo, e de outras regiões do Brasil, a procurarem a 
Bahia ou as escolas européias para ali, mais tranquilamente, 
fazerem os estudos médicos. Completando o desempe¬ 
nho de sua missão no que dizia respeito à prevenção da saú¬ 
de pública, Rodrigues Alves criou o Instituto de Mangui- 
nhos, padrão de centro de pesquisas experimentais cuja fa¬ 
ma se espalhou por todo'o mundo. Não se limitou, porém, 
a isso o seu desempenho. Deve-lhe também o Brasil a ins¬ 
talação e a organização da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, outro, glorioso padrão da ciência e da cultura 
brasileiras. 

Há uma passagem da vida de Rodrigues Alves que não 
podemos deixar sem evocação porque demonstra a sua co¬ 
ragem e o seu ânimo varonil. Na Revolta da Escola Mi¬ 
litar, quando Argolo, Ministro da Guerra, mostrou a insegu¬ 
rança da situação e Júlio de Noronha declarou que a Ma¬ 
rinha só poderia garantir o governo dentro de seus vasos de 
guerra, parecia desesperadora e insolúvel' a situação. Le¬ 
vanta-se, porém, Rodrigues Alves e, mão espalmada sôbre 
a mesa, verdadeiro chefe e condutor de homens, diz; “Aqui 
é o meu lugar”... e ali, à frente do pôsto que os compatrio¬ 
tas lhe tinham confiado, permaneceu até ser dominada a* 
revolta. 

Durante o governo de Rodrigues Alves, firmou-se aquela 
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fase invejável da diplomacia brasileira iniciada com as .vi¬ 
tórias das Missões e do Amapá e que continuou até 1912, 

sob a direção de Rio Branco, o expoente máximo Ha nossa 
diplomacia. 

Abruptamente surgira a questão acreana, durante cujo 
desenvolvimento perderam-se vidas não só bolivianas mas 
brasileiras também, desastre agravado pela possibilidade do 
enquistamento, na América do Sul, de interesses estrangei¬ 
ros oriundos de outros continentes, interêsses anti-humanos 
que já haviam esfacelado territórios africanos e asiáticos e 
que ameaçavam toldar a paz e interferir nos próprios desti¬ 
nos econômicos da América do Sul. 

Veio à liça mais uma vez Rio Branco que, ministro do 
Governo Rodrigues Alves, conseguiu solucionar a ques¬ 
tão na órbita da justiça e da dignidade dos povos civilizados) 
sucesso que contribuiu para se firmarem os princípios bási¬ 
cos da solidariedade sul-americana. 

Se não teve os mesmos méritos da questão acreana, pois 
não nos outorgou o que realmente nos pertencia, serviu a 
questão da Guiana Inglêsa para provar ao mundo o espírito 
de civilização do Brasil, sempre inclinado a resolver com os 
recursos da inteligência e da cultura, e baseado no direito 
internacional, as pendências com os países vizinhos ou com 
as nações de além-mar. 

Completando a obra de Rio Branco, e portanto- a obra 
do Brasil, no referente à solidariedade continental, reuniu-se 
no Rio de Janeiro a Conferência Pan-Americana, primeira a 
estipular as normas seguras e eficientes posteriormente con¬ 
tinuadas em Buenos Aires, Santiago do Chile, Havana, no 
Rio de Janeiro e cujos efeitos sentimos patentes nos tempos 
cruéis vividos, não há muito, durante a Segunda Conflagra¬ 
ção Mundial. 

Justa e serenamente disse o grande Rui: “O Presidente 
da República pôs a Pátria acima das localidades, a República 
acima das facções, a Constituição acima dos indivíduos, e, 
acima dos cortesãos, a opinião nacional”, pensamento alonga- 
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do por Calógeras ao afirmar na “Formação Histórica do Bra¬ 
sil”: “A obra de reconstrução estava completa”. 

Terminado êsse período que tanto -enalteceu o Brasil, 
recolheu-se Rodrigues Alves para a querida Guaratinguetá, 
no seu Estado natal, não para o descanso que merecia e sim 
para mais uma vez servi-lo com as suas qualidades de esta¬ 
dista esclarecido e de preclaro administrador, pois S. Paulo 
reclamou os préstimos do filho ilustre que mais uma vez 
veio orientar a vida paulista. 

Em l.° de maio de 1912, iniciou-se o terceiro governo 
de Rodrigues Alves em S. Paulo, caracterizado pelo desen¬ 
volvimento da instrução pública e pela esplêndida adminis¬ 
tração financeira. Aliás ele sempre batalhou pela instrução, 
sendo acérrimo defensor da instrução primária obrigatória. 
Finalizou com estas palavras um dos discursos, quando 
Deputado Provincial: “Assim o fazendo, Sr. Presidente, tere¬ 
mos concorrido eficazmente para a prosperidade da Provín¬ 
cia e faremos da escola um Templo onde as crianças recebe¬ 
rão o batismo que as sagrará na. sociedade bons cidadãos e 
bons pais de família”. 

Salienta-se da primeira mensagem por êle endereçada 
ao Congresso uma serena visão dos problemas sociais, ao 
dizer: 

“A ordem pública tem-se mantido inalterável. Todos 
anseiam por trabalhar confiando nas vantagens que podem 
auferir em múltiplas esferas de atividade”. 

“Em algumas fazendas do interior e nesta' capital, têm 
havido manifestações pacíficas de trabalhadores e operários, 
sem dificuldade harmonizados, uns e outros reclamando dos 
patrões melhores salários. Murmura-se freqüentemente que 
entre essa multidão numerosa que nos tem procurado em 
busca de trabalho, composta de homens de índole pacífica, 
e, em geral, laboriosos, há indivíduos que, de boa fé, por es¬ 
pírito sectário ou movidos por interesses condenáveis, acòn- 
selham e promovem as greves, como meio regular de conse¬ 
guir o que êles chamam enfàticamente — “as reivindicações 
de seus direitos”. » 
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“Entre nós em um regime de franca democracia e com¬ 
pleta ausência de classes sociais, essa propaganda deverá ser 
desaconselhada porque o operário observa, por si mesmo, 
ao entrar no país, que encontra nas leis as necessárias garan¬ 
tias para a sua subsistência e compensações razoáveis para 
o seu trabalho”. 

“Fazemos apêlo aos órgãos de educação social para que 
auxiliem o govêrno em sua ação pacificadora e no empenho 
que emprega, sem cessar, para que a ordem, condição de 
êxito em tôdas as boas tentativas, não seja de qualquer for¬ 
ma e em tempo algum perturbada”, palavras estas que po¬ 
deriam ainda hoje ser, senão repetidas, ao menos meditadas 
por qualquer dos homens públicos que conduzem atualmente 
os destinos dos Estados e do próprio Brasil. 

O organismo do lutador já estava, porém, sentindo na¬ 
quela ocasião as conseqüências de tantos esforços e de tantos 
sacrifícios, sem o descanso necessário para a recuperação das 
forças exauridas prodigamente em favor da Pátria. Obrigado 
pelos médicos; Rodrigues Alves afastou-se das atividades go¬ 
vernamentais desde outubro de 1913 até janeiro de 1915, 
substituindo-o o então Vice-Presidente Dr. Carlos Augusto 
Pereira Guimarães. 

Aos 3 de junho de 1915, instalou-se em S. Paulo o pri¬ 
meiro Congresso Eucarístico da América. Agitaram-se, logo 
após, os meios políticos para a sucessão presidencial no Es¬ 
tado e dela saiu eleito o Dr, Altino Arantes — que hoje tanto 
nos honra com sua presença —, empossado em l.° de maio 
do ano seguinte. Passou-lhe o govêrno Rodrigues Alves que, 
em l.° de março de 1918, foi novamente guindado à Presi¬ 
dência. da República. A morte, porém, não lhe permitiu o 
exercício do cargo, e, vencido por ela, desapareceu no dia 
16 de janeiro de 1919, pranteado por tôda a nação, a se 
cobrir de negro, contristada ante o infausto acontecimento 
que a espoliava de um dos mais sólidos baluartes que a 
sustentara, de um dos mais ( estremecidos filhos que a engran¬ 
decera. 1 
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Acompanhando pesaroso a tristeza nacional, o Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo também se cobriu de cre¬ 
pe, também viveu aquela hora amargurada pela dor, Hoje, 
ainda velamos o nosso morto ilustre, trazendo sempre cons¬ 
tante a sua presença, máxime no centenário do seu nasci¬ 
mento, e se a êle, por tantos trabalhos, cabe o repouso na 
mansão eterna, a nós toca venerá-lo, admirá-lo e trabalhar¬ 
mos para que nos tornemos dignos dêle, dignos de sermos os seus 
herdeiros não só nesta Casa mas também em S. Paulo e no 
Brasil por êle tão queridos e tão enaltecidos. 


‘A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL’ 


No Rotary Club de S. Paulo, 
3 de setembro de 1948 





Senhoras e Senhores! 


A dois fatos devo eu o encontrar-me aqui, usufruindo 
a honra de dirigir-vos a palavra e desfrutando o prazer da 
vossa companhia. O primeiro é a gentileza de um convite. 
O segundo o dever de servir 1 que nada mais évdo que o 
vosso lema, o dístico dos rotarianos espalhado por todo mun¬ 
do e a congregar em torno de si a boa vontade e as boas inten¬ 
ções do gênero humano. 

O convite tòcou-me as fibras da amizade. Vinha da 
Diretoria do Rotary Club de S. Paulo, através da palavra 
amiga de Leandro Dupré, essa sugestiva figura que orna¬ 
menta a sofciedade paulistana em .companhia da sua exce¬ 
lentíssima esposa dona Maria José Dupré, a romancista fes¬ 
tejada no Brasil e no estrangeiro onde já conquistou glórias 
para as letras nacionais e elevou o nome da cultura bra¬ 
sileira. 

Não pude escusar-me, embora o vosso lema seja: Sem¬ 
pre Servir, mau grado esteja eu certo do desserviço das minhas 
luzes somente bruxoleantes, da minha palavra desconexa e 
pálida, inferioridades sanadas apenas com a mágica atração 
que emana do espírito rotariano, envolto nessa magnânima 
intenção de ser útil à humanidade. 

Quanta filosofia, quantos preceitos de ética e de moral 
não ressumbram dos vossos ideais! Nêles sentimos a origem 
de um certo filosofar, nêles divisamos um símbolo de fôrça, 
um lema de trabalho, uma flâmula de solidariedade, uma 
escola de civismo, um aprendizado para a boa conduta 
profissional, um ensinamento de renúncia. “Dar de si antes 
de pensar em si”, intenção que envolve sacrifício, que afasta 
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o egoísmo, que dignifica o caráter, porque “Mais se beneficia 
quem melhor serve ” ou quem procura “Ser útil sempre”. 

“Rotary Club” significa aproximação, conhecimento, 
comjpreensão, entendimento, cooperação e estima entre os 
homens, do que resulta o amor da humanidade, um desejo 
constante de paz, uma ânsia de aperfeiçoamento não só no 
sentido material, mas também no espiritual. Ser rotariano 
é procurar, facilitar e aproveitar as oportunidades para que 
a coletividade seja servida, para que dos benefícios comuns, 
da segurança e da tranqüilidade do todo, resulte a felicidade 
de cada um, a ventura, a satisfação, a alegria de todos os 
que integram e formam o conjunto. Os rotarianos unem-se, 
pois, no devotamento ao bem coletivo. 

Quando assim falamos em um todo, em uma unidade, 
em um conjunto que merece o nosso devotamento, o recal¬ 
camento do nosso egoísmo, tão próprio da natureza humana, 
cresce em nossa mente, toma vulto e corporifica-se o conceito 
de nação, a idéia de povo, a imagem da Pátria. E que Pátria 
poderíamos desejar mais bela do que o nosso querido Bra¬ 
sil? O Brasil dos nossos antepassados, o Brasil das bandeiras 
paulistas, da imensidão e das fábulas amazônicas, do ouro 
de Minas Gerais, de Mato Grosso e de Goias, da coragem 
e intrepidez gaúchas, da tradição baiana, dos poéticos pinhei¬ 
rais paranaenses, da resistência pernambucana contra o in¬ 
vasor holandês, da inteligência maranhense, da hospitalida¬ 
de catioca agasalhadora da família real portuguesa cuja 
trasladaçao para o Brasil marcou o início da nossa definitiva 
emancipação completada nas margens do Ipiranga pela ati¬ 
tude do Príncipe D. Pedro, figurante principal de um qua¬ 
dro histórico pintado com as cores vivas do Novo Mundo, 
nêle impregnadas pelo pincel e pela palheta das incomensu¬ 
ráveis energias que brotam das pátrias novas, das jovens 
nações cujo impulso formador não encontra empecilhos por¬ 
que, amalgamada nesse impulso incoercível, encontra-se, pal¬ 
pitante e imperiosa, a necessidade de servir ps anseios co¬ 
muns, os ideais da coletividade, enfeixados na aspiração elo- 
qüente da liberdade, implícita ao instinto humano, garantia 
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e ao mesmo tempo crédito para o trabalho, presença neces¬ 
sária a tôdas as instituições que dela desprovidas se esbo¬ 
roam, se esfacelam ou apenas vivem a vida fictícia das orga¬ 
nizações ditatoriais ou o artificialismo sempre jungido às 
nunca duradouras manifestações e conquistas da prepotência. 

A falta de liberdade deturpa as consciências, desvirtua 
cs sentimentos do homem, altera e denigre as suas qualida¬ 
des, inferioriza os regimes governamentais, infama os gover¬ 
nantes, arruina os povos, atrai e organiza as revoluções, per¬ 
verte a ordem e torna falsa e insegura a estabilidade social, 
inflama a revolta, semeia o desentendimento e a discórdia 
entre os homens cujas mãos empunham a espada què, em 
lugar das fiéis conchas da justiça, levanta aos ares os clarões 
do ódio, os lampejos das reivindicações, fazendo brilhar ao 
sol o anseio pela liberdade, a fremente, incontrolável neces¬ 
sidade que tem o homem de ser livre, de não sentir as suas 
atividades cerceadas, o seu espírito manietado, o seu coração 
enclausurado. 

Foi isto justamente o que sucedeu ao Brasil nas primei¬ 
ras décadas do século XIX. Desde muito tempo, faziam-se 
notórias certas atitudes dos governantes da Metrópole, Mui¬ 
tos dos administradores da colônia procuravam intempesti¬ 
vamente sujeitar as manifestações de um novo povo, desfazer 
a ebulição formadora de uma nova nacionalidade, estrutura¬ 
da nos sacrifícios, nos esforços, nos sofrimentos, no trabalho 
e nas árduas conquistas levadas a efeito durante o lento e 
penoso, porém, glorioso evoluir de três' séculos. 

Reboara pelo céu do Brasil o grito de liberdade de José 
Joaquim da Silva Xavier, O' eco da voz de Bekman levantada 
em 1684, no Maranhão, contra os privilégios comerciais da 
Companhia db Estanco. A imolação de Tiradentes repre¬ 
sentava a atitude da Metrópole ante o espírito de brasilidade. 
Histórica e não ocasionalmente era o revide a fatos ainda 
não esmaecidos num passado longínquo, tais como a altivez 
dos paulistas, a aclamação de Amador Bueno, a desobediên¬ 
cia piratiningana às ordens d'El-Rei e de seus representantes, 
as divergências com o governador Artur de Sá e Menezes, 
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a reação de Borba Gato contra as imposições de D. Rodrigo 
de Castel Branco, o espírito de independência acrisolado pela 
gente bandeirante e facilitado pelo isolamento e pela dificul¬ 
dade de acesso ao Planalto de Piratininga. 

Poucos anos mediaram entre a Guerra dos Emboabas em 
Minas Gerais e a Guerra dos Mascates em Pernambuco. Tanto 
ao norte como ao sul, acentuavam-se as divergências entre 
reinóis e colonos, entre lusitanos e brasileiros, entre interes¬ 
ses europeus e interesses americanos. O Brasil ganhara im¬ 
portância e alteara-se no cenário mundial. O ouro das Gerais, 
de Goiás e de Mato Grosso, sustentou o fausto da côrte lusita¬ 
na, consolidou o prestígio de Portugal no século imediato à 
restauração de 1640, fomentou o desenvolvimento indus¬ 
trial da Inglaterra, através das concessões e do inter¬ 
câmbio comercial, erroneamente ratificados pelos reis lu¬ 
sitanos. 


A colônia atingira tal proeminência que D. João IV, 
fundador da dinastia bragantina, outorgou em meados do 
século XVII ao seu herdeiro D. Teodósio e “Aos mais pri¬ 
mogênitos desta coroa” o título de “Príncipe do Brasil”, 
insigne distinção tanto para o portador de tão eminente hon¬ 
raria, como também para a colônia cujo nome era assim 
guindado às alturas de um título próprio aos filhos de rei, 
ou melhor, próprio somente dos primogênitos de uma Casa 
Reinante, futuros monarcas e senhores de vastíssimo Império 
Ultramarino enraizado no continente europeu. 


Trabalhavam, porem, contra o Brasil os monopólios 
odientos. Nos fins do século XVIII, a Capitania de S. Pedro 
do Rio Grande, fértil celeiro agrícola, já exportava trigo para 
outras capitanias, mas ordens de Lisboa vieram impedir a 
cultura do cereal, e, pelo alvará de 5 de janeiro de 1785, 
eram extintas as manufaturas de sêda, algodão, lã, linho, ouro 
e prata porque o desenvolvimento industrial tornava os “Ha¬ 
bitantes totalmente independentes da sua capital dominante”. 

As humilhações fiscais, desvirtuando o esforço e cer¬ 
ceando as energias e a vitalidade da colônia, criaram um 
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clima tempestuoso, provocaram reação, incitaram as vozes 
da Pátria, feriram e excitaram o patriotismo. 

O Padre Antônio Vieira, “Precursor do nacionalismo bra¬ 
sileiro” no dizer do saudoso Afrânio Peixoto, já no século 
XVII, exclamava: “Tudo ô que se tirar do Brasil, com o 
Brasil se há de gastar”,.verdade e conselho que não foram, 
uma aceita e o outro seguido pela Metrópole, sequiosa de 
proventos, ensurdecida pelas exclamações estupefactas das 
çôrtes européias ante as riquezas que chegavam do Brasil, 
cega e ensandecida pela comodidade e pelo sonho de poder 
perenemente usufruir os favores e a opulência da colônia, 
despreocupada ante o exemplo da América do Norte onde 
em 1776, treze colônias inglesas se haviam tornado indepen¬ 
dentes, indiferente aos sucessos da Revolução Francesa, es¬ 
quecida do pedido de alguns brasileiros feito em Nimes no 
ano de 1786, a Tomás Jeferson, então ministro norte-ameri¬ 
cano em Paris, para que orientasse e coadjuvasse o Brasil 
na sua libertação. 

Os mesmos que tentaram conseguir na Europa o apoio 
dos Estados Unidos, e que dêle obtiveram senão tudo o que 
pediam, ao menos a simpatia pela causa da libertação, apor¬ 
taram um dia em plagas brasileiras, dispostos a levar adiante 
o seu ideal que, na colônia, congraçou outros homens cheios 
de patriotismo. 

Minas Gerais centralizava, então, não só grande parte 
da economia, mas também os mais expressivos representantes 
da intelectualidade brasileira, que constituiram em nossa lite¬ 
ratura a chamada “Escola Mineira”. Reuniram-se homens 
de espírito e homens de armas, poetas, sacerdotes e magis¬ 
trados de um lado, soldados e oficiais de outro, brasileiros 
e portuguêses também, êstes capacitados das razões dos in¬ 
confidentes, unidos no anseio comum que não reconhece 
peias, o anseio pela liberdade, mesa de comunhão universal, 
fonte onde a humanidade mitiga a mesma sêde, bálsamo com 
o qual alivia os mesmos padecimentos, oriundos da espolia¬ 
ção de um bem que Deus lhe concedeu, o supremo bem da 
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liberdade. Daí a divisa adotada: “Libertas quae sera tamen” 
a liberdade embora tardia. 

Foi infeliz aquele pugilo de bravos pois não chegou a 
executar a sua missão, mas deixou alicerçado o germe da 
independência, deixou bem plantada a semente, bem regado 
com o sangue de Tiradentes o solo em que semeara. 

A própria História incumbiu-se do que faltava para a 
declaração da maioridade do Brasil. E o mais interessante 
é que Portugal foi o fator, o meio pelo qual agiu a História 
a fim de fazer cumprir-se o destino do Brasil. 

O gênio militar de Napoleão Bonaparte espalhou por 
tôda a Europa os ■ tentáculos do seu poder. Restava-lhe, 
porém, ura domínio extra-continental, insulado na Inglaterra 
que contra êle resistia mostrando-lhe a força do leão britâ¬ 
nico, apontandc-lhe os canhões de seus navios e limitando-lhe 
a expansão e o poderio com o bloqueio exercido pela sua 
esquadra. 

A Portugal, ligado à Inglaterra, não interessava a política 
napoleônica que enristou armas contra a Península Ibérica. 
O General Junot levou tropas à velha Lusitânia e dela se 
apossou mas não conseguiu capturar-lhe a expressão gover¬ 
namental e política. A corte e o rei, pouco antes da chegada 
dos franceses em Lisbca, já se encontravam salvos pelas 
águas do Atlântico. 

O Portugal oficial, o Portugal representativo transpor¬ 
tava-se para o Brasil-Colônia cujos portos até então subme¬ 
tidos a restrições comerciais, abriram-se ao mundo, a fim 
de comerciar com as nações amigas, outorgando assim ao 
Brasil a independência econômica. Invertiam-se os papéis, O 
Brasil transformava-se em Metrópole. O Rio de Janeiro, da 
noite para o dia, metamorfoseou-se em sede de vasto império 
ultramarino que se espalhava pela Ásia, pela África, pela 
América e que, passando pelo Arquipélago de Cabo Verde, 
pelos Açores e pela Ilha da Madeira, estendia-se à Lusitânia 
ocupada por Junot. 

Incontestavelmente, a permanência da Família Real 
Portuguesa no Brasil ofertou-nos dádivas incomparáveis, des¬ 
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de a nossa emancipação comercial até a completa emanci¬ 
pação política. Sucessivamente, obtivemos a Imprensa Ré¬ 
gia, a liberdade industrial, o primeiro alvará que estabeleceu 
a grande navegação de cabotagem, a Real Academia Mili¬ 
tar, o Supremo Conselho Militar e de Justiça, a Mesa do 
Desembargo do Paço, a Mesa da Consciência e Ordens, a 
Casa da Suplicação, o Arquivo Militar, uma fábrica de pól¬ 
vora na Lagoa Rodrigo de Freitas, uma ordem honorífica 
i estabelecida, o Banco do Brasil, a Biblioteca Nacional cujo 
acervo iniciou-se com cs livros trazidos da Biblioteca da 
Ajuda e do Infantado, os cursos de Medicina e Cirurgia no 
Rio e na Bahia, a criação do Jardim Botânico, a publicação 
da “Gazeta do Rio de Janeiro”, primeiro jornal brasileiro, 
as atividades do “Correio Brasiliense”, dirigido em Londres 
por Hipólito da Costa, o biênio da revista literária, política 
e comercial denominada “O Patriota”, onde colaboraram Sil¬ 
vestre Pinheiro, e José Bonifácio, a criação do Museu Na¬ 
cional, a impressão de “Marília de Dirceu”, primeiro livro 
literário editado no Brasil, os proveitos das missões artísticas, 
a Academia de Belas Artes e sobretudo a elevação do Brapil 
à categoria de Reino Unido ao de Portugal e dos Algarves. 
Oficiosamente, o Brasil já podia considerar-se independente 
ou, como dizia Afrânío Peixoto: — Tínhamos alcançado meia 
independência. 1 

Em 1814, os aliados derrotaram Napoleão, O famoso 
chefe que tanto ilustrou as armas francesas, desapareceu do 
cenário mundial. Processou-se desde então novo intercâmbio 
com a França, Entenderam-se novamente os governos lusi¬ 
tano e gaulês. Ao Brasil chegaram de França negociantes, livrei¬ 
ros, impressores, modistas, hoteleiros, e também artistas, como 
foi exemplo o contrato da missão artística de 1818. 

Morta a rainha D. Maria I, assumiu o governo o 
■Príncipe Regente que já governava de fato desde müito tem¬ 
po e que passou, então, a ser D. João VI, senhor do Reino 
Unido de Portugal, Algarves e Brasil. 

As rebeliões agitavam a América Espanholar D. Carlota 
Joaquina, Princesa de Espanha e esposa de D. João Vi de 
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quem, vivia arredia e a quem combateu acirradamente na 
política americana, desejou ornar a cabeça com a coroa de 
um império constituído pelos Estados do Prata, e nisso foi 
francamente apoiada pelo irmão, Fernando VII de Espanha, 
o que mais apressou a sucessiva independência das colônias 
formadoras do Vice-Reínado Platino. 

Enquanto Bolívar, San Martin, Artigas, 0’Higgins e 
Sucre libertavam os povos hispano-americanos e forjavam 
novás nacionalidades na têmpera do aço de suas espadas, 
o espírito de independência sacudiu mais uma vez o Brasil. 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas suble¬ 
varam-se e constituíram um governo provisório. Sufocada 
a rebelião, seguiram-se como acontecimentos primaciais nos 
pródromos da proclamação da Independência, o casamento 
de D. Pedro, Príncipe Herdeiro do Reino Unido, com a Ar- 
quiduquesa D. Leopoldina, infeliz esposa de genioso, tropical 
e tão arrebatado marido, porém, rainha feliz de um povo que 
em parte lhe deve a sua libertação porque D. Leopoldina 
constituiu junto ao primeiro imperador um dos mais positi¬ 
vos fatores que o impulsionaram a declarar a emancipação 
do Brasil. 

Os negócios portugueses exigiam a presença de D. João 
VI que partiu para Portugal, deixando saudoso o Brasil, 
preocupado com o filho ainda jovem e impetuoso, a expan¬ 
dir em terras americanas, um temperamento de paladino que 
transformou o curso histórico apenas com um gesto, e que 
acabou finalmente por marcar em nossa evolução dois pe¬ 
ríodos, duas fases distintas, individualizadas, a primeira pela 
sujeição a um outro país e a segunda pela redenção que 
nos trouxe o dia 7 de Setembro de 1822. 

O Príncipe D. Pedro completou a obra do pai, daquele 
admirável político que foi El-Rei D. João VI, o amigo do 
Brasil que lhe possibilitou, favoreceu e efetivou a maiori¬ 
dade, que o dotou de um governo próprio, dos marcos de 
civilização, concedendo-lhe leis que o adaptaram às necessi¬ 
dades de um imenso território e do seu comércio com povos 
até então impedidos de com ele manterem um contacto direto. 
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Ao se despedir de D. Pedro, aconselhou D. João VI: 
“O Brasil brevemente se separará de Portugal; se assim fôr, 
põe a coroa sobre a tua cabeça antes que algum aventureiro 
lance mão dela”. O filho não olvidou o conselho paterno. 

Agravaram-se, com D. João VI em Portugal e D, Pedro 
no Brasil, as desinteligências entre os dirigentes dos dois 
reinos. Sentiam todos estar prestes a fugir do domínio lusi¬ 
tano a pátria que já nascera na América do Sul, e, num certo 
desespêro, tentaram então impedir, afoita e desastradamente, 
um acontecimento gerado pelas próprias contingências da 
História, um fato criado pelas forças incoercíveis que dirigem 
e norteiam os destinos dos povos. 

Em janeiro de 1821, o primeiro ministro Tomás Antô¬ 
nio escrevia ao rei: “O outro fundamento de que o Brasil 
depende de Portugal e que dali se pode conservar não me 
convence; porque o Brasil é independente, nenhuma potên¬ 
cia da Europa o pode atacar com vantagem”. Essa opinião 
completava a que fôra exarada por Jefferson em 1817 ao 
General francês Lafayete: “O Brasil é mais populoso, mais 
rico, mais forte e tão instruído como a mãe-pátria”. 

A atitude hostil dos representantes lusitanos à Consti-. 
tuinte Portuguêsa, para com os delegados brasileiros que lá 
também tomavam assento, as ordens para que D. Pedro vol¬ 
tasse à Europa, deixando o Brasil no abandono, a súpressão 
dos tribunais criados por D. João VI, a invulgar atuação de 
José Bonifácio de Andrada e Silva e a cooperação de D. 
Leopoldina, precipitaram os acontecimentos. 

O papel desempenhado por S. Paulo foi também real, 
inegável e altamente eficiente para a Proclamação da Inde¬ 
pendência. Afirmou isso o Príncipe D. Pedro a D. João VI, 
em carta de 2 de janeiro de 1822: “Ontem, pelas 8 horas da 
noite, chegou de S, Paulo um próprio, com ordem de me en¬ 
tregar em mão própria o ofício que ora remeto incluso, para 
que V, M. conheça e faça conhecer ao Soberano Congresso 
quais são as firmes tenções dos Paulistas, e por elas conhecer 
quais são as gerais do Brasil”. 

José Bonifácio, que já apregoara a “Obrigação em que 
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está todo Portugal, com a sua filha emancipada que precisa 
de pôr casa, repartindo com ela de vossas luzes, conselhos 
e instruções”, assim que soube da possível retirada do Prín¬ 
cipe para Portugal reunira, alta noite, a Junta Provincial de 
S, Paulo e enviara a D. Pedro uma representação veemente 
de patriotismo, energica ante o cerceamento das liberdades des¬ 
frutadas pelo Brasil! Assim se pronunciavam, então, os homens 
públicos de S. Paulo: “Como agora esses deputados de Por¬ 
tugal, sem esperarem pelos do Brasil, ousam já legislar sobre 
os interesses mais sagrados de cada Província e de um Reino 
inteiro? Como ousam roubar a V. A. R. a lugar-tenência que 
o seu Augusto Pai, nosso rei, lhe concedera?' Como querem 
despojar o Brasil do Desembargo do Paço e Mesa da Cons¬ 
ciência e Ordens, Conselho de Fazenda, Junta do Comércio, 
Casa da Suplicação e de tantos outros estabelecimentos no¬ 
vos, que já prometiam futuras prosperidades? Para onde 
recorrerão os povos desgraçados a bem de seus interesses 
econômicos e judiciais? Irão agora, depois de acostumados 
por doze anos a recursos prontos, sofrer outra vez como vís 
colonos, as delongas e as trapaças dos Tribunais de Lisboa, 
através de duas mil léguas do oceano, onde os suspiros dos 
vexados perdiam o alento e a esperança? Quem o crerá, de¬ 
pois de 1 tantas palavras meigas, mas dolorosas, de recíproca 
igualdade e de felicidades futuras!” 

José Bonifácio â frente dos paulistas, não protestava 
apenas contra a atitude dos lusitanos. Reclamava direitos 
já conquistados, reivindicava a liberdade já outorgada por 
D. João VI, isto é, a independência já explicitamente decla¬ 
rada pelos fatos e pelos acontecimentos, 

Tendo S. Paulo, o Rio de Janeiro e Minas Gerais ma¬ 
nifestado solidariedade e apoio a D. Pedro, dispôs-se êle a 
permanecer no Brasil, tornando célebre a frase: “Como é 
para o bem de todos e felicidade geral da Nação, estou pron¬ 
to; diga ao,povo que fico”, 

José Bonifácio foi então nomeado Ministro e à ação do 
patriota juntou a de ministro que ocupava a pasta mais im¬ 


portante para a causa brasileira: a Pasta dos Negócios Es¬ 
trangeiros. 

O glorioso Andrada centralizou os governos das Províncias 
que as Cortes desejavam separados, convocou um Conselho para 
orientar D. Pedro nos principais problemas, e mais do que 
nunca exerceu influência sôbre o espírito inquieto do futuro 
imperador. 

Em fevereiro, as leis portuguêsas, antes de serem postas 
em execução no Brasil, passaram a ser submetidas à apro¬ 
vação do Príncipe Regente. Aos 3 de junho foi convocada 
uma Assembléia Geral Cçnstituinte Legislativa que, tácita 
e juridicamente, proclamou a nossa autonomia. José Boni¬ 
fácio entabolou no Prata, através da diplomacia, a formação 
de uma liga para a “Justa e firme repulsão contra as impe¬ 
riosas pretensões da Europa”, precedendo de muito a dou¬ 
trina de Monroe: a América para os americanos. No mês 
de agosto, as nações estrangeiras eram convidadas a entrar 
em relações com o Brasil. No dia 14 do mesmo mês, partiu 
D. Pedro para S. Paulo. Restava-lhe apenas a proclamação 
solene e oficial da Independência, realizada às quatro e meia 
da tarde de um sábado, o dia 7 de setembro, nas margens 
do Ipiranga, ao tomar conhecimento das disposições do go- 
vêrno português que anulavam seus atos, responsabilizavam 
o seu ministério, depreciavam a sua pessoa e antepunham-se 
à política de José Bonifácio. 

Sentindo que chegara o momento histórico, sabendo-se. 
apoiado pelos anseios de todos os brasileiros, D. Pedro ar¬ 
rancou a espada e com ela apontou a majestosa amplitude do 
céu paulista, símbolo natural de liberdade, receptáculo perene 
de tantos sacrifícios em prol do Brasil, e exclamou aos com¬ 
ponentes do séquito que o acompanhava: “Independência ou 
Morte”, brado que, partindo de S. Paulo, se fêz ouvido de 
norte a sul, de leste a oeste em tôda a imensidão territorial 
do país. Às cinco e meia da tarde, na antiga e heróica Pira- 
tininga, bimbalhavam os sinos das igrejas, anunciando ao 
mundo a existência de mais uma nação. 

Desejada, em grande parte arquitetada e estruturada, 
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certamente desencadeada por um paulista, José Bonifácio de 
Andrada e Silva, com razão e justiça cognominado o Pa¬ 
triarca da Independência, a nossa emancipação teve por 
teatro digno e grandioso a Terra Bandeirante que ao padrão 
das glórias piratininganas, juntou um outro, o de ter agra¬ 
decido em nome de todo o Brasil o gesto libertador da nossa 
pátria que desde então se integrou definitivamente entre as 
nações livres do mundo. 

Assim, Exmas. Sras. e meus Srs., a nossa Pátria transpôs 
os limites que separavam da sujeição a liberdade e, desde 
o memorável dia 7 de Setembro de 1822, vem palmilhando a es¬ 
trada da sua soberania. 

Na 20. a Convenção Anual, o Rotary Club firmou uma 
declaração: “É dever de todo cidadão orientar suas ativida¬ 
des a bem do interesse geral e, antes de tudo, a bem do pro¬ 
gresso e da prosperidade de seu país”. Que serenamente des¬ 
canse o Brasil porque, entre êle e todos os brasileiros, existe 
um compromisso em que se fundem um lema rotariano e um 
lema patriótico: — “Servir ao Brasil”, 


“BRASÍLIO MACHADO” 


4 de setembro de 1948 



“Alto, magro, pálido, elegante nas maneiras e no tra¬ 
jar” ... “Ostentava formosa a figura de homem, bem talha¬ 
do, amplo de espáduas, atitude senhoril de velho aristocrata, 
fronte vasta, cabeleira alvoroçada e fôfa, olhar inflexível e 
flamejante”. 

Eis, senhores e senhoras, nas recordações de um de seus 
discípulos, a tocante presença de Brasílio Augusto Machado 
de Oliveira cujo centenário de nascimento hoje come¬ 
moramos. 

* * * 

Em janeiro de 1859, ingressava para o Seminário Epis¬ 
copal de S. Paulo, fundado por D. Antônio Joaquim de Melo, 
um menino de dez anos, a fim de receber “Educação conve¬ 
niente”, na expressão do seu genitor o Brigadeiro José Joa¬ 
quim Machado d’01iveira, noticiando ao filho mais velho, 
juiz em Itapetininga, as providências tomadas para a edu¬ 
cação do caçula Brasílio Augusto que nascera na capital da 
então Província de São Paulo aos 4 de setembro de 1848. 

Os anos passados no Seminário, aproveitou-os Brasílio 
para alicerçar as humanidades e a fé religiosa da qual foi 
um paladino, pronto sempre a terçar armas qualquer que 
fôsse o campo das atividades humanas. 

No Curso Anexo à Academia de Direito, fêz os prepa¬ 
ratórios, não sem preocupações como asseverou em carta ao 
irmão: “De vinte e quatro alunos que fizeram geometria 
antes de ontem e hoje, escapou um só. Em filosofia passaram 
sete, sendo reprovados vinte e nove. Em francês passou um, 
sendo reprovados vinte e três. O negócio está horrível”. 

Brasílio conseguiu, porém, vencer galhardamente o rigor 
das bancas examinadoras e, no ano de 1868, ingressou para 
a Academia de Direito, acompanhado por Francisco de Assis 
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Peixoto Goraide, João Pereira Monteiro Júnior, Hipólito Au¬ 
gusto de Camargo, Melo Nogueira, Paula Ferreira, Ribeiro 
dos Santos, Fernando Luís Osório, Frederico Ludovice, Cesá- 
rio da Silva Bastos, nomes que se ilustrariam com bons ser¬ 
viços prestados à nação, quer na administração pública, na 
política e na magistratura, quer simplesmente no exercício da 
advocacia. 

Entre os veteranos, esperavam os calouros e saudaram- 
nos a seu modo. verdadeiros gigantes da inteligência como Rui 
Barbosa, Castro Alves, Joaquim Nabuco, Afonso Pena, Ro¬ 
drigues Alves, Salvador de Mendonça e outros. 

Em cátedras da Academia, pontificavam José Bonifá¬ 
cio, o moço, Joaquim Inácio Ramalho e João Crispiniano Soa¬ 
res, fixando também por parte do corpo docen.te uma época 
admirável vivida pelas arcadas do Largo de S. Francisco, 
que aconchegavam no seu recesso tão altas expressões da 
intelectualidade e da cultura brasileiras. Ambiente por de¬ 
mais estimulante e incentivador para a formação dos jovens 
que alí passavam os anos mais encantadores da vida, o ve¬ 
tusto edifício do Largo de S. Francisco acolheu, cultivou, 
inspirou e orientou o espírito de Brasílio Machado. 

Diplomado, conseguiu Brasílio, com certa dificuldade, 
a promotoria de Constituição, futura Piracicaba, em cujo 
forum enfrentou Prudente de Morais, Costa Carvalho e ou¬ 
tros experimentados causídicos que não lhe permitiram des¬ 
viar-se do convívio dos livros, ao qual se acostumara desde 
os bancos acadêmicos. 

Em 1875, alcançou o galardão de doutor em ciências 
jurídicas e sociais. Pouco tempo mais permaneceu em Pira¬ 
cicaba donde o removeram para Casa Branca, e não tardou 
muito para que a cultura e o saber jurídicos, ornamentos de 
sua personalidade, lhe permitissem a renúncia do cargo e a' 
dedicação à banca de advogado. Deixando a promòtoria, 
defendeu causas em muitas comarcas da Província, incluindo, 
entre elas, Mocóca e Franca do Imperador além da própria 
Casa Branca. 

Brasílio, porém, crescera muito e via-se cerceado no 


Frases Esparsas 

interior, cenário por demais restrito para a expansão do seu 
ieal valor. Daí a mudança em 1879 para S. Paulo onde, após 
exercer os cargos de Inspetor do Tesouro e de Secretário da 
Relação, foi nomeado Lente Substituto de Retórica e Filo¬ 
sofia no Curso Anexo à Academia de Direito, iniciando a 
carreira professoral que o assinalou como um dos mestres 
do Direito em nossa Pátria. 

Surgindo a oportunidade do concurso para catedrático, 
defrontou-se com Dino Bueno e Lopes dos Anjos, saindo-se 
brilhantemente numa dissertação cujo tema, “É lícito o di¬ 
vórcio? , êle mesmo escolhera. Na argüição recíproca a que 
eram obrigados os candidatos em uma das provas, ficou fa¬ 
mosa a luta entre Dino e Brasílio. Aprovados os três con¬ 
correntes, encabeçava a lista Dino Bueno que alcançou a 
cadeira. 

Existia, porém, uma outra vaga na congregação e na¬ 
quele tempo não eram tão acentuadas, como hoje, as espe¬ 
cializações que limitam a matéria dos concursos. Os candi¬ 
datos eram examinados dentro do vasto âmbito das ciências 
jurídicas e sociais, preparando e selecionando os examina¬ 
dores, logo após o fechamento da inscrição e um mês antes 
das provas, uma série dé pontos que abrangiam todos os 
setores do Direito. Essa a razão dos candidatos, quando não 
bem sucedidos, ingressarem em -concursos consecutivos. Foi 
o que aconteceu a Brasílio Machado e a Lopes dos Anjbs, 
pois, existindo ainda umã vaga no corpo docente e colocada 
ela em concurso, nêle se increveram os dois adversários de 
Dino Bueno, alem de Teófilo Dias e Brasílio Rodrigues dos 
Santos. A vitória coube a Brasílio Augusto Machado, inves¬ 
tido na cátedra aos 30 de junho de 1883. Isto tudo se passou 
durante a Monarquia. 

Correu o tempo e veio a República. Agitaram-se os 
meios sociais e políticos do Brasil e furtivamente falou-sè em 
jubilação de professores da Faculdade de Direito, entre os 
quais Brasílio Machado pela fidelidade à sua fé religiosa e 
ao credo monarquista. Desapareceram aos poucos os efeitos 
maléficos subseqüentes às transformações dos regimes go- 
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vernamentais e em 1891, foi ele transferido para a cadeira 
de Direito Comercial onde permaneceu vinte anos, impondo 
respeito e admiração graças aos conhecimentos e ao admi¬ 
rável dote pedagógico de uma exposição clara, sucinta, pe- 
netradora. Ainda existem as anotações e os esquemas por 
êle utilizados no preparo das aulas, e que demonstram a cons¬ 
ciência empregada no exercício da nobre missão de ensinar. 
O exame dêsse material revelou a renovação constante dos 
ensinamentos, anualmente equiparados às últimas publica¬ 
ções nacionais e acs mais recentes conceitos estrangeiros 
exarados sôbre a matéria dos pontos do programa. 

Quão interessantes deveriam ter sido aquelas preleções, 
repletas de um conhecimento perfeito da doutrina, transmi¬ 
tidas eloqüentemente, extravasadas em um português cuida¬ 
doso, escorreito, aproveitado pelos ouvintes até para a me¬ 
lhoria dos conhecimentos sôbre o vernáculo! 

\ 

Magnífico tribuno, senhor absoluto do assunto, a figura 
do Brasílio Professor seduzia, a sua presença sugestionava, 
a sua palavra prendia, transformando esse todo invulgar em 
uma das atrações máximas da Faculdade. Natural, portanto, 
o entusiasmo e a estima dos estudantes que por duas vêzes, 
em 1892 e em 1902, o escolheram. paraninfo. 

Pelágio Lobo deu-nos um vigorqso perfil do Brasílio 
Machado Lente de Direito: "“Na exposição de matéria cien¬ 
tífica, tantas vêzes árida e desatraente, punha o mesmo apuro 
de linguagem que lhe merecia uma palestra literária. Os 
períodos, como sucede aos mestres da oratória, já lhe saíam 
redondos e perfeitos, sem vacilações, sem redundância, sem 
hiatos. Dir-se-ia que aquêle cérebrg só necessitava de con¬ 
centração introspectiva sôbre o tema proposto: a enunciação, 
a exposição, a canalização da idéia para o auditório vinha 
aos borbotões, fluente e clara como um veio de água na lom¬ 
bada de um penhasco. Possuía, elevadas ao mais alto grau, 
as virtudes primaciais do professor: clareza e concisão, Com 
tais atributos servidos por um verbo fluente e elegantíssimo, 
a dominação sôbre a assembléia era cabal e irresistível”. 

Fica assim traçada em linhas gerais a personalidade de 
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Brasílio Machado, na sua faceta de professor da qual não 
podemos desligar a revelação do tribuno, do orador empol¬ 
gante que arrebatava com os predicados do seu verbo. 

Em maio de 1911, Brasílio afastou-se da cátedra, a fim 
de presidir na Capital Federal o Conselho Superior do En¬ 
sino, criado pela Reforma Rivadávia, e cargo para o qual a 
lei requeria “Pessoa de alto e reconhecido valor moral e 
científico, familiarizada com os problemas do ensino”. 

Embora a Reforma Rivadávia tivesse trazido muitos 
inconvenientes, dela ficaram até hoje boas inovações como 
os exames vestibulares, a livre docência, e a autonomia do 
Conselho Superior do Ensino, transformado posteriormente no 
Conselho Nacional de Educação, 

O desempenho de Brasílio Machado durante sete anos 
naquele Conselho Superior foi o máximo empecilho contra 
o desmantelamento do ensino Oficial. A êsse respeito, disse 
o Dr. Ortiz Monteiro, seu sucessor: “A rajada de anarquia, 
de confusão demolidora, do ensino federal, gerada pela Lei 
Orgânica no ensino completando a obra de destruição siste¬ 
mática do sábio Código do Ensino de 1901, fêz com que me¬ 
lhor se evidenciassem os predicados de cultura e de bom senso 
que caracterizavam a ação administrativa do primeiro pre¬ 
sidente dêste Conselho... A ação do Dr. Brasílio Machado em 
tal conjuntura foi bastante delicada, mas o seu espírito clarivi¬ 
dente e conciliador soube agir de tal forma que o Conselho, 
a despeito da formidável oposição levantada pelos partidá¬ 
rios da licença •pedagógica, levou a têrmo com êxito todo o 
seu trabalho de defesa do ensino”. 

* * * 

A personalidade de Brasílio Machado apresenta vários 
outros aspectos interessantíssimos., Um deles, o do advogado, 
marcou-o como dos maiores tribunos forenses'do Brasil. Tra¬ 
zia “Bem aceso no fundo das densas sobrancelhas negras, 
aquêle olhar de magia”.,. “Que penetrava e aprisionava as 
almas”. Nêle tudo era eloqüência, desde o porte, a expressão, 
a atitude, os gestos, até a eclosão dos pensamentos e dos 
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argumentos que iam diretamente despertar, excitar e domi¬ 
nar a sensibilidade dos ouvintes. 

Pródigo de recursos, ao iniciar uma defesa, após violento 
ataque da promotoria, quando se levantava, num gesto esta¬ 
banado, derrubou ao solo um copo cheio de água que estava 
sobre a mesa. Um momento apreensivo para uns, descon¬ 
certante para outros, seguido de risos entrecortados, viveu o 
auditório, logo subjugado por Brasílio que a êle se dirigiu: —■ 
“A acusação é frágil como êste vidro que acaba de partir-se”. 

Do Brasílio Machado Causídico, deixou-nos retrato fiel 
César Bierrenbach, outro magnífico tribuno: “Assombrosa 
organização é a dessa mente que as musas dotaram com o 
tesouro de suas faculdades e que Minerva arrebatou às deu¬ 
sas da Poesia, dedicando-o inteiramente a seu culto... e é 
por isso que às vêzes no santuário da Justiça, é tão modulada 
a voz que entoa os rituais do “Jus”, é tão encantadora a ex¬ 
pressão do “Sacerdos Justitiae”, que dir-se-ia que Apoio levara 
a lira aos areópagos da Jurisprudência para com ela acalmar 
os juízes, prestes a condenar, ou com ela reivindicar algum 
direito, prestes a sucumbir”. 

Culto, erudito, conservando seus conhecimentos sempre 
atualizados, tendo formado uma das mais selecionadas biblio¬ 
tecas de S. Paulo, atento às minúcias dos casos jurídicos en¬ 
tregues aos seus cuidados, poderoso argumentador, e tudo 
isso associado, harmonizado com aquilo que no seu todo era 
Brasílio Machado deram-lhe grandes vitórias na tribuna 
forense. 

^ 5|í 

Brasílio também fêz política. Na monarquia, ao lado 
dos liberais, apareceu como candidato à deputação provin¬ 
cial no ano de 1877. Havia 36 vagas. Tocou a êle o quadra¬ 
gésimo quarto lugar com 378 votos, não conseguindo, por¬ 
tanto, a representação. 

Guindados os liberais ao poder em janeiro de 1878, 
passou êle a exercer em S. Paulo a Inspetoria do Tesouro 
Provincial. Abriram-se-lhe horizontes mais vastos, mais pro¬ 
missores, mais adequados à expansão da sua inteligência, da 
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sua erudição e da sua eloquência. Desenvolveu atividade 
na imprensa paulistana, prestando apoio à causa do partido. 
Anunciado novo pleito, apresentou-se, porém, mais uma vez 
não conseguindo superar as cifras necessárias para ser eleito, 
pois obteve 536 votos contra os 697 de Antônio de Ulhoa 
Cintra, candidato conservador. 

Desde então, mudou em parte a orientação de sua vida. 
Ingressou no magistério que o privava de disputar cargos 
públicos de eleição. O Parlamento Nacional perdeu um va¬ 
lioso elemento, mas S. Paulo e o Brasil ganharam um grande 
mestre de Direito. 

Reconhecendo-lhe os méritos, tão necessários nos graves 
períodos de crises políticas, o Imperador D. Pedro II, sob a 
influência de José Bonifácio, o moço, e do Conselheiro Dan¬ 
tas, nomeou-0 Presidente da Província do Paraná, em 29 de 
julho de 1884. 

Por via marítima até Paranaguá e depois pela Estrada 
Graciosa, atingiu Curitiba e iniciou o govêrno, difícil no setor 
das finanças abaladas com a queda na exportação da erva 
mate, máxima produção do Paraná. Fervia a política nas 
disputas eleitorais. Brasílio recebeu ataques e vitupérios, mas, 
sereno, continuou a obra encetada e durante a sua adminis¬ 
tração, inaugurou a estrada de ferro de Paranaguá a Curitiba, 
reiniciou a construção da matriz curitibana, organizou os 
planos para o fornecimento de água potável à capital, inter¬ 
cedeu para a fundação de uma escola profissional dos sale- 
sianos, intensificou a imigração, criou núcleos coloniais, de¬ 
dicou-se à instrução pública, refundiu os programas escolares 
com o auxílio dos educadores paulistas João Kopke, Silva 
Jardim, Artur Gomes e Rosa Lagoa, fundou o Instituto Pa¬ 
ranaense e a Escola Normal, e lançou uma sombra eficaz e 
protetora sôbre a emancipação dos escravos. Vasto programa 
de govêrno que se não foi anunciado, foi rigorosamente cum¬ 
prido durante apenas um ano de administração. 

Em fins de 1889, veio a ^República, e alteou-se o posi¬ 
tivismo no Brasil. Os católicos arregimentaram-se em parti¬ 
do. , Constituíam o diretório paulista Rubino de Oliveira, José 
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Vicente de Azevedo, Porfírio Aguiar, Luís Gonzaga da Silva 
Leme, Miranda de Azevedo e Brasílio Machado cujo intento 
era “Defender os direitos da Igreja Católica Apostólica Ro¬ 
mana em suas relações jurídicas com a sociedade civil e 
política”. 

O novo partido apresentou candidatos nas eleições de 
setembro de 1890, mas não conseguiu elegê-los. Entre eles 
estava Brasílio que, no dizer de Antônio de Alcântara Ma¬ 
chado, “Sentiu logo a impossibilidade de um partido católico 
brasileiro. Possível era tão somente a pressão católica sobre 
os governos, fora das lutas eleitorais. Não influindo na esco¬ 
lha. Desinteressada de qualquer encargo de mando. Agindo 
apenas por meio de movimentos de opinião, orientando um 
plano social elevado, sem descambar para o político ou par¬ 
tidário”. * 

Durante a monarquia, Brasílio Machado somente usu¬ 
fruiu da política os dissabores, as amarguras e as desilusões. 
E, se na república viu-se novamente tentado por ela, foi por¬ 
que o impulsionavam então a fé e os sentimentos religiosos. 
Eleito, teria defendido os princípios e as verdades da Reli¬ 
gião Católica Apostólica Romana, pois era convictamente um 
católico, um crente sincero e esclarecido, um verdadeiro, útil 
e combativo soldado do cristianismo, ou melhor, ainda na 
expressão de Antônio‘de Alcântara Machado, um “Operário 
Católico”. t 

Freqüentando o Seminário no estudo das primeiras letras 
e dq algumas humanidades, convivendo com o famoso Padre 
Chico, e amigo íntimo, nos tempos acadêmicos, de Júlio César 
de Morais Carneiro, futuramente Padre Júlio Maria, conser¬ 
vou Brasílio, existência a dentro, cada dia mais firme e ina¬ 
balável, a fé cristã. Provaram-no as atitudes do professor, 
do jornalista, do tribuno, do político, do homem de letras e 
os atos mais triviais da sua vida particular. Influenciado pelo 
cristianismo tornou-se ferrenho abolicionista e sempre se ba¬ 
teu pela ação católica social operosa, redentora, produtiva em 
bons frutos nos quais via o mais seguro alicerce para a expan¬ 
são e para o fortalecimento do cristianismo. Assim se expres- 
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sava êle: “Exige-se imperiosamente dos católicos, dos ver¬ 
dadeiros católicos, a vida externa, a ação pública, a ação 
social que afirme bem alto, sem contraste, sem titubeações, 
o ânimo de agir e disputar linha a linha o terreno aos adver¬ 
sários da fé, donde quer que estes invistam contra a igreja 
na consciência individual, na família, na escola, na lei, na 
Sociedade”... “As circunstâncias do tempo tornam mais do 
que nunca inadiável, urgentíssimo êsse dever de ação social, 
de atividade, de sacrifício”, palavras precursoras dêsse mo¬ 
vimento altamente benéfico e que começamos a sentir desde 
vários anos no Brasil, movimento norteado e propagado pelos 
ai autos e pela ação da Igreja de Roma, amparado e difun¬ 
dido entre os povos pela sábia encíclica “Rerum Novarum”, 
inspiração divina transmitida ao mundo pelo Santo Padre 
Leão XIII. 

No primeiro Congresso Católico Diocesano, efetuado em 
S. Paulo em, 1901, e em outro também aqui reunido no ano 
de 1904, Brasílio definiu a posição da Igreja ante a Lei e 
ante a República cuja Constituição separava o poder tempo¬ 
ral do espiritual. Em ambos os conclaves, afirmou o seu pen¬ 
samento: “Não somos partido político nem pretendemos as 
regalias do poder. Nosso objetivo único se resume numa pátria 
fortalecida pelo espírito do catolicismo”. Em tópico de artigo 
publicado na imprensa, Brasílio renovou sua concepção a 
respeito das relações entre o Estado e a Igreja, afirmando: 
“À Igreja é indiferente a organização política dos povos,, a 
sua forma de governo. Nem uma das formas sociais se opõe, 
por si mesma, às máximas da doutrina cristã”. 

O catolicismo quente e fervoroso de Brasílio Machado 
impregna os Anais desta Casa, desde a sessão de 6 de junho 
de 1910, quando ele deu o seu voto em separado e negativo 
para a moção de apoio, aprovada em sessão anterior do Ins¬ 
tituto, ao então Ministro da Agricultura Rodolfo Miranda 
que, no dizer de Brasílio, “Se supõe novo executor implacável 
da Constituição de 1891 e sendo por tal um impenitente ad¬ 
versário das seitas, isto é, do elemento religioso, firma-se 
resoluto no implantar a chamada catequese republicana dos 
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selvícolas, sonoro circunlóquio êsse mal encobrindo a catequese 
leiga, a catequese condenada, a catequese invertida, a cate¬ 
quese improfícua como e e sera toda a catequese desentra¬ 
nhada do seu terreno tradicional e experimentado, distraída 
do eixo dos sentimentos religiosos”. 

Assim concluiu ele a sua manifesta desaprovação: “Se 
estivesse presente à ultima sessão do Instituto, eu negaria 
meu voto, aliás de pêso mínimo, à moção de aplauso ao plano 
que, para amansamento dbs selvícolas, está organizando o 
nobre ministro da Agricultura”. Revidando-o, Albuquerque 
Pinheiro pediu a palavra e declarou que, se tivesse compa¬ 
recido à sessão anterior, teria votado “De inteiro acordo com 
os conceitos da moção apresentada”. 

Católico, apostólico, romano, soube, porém, Brasílio Ma¬ 
chado congraçar a ciência e a religião. A êsse respeito, co¬ 
mentou o nosso erudito consócio Aureliano Leite: “Nunca 
se fechou assim na estreiteza de um dogmatismo exagerado, 
porque não era estranho ao progresso e ao desenvolvimento. 
Isto significa ter sabido conciliar sua fé com sua erudição”. 

Os serviços de Brasílio Machado prestados ao catolicis¬ 
mo mereceram a distinção da cruz Pro Ecclesia et Pontífice 
a ele concedida por Leão XIII e o título de Barão da Santa 
Sé, que lhe outorgou em 1910 o Papa Pio X. 

* * * 

Brasílio, porém, não foi apenas professor, advogado, po¬ 
lítico, administrador e eficientíssímo Operário Católico. Da 
sua polimorfa personalidade, salientaram-se as qualidades de 
um raro homem de letras. Vinham-lhe do berço essas carac¬ 
terísticas, pois entre as armas, a política, as legislaturas, as 
governanças, de províncias e as letras, o pai de Brasílio divi¬ 
diu a existência. Atrairam-no a história, a geografia e tam¬ 
bém a literatura. Manejava perfeitamente o francês e o in¬ 
glês, tendo vertido para o português o “Novo Gd Blas” de 
Heitzberg e o “Napoleon at rest” de Pierpont, poeta norte- 
americano. Desenhava à aquarela, versejava e nos deixou 
aquêle esplêndido e tão consultado “Quadro Histórico da 
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Província de S. Paulo”. Era, portanto, um homem de belas 
letras, um cultor das artes, um espírito sensível, predicados 
transmitidos ao filho que, aos vinte anos, tangidas as fibras 
sentimentais, também fêz^ versos e, admirando Castro Alves, 
íncorporou-se ao grupo dos amigos do vate baiano que, ao 
sofrer o trágico acidente por todos conhecido, recebeu assis¬ 
tência de Brasílio, revelada em carta: “Ora aqui, ora em 
casa de Castro Alves de quem sou o enfermeiro”. Foram 
desvelos de amigo que mais enobreceram o então acadêmico 
e também poeta Brasílio Machado. 

No seu livro “Madresilvas”, há certas poesias que, em¬ 
bora não se enquadrem no rigor parnasiano, comovem e im¬ 
pressionam quem as lê. É exemplo “O derradeiro adeus”: 

“À porta um vulto negro e trémulo, chorando, 
repentino assomou... 

Silêncio. Era o esposo estremecido e terno 
que ia dizer à morta o seu adeus eterno. 

Depois, quando êle ergueu a filha pequenina, 
que também vinha ali da mãe se despedir, 
houve na câmara mortuária um momento 

, de emoção tão forte 
que, se não fôra tarde, abalaria a morte”. . 

Piracicaba deve-lhe, em linda estrofe, a alcunha noiva 
da colina que tanto celebrizar-se-ia: 

“Sacode os ombros nus, ó noiva da colina, 
que a luz da madrugada encheu o largo céu, 
e arranca-te das mãos o manto de neblina, 
que ondula sôbre o rio, enorme o solto véu.. 

As noites paulistas inspiraram-lhe os lindos versos: 

“Minha terra é o país das serenatas 
em noites de luar. 

Vinde, filhos de além, ver quanto é doce 
sob a curva do céu aqui sonhar”. 
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Após a publicação do livro “Madresilvas”, surgiu o vo¬ 
lume intitulado “Perpétuas” donde ressumbra a dor pungente 
de ter perdido uma filha, tristezas de pai ferido, assim ex¬ 
travasadas: 

“Brotaram de uma cova, São saudades 
em horas de pesar amanhecidas.,. 

Inclinadas parece que balançam 
como sinos dobrando por finados. 

Se morrem, na semente redivivem. 

A dor renova a dor. E são perpétuas". 

i São versos emocionantes que brotaram de um coração 
angustiado pela dor. Ulteriormente, apenas motivos religio¬ 
sos moveram o estro poético de Brasílio Machado. 

Das outras atividades literárias, assinalam-se uma cole¬ 
tânea de poesia popular recolhida em viagens pelo nosso 
interior, trabalhos de história como “A Basílica da Apareci¬ 
da”, “O Código Comercial na sua formação histórica”, “José 
de Anchieta, traços de sua vida”, e “As denúncias da confra- 
ternidade”. 

Na imprensa, deixou colaboração extensíssima, abran¬ 
gendo especialmente a política e o catolicismo. Colaborou na 
“Imprensa Acadêmica”, no “Correio Paulistano”, no “Ipiran¬ 
ga”, na “Tribuna Liberal”, na “Ordem”, no "Diário Popular”, 
no “Comércio de S. Paulo”, tendo sido fundador do “Piraci¬ 
caba” e diretor da revista salesiana “Santa Cruz”, de “A. 
Constituinte”, do “Diário da Manha” e do “São Paulo”. Em 
1900, reuniu, no volume “Dias da Imprensa”, parte de seus 
artigos sôbre o catolicismo. 

Os mais notáveis discursos de Brasílio Machado foram 
pronunciados no Tricentenário de Camões, aos 10 de junho 
de 1881, e na saudação que, em nome da imprensa paulistana, 
íêz a Carlos Gomes. Jóias do vernáculo, verdadeira poesia 
em prosa, escachoantes de harmonia e de sonoridade, límpi¬ 
dos, incisivos e empolgantes, constituem preciosas paginas 
que, quando lidas, tocam as fibras íntimas do ser, fazendo-nos 
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sentir a beleza da palavra, a arte da oratória, a magnitude 
da inteligência, como que a nos transportarem aos páramos 
de uma região ideal, onde percebemos eflúvios que não são 
terrestres, onde sentimos os influxos misteriosos mas exta- 
siantes emanados das mágicas e insondáveis profundezas da 
alma humana. Não se poderia desejar melhor no gênero do 
lirismo condoreiro; não se poderia exigir maior grandilo- 
qüência. 

Brasílio pronunciou outros discursos de grande respon¬ 
sabilidade, e também de grande sucesso, como o que louvou 
José Bonifácio, o moço, o que homenageou Álvares de Aze¬ 
vedo, Fagundes Varela e Castro Alves. Neste, encarou, ma¬ 
gistralmente, o espírito da mocidade brasileira que rendia 
culto aos vates das arcadas, fazendo esculpir os nomes dos 
três notáveis poetas nacionais na frontaria da Faculdade por 
êles iluminada e afamada através da sua arte e dá sua bela 
e profunda sentimentalidade: “Se nesta terra houvesse uma 
mocidade, dir-lhe-ia que ao seu representante mais genuíno 
erguesse um túmulo, branco como tua alma, e junto da plaga, 
para que o vissem bem de longe as gerações e os povos, como 
recomendava Homero. A solenidade de hoje é uma resposta 
fulgente àquela dúvida de ontem. Se nesta terra houvesse 
uma mocidade... Mas a mocidade existe, cresce, levanta-se, 
caminha; e nesta escola é a voz sonora do direito, a encher 
amanha os tribunais com a justiça, a ciência com a verdade, 
os comícios com o patriotismo, a pátria com o progresso, o 
progresso cora a liberdade, Se nesta terra houvesse uma mo¬ 
cidade. .. Mas a mocidade sois vós; é a tradição opulenta 
das nobrezas desta casa”... 

Nenhum dos discursos de Brasílio mostrou-o tão sobran¬ 
ceiro, tão desassombrado como o de 8 de novembro de 1891, 
pronunciado na instalação do Instituto da Ordem dos Advo¬ 
gados em S. Paulo, cinco dias após o golpe de estado que 
parecia patentear o triunfo do militarismo. Elevando a ma¬ 
gistratura e o direito, exclamou o Professor de Direito, ao 
terminar as suas palavras: “Para o camponês de Aspinum 
costumava o ruído das armas abafar os clamores da lei. Para 
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nós, se é mister que a espada fulgure, tomemo-la não para 
suspender o espólio dos vencidos mas as duas conchas serenas 
da justiça”. 

Fundador e primeiro Presidente da Academia Paulista 
de Letras, Brasílio Machado nela recebeu Vicente de Carva¬ 
lho. O discurso de recepção impressionou o S. Paulo daquele 
tempo, pela perfeição da sua forma, pela beleza das suas 
palavras, pela tessitura das suas frases. Analisando parte 
da obra poética de Vicente de Carvalho, dizia.Brasílio: “O 
amor e o mar... Como vos seduzem êles! Qual deles mais 
perfídia esconde? mais tentações assanha em suas ternuras? 
mais vidas afoga no distender voluptuoso de suas vagas? 
mais sonhos dissipa na arrebatação de suas espumas? E tão 
enamorado andais do mar que na tremura de suas águas sentis 

bruscos arrepios da mulher beijada. 

Vossa alma anseia pelo espaço e o mar se prolonga quase 
intérmino, e largais vosso coração ávido de amor, 

sempre burlando e nunca esmorecido 
às aventuras do mar “numa casca de noz”. 

Usando os versos do próprio Vicente de Carvalho, após 
entremear com êles a sua oração, assim terminou Brasílio 
as palavras de acolhida ao novo acadêmico: 

“E assim, por esses versos em fora, a sentir a frescura 
singela e acariciadora d'a forma, a cadência dos beijos e o 
murmúrio do mar, nós vivemos a melhor das vidas, de so¬ 
nho em sonho, 

nous vivons des récits de ces charmeurs d’étoiles ... 

perdoando â mim o excelso acadêmico a leviandade de ter 
aceitado.a missão desta palavra, lembrando-se de 

que eu sou quem sou por serdes vós quem sois". 

Seria longo, porém, tenho certeza, nunca fastidioso, ler¬ 
mos aqui outros trechos dos discursos de Brasílio Machado, 


Ouçamos apenas mais um, um dos últimos que produziu já 
então com a forma vigorosamente estaqueada no estilo de 
Brasílio Machado. Louvava êle as realizadoras da “Obra dos 
Tabernáculos”, e nessa oração, “Insuperável é o mimo, a 
doçura, a delicadeza no saudar aquelas que se entregam à 
feitura do que êle chama esplêndidamente o enxoval de Je¬ 
sus”, como disse José de Alcântara Machado cuja biografia 
do pai nos serviu alentadamente para a evocação que esta¬ 
mos vivendo nesta tarde. Assim dirigiu-se Brasílio às incan¬ 
sáveis artífices: . 

“Para um pobre se destina o óbulo de vosso trabalho. 
Êsse pobre é Jesus, em seus tabernáculos ... Um fio, uma 
agulha e a diligência começa; Um ponto, outros pontos, e o 
tecido se trama, os recortes se pronunciam, as cercaduras se 
desabotoam, a folhagem se espalma... A linha corre, e se 
retorce, e enovela-se em contornos caprichosos, e a obra se 
aperfeiçoa. Mas o que lhe exalça o valor e aumenta o preço 
místico é o espírito que a preside, a intenção que a transfi¬ 
gura, o destino que a orienta... Vossa oficina parece uma 
dependência do santuário. Sois as costureiras de Cristo. O 
que vos preocupa é a decência, o decoro dos altares. Monu¬ 
mentos profanos não faltam: palácios e teatros se multipli¬ 
cam. Desolador contraste com os templos cristãos que, em 
sua maioria, guardam dentro das naves um silêncio que pa¬ 
rece crescer com a indigência das alfaias, E, entretanto, a 
religião, que padece da penúria de seu culto no corpo de 
suas igrejas, é aquela que, abrindo em cruz os braços, como 
chamamento afetivo e proveitosa defesa, descortinou, com 
as pegadas dos missionários, o caminho mais tarde desbra¬ 
vado, por onde devia penetrar e crescer a civilização... Ei-la 
que agora, forasteira numa pátria que viu nascer e ajudou 
a consolidar, luta por manter vivo o fogo santo nos santuá¬ 
rios empobrecidos... ” 

Estas frases, repetidas agora, muitos anos depois que 
foram proferidas, ainda arrebatam, ainda impressionam pelo 
forte colorido das idéias, pela sua perfeita e justa distribuição, 
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Assim qualificam a voz de Brasílio, alguns dos que a 
ouviram: “Voz doce que parecia vir do céu”... “Era har¬ 
moniosa e irresistível”... “Sonora, maviosa de infindas mo¬ 
dulações” ... “Nítida, cortante, metálica nas demonstrações, 
untuosa nos remoques, aveludada e quente nas passagens sen¬ 
timentais, adaptava-se à temperatura e à côr do assunto”. 

Imaginemos, Srs. e Sras.! Infelizmente, podemos ape¬ 
nas imaginar o que teria sido ouvir Brasílio, ouvir-lhe 
as frases caindo dos lábios de mago, brotadas do seu modo 
de perceber e conceber o mundo, lançadas ao auditorio como 
se fossem o próprio pensamento, a própria idéia, o próprio 
sentimento que o orador projetava no ambiente, tornado 
solene apenas pela sua presença que aristocratizava os cená¬ 
rios por ela integrados. 

Foi este o homem de letras, o acadêmico, o Primeiro 
Presidente da Academia Paulista. A sua bela cabeça “Fronte 
vasta, cabeleira alvoroçada e fofa,'olhar inflexível e flame¬ 
jante”, não se ornamentou com a coroa de louros. Foi esta 
que se enfeitou com aquela. 


“O CENTENÁRIO DE DOMINGOS JAGUARIBE” 


2 de outubro de 1948 






Neste ano de 1948, tão fértil em centenários que tive¬ 
ram no Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo as 
mais dignas e justas comemorações, não poderia passar des¬ 
percebido o centenário de nascimento de Domingos José No¬ 
gueira Jaguaribe Filho cuja vida prendeu-se intimamente à 
fundação e ao desenvolvimento dêste sodalício. 

Foi daqueles valores que, através do seu prestígio e da 
sua cultura, assentaram em bases firmes e seguras as nossas 
primeiras iniciativas, impondo no conceito, não só de São 
Paulo mas de todo o Brasil, o nome do Instituto. 

Cearense de origem, nasceu aos 2 de novembro de 1848, 
na cidade de Fortaleza. Veio ao mundo em berço nobre. Na 
infância e na juventude, sentiu-se acalentado pelos atributos 
de aristocrático ambiente familiar, referto de distinção, de 
austeridade nos costumes e da aprimorada educação que lhe 
oferecéu o lar formado pelos genitores, o dr. Domingos José 
Nogueira Jaguaribe, Senador do Império e Ministro da Guer¬ 
ra no Gabinete Rio Branco, e dona Clodes Santiago de 
Alencar Jaguaribe, que gozavam o título de Viscondes com 
grandeza. 

Atraído pela medicina, diplomou-se em 1874, na Facul¬ 
dade do Rio de Janeiro, onde a tese de doutorado “Aclima¬ 
tação das raças sob o ponto de vista da colonização do Bra- 
sil” alcançou aprovação com o grau máximo. 

Após a formatura, exerceu no interior paulista o sacer¬ 
dócio da nobilitante profissão. Inicialmente em Limeira, de-' 
pois em Rio Claro, e finalmente em São Paulo, deu vasão 
aos dotes de um coração magnânimo e às virtudes de atilado 
facultativo, qualidades que lhe ornamentaram a personalidade 
perfeitamente integrada e harmonizada no desempenho da 
ciência e arte, hipoeráticas. 
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Profundo conhecedor da fisio-patologia, clínico experi¬ 
mentado, constantemente a par das mais recentes aquisições 
da medicina, e interessado por tudo o que dizia respeito ao 
Brasil, divisou as excepcionais qualidades climatologicas de 
Campos do Jordão do qual se tornou um entusiasmado pro¬ 
pagandista. 

Prevendo os futuros benefícios daquela estação clima¬ 
térica, empenhou-se em companhia de outros, como o inol¬ 
vidável Emílio Ribas e o nosso ilustre consócio José Carlos 
de Macedo Soares, em dotar a região com os requisitos ne¬ 
cessários para transforma-la em local acessível aos doentes 
afetados pela tuberculose. Maior serviço não poderia ter. 
prestado à coletividade. Hoje em dia, a fama de Campos de 
Jordão já ultrapassou o âmbito de nossas fronteiras, atingindo 
os círculos médicos e científicos do estrangeiro. 

De passagem naqueles alcandorados contrafortes da 
Mantiqueira que inspiram poetas, escritores e pintores e que 
dão alento e vida a tantos doentes já próximos da sepultura, 
vamos constatando, paulatinamente, os sinais ainda bem 
visíveis das pegadas de Jaguaribe. É exemplo a estrada de 
ferro que liga Pindamonhangaba a Campos do Jordão. Não 
foi sem motivo, portanto, que um dos núcleos que formam 
o Município de Campos do Jordão recebeu o nome de Vila 
Jaguaribe, a recordar o devotamento e os trabalhos dêsse 
nosso consócio em prol da fundação, do desenvolvimento e 
do progresso daquela estação climatérica. 

No vastíssimo campo da medicina, pesquisou com serie¬ 
dade, critério e espírito científico, os meandros da alma hu¬ 
mana, tão sedutores e atraentes, porém, de tão difícil pene¬ 
tração. No Instituto Psico-Fisiológico de São Paulo, fundado 
em maio de 1901, desenvolveu larga atividade sobre o hip¬ 
notismo e sôbre a sugestão, em época na qual mal se conhe¬ 
ciam as observações, as experiências e as análises psíquicas 
de Segismundo Freud, 

No Congresso Internacional de Hipnotismo, reunido em 
Paris, em 1900, representou o Brasil e gozou o título de Pre¬ 
sidente de Honra da 6. a secção, demonstrando vasta expe- 
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riencia a respeito dos assuntos expostos e discutidos os quais 
mereceram da sua parte longos e sábios comentários. Sua 
atuação no congresso tornou-se relevante e é de se notar que 
la estavam os maiores hipnologistas e psiquiatras da Europa 
e da América, tais como Voisin, Bernheim, Binet, Robin, Her- 
rero, Lombroso, Charcot e Tamborini. 

O conclave apresentou, como dos fatos mais interessantes 
e assinaladores da sua utilidade e dos seus bons resultados, 
a discussão sôbre a fisio-patologia do hipnotismo a cujo res¬ 
peito degladiaram-se a escola de Charcot, diretor da Salpe- 
trière, e a chamada escola de Nancy, chefiada por Bernheim. 
Para êste, a sugestão formava a base do hipnotismo ao passo 
que para Charcot nada mais era do que uma forma de histeria 
incluída no âmbito das neuroses experimentais. 

Numa conferência realizada em São Vicente, aos 25 de 
agosto de 1918, no salão da Sociedade São Vicente de Paulo, 
Domingos Jaguaribe explanou as bases do hipnotismo, de¬ 
senvolvendo vários temas: — a fé como sexto sentido, a fé 
que cura, a fé que convence, e a fé que vence, entrosando o 
mundo organicamente material que integra parte da medi¬ 
cina, com o mundo espiritual da religião católica e da fé cristã, 
e com os milagres de Cristo. 

Outros prismas oferece-nos a singular figura de Domin¬ 
gos Jaguaribe; a proficiência e o ardor'demonstrados na pro¬ 
paganda abolicionista e republicana, além do interesse pelas 
boas inovações, característica que o fixou como um espírito 
realmente pioneiro. O romance histórico “Os herdeiros de 
Caramuru”, em que focalizou a libertação dos escravos, foi 
traduzido para o italiano e publicado pelo jornal “A Fanfulla”, 
de Roma, 

Certo dia, em Petrópolis, encontrando-se com D. Pedro 
II, recém-chegado da Europa, foi interpelado pelo Imperador: 

— Como vão os republicanos era S. Paulo? 

— Majestade, êles crescem diariamente... respondeu. 

— Pois olhe, disse-lhe D. Pedro, se eu não fôsse Impe¬ 
rador, seria republicano. 
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— Isto prova que Vossa Majestade pensa como a maio¬ 
ria da nação, retrucou-lhe Jaguaribe. 

Historiador e republicano, deixou, em erudito trabalho, 
a história das origens republicanas no Brasil. Os vultos do 
nosso passado mereceram-lhe também as atenções. Dedicou- 
sewaos Andradas, propondo e justificando a ereção de um 
monumento no qual a nação prestaria a homenagem mere¬ 
cida por tão excelsos filhos. 

t vastíssima a sua bibliografia. Manejando perfeitamen¬ 
te á língua francesa, nela expôs vários assuntos, entre os quais 
se salientam “La Commune, Base de Gouvernement”, “Le 
Cathecisme Municipal”, “La verité sur la valorisation du café 
au Brésil”, este publicado na Revista Internacional. 

Político, deputado pelo Ceará e por São Paulo, prende¬ 
ram-no também os problemas estaduais e municipais, os últi¬ 
mos abordados em vários estudos dos quais se destaca a con¬ 
ferência “Em favor da autonomia dos municípios”, realizada 
em Fortaleza, aos 8 de agosto de 1897. Domingos Jaguaribe 
foi um dos pioneiros do Municipalismo no Brasil. Acérri¬ 
mo defensor da autonomia municipal, escreveu o “Catecismo 
Municipal” e lançou em 1899 o diário “O Município”, órgão 
de propaganda, de defesa e de orientação do municipalismo. 

Sôbre História da América, legou-nos um estudo relativo 
ao império dos Incas enriquecido com 24 estampas e até 
hoje consultado pelos especialistas no assunto. Em 1913, 
veio á luz o livro “L’Atlantide et Histoire du Brésil jusqu’a 
la fin du XVIe. siècle”, no qual enfileirou conhecimentos não 
só de pre-históría americana mas também de história do Bra¬ 
sil, tendo merecido honroso prefácio de Philéas Lebesgue, 
vice-presidente da Societé d’Histoire Internationale. 

Ainda np campo da historiografia, assinála-se' outro tra¬ 
balho, “Homens e Idéias no Brasil”, coletânea de artigos publi¬ 
cados no “Jornal do Comércio” em 1885, 1887 e 1888, sob 
os titulos “Cartas a S. M. o Imperador”, “O Partido Conser¬ 
vador e a Regência”, “O Conselheiró Belisário”, e que, reu¬ 
nidos em volume, dedicou a Rui Barbosa. 


No campo da geografia, também desenvolveu atividade, 
deixando apreciáveis considerações a respeito da mudança 
da Capital Federal, assunto hoje palpitante e que tem cha¬ 
mado, através dos tempos, as atenções dos administradores 
do Brasil. Em “O Município”, manteve acirrada polêmica 
sôbre o assunto, com o saudoso e abalizado cientista Luís 
Cruls, cujo centenário de nascimento também ocorreu êste 
ano, tendo sido condignamente comemorado na Capital da 
República. 

Estão cheios de ensinamentos os discursos de abertura 
e de encerramento do 2.° Congresso Brasileiro de Geografia, 
pronunciados por Domingos Jaguaribe que presidiu o cer¬ 
tame, realizado, graças aos seus esforços, na cidade de São 
Paulo que mais uma vez avultou no cenário intelectual e 
científico do país. 

Jaguaribe ensaiou o romance, tendo publicado em 1890 
a segunda edição de “Os Herdeiros de Caramuru”, mas das 
suas produções intelectuais, ocupam o primeiro plano as que 
se referem a geografia e a medicina. Na asserção de nosso 
Presidente Perpétuo, “Era o tipo da energia, da tenacidade 
e do dinamismo, cheio de entusiasmo por tudo o que dizia 
respeito à grandeza da pátria e à formosura da vida social” 
Pertenceu à “Royal Geographical Society of London”, à “So- 
ciety or Psychal Research”, de Londres, e integrou em com¬ 
panhia de Antonio de Toledo Piza e de Estêvão Leão Bour- 
roul, a tríade gloriosa que idealizou a criação do Instituto 
Histórico,' 

Evocada pelo pincel de Paulo do Vale, temos, constan¬ 
temente, em nossa frente, a sua efígie donde sentimos ema¬ 
narem a inspiração que nos guia, a proteção que nos con¬ 
forta, as glórias e o vasto acervo de serviços desta benemérita 
e patriótica Instituição onde perenemente conservaremos en¬ 
volta em reconhecida gratidão, em acendrado amor, e em 
carinhoso devotamento, a memória de Domingos José No¬ 
gueira Jaguaribe Filho. 







“A HORA DOS MUNICÍPIOS’ 


Na Rádio Difusora — 20 de novembro de 1948. 


Caros Ouvintes! 

Exatamente há um ano, as rádio-emissoras Tupi e Di¬ 
fusora apresentavam a primeira Hora dos Municípios, inau¬ 
gurando mais uma fecunda realização. Do que tem sido êste 
programa dizem-no bem os aplausos com que o receberam 
e o interesse que vem despertando não só na capital paulista, 
mas também em todos os municípios qüe integram o Estado. 

Patrocinada pelo “Diário de S. Paulo”, um dos lídimos 
representantes da Imprensa devotada às boas causas, a Hora 
dos Municípios conseguiu satisfazer cabalmente o objetivo 
dos que a organizaram, lançando por todo o Brasil uma pa¬ 
lavra de ensinamento, um ideal de cultura, um aprendizado 
de civismo. 

Rememorando a História de nossas cidades, informando 
sobre a sua geografia, suas estatísticas, suas riquezas, seu 
progresso e suas possibilidades, ela desperta' sentimentos e 
incita atividades. Quando aos diversos rincões chega a sua 
palavra, ao mesmo tempo evocativa e esclarecedora,- todos 
os ouvintes sentem a presença do Brasil, a realidade paulista 
expressada na vida dessas cidades cujo conjunto forma o 
grupo majestàticamente grandioso que é São Paulo dentro 
da nação. Ela, fealmente, nos tem ofertado momentos pre¬ 
ciosos em que se nos estremecem as fibras da sentimentali¬ 
dade quando lembra as glórias da velha Piratininga cristali¬ 
zadas na epopéia das Bandeiras, quando nos apresenta as 
figuras serenamente heróicas dos sucessords dos “calções de 
couro”, daqueles que continuaram e ainda continuam a obra 
bandeirante sempre a faiscar os diamantes puros, as pepitas 
douradas e as gemas preciosas da operosidade e da tradição 
paulistas. Assim vivemos momentos de ternos estremeci- 





128 


129 


J. P, Leite Cordeiro 

mentos, em que nos invade a mente a consciência do que 
fomos e do que sqmos a nos apontar um dever imperioso e 
iniludível: — o de sermos dignos dessa bela herança legada 
pelos Antônio Raposo Tavares, pelos Fernão Dias Pais, pelos 
Bartolomeu Bueno, sob cujas sombras inspiradoras cresceram 
e avultaram outros inúmeros e milagrosos artífices da gran¬ 
deza pátria. 

Quantas sugestões, quantos conselhos nos dá a História! 
Mostra o evoluir dos seres humanos, aponta a série ininter¬ 
rupta de experiências, de observações, de erros, de tentativas, 
a seqüência imensa idas vicissitudes, dos fracassos, das der¬ 
rotas e das vitórias do homem dentro da marcha implacável 
do tempo, impelido pela qual vem êle margeando a caudalosa 
torrente dos séculos. 

Discutiu-se muito e ainda se discute se existiu ou existe 
algo de supremo, de verdadeiramente transcendental a que 
se possa chamar Filosofia da História. Uns a afirmam. Ou¬ 
tros a negam. Para nós, a Filosofia da História nada mais é 
do que a própria vida, abrangendo uma incomensurável am¬ 
plitude onde se notam as mínimas manifestações indicadoras 
de um processo vital. Seria como que uma interpretação 
global do Cosmos dentro do qual se agitam, se atraem, se 
repelem e também muitas vêzes se inutilizam as forças uni¬ 
versais. 

Por sô.bre a História e por sôbre a Filosofia, paira a 
Filosofia da História, etapa final do conhecimento humano 
onde o homem, abrangendo o conjunto de tôdas as fontes 
informativas, procura interpretar-se, tentando penetrar os 
segredos ainda inatingidos da sua própria natureza, e as in¬ 
cógnitas que o Universo constantemente lhe apresenta. 

O afã do Filósofo e o afã do Historiador é procurar a 
Verdade, entrelaçando-se neste sublime objetivo, as missões 
de suas existências. 

Marco Túlio Cícero, um dos mais vibrantes atestados 
vivos da cultura romana, definiu a História cortio a Vida da 
Memória, a Testemunha dos Tempos, a Mestra da Vida. 
Mestra da Vida... sim, sobejam razões para esta definição. 
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A História é a mestra da Vida porque traz no âmago, firme¬ 
mente esculpidos, os traços irreversíveis da evolução univer¬ 
sal, ensina-nos a defender a causa da humanidade que no par- 
ticular nada mais é do que a nossa própria causa, preserva o 
progresso da cultura, anota a gênese, o desabrochar e os incal¬ 
culáveis benefícios da civilização e é por ela que transmitire¬ 
mos às gerações vindouras a herança científica, artística, lite- 
rána e moral que herdamos das gerações passadas, incomen¬ 
surável e valiosa herança à qual se juntarão as nossas pró¬ 
prias realizações e conquistas. 

Nas sombras longínquas e já fugidias do passado de cada 
um dos municípios, todos vós que me ouvis, encontrareis se¬ 
guramente a inspiração das vossas existências, o rumo certo 
para as vossas atividades e para o vosso tçabalho. Os vultos 
históricos que argamassaram a pujança atual das cidàdes em 
que nascestes ou em que viveis, vultos, que naturalmente e por 
direito são os vossos patronos, facultam-vos, em mais uma 
expansão magnífica de suas existências exemplares, o incen¬ 
tivo para a luta, enchem as vossas almas de resignação para 
serem suportados os sacrifícios e impregnam em vossos espí¬ 
ritos o ardor e o entusiasmo para que sejam integralmente 
cumpridos os altos desígnios da nacionalidade. 

♦ * * 

Houve por bem a direção do “Diário de S. Paulo” soli¬ 
citar, no primeiro aniversario da Hora dos Municípios, a pala¬ 
vra do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. Ela está- 
se fazendo ouvir pela minha voz desarmoniosa e fraca de¬ 
mais para vir dizer-vos da magnitude dêste empreendimento. 
De apoio e incentivo, a Hora dos Municípios nunca necessi¬ 
tou, pcis todos vós lhos destes inteiramente desde há um 
ano. Aplausos, também os recebeu quem desde ao nascer tão 
efusivamente ja os merecia. Resta-nos, portanto, apenas ex¬ 
pressar o desejo de que outros órgãos de divulgação sigam 
o Diário de S, Paulo”, a Radio Tupi, e a Radio Difusora, neste 
exemplo de um patriotismo realizador que, estou certo, já pas¬ 
sou. para a História de nossa Cultura. 






“NO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA” 


25 de abril de 1949 


Operosa Família IBEGEANA! 


Pouco antes de terminar a brilhante oração que acaba¬ 
mos de ouvir, o Sr. Mário Augusto Teixeira de Freitas ex¬ 
pressou a sua felicidade em desfrutar êste momento para 
dizer aos integrantes do IV Congresso de História Nacional, 
o que representa o IBGE na vida do país. 

Felizes somos nós, os congressistas, por termos ouvido 
várias lições professadas por Teixeira de Freitas. Uma delas 
veio confirmar a asserção do Embaixador Macedo Soares: 
“Teixeira de Freitas é a alma do IBGE”, aliás acabo de ouvir 
uma exclamação que bem o define: “Êste homem é um após¬ 
tolo”. Realmente, de suas palavras emanou todo um idealismo 
belo e sentimental que nos faz divisar o que êle ainda reali¬ 
zará em prol do Brasil. 

A segunda lição foi de patriotismo, pois nos mostrou 
que o IBGE não só tornou mais conhecido dos brasileiros 
o próprio Brasil, mas também apresentou-o às nações estran¬ 
geiras apontando-lhes o que somos. A terceira lição referiu-se 
a êste admirável campo da intelectualidade que é a Filosofia 
da História. O orador salientou o papel da Geografia no evo¬ 
luir da humanidade. E razões de sobra possui êle para assim 
proceder, pois desde o tempo de Heródoto de Halicarnasso, 
considerado o pai da História e que realmente foi o primeiro 
historiador a analisar os fastos humanos com espírito crítico 
e interpretativo, já se dava o devido valor à atuação da Geo¬ 
grafia sobre a História. 

Eu poderia lembrar-vos ainda toda a longa série de inter¬ 
pretações filosóficas da história passando da “Civitas Dei”, 
de Santo Agostinho, pelas s obras de Paulo Orosio, São Tomás 
de Aquino, Kant, Hegel e particularmente Turgot, Condorcet 
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e Montesquieu que tanto desenvolveram, apreciaram e sis¬ 
tematizaram as influências do meio ambiente e, portanto, da 
Geografia sôbre a História. Seria, porém, alongar por demais 
esta singela saudação. 

Atuando através de um profícuo trabalho atestado pelas 
suas publicações tais como a “Revista Brasileira de Geogra¬ 
fia”, a “Revista Brasileira de Estatística”, e o “Boletim Geo¬ 
gráfico”, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
aliando a isso o perfeito levantamento cadastral do que pos¬ 
suímos, do que representamos e do que valemos, trouxe para 
o Brasil um prestígio internacional, permitindo que o nosso 
país alcançasse altos postos representativos no cenário mun¬ 
dial. O Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares é o 
atual Presidente do Instituto Pan-americano de Geografia e 
História; q Dr. Mário Augusto Teixeira de Freitas, “o nosso 
Apóstolo”, é o presidente do Instituto Interamericano de Es¬ 
tatística, e o Dr. Cristóvão Leite de Castro, no Congresso 
Internacional de Geografia realizado este mês em Lisboa, foi 
' eleito para o cargo de Vice-Presidente da União Internacional 
de Geografia, postos de alta importância no âmbito interna¬ 
cional da cultura. 

Afirmo, em nome dos Congressistas, que daqui saímos 
certos de constituir o IBGE um verdadeiro padrão das glórias 
nacionais e que, se depender dele ou de seus dirigentes, o 
Brasil se tornará cada vez maior e mais respeitado no con¬ 
ceito das nações. 


“SAUDAÇÃO AOS HISTORIADORES 
PORTUGUESES” 


7 de maio de 1949 




Senhores Embaixadores da cultura histórica de Portuga!! 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo sente-se, 
neste solene momento, sumamente honrado e jubiloso com a 
vossa presença. A saudação que vos dirigimos brota do fundo 
de nossa alma que, em sendo brasileira, não deixou de ser 
portuguesa. 

Vindes do glorioso e heróico país que integrou a nossa 
Pátria na órbita da civilização, que a acompanhou, tal qual 
padrinho carinhoso, a pia batismal, que a orientou com a 
paciência e as condescendências de pai, que a aconchegou 
e a defendeu com tôdas as forças de mãe extremosa, e que 
lhe deu, na hora exata da maioridade, as energias varonis de 
um príncipe lusitano para que, embora emancipados, pu¬ 
déssemos avaliar quanto os brasileiros devem a Portugal. 

Após a emancipação política, preparada e tão sàbia- 
mente aconselhada por El-Rei D. João VI, continuaram Bra¬ 
sil e Portugal, a nossa e a vossa Pátria, a palmilhar a senda 
fraternal do mútuo compreendimento. Ambas se deram as 
mãos para o mundo sentir, mais forte do que nunca, a ami¬ 
zade que nos entrelaça, o amor que nos une, tudo o que há 
de belo, de solidário e de eterno na maviosa língua por¬ 
tuguesa. 

Nossa também é grande parte da vossa tradição. Tanto 
como vós, orgulhamo-nos de Gil Vicente e de Luís de Ca¬ 
mões, de D. Afonso Henriques e de D. Diniz, da Tôrre de 
Belém e do Mosteiro da Batalha, de Bartolomeu Dias e de 
Vasco da Gama, de Pedro Álvares Cabral,, Martim Afonso, 
Tomé de Souza, Salvador Corrêa de Sá e Benevides, e de 
tôda aquela série interminável de luso-brasileiros que, en- 
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grandecendo Portugal, construiram, pedra sobre pedra, a 
grandeza do Brasil. 

Não Há coração brasileiro que deixe de pulsar acelera 
damente ante o evocar das velas enfunadas em que a cruz 
de Cristo anunciou por todos os mares o valor da gente 
lusitana. 

São Paulo, a fim de receber-vos, engalana-se, orgulho¬ 
samente, com o que possui de mais ufano em sua história onde 
avulta a figura extraordinariamente arrebatadora do 
príncipe dos bandeirantes de Piratininga, o português Antô¬ 
nio Raposo Tavares, o mais impoluto, altivo e digno repre¬ 
sentante de tão justamente nomeada “Raça de Gigantes”. 

Raposo Tavares nasceu português. Em moço, tornou-se 
brasileiro, vivendo desde então como paulista, mas morreu 
verdadeiramente lusíada, pois o seu atuar no devassamento 
da América do Sul e na fixação das fronteiras nacionais, 
alteou-se ao mesmo plano dos feitos lusíadas cantados por 
Camões. A vida prodigiosa do bandeirante Antônio Raposo 
Tavares, uma das maiores expressões de luso-brasilidade, nor¬ 
teia os sentimentos que temos em comum, exemplifica as tra¬ 
dições que nos congraçam, estreita as relações que sempre 
mantivemos, assegurando-nos uma compreensão recíproca e 
uma união perene. 

Bem podeis avaliar o júbilo que nos traz a vossa presen¬ 
ça, uma presença que alegra e enaltece, dignifica e honra. 
Ela prova que também somos lembrados, que também somos 
queridos em Portugal, berço único das nossas duas grandes 
nações. Mas não é só honra, alegria, enaltecimento e digni¬ 
dade para nós, o que emana da vossa presença. É o poder 
frutificador da inteligência, são as messes do intercâmbio cul¬ 
tural, são as bênçãos generosas da amizade, os resultados pro¬ 
fícuos dos vossos ensinamentos, o fulgor das lições professa¬ 
das pelo mestre Damião Peres, e que nos chegam envoltas 
na veneração e no respeito dedicado por nós à Universidade 
de Coimbra, claustro do saber, à Academia das Ciências de 
Lisboa, recesso onde se aninham a intelectualidade e a espi¬ 
ritualidade lusas, e finalmente à Academia Portuguesa da 
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Historia, virtuosa e dedicada guardiã de glórias lusitanas já 
passadas mas, ela mesma, uma das muitas glórias do Portugal 
de nossos dias. 

Não bastasse esta ilustre personalidade de historiador 
e de Mestre, apontaríamos Eduardo Dias, orientalista, ro¬ 
mancista, polígrafo laureado, coordenador magnífico da admi¬ 
rável série intitulada “Memórias de Forasteiros” cuja leitura 
recorda, em magnífica sistematização, as impressões, os su¬ 
cessos, os eventos e as descrições dos perlustradores do vasto 
mundo português. 

Eduardo Dias não se esqueceu do Brasil. Brindou-nos 
com dois eruditos volumes que já apontei, desta mesma tri¬ 
buna, por ocasião do centenário de Alfredo Moreira Pinto. 
Que aqui lhe fiquem, portanto, os nossos agradecimentos. 

Alberto . Iria também veio. Jovem e brilhante historió¬ 
grafo, exerce a função de Diretor do Arquivo Histórico Co¬ 
lonial de Lisboa, repositório inestimável de imenso material 

ainda inédito e que tão de perto diz respeito aos fastos do 
Brasil. 

Ao amor de Alberto Iria pelo passado, ao seu espírito 
investigador e interpretativo, está confiada grande parte da 
História do Brasil que ainda permanece por ser feita. Pode¬ 
mos ficar tranquilos, pois ela se conserva debaixo de vistas 
vigilantes que, posso garantir, ja se alongaram para esta terra 
de Aquem-Mar e nèla divisaram a ansiedade que nos anima 
para melhor conhecermos tão preciosa documentação sôbre 
a nossa Pátria. 

Avulta ainda na delegação de historiadores portuguêses, 
a figura sumamente simpática de Ernani Cidade, coração 
aberto para os brasileiros e alma lusitana donde jorra, em 
fecundos borbotões, uma afetividade tôda especial para 
conosco. 

Aos méritos da ilustre e luzida embaixada portuguesa, 
juntaram-se a ponderação, a mocidade, o critério e a preciosa 
cooperação de Luís Silveira, vívamente sentidos por mim ao 
presidir a 6, a Comissão — a de Religião, Ciências, Artes e 
Letras -— do IV Congresso de História Nacional, comissão 
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que desfuutoii no certame, o brilhantismo característico de 
Luís Silveira, 

Para tornar mais radiosa essa festa onde comunga a 
inteligência luso-brasileira, Portugal enviou-nos a ternura, a 
graça e o encanto da mulher lusitana, predicados aos quais 
D. Maria Isabel de Albuquerque, D. Luisa da Fonseca e D. 
Berta Leite aliam todo esse majestático influxo da inteligên¬ 
cia e da erudição que lhes ornam as personalidades. 

As horas que estamos vivendo na tarde de hoje, podeis 
estar certos, Senhores Embaixadores e Excelentíssimas Se¬ 
nhoras Embaixatrizes da Cultura Histórica de Portugal, per¬ 
manecerão como dos mais dignificantes lauréis desta honra¬ 
da, tradicional, veneranda e acolhedora Casa Paulista que, 
doravante,' passa a ser também a vossa casa. 


“O DIA DO RESERVISTA” 


Na Rádio Pan-Americana — 21 de 
dezembro de 1949 



Prezados Ouvintes! 


No Brasil, o ano de 1949 apresentou-se fértil e instru¬ 
tivo através não só da rememoração de nossas glórias e tra¬ 
dições, mas também da evocação patriótica dos homens que, 
tendo construído, no passado, a grandeza atual da, Pátria, 
vieram a constituir no presente o exemplo para as nòssas 
atividades e realizações. 

Dentre êles, Rui Barbosa projeta-se num dos planos 
mais elevados do Panteon Nacional. E nesta hora dedicada 
aos reservistas e em que, através da Rádio Pan-Americana, 
nada mais fazemos do que manter a chama sagrada de brá- 
silidade, na expressão do General Henrique Teixeira Lott, 
é oportuno repetirmos o conceito de Pátria exarado por um 
dos maiores brasileiros, essa mesma Pátria cujo porvir, 
segurança e tranqüilidade, estão desde já entregues àqueles 
que homenageamos: — os reservistas do Brasil, integrados no 
todo formado pelas gloriosas forças armadas da Nação. 

Dizia Rui: — “A Pátria não é ninguém: são todos; e 
cada qual tem no seio dela o mesmo direito à idéia, à palavra, 
à associação. A Pátria não é um sistema nem uma seita, 
nem um monopólio, nem uma forma de govêrno: é o céu, o 
solo, o povo, a tradição, a consciência, o lar, o berço dos filhos 
e o túmulo dos antepassados, a comunhão da lei, da língua e 
da liberdade. Os que a servem são os que não invejam, os 
que não infamam, os que não conspiram, os que não suble¬ 
vam, os que não desalentam, os que não emudecem, os que 
não se acovardam, mas resistem, mas ensinam, mas esforçam, 
mas pacificam, mas discutem, mas praticam a justiça, a ad¬ 
miração, o entusiasmo. Porque todôs os sentimentos grandes 
são benignos, e residem originàriamente no amor. No pró- 
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prio patriotismo armado, o mais difícil da vocação, e a sua 
dignidade, não está no matar, mas no morrer. A guerra, le¬ 
gitimamente não pode ser o extermínio nem a ambição: é 
simplesmente a defesa. Além dêsses limites, seria um fla¬ 
gelo bárbaro, que o patriotismo repudia. 

“Mas o patriotismo, pràticamente, consiste, sobretudo, no 
trabalho. Laboremw murmurava, expirando, o Imperador 
romano. Laborate, estão a dizer-vos na sua austera alegria to¬ 
dos os cânticos desta solenidade, seus emblemas, seus qua¬ 
dros, as recordações de vossa vida entre estes muros que aqui 
ficam na constância da sua imobilidade, a hospedar outras 
gerações, e a assistir a outras despedidas”. 

Continuando, acrescentava Rui: — “Dilatai a fraternidade 
cristã, e chegareis das afeições individuais às solidariedades 
coletivas, da família à nação, da nação à humanidade. Ob¬ 
jetar-me-eis com a guerra? Eu vos respondo com o arbitra¬ 
mento. O porvir é assaz vasto para comportar esta grande 
esperança. Ainda entre as nações, independentes, soberanas, 
o dever dos deveres está em respeitar nas outras os direitos „ 
da nossa. Aplicai-o agora dentro nas raias desta: é o mes¬ 
mo resultado: benqueiramo-nos uns aos outros como nos 
queremos a nós mesmos. Se o casal do nosso vizinho cresce, 
enrica e pompeia, não nos amofine a ventura de que não 
compartimos: Bendigamos antes, na rapidez da sua medran¬ 
ça, no lustre da sua opulência,' o avultar da riqueza nacional 
que se não pode compor da miséria de todos. Por mais que 
os sucessos nos elevem nos comícios, no fôro, no parlamento, 
na administração, aprendamos a considerar no poder um ins¬ 
trumento da defesa comum, a agradecer nas oposições as vál¬ 
vulas essenciais de segurança da ordem, a sentir no conflito 
dos antagonismos descobertos a melhor garantia da nossa mo¬ 
ralidade”. 

Muitos outros conceitos de Rui, refertos de sábias su¬ 
gestões, poderíamos apontar. Um dêles refere-se à liberdade: 

— “Dos que deveras te amam, e entendem, nem a República, 
nem a Pátria podem reéeber detrimento; porque tu és para 
uma e para outra a maior das necessidades, o primeiro dos 
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bens, a mais segura' das garantias. Só entre os que te não 
trocam por outros interêsses, a Pátria encontrará um dia os 
capazes de reergue-la; e, se a Republica animar a expansão da 
tua seiva, deixando frondescer ao largo a piedade das tuas 
ramas, as últimas sementes do outro regime mirrarão e 
morrerão à sombra da tua indiferença. 

“A democracia, que te nega, ou te cerceia, engoda os po¬ 
vos com o chamariz de uma soberania falsa, cujo destino aca¬ 
ba sempre às mãos das facções, ou dos aventureiros que a 
exploram. Senhoras de si mesmas, na acepção verdadeira da 
palavra, são unicamente as nações, que te praticam sem óbi¬ 
ces, nem reservas; pois só onde a unidade humana fôr livre, 
a coletividade humana pode ser consciente”. 

Que estas palavras de Rui, unidas à insigne figura de Caxias, 
patrono de nosso exército, símbolo do amor à ordem, à liber¬ 
dade e à Pátria, sejam o lema e a divisa dos reservistas do 
Brasil, daqueles que, junto às gloriosas forças armadas nacio¬ 
nais, formam a base das nossas garantias morais, democrá¬ 
ticas, e constitucionais, assegurando-nos em meio ao clima in¬ 
certo e confuso em que se debate o mundo, a oportunidade 
de sermos felizes graças ao direito de sermos livres. 


“A FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO” 


25 de janeiro de 1948 





Exmas. Senhoras! 
Meus Senhores! 
Prezados Confrades! 


O Instituto Historico e Geográfico de S. Paulo inicia os 
trabalhos de 1948, com a presente sessão solene, realizada aos 
25 de janeiro, data para nós gratíssima, comemorativa que 
é da fundação da cidade de São Paulo. Sentimentalmente 
assim determinaram os organizadores de nossos estatutos. 
Conservou-se por isso ininterrupta, durante cinquenta e quatro 
anos, uma sugestiva tradição desta Casa: o simples porém 
sublime evocar da mais portentosa de todas as tradições pau¬ 
listas: — a perene lembrança do dia em que, invocadas da 
Terra, desceram as bênçãos do céu sobre o Campo de Pirati- 
ninga, dando-lhe, desde então, através dos séculos, a proteção 
do Supremo Criador, que até hoje paira benfazeja sôbre os 
destinos da cidade trepidante de forças construtoras e de um 
singular, espantoso e invejável dinamismo. 

Quando no estonteante turbilhonar do século XX, con¬ 
seguímos entremear um momento de paz e de exame espiritual, 
tão raro nos dias atuais mas tão necessário e benéfico ao 

nosso íntimo, ao nossò mundo interior que muitas vêzes anda es- 

£ 

quecido e abandonado por nós mesmos, sentimos 'um misto de 
tranqüílidade e de segurança, de orgulho e de energias, ao 
aflorar no pensamento o nome glorioso de Piratininga, a fa¬ 
mosa vila de Manuel da Nóbrega, de Anchíeta e dos bandei¬ 
rantes, que fala às nossas almas, que faz vibrar animosos os 
nossos cotações, porque a sua sempre inspiradora evocação 
nos torna cônscios daquilo que, através do tempo, realizaram 
os formadores, os integrantes e os herdeiros da “Raça de Gí- 
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gantes”, assim denominada com tanta precisão por Saint- 
Hilaire. 

Ao voltarmos a vista para o passado, tentando penetrá- 
lo, em horas de amor e de unção como as de hoje, o pensa¬ 
mento formula idéias, a imaginação arquiteta quadros, a emo¬ 
ção delineia cenas, procurando mostrar-nos o que teria sido 
aquêle momento particularmente significativo na História do 
Brasil. 

Os homens reunidos pela Fé cristã e pelo amor ao pró¬ 
ximo no topo da colina verdejante, entre o Tamanduateí e o 
Anhangabaú, lançaram, na já longínqua manhã de 25 de ja¬ 
neiro de 1554, os alicerces de estupenda obra civilizadora que, 
frutificando em fartas messes, ampliou-se e estendeu um pró¬ 
digo manto de benefícios, quer sobre os herdeiros dos donos 
e dos conquistadores da terra, quer sobre os estrangeiros aqui 
trazidos muito depois pela atração do bem estar e das possi¬ 
bilidades de um solo virgem exuberante de seiva. 

Invocando as graças de Deus, não os movia o desejo vão 
das coisas terrenas. Pelo contrário, inspirava-lhes os traba¬ 
lhos, os esforços, e a coragem, uma ânsia das conquistas espi¬ 
rituais, nimbada pela auréola do ideal cristão, numa bela in¬ 
tencionalidade de profunda convicção religiosa que redimiu 
e salvou almas pagãs, revelando aos ameríndios o verdadeiro 
aprisco, o mais seguro porto onde os homens encontram a 
ambicionada tranqüilidade e a paz com a própria consciência. 
Padronizaram-se assim as atividades jesuíticas no Brasil como 
transparece das palavras de Manuel da Nóbrega, quando em 
1557 se dirigiu aos moradores da Capitania Vicentina: “O 
amor é todo um e a todos igual”, “Oh! Irmãos de Jesus Cris- 

a 

to, herdeiros como êle da sua glória, filhos perfilhados do 
Padre Eterno, vós sois as plantas, a nova semente que o Se¬ 
nhor nestas partes pôs e plantou! Quem vos detém que não 1 
dais fruto digno de se apresentar na mesa do^ Rei Celestial? 
Estas são as fazendas principais que haveis de fazer no Brasil. 
Êste é o trato que deveis de ter.... O trato bendito não é de 
açúcar corruptível, mas de graça, mais saborosa que favo de 
mel”. 


Nesse afã tão despido da materialidade quanto produti¬ 
vo, tão nobre quanto repleto de caridade e desvelos para com 
os semelhantes, os discípulos de Loyola prepararam o cami¬ 
nho, desfizeram asperezas, afastaram empecilhos, para outros 
homens brancos assentarem, na selva brasileira, esteios vigo¬ 


rosos, a fim de ser transportada a civilização ocidental para 
as terras americanas. 

São Paulo nasceu, portanto, sob o signo do amor, do tra¬ 
balho e da fé, forças invencíveis que uniram duas raças a se 
esposar diante de um mesmo Deus, graças à ação dos jesuítas, 
integiadas numa crença única, irmanadas na prodigiosa trans- 
foi mação do inhóspito em habitável, do improdutivo em fe- 


ças e choupanas em casas e edifícios majestosos, da mata 
densa e por vezes traiçoeira em metrópole acolhedora. 

E de se lembrar a palavra de Frei Francisco de São 
Cailos, repetida por Joaquim Nabuco nas comemorações do 
3. Centenário Anchietano: “Infelizes degradados que ficastes 
chorando nas praias de Santa Cruz, quando Cabral seguia sua 
dei rota para as índias, adoçai um pouco a fqrça da vossa 


mágoa. Sabei que aqueles, bárbaros, a cuja voracidade ficá¬ 
veis expostos, estão civilizados; que aquelas matas melancó¬ 
licas que tiranizavam vossos olhos já se transformaram em 


campanhas risonhas, em searas frutíferas, em sementeiras flo¬ 
ridas; que do seio daqueles ermos emaranhados que denegriam 
vossos corações, têm nascido vilas e cidades florentes”. ■ 

Na realidade, Inácio de Loyola teve, no Brasil, dignos 
executores dos seus elevados desígnios e meditações, executo- 
tes que souberam enquadrar-se perfeitamente naquela máxima 
do futuro santo, assaz bela de renúncia, sobejamente expres¬ 
siva no conteúdo e eloqüente no enunciado: “A confiança 
em Deus deve ser bastante para vos fazer, em falta de um 
navio, atravessar o mar em uma simples tábua”. Os discí¬ 
pulos do Fundador da Companhia de Jesus ouvir am -no mu¬ 
dos mas atentos e lá se foram a fazer da Fé aquela tábua, a 
transformar em velas a exortação recebida. Lançaram-se 
através dos oceanos, vencendo-os e dominando-os para levar 




152 


j. F. Leite Cordeiro 


aos íncolas e autóctones das mais variadas partes do globo, 
a chama sagrada de um ideal, que não desejavam egoistica- 
mente para si, que ansiavam por dividir fraternalmente entre 
os homens de todo o planeta, 

Não foi sem motivos que dos Padres da Companhia disse 
Macaulay: “O velho mundo não era vasto bastante para essa 
estranha atividade. Os jesuítas invadiram todos os países 
que as grandes descobertas marítimas do século anterior ti¬ 
nham aberto ao empreendimento europeu. Êles eram encon¬ 
trados nas profundezas das minas peruanas, nos mercados das 
caravanas de escravos da África, , nas praias das Ilhas das Es¬ 
peciarias,' nos observatórios da China. Êles fizeram proséli¬ 
tos em regiões onde nem a cobiça nem a curiosidade tinham 
tentado nenhum dos seus compatriotas a entrar; pregaram e 
disputaram em línguas de que nenhum outro filho do Oci¬ 
dente compreendia uma palavra.” 

Assim foi também no Brasil, notadamente em São Paulo. 
E hoje, dando vasão aos transportes da sentimentalidade exu¬ 
berante dos latinos, acentuada nos índios cujo sangue ainda 
corre nas veias de muitos de nós, guardamos em lugar espe¬ 
cial, destacamos com reconhecimento e veneração, as figuras, 
já transformadas em símbolos pátrios, daqueles abnegados 
jesuítas que na grandeza de sua obra pessoal fizeram a gran¬ 
deza da nação, que na extensão e na aplicação de soberbas 
qualidades, criaram para nós, tirando do quase nada, a mag¬ 
nitude da pátria, a amplidão dos seus domínios, entrelaçados 
e sustentados, em “magna pars”, através de quase quatro 
séculos e meio de existência, pelas tradições espirituais e pela 
religião que nos legaram. 

Fundando o São Paulo do Campo, começaram êles a es¬ 
boçar os contornos do Brasil, tendo por armas o Evangelho e 
o rosário, por cota de malhas a castidade, por lâmpada votiva 
a centelha santificadora dos martírios, Chantaram os marcos 
iniciais, abençoaram os primeiros lares cristãos nas ínvias e 
frígidas plagas piratininganas e, ainda agora, vêem-se nítidos 
os vestígios inapagáveis de sua passagem, ainda se reflete 
marcadamente no viver dos dias atuais a sua trajetória, fugaz 
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pela terra mas eterna dentro do tempo, desenhada que foi com 
o amor de grandes corações, com a fé simples das almas puras, 
com o trabalho dos braços fortes e das inteligências vigorosas. 

Dos primeiros inacinos desembarcados na Bahia aos 29 
de março de 1549, trazidos pelo Governador Geral Tomé de 
Souza, avulta a figura surpreendente de Manuel da Nóbrega, 
inteligência, sentimento e ação postos ao serviço de uma gran¬ 
de causa: a cristianização do novo mundo. A missão espi¬ 
ritual do jesuíta redundou, pelo seu feitio material, na posse 
imediata e efetiva das novas terras para o lendário Portugal 
de D. Henrique, dos heróicos nautas celebrados por Camões, 
dos soldados e conquistadores que permitiram a D. Manuel, 
o Venturoso, a vastidão de um império, mas que sozinhos, 
isolados, sem o apoio, o auxílio da Companhia de Jesus, teriam 
forçosamente passado, pelas terras descobertas, como tempes¬ 
tades ou como relâmpagos coruscantes que só por momentos 
fugazes iluminariam o céu das conquistas lusitanas. Haja 
vista o atuar de Nóbrega na expulsão dos franceses da Guana¬ 
bara, na quebra da aliança entre calvinistas e tamoios, e o 
seu decisivo papel junto a Estácio de Sá na fundação do Rio 
de Janeiro, A êste e a outros trabalhos do primeiro Provin¬ 
cial da Companhia de Jesus no Brasil, juntou-se o que mais 
de perto nos toca no momento evocativo que estamos vivendo: 
a ereção do Colégio em Piratininga, numa alentada expansão 
expressada com o próprio pensamento nobreguense:. “O Bra¬ 
sil todo parecia pouco para a dilatação e o conhecimento do 
nome de Deus”, 

Com Manuel da Nóbrega, chegaram à Bahia, os Padres 
Leonardo Nunes, João de Aspilcueta Navarro, Antônio Pires 
e os Irmãos Vicente Rodrigues e Diogo Jácome, nomes que 
também se insculpiriam nas páginas da História do Brasil, 
com letras douradas pela glória. Expandem-se êles pelo nor¬ 
te, pelo interior baiano, em árduas lutas de catequese. Via-os, 
animador e solícito, o olhar vigilante de Tomé de Souza cujo 
tino administrativo logo se preocupou com os problemas do 
sul da colônia que resolve analisar no próprio local. Em sua 
companhia, seguem Padre Nóbrega e Padre Francisco Pires, 
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Mal chegado à Capitania de São Vicente, o fundador de São 
Paulo percebe e aquilata as condições favoráveis do futuro 
centro missionário para ali situar missões. “Por ser... terra 
mais aparelhada para a conversão do gentio que nenhuma 
das outras porque nunca tiveram guerra com os cristãos e é 
por aqui a porta e o caminho mais certo e seguro para entrar 
nas gerações do sertão”, dizia, em carta de 1554, a El-Rei D. 
João III, completando a opinião emitida algures: “A terra é a 
melhor do mundo”. Na asserção de Capistrano de Abreu, a 
proximidade do Anhembi, caminho do Paraguai, pesou forte¬ 
mente na iniciativa de Manuel da Nóbrega, informado da 
peculiar docilidade do gentio que lá habitava, fator altamente 
favorável à catequese. 

Em São Vicente, já se encontrava, vindo da Bahia lá pelo 
fim de 1549 ou início de 1550, o Padre Leonardo Nunes que 
se fixara na capitania, empenhado em ensinar as crianças a 
ler, a escreyer, a contar, a cantar, a rezar, empolgado em suma 
no instruir e no civilizar nossos primeiros patrícios. 

Instituíra . Nóbrega o Colégio do Salvador. Não perdeu 
tempo em estabilizar o de São Vicente durante o mês de fe¬ 
vereiro de 1553. Resolvendo antiga pendência entre Pero 
Correia e o fundador de Santos, grangeou as boas graças de 
Braz Cubas, vulto de projeção no cenário político e adminis¬ 
trativo do litoral, e galgou a Serra do Mar, para se extasiar no 
Planalto de Piratininga, perlustrado antés pelo famoso Aba- 
rabêbe e pelo guia e língua da terra Pero Correia. Não 
mediu esforços o discípulo de Loyola, indicado no conceito da 
Roberto Southey como sendo o melhor político da 
nação brasileira, devedora a seus talentos de “tantos e tão per¬ 
manentes serviços”. No altiplano, conquista a amizade de 
Caiubi e de Tibiriçá, Entra em entendimento com João Ra- 
malho. Apazigua a malquerença entre êste e os jesuítas. 
Aplica-se piedosamente nos misteres religiosos.' Conquista 
cinqüenta catecúmenos, Providencia para salvar dois espa¬ 
nhóis da sanha sanguinária dos selvícolas e, aos 24 de dezembro 
do mesmo ano, já estava no litoral recebendo Leonardo Nunes 
que fôra à Bahia, a seu mandado, desejoso talvez de afastá-lo 
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pelo menos temporariamente do mesmo cenário em que apa¬ 
recia freqüentemente João Ramalho com quem Padre Leo¬ 
nardo tivera sérias dúvidas. Em companhia do Abarabêbe, 
chegaram de S, Salvador, os Padres Afonso Braz e Vicente Ro¬ 
drigues e os Irmãos José de Anchieta e Gregório Serrão. 
Vinham os dois últimos buscar saúde e melhores ares na 
América Portuguesa. O mesmo barco trazia a notícia alvi- 
çareira de ter sido Nóbrega distinguido com o cargo de Pri¬ 
meiro Provincial da Companhia de Jesus no Brasil. 

Finda-se aos 6 de janeiro o ciclo festivo do Natal e logo 
depois a Serra do Mar é,escalada mais uma vez. Treze je¬ 
suítas cruzam os Campos de Piratininga, alcançam o local 
escolhido meses antes pelo Superior. Ali já estava a casa qüe 
o Cacique Tibiriçá ajudara a construir “com as suas próprias, 
mãos”. Nela se acolhem e aos 25 de janeiro, dia da conver¬ 
são do Apóstolo das Gentes, é celebrado solenemente o santo 
sacrifício da missa. A unção espiritual dominava o ambiente 
em que se lançaram’ as primeiras pedras de São Paulo, a ci¬ 
dade eminentemente jesuítica. A orientação genial de Ma¬ 
nuel da Nóbrega, seguida pela ação forte de Manuel de Paiva 
e pelo desassombrado heroísmo de Anchieta, deram início à 
vida de trabalho dos piratininganos e dos seus descendentes 
que construiram,' sob o signo do Cruzeiro do Sul, a metrópole 
paulista. 

Alcandorado no tôpo da colina, o pequeno templo de en¬ 
sino e de oração revelava a estratégia previdente do fundador. 
Dominava as vizinhanças, era propício à defesa, apresentava 
segurança contra possíveis arremetidas inimigas dificultadas 
pelas escarpas que o circundavam, atributos de uma 
praça guerreira, garantidores da própria temeridade da em- 
prêsa, ínfluenciadores do caráter aguerrido e audaz dos futu¬ 
ros bandeirantes. 1 

Na epopéia da missão, confundem-se nomes, esforços e 
valeres. Se a Nóbrega, tendo em sua companhia o irmão An¬ 
tônio Rodrigues, Pero Correia e o primogênito de João Ra¬ 
malho, tocam a idéia, o plano sàbiamente arquitetado, a Leo¬ 
nardo Nunes e ao mesmo Pero Correia cabem o primitivo de- 
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vassamento, o primeiro conhecimento da região; a Manuel de 
Paiva deve-se a direção da Casa; a José de Anchieta a conso¬ 
lidação inicial o o desenvolvimento da fundação, e, por fim, a 
Afonso Braz, aquêle magnífico padre-artífice, pertencem as 
• primícias rudimentares de um conforto quase inexistente e da 
relativa segurança das construções, “trazendo os cestos de 
terra às costas, a água da fonte e o mais necessário”, fazendo 
petipés, alçando paredes, lavrando madeira, “com sua enxó na 
mão”, obreiro efetivo como os outros no levantamento de S. 
Paulo no qual todos colaboraram, para o qual todos traba¬ 
lharam . 

Em Anchieta, cumpriu-se a tríade incitante do Aposto¬ 
lado Católico, encerrada na frase dirigida pelo Nazareno aos 
seus apóstolos! “Ide! Ensinai a todas as gentes, batizando- 
as em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo , porem, 
o extraordinário canarino, observado sob o olhar agradecido 
da Pátria, fêz mais, ampliou as benemerências do seu piedoso 
trabalho; ajudou a fundar S. Paulo, amparou-o nos primeiros 
passos, ajudando também a criar o Brasil. 

Missionário e educador, trazendo na alma e no corpo a 
imaculada pureza da graça, deixou o seu nome ligado para 
sempre a todas as boas aspirações desta cidade, inspiradas no 
valor de seus atos, na força plasmadora de seus sacrifícios e, 
por certo, até hoje rescendentes daquele suave perfume que ^ 
emanou do seu rico apostolado, Expandindo as potenciali¬ 
dades quase insondáveis do ego, amalgamou com elas, no ca¬ 
dinho mágico de um corpo frágil, “de diminutas carnes”, o 
poder incoercível e ínsopitável que deu vida, fêz crescer, trans- 
mutando-o na realidade paulista, o sonho de Manuel da Nó- 
brega, que, sem o carinho e o devotamento anchietanos, talvez 
se tivesse esfumaçado de mistura ccm as névoas frias do Pla¬ 
nalto. 

Se Nóbrega idealizou e iniciou, Anchieta consolidou e ci¬ 
vilizou. Êles se completaram. O primeiro sonhou, projetou 
e forneceu a diretriz. O outro tomou por motivo de suas me¬ 
ditações aquêle sonho, cruzou veredas e caminhos planaltinos, 
maltratou o corpo em cardos, em espinhos e em jejuns, animou 
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desfalecidos, consolou moribundos, curou doentes, purificou 
almas, ensinou ignorantes, transformou ímpios em cristãos, 
imolou-se nas alvadias praias de Iperoig, onde teve de suplicar 
à Virgem do Céu proteção para sua pureza, periclitante ante 
as virgens tentadoras da terra, onde implorou e alcançou os 
favores do Senhor para que a paz reinasse no povo que fizera 
seu, naquela porção da futura Pátria que êle mesmo se dispu¬ 
sera a moldar na forja miraculosa da vontade, da pertinácia, 
da sua ambição de glórias para a Companhia de Jesus, glórias, 
porém, ofertadas a Deus, na áspera mas bendita missão ter¬ 
rena de lhe propagar o Nome. 

Vemo-lo assim passar, dentro das madrugadas brumosas 
da serra, naqueles estupendos instantes da formação nacional, 
trazendo na mão direita o bordão, na esquerda o rosário, tendo 
a palpitar por baixo da sotaina paupérrima, tingida de preto 
e feita dos restos de velas náuticas, o coração do Brasil nas¬ 
cente mas já possante de vida, rico de seiva, a fremir sob o 
influxo da predestinação que lhe havia trazido a cruz tecida 
nas velas enfunadas das naus cabralinas. 

Fixado o homem ao solo,' iniciou-se a catequese efetiva 
e intensa e a civilização adentrou-se nas selvas. Essa é a 
grandiosa parcela da Companhia de Jesus na fundação de nossa 
urbe. No altiplano, porém, já existia Santo André da Borda 
do Campo, o reduto ramalhense, e já existira uma povoação 
fundada por Martim Afonso de Souza, também denominada 
Piratininga e precursora infeliz da fértil e felicíssima reali¬ 
zação jesuítica. 

Refere o Padre Serafim Leite, autor da nunca sobejamen¬ 
te louvada “História da Companhia de Jesus no Brasil”, que 
a povoação martim-afonsina “Não chegou a ter vida municipal 
efetiva, ou só a teve efêmera, dispersando-se a breve trecho 
os seus moradores”. Da sua existência falam-nos categorica¬ 
mente o Diário de Pero Lopes de Souza, irmão de Martim 
Afonso de Souza, e as cartas de Nóbrega, embora Mendes de 
Almeida acoimasse de falsa e enxertada a narração que a res¬ 
peito faz o diário perolopino, e malgrado tenha Eugênio Egas 
negado a sua fundação. 
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Afonso de Freitas, baseando-se nas demarcações de ses¬ 
marias, localizou-a entre os Campos Elíseos, o Bom Retiro e 
a Luz, Luís de Toledo Piza e Almeida, firmado na carta de- 
marcadora das terras de Braz Cubas, afirmou a sua “Coexis¬ 
tência pacífica e auxiliar pelo menos pelo prazo mínimo de 
sete anos para que afinal à primeira absorvesse e homologasse 
a população da segunda e orientasse a sua vida gloriosa, afir¬ 
mando a vontade de ser eterna quanto podem sê-lo as mes¬ 
quinhas produções do trabalho humano”. 

Positiva-se indiscutivelmente a existência da Piratininga 
de Martim Afonso quando lemos o relato feito em 1554 pelo 
Provincial Manuel da Nóbrega a El-Rei D. João III: “E do 
mar dez léguas pouco mais ou menos, duas léguas de uma 
povoação de João Ramalho, que se chama Piratinim, onde 
Martim Afonso de Souza primeiro povoou, ajuntamos todos 

os que Nosso Senhor quer trazer à sua Igreja.e vai se 

fazendo uma formosa povoação”. A ilação tirada deste do¬ 
cumento reforça-se nos dizeres da c'arta escrita pelo mesmo 
Nóbrega a Inácio de Loyola, procurando obter o seu beneplá¬ 
cito para transformar em colégio fixo a Casa de Meninos, fonte 
originária da atual Paulicéia. Alí podemos ler: “Porque já 
tem casa e igreja e cerca em muito bom sítio, pôsto o melhor 
da terra, de tôda abastança que na terra pode haver, em meio 
de muitas povoações de índios e perto da vila de Santo André 
que é de cristãos e todos os cristãos desejam ir ali viver se 
lhes dessem licença. Ali foi a primeira povoação de cristãos 
que nesta terra houve em tempo de Martim Afonso de Souza 
e vieram a viver no mar por razão dos navios de que agora 
todos se arrependem e todavia a alguns deixaram lá ir viver”. 

Dos dois documentos, conclui-se que a fundação martim- 
afonsina não resistiu e os seus moradores “vieram a viver ao 
mar por razão dos navios”, acarretando o seu malogro. A se¬ 
gunda, porém, a fundação inacina, alimentada pelas energias 
de Anchieta, semeando em terreno preparado pela hábil atua¬ 
ção política de Nóbrega junto a João Ramalho, permaneceu 
erecta, impávida, antevendo a sua próxima transformação em 
ninho das águias planaltinas que, em longos vôos pelos sertões, 
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agasalhariam nas sombras de suas asas possantes a vástidão 
territorial do Brasil, A segunda Piratininga tomou forças e 
continuou graças à Companhia de Jesus, e ali permaneceu 
aferrada ao solo pelo mágico ímã das dores de Anchieta e pela 
resolução de Manuel da Nóbrega, sempre a defendê-la junto 
a El-Rei. “E creio que se alguma coisa pode fazer que os mo¬ 
radores não despovoem aquela Capitania será estar ali aquela 
Casa” — dizia o ilustre jesuíta, quando tentaram remover do 
altiplano o colégio jesuítico ali fundado por sua ordem, 
f Traçando assim, em rápidas frases, o atuar decisivo dos 

jesuítas na fundação de S, Paulo, não desejo, porém, insulá- 
los no mérito dêsse tão alto acontecimento histórico, nem é 
meu intento atribuir-lhes exclusivamente as glórias da forma¬ 
ção dos primórdios de São Paulo, aliás não poderia fazê-lo 
em sa consciência, pois a Historia registra a existência de ou¬ 
tros homens também fortes, decididos e valorosos a contribuir 
no desenvolvimento inicial. Em 1560, a vila de Santo André 
foi anexada ao reduto piratiningano que, na afirmação de 
Azevedo Marques, já possuía foral desde 1555. Levantaram- 
se outras casas. Formaram-se vielas tortuosas pelas irregula¬ 
ridades do terreno. Organizaram-se e multiplicaram-se as fa¬ 
mílias. Cresceu a sociedade que teve necessidade de legislar, 
de administrar bens em comum, de estandardizar costumes. 
Aumentou o agregado humano onde já se instalara a Edili- 
dade e se elevara o pelourinho. Respeitaram-se Jiiízes Ordi¬ 
nários e Vereadores. Intensificaram-se as trocas e o comér¬ 
cio, criaram-se indústrias rudimentares e incipientes, Agi¬ 
tou-se, em várias ocasiões, aquêle agrupamento, levado por 
impulsos de liberdade, de independência, de revolta, de con¬ 
quista, de ânsia pela melhoria das condições materiais e eco¬ 
nômicas da vida. Influenciados pelo meio, pelo ambiente 
rude e agreste mas retribuidor, pelas forças, pelas qualidades 
e pelos defeitos peculiares à natureza humana, escreveram 
também, é certo, os homens e as mulheres do altiplano a pri¬ 
mitiva História de São Paulo, Pairava sôbre êles, porém, a 
ação do Colégio Jesuítico que os precedera na conquista efe¬ 
tiva da penetração, que lhes consolidara a aliança com Tibiri- 
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çá, iniciada e propiciada no amplexo amoroso de Bartira e de 
João Ramalho. 

A ação conjunta do indio e do branco pronunciou-se nãó 
de maneira imponderável mas sim materialmente, bastando 
para tanto lembrarmos apenas o trágico mês de julho de 
1562. Não eram decorridos dois lustros desde a fundação e 
o altaneiro baluarte perigava ante a investida dos Tamoios. 
A influência espiritual da igreja dos jesuítas tornou inabalá¬ 
vel o centro da resistência, formando um reduto inexpugná¬ 
vel contra o qual se abateram os ataques inimigos, desfeitos 
pelas flechas dos índios amigos e pelos arcabuzes dos brancos. 
Nem poderia ser de outro modo. Ali se acrisolara, defendi¬ 
da pelos braços da cruz, aquela mesma Fé, sob cujo signo nas¬ 
cera Piratininga havia oito anos. O Deus de Anchieta e de 
Nóbrega não a desamparou, dando alento aos arcos do Caci¬ 
que Tibiriçá. 

Após o término da luta, renderam ao chefe guaianá a 
homenagem merecida por um libertador de cujas decisões, 
lealdade e valor guerreiro, dependeu muito, naquele momento 
histórico, a sorte da civilização no altiplano da Serra do Mar. 
E, certamente, quando Tibiriçá deu a ordem de luta, ou quan¬ 
do, no fragor do combate, girava no ar o poderoso e mortífero 
tacape, surgiu-lhe na mente, a encorajá-lo, a figura amiga do 
guerreiro branco Martim Afonso, de quem tomara o nome, e 
que, se ali estivesse, postar-se-ia ao seu lado para que ambos 
defendessem a Fé num mesmo Deus, a lei de um mesmo Rei, 
os mesmos anseios de duas raças unidas num mesmo ideal. 
Caracterizou-o Anchieta, quando o descreveu: “O nosso prin¬ 
cipal, grande amigo e protetor... não só benfeitor mas ainda 
fundador e conservador da Casa de Piratininga e de nossas 
vidas”. 

Não podemos, nesta nossa evocação, esquecer o invulgar 
relêvo do Patriarca do Campo, espôso de Bartira, daquele a 
quem Martim Afonso de Souza dera o título de Guarda-mor 
do Campo, guindado a Alcaide-mor do mesmo campo por 
Tomé de Souza, quando elevou o povoado de Santo André 
à categoria de vila, e que, mais tarde, sob o honroso título de 
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Primeiro Capitão de Guerra de S. Paulo, a êle dado “por vo¬ 
zes e eleição”, ajudou Tibiriçá na defesa do berço onde nasceu 
a nossa Metrópole. Já sabeis que vos falo de João Ramalho, 
origem máscula da audaciosa, ciclópica e impetuosa grei cuja 
formação êle começou juntamente com Bartira, e que se con¬ 
tinuou através dos anos, sm outras uniões sadias e prolíficas 
de índias e de brancos, de virgens americanas e de portuguê- 
ses varonis, caldeadoras da prole avassalante dos calções de 
couro que, na- América, dilatou a conquista portuguêsa, que 
traçou no mapa-mundi as fronteiras da Pátria, dando a São 
Paulo o apanágio de ter sido o primeiro guardião dos limites 
do país, a espiar, nos longínquos portais da demarcação, os 
picos nevados dos Andes, as florestas verdejantes do 
Amazonas ou as coxilhas sulinas a se espraiarem nas margens 
do Rio da Prata. 

Eis, senhores e senhoras, como teve comêço a imponente 
cidade onde vivemos, como se organizou o marco inicial dêsse 
belo acervo histórico a nós legado, e que, mercê de Deus, é a 
nessa inspiração, a constante exortação para nossas existên¬ 
cias, para as nossas lutas, o exemplo para o trabalho, o pa¬ 
radigma da vida paulista que transmitiremos aos nossos filhos 
para que êles também transmitam aos seus pósteros, na afir¬ 
mação culta e patriótica de Tito Lívio Ferreira: “Essa tra¬ 
dição alicerçada no pensamento comum, no sentimento co¬ 
mum, na vontade comum”, “Patrimônio moral e- cultural 
de nossos ancestrais, construtores da Pátria grande, forte e 
digna”. 

Ao evocarmos a Fundação, de São Paulo, pulsa dentro de 
nós o fervor das tradições, latejam as artérias em cujas pare¬ 
des bate alvoroçado o sangue generoso dos piratininganos, 
sentimo-nos vigorosos e animados para continuar a obra pau¬ 
lista e ofertamos a São Paulo os nossos esforços, imbuídos de 
que nunca nos caberá o direito de negar-lhe sacrifícios a fim 
de que êle, continuando grande, possa aumentar a grandeza 
do Brasil. 


* * * 
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Quando os jesuítas erigiram S. Paulo, quase decorrera 
um lustro desde a instituição do Governo Geral no Brasil e 
desde a fundação da cidade do Salvador na Bahia. Fixaram- 
se assim, naquele meado de século, três pontos culminantes 
da nossa História: merecer a colônia um Governador Geral, 
conseqüência do crescente conceito de valor que na Metró¬ 
pole se fazia da América Portuguesa; a fundação de Salvador, 
primeira sede administrativa de nosso País e finalmente o 
nascimento de S. Paulo que se transformaria, em breve, num 
alentado núcleo de expansão, garantidor da posse lusitana e 
ampliador das suas lindes. Externando o pensamento e o 
sentimento baianos, uma voz, baiana também, a do senhor 
Pedro Calmon, fêz-se ouvir na Capital da República, trêmula 
de emoção, mas forte e serena na convicção que transmitiu a 
todos, da necessidade de comemorarmos no próximo ano os dois 
primeiros daqueles fatos. 

Houve por bem o Instituto Histórico e Geográfico Bra¬ 
sileiro fazê-lo condignamente e já temos, organizado e progra¬ 
mado, o IV Congresso de História Nacional, cujo número de 
temas propostos aos estudiosos ascende a cento e quinze, dis¬ 
tribuídos entre a História Geral, a Geografia Histórica e a 
Cartografia, a Etnografia, a História Econômica e Social, a His¬ 
tória Militar e Diplomática, a Religião, a Ciência, as Letras 
e as Artes, as Instituições Políticas e Jurídicas, a Evolução 
das Cidades e a Bio-Bibliografia, abrangendo o período que 
vai desde 1500 até 1763, quando se deu a transferência da 
sede do Governo Geral. Amplo campo se apresenta, portan¬ 
to, ao nosso trabalho, às nossas pesquisas, às nossas atividades. 

E’ objetivo dos organizadores do Congresso, compreen¬ 
der na análise dêsse longo período da vida nacional, não só 
o aspecto geral da história brasileira, mas também as parti¬ 
cularidades dos desenvolvimentos e das evoluções regionais, 
muitas vêzes com. reações e conseqüências diversas ante os 
mesmos fatos. Expondo essa orientação, o espírito vivo e 
erudito de Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt, ativo e ilus¬ 
trado secretário do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei¬ 
ro, assim se manifestou: “Para isto se pede a contribuição 


de todos. A obra a fazei não pode de modo algum se com¬ 
portar dentro dêste Instituto: é extensíssima. E’ preciso que 
lhe tragam contribuição tôdas as instituições culturais do Bra¬ 
sil. Falem todos e todos auxiliem. Mas falem principal¬ 
mente de todos os lugares na terra brasileira, interessadamen- 
te que serão benvindos”.., “Não se deve avistar apenas a 
Historia sob o prisma do geral, atendendo-se, como por exem¬ 
plo, ao que é geral, como na história das instituições políticas 
e sociais de um pcvo. Queira-se mais ainda. Particularize- 
se de lugar em lugar, para que as mesmas questões, os mes¬ 
mos assuntos gerais sejam apontados aqui e ali, às vêzes com 
feição especial em cada cidade e isto através de tôda a exten¬ 
são geográfica do Brasil. Esta visão das coisas está então na 
mente des organizadores do futuro congresso de nossa His¬ 
tória. E essa particularização, essa diferença dos fatos, segui¬ 
da de locai em local, de região em região, de cidade em ci¬ 
dade, em que importa sejam todos do mesmo povo, é buscar, 
nas divergências, conhecimentos ao encalço dos quais já par¬ 
tiram os historiadores de hoje”. 

Ai ficam, em linhas gerais, prezados consócios, os obje¬ 
tivos e as diretrizes do Congresso em perspectiva. O artigo 
2.° do Regulamento Interno considera membros do IV Con¬ 
gresso de História Nacional, os Institutos Históricos do País, 
tendo cabido pois ao nosso tradicional sodalício, as honras 
de integrá-lo. Só nos resta levar, no próximo abril de 1949, 
àquela verdadeira e pródiga festa de cultura, que será tão 
sugestivo Certamen, a contribuição por certo interessante, rica 
e substanciosa, do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, 

Dois dos três grandes fatos históricos que apontamos no 
século XVI, terão em 1949 a Comemoração digna de um ani¬ 
versário quadrissecular. O terceiro, que tão de perto nos diz 
respeito a Fundação de São Paulo — já foi motivo das co¬ 
gitações do nosso consócio, o Sr. José Eduardo de Macedo 
Soares Sobrinho, que, exatamente há um ano, desta mesma 
tribuna, propôs a celebração do quadricentenário da cidade, 
Ouvimo-lo todos com satisfação e aplaudimos-lhe a idéia. O 
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nosso ilustre Presidente Perpétuo nomeou a Grande Comis¬ 
são, dividida em Sub-comissões, para se organizarem os feste¬ 
jos de tão gloriosa efeméride. Não seria demais que a coroás¬ 
semos com os louros próprios das realizações positivas e 
fecundas da cultura, fazendo reunir-se, em janeiro de 1954, 
em combinação com o Instituto Histórico Brasileiro, o V Con¬ 
gresso de História Nacional. Aqui fica a minha sugestão sô- 
,bre cuja viabilidade espero que se pronunciem os meus nobres 
e ilustrados companheiros. 

^ ♦ s|c 

Neste sodalício, cujo principal objetivo é cultuar o pas¬ 
sado, devemos, ao serem iniciados os trabalhos do corrente 
ano, recordar grandes figuras da Casa oii do Brasil, cujos cen¬ 
tenários ocorrem em 1948. Já, no mês de janeiro, temos dois. 
No dia 14, passou-se o tricentenário do escritor holandês 
Gaspar Barleus, que nos deixou um precioso documentário 
sôbre o domínio batavo' no nordeste brasileiro, obra impres¬ 
cindível aos estudiosos daquela fase da nossa história. O dia 
17 marcou o centenário do falecimento de Antônio Luís Patrí¬ 
cio da Silva Manso, notável esculápio, criador e diretor do 
Jardim Botânico na capital da Província de Mato Grosso e 
deputado pela mesma Província. Autor de- interessante mo¬ 
nografia sôbre a flora brasileira, demonstrou profundos co¬ 
nhecimentos de Botânica, tendo chegado a manter interes¬ 
sante correspondência com o sábio Carlos Frederico Felipe 
de Martius. 

Aos 2 de abril de 1848, vinha à luz o saudoso Antônio 
de Toledo Piza e Almeida, um dos fundadores deste Cenáculo, 
o segundo tesoureiro da Instituição, cargo que ocupou de 1899 * 
até 1901 e a respeito de quem já disse o nosso Presidente 
Peipétuo: “Era o homem simples, modesto, retraído, mas do¬ 
tado de uma paciência beneditina, que o levava a investigar 
constante e iricessantemente tôda a documentação histórica 
referente ao nossò passado”. Não é sem fortes razões, Srs, Con- 
socios, que a evocação de sua figura a emanar dêsse quadro, 
está nos inspirando, pois êle formou com Domingos Jaguari- 
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be Filho e Estêvão Leão Bourroul, aquela trindade donde 
nasceu a idéia da fundação desta Casa, donde partiu o apêlo 
irresistível para que a intelectualidade paulista do último de¬ 
cênio do século XIX se congregasse na memorável Instituição 
que é o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 

Aos 7 de junho, teremos o centenário de outro fundador 
do Instituto Histórico, Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
cuja projeção no cenário pátrio é de todos conhecida. Aos 
4 de setembro de 1848, nascia uma outra figura que passou 
parte de sua existência integrada na vida e nas atividades 
dêste sodalício: o fulgurante orador Brasílio Augusto Ma¬ 
chado de Oliveira. A respeito de seu pai, o Brigadeiro Ma¬ 
chado de Oliveira, dizia o inolvidável Afrânio Peixoto: “Não 
satisfeito com servir e amar ao Brasil, inventara um nome 
para tê-lo no lar e no coração: Brasílio Machado foi o pri¬ 
meiro de uma série de brasileiros assim chamados”. E nós, 
dos dias atuais, podemos acrescentar à afirmação do grande 
Afrânio: “Não errou o Brigadeiro José Joaquim Macha¬ 
do de Oliveira porque, na linda “Marche aux flam- 
beaux” dos seus descendentes em gerações seguidas, como 
Brasílio, Alcântara, Antônio, Brasílio Neto e os que já se 
estão projetando na vida, têm êles devotadamente servido e 
engrandecido o Brasil. 1 

4* 1 4 * s|í ■ 

Prezados consócios! 

Propositalmente só depois de têrmos evocado a funda¬ 
ção de São Paulo e após têrmos recordado, ligeiramente, ilus¬ 
tres brasileiros cujos centenários ocorrem êste ano é que venho 
agradecer-vos, em nome dos meus companheiros recém-em- 
possados na Diretoria do Instituto Histórico e Geográfico de 
S. Paulo, a confiança em nós depositada. E isso porque diviso 
um paralelismo entre a ação desenvolvida pelos doutos e ope¬ 
rosos consócios que hoje passamos a substituir e aquela atua¬ 
ção jesuítica, poética e dinâmicamente envolta nos mantos 




166 


J. P. Leite Cordeiro 


luminosos do amor, do trabalho e da fé. 

Nicolau Duarte e Silva* Tito Lívio Ferreira, Carlos Al¬ 
berto Nunes, José Carlos de Ataliba Nogueira, Álvaro da 
Veiga Coimbra, Ciro Tassara de Pádua, e aquêle caráter ínte¬ 
gro, tão cedo roubado do nosso, convívio, Artur Piquerobi de 
Aguiar Whitaker, a fidalguia em pessoa, também tiveram fé, 
sentiram amor e trabalharam pelo engrandecimento dêste 
venerável sodalício. Tiveram fé nos seus altos objetivos, de- 
votaram-se amorosamente à Casa, possibilitando, num labor 
honesto, profícuo e nobre, que o Instituto mantivesse a mesma 
soberba trajetória que o vem caracterizando e salientando 
no cenário cultural do Brasil. Amparou-os, experiente e se¬ 
gura, a diretriz do nosso Presidente Perpétuo, Dr. José Torres 
de Oliveira. 

Resta-nos de todos êles, a ajuda valiosa, insubstituível 
de Dácio Pires Correia, o prestígio e as atividades de Frede¬ 
rico de Barros Brotero, e sobretudo o exemplo fértil, digno, 
prolífico de ensinamentos, a emergir de suas passagens pela 
direção dêste Cenáculo. 

Olhos postos nesses magníficos modelos, procurando se¬ 
guir o rumo que êles deixaram traçado, confiamos entregar 
aos nossos sucessores, brilhante na luz de sua fé, ardente no 
seu amor pelo ideal, vibrante na energia do seu trabalho 
patriótico, o fachô de glórias que hoje recebemos. E isto ha¬ 
veremos de fazer, tendo em mira a reputada fama de São 
Paulo e o bem do nosso querido Brasil. 


‘PADRE MANUEL DA NÓBREGA’ 


25 de janeiro de 1949 






Quando se abrem as portas do Instituto para darmos 
início aos trabalhos anuais, cumpre-nos recordar um dos mais 
expressivos acontecimentos do Quinhentismo: — a Fundação 
de São Paulo. Desta longínqua e memorável passagem da 
Historia Brasileira, emergem, aureoladas pelos fulgores da 
glória e eternizadas na paisagem evocativa dos sentimentos 
paulistas, as figuras de João Ramalho e de Tibiriçá, símbolos 
másculos da união de duas raças que Deus abençoou com a 
clarividência e o devotamento de Manuel da Nóbrega, os 
sacrifícios e a coragem de José de Anchieta, a piedade e ás 
. virtudes cristãs de Manuel de Paiva. Impossível separar um 
dos outros esses portentosos vultos de nosso passado, verda¬ 
deiros guardiões do berço em que S. Paulo nasceu, mas tão 
pronunciadas foram as suas ações que é também impossível, 
numa só tarde, evocá-los em tôda a sua amplitude. Eis o 
motivo que hoje nos obriga a relembrar apenas um dêles. 
Escolhemos Manuel da Nóbrega, “Jesuíta benemérito” que, 
no dizer de Capistrano de Abreu, “Não tem sido condigna¬ 
mente' apreciado , e a quem, na frase do Padre Serafim Leite, 
O Brasil nascente deve alguns dos fatos decisivos que asse¬ 
guraram para destinos gloriosos, a sua própria existência” 
Vindo ao mundo no dia 18 de outubro de 1517, em um 
recanto de Portugal, filho do Desembargador Baltasar da 
Nóbrega e sobrinho de um Chanceler-mor do Reino, Manuel 
da Nóbrega, antes de ordenar-se, tentou um concurso na Uni¬ 
versidade de Coimbra. Rezam as crônicas que, havendo um 
preferido do Reitor, Nóbrega viu fecharem-se as portas em 
que batia. Amigo de Aspilcueta Navarro — tio de um jesuíta 
do mesmo nome e instado por êle, tentou novo concurso 
cujo resultado, refere ura dos seus biógrafos, foi “Nova injus¬ 
tiça, novo insucesso, nova amargura”. 
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Fundada a Companhia de Jesus, para ela ingressou em 
24 de novembro de 1544, e, como jesuíta, iniciou a sua pri¬ 
meira cruzada, atravessando Coimbra, a Galiza e Castela, 
numa santificante missão de confortar aflitos, consolar sofre¬ 
dores, suavizar mágoas e pregar a união da humanidade para 
maior glória de Deus. 

Cavaleiro andante da fé cristã, paladino do bem e do 
amor, trazia, porém, inerente à constituição física, um defeito 
no falar. Era gago, mas dessa inferioridade fêz estímulo que 
mais lhe ressaltou as energias e mais lhe enfibrou a força de 
vontade. Dominou o complexo e chegou a pregar sermões 
famosos apesar da gagueira porque a sua palavra, embora 
entrecortada, estava cheia de convicção, expressava sinceri¬ 
dade e vinha impulsionada pela fé. 

Andejava pela Província da Beira quando El-Rei D. João 
III o escolheu como substituto de Simao Rodrigues indicado 
para chefiar os missionários jesuítas que a armada de Tomé 
de Souza deveria conduzir ao Brasil. A pé, alcançou a cidade 
de Lisboa. Embarcou no Salvador e, em plenó mar, passou 
para a nau “Conceição”, alcançando plagas baianas em março 
de 1549. Acompanhavam-no os Irmãos Diogo Jácome e Vi¬ 
cente Rodrigues e os Padres Leonardo .Nunes, Antônio Pires 
e Aspilcueta Navarro, sobrinho de seu velho amigo. 

No último dia de março, erguida a cruz, Manuel da Nó- 
brega celebrou a primeira missa dos jesuítas no Brasil. A 
nossa pátria mais se adentrava na sua verdadeira trilha espi¬ 
ritual enquanto Nóbrega dava início a uma obra monumental 
de pioneiro, de conquistador, de sábio político. Tomou-lhe 
a mente a visão de um sonho que êle mesmo transformaria 
em realidade, e, enlevado, exclamou: — “Esta terra é a nossa 
empresa”. Delinearam-se-lhe, através de uma intuição tôda 
especial, as canseiras e as lutas que enfrentaria, mas o desâ¬ 
nimo não se apossou de seu generoso coração. Devotou-se ao 
trabalho e, dando o exemplo, não enjeitou cansaços, sofri¬ 
mentos ou sacrifícios. Resignou-se, pronto não a suportá-los 
mas sim a vive-los pois era o serviço de Deus de quem era 
êle o ministro. Iniciou e orientou a catequese dos brasilín- 
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dios, chamou-os para o seio da Igreja, salvou-lhes as almas, 
bem conduzindo-os no rápido peregrinar terreno para mais 
depressa alcançarem as bem-aventuranças da vida eterna, e 
assim, do púlpito improvisado à sombra de uma palmeira, 
no alto de um rochedo, ou à beira de uma linda praia, começou 
a moralizar os costumes, insurgiu-se contra a concubinagem, 
esfaqueando em sólidos alicerces, em normas de moralidade, 
a organização das primeiras famílias brasileiras. Procurou im¬ 
pregnar no cenário rude e selvagem da América, os requintes 
cia cultura. Daí opor-se à barbaresca e desumana antropofa¬ 
gia, daí inculcar os rudimentos de civilização quer no campo 
da higiene e da medicina, quer no vastíssimo campo da ins¬ 
trução. E nao tardou que surgissem os milagres. Um dos 
chefes indígenas decorou o ABC em dois dias apenas; como 
que por encanto desapareceram a rebeldia e a desconfiança 
do selvagem que a largos passos se transformou em elemento 
util para a nova sociedade que surgia no Brasil. Os jesuítas 
ensinavam e educavam, colocando em cena o teatro, a mú¬ 
sica e também os seus atributos de fundadores, de criadores 
de povos e de nacionalidades, características primaciais das 
realizações inacinas em todo o mundo. » 

Os missionários passaram a tomar contato com as tribos, 
infiltrando-se pelas veredas sertanejas e debuxando o quadro 
maravilhoso da conquista espiritual. Achegam-se-lhes os me¬ 
ninos, primeiro, depois as mulheres, e em seguida os homens 
experientes da selva e adestrados no manejo da flecha, do 
arco e do tacape, Aos poucos vai crescendo a ascendência 
dos padres sôbre os senhores da terra. Trocam-se benefícios 
de parte a parte, e, insensivelmente, a bondade e o carinho, 
aos quais se alia a palavra divina, conquistam mais do que 
as caravelas, dominam mais do que as espadas, são mais lem¬ 
brados do que o surdo e reboante detonar dos arcabuzes. 

Já de madrugada, tange o sino no alto da igreja. É o 
apelo de Deus. A êle acorrem os íncolas para, genuflexos, 
assistirem ao santo sacrifício da missa. Na expressiva impo¬ 
nência da liturgia, os ameríndios começam a sentir a pobreza 
de seus rituais, a barbaria dos seus costumes, as incertezas do 
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seu pagé, as incongruências das suas crendices, e a falibili¬ 
dade de Tupã. Ao animismo, ao fetichismo, à magia, ao pri- 
mitivismo do íncola, antepuseram-se desde então o idealismo, 
e a persuasão do catolicismo. Quebradas as dificuldade^ da 
aproximação, desfeitos os desentendimentos originados na dife¬ 
rença das línguas, Manuel da Nobrega, na acertada expressão 
de Mariz de Morais, transformou o Homa Magicus em Homo 
Religiosus. 

Na Sociedade de Jesus ainda não havia o código de 
regras ■ chamado Costumeiro. As próprias Constituições não 
estavam definitivamente estabelecidas. No entanto, o espí¬ 
rito da Companhia de Jesus, os seus propósitos e o seu des¬ 
tino não teriam encontrado melhor intérprete e mais profícuo 
realizador para o Brasil do que Manuel da Nobrega, As regras 
jesuíticas, mais tarde decretadas, tinham sido cumpridas co¬ 
mo que intuitivamente em terras da América do Sul. As dis¬ 
posições inacinas haviam sido mantidas e a expansão cristã 
processada. Disciplina e ardor, pujança e audácia, coragem 
e ação, eis as características dos comandados de Nobrega. Não 
lhes bastavam, porém, os catecúmenos autóctones. Cuidaram 
dos ^usitanos aqui ficados, e também souberam atrair novos 
obreiros para a cruzada. O soldado Simão Gonçalves foi 
dos primeiros que no Brasil engrossou as hostes loiolistas. 

Os jesuítas constituiram exemplos edificantes de pionei¬ 
ros para os próprios colonos. Não se circunscreveram às con¬ 
quistas espirituais. Onde chegavam, êles mesmos, à fôrça de 
músculos e sob o suor de estafante trabalho braçal, elevavam 
as suas residências e os templos divinos. Simão de Vascon¬ 
celos descreveu-os nesta azáfama: “Êles eram os mestres das 
taipas, iam ao mato, cortavam as árvores, traziam as madei¬ 
ras às costas, e o mais necessário... iam à fonte pela água, 
e ao mato, pela lenha, pelo que andavam à ligeira em corpo, 
que não havia entre tanta pobreza tratar de veste ou mantéu; 
s talvez nem sapatos havia nem camisa”. Muita razão teve 
Anchieta ao afirmar: “É necessário ser santo para ser Irmão 
da Companhia”. 

Os jesuítas foram dos primeiros fomentadores da nossa 


industria e da nossa agricultura. Atestam a asserção, as pa¬ 
lavras de Nobrega: - “Serão cá muito necessárias pessoas 
que teçam^algodão, que há muito... e outros oficiais. O 
Irmão Antônio Pires pede alguma ferramenta de carpinteiro 
porque êle é nosso oficial em tudo. Vicente Rodrigues por- 
j que é ermitão pede muitas sementes”, 

A asserção reforça-se também em Anchieta que afirma¬ 
va ao Geral Díogo Laynez: “Quase nenhuma arte existe das 
necessárias para o uso comum da vida que os irmãos não 
saibam fazer: fazemos vestidos, sapatos, principalmente al- 
pai gatas de um fio como canhamo que nós outros tiramos de 
uns cardos deixados riágua e curtidos”. Em São Vicente, os 
integrantes da Companhia de Jesus exerciam outros ofícios 
e profissões como “Barbear, curar feridas, «sangrar, fazer casas 
e cousas de barro”, 

Divididas as tarefas, Aspilcueta Navarro, o que primeiro 
aprendera a língua nativa, embrenhou-se no continente em 
; basca dos núcleos mais afastados, Leonardo Nunes e Díogo 

Jácome avançaram para o sul, Vicente Rodrigues dedicava-se 
[. ■ aos menmos e Antônio Pires, que assistia mais de perto ao 

i chefe > esf atfava-se na carpintaria e nos trabalhos braçais pro- 

l ' ' duílvos e ef icientes em suas hábeis mãos de artífice nato. 

Manuel da Nobrega dirigia-os, animava-os e arquitetava pia* 

; nos ’ a G u êles planos que o caracterizariam político sagaz e 

j construtor de alta visão. 

f , ( Restava > p° rém > muito a realizar, Problemas, questões, 

í dlílcuIdades e empecilhos surgiam de todos os lados, mas 

nada disso conseguia desencorajar Manuel da Nobrega que 
resolvia as mais embaraçosas situações. Assumindo pesada 
responsabilidade, instituiu a confissão através cie um intér¬ 
prete. A Metrópole solicitou meios para cobrir a nudez das 
mclias a fim de não ser despertada, em plena realização dos 
■', obcdos d m nos > a voluptuosídade dos homens. A respeito da 

provocante ingenuidade de nossos indígenas, escreveu Anchie- 
ta: <( ° s índl0s da terra > de ordinário andam nus, e quando ■ 
I muit0 vestera a te uma roupa de algodão ou de pano baixo e 

| mst0 usam de P ri mores a seu modo, porque um dia saem 
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cora gorro, carapuça ou chapéu na cabeça e o mais nu, outro 
dia, com seus sapatos ou botas e o mais nu; outras vêzes, 
trazem uma roupa curta até a cintura, sem mais outra coisa, 
Quando casam, vão às bodas vestidos e à tarde se vão passear 
somente com o gorro na cabeça sem outra roupa e lhes pa¬ 
rece que vão assim mui galantes”. 

No entanto, continuava Nóbrega a sua missão. Recor¬ 
reu aos conhecimentos canônicos, atacou, sentimental e juri¬ 
dicamente, o cativeiro índio, levantou a voz em defesa do 
mais fraco, clamou por justiça e defendeu o direito. Expro¬ 
brando o pecado nascido “Desta infernal raiz que foi ensina¬ 
rem os cristãos ao gentio a furtarem-se a si mesmos e vende¬ 
rem-se por escravos”, invocou o Supremo Criador “Já que 
para com os homens não há coisa que abaste, veja Deus do 
alto e ponha remédio a tantas desordens”. 

Primeiro pregoeiro da 'Abolição da Escravatura, em nossa 
terra, mostrou-se também hábil resolutor de intrincadas ques¬ 
tões. Pôs côbro à mancebia desculpada por muitos portu¬ 
gueses com a falta de mulheres brancas, solicitando que do 
Reino enviassem mulheres para o Brasil porque “Todos se 
escusam que não têm mulheres com que casem' e conheço eu 
que casariam se achassem com quem”. Ansioso por debelar 
de vez essa fonte de maus exemplos, aconselhou ao monarca 
enviar as moças que em Portugal sentiam dificuldade em 
contrair matrimônio. As desencaminhadas, as erradas, tam¬ 
bém poderiam vir desde que ainda não tivessem perdido tudo, 
desde que pelo menos ainda conservassem um pouco de ver¬ 
gonha de Deus e algum amor ao próximo, Nesta atitude en¬ 
trelaçavam-se o desejo do Apóstolo que procurava redimir 
pecadoras e a ânsia do colonizador que almejava povoar a 
nova terra. A êsse propósito, Anchieta mencionou uma senho¬ 
ra de vida airada que graças ao “Auxílio e diligência dos nos¬ 
sos se casou e dá hoje, notável exemplo da mais honesta vida”. 
Aliás, foram inúmeros os casamentos preparados, conseguidos 
e realizados pelos jesuítas, não só para as órfãs vindas do 
Reino a pedido de Nóbrega, mas também para as índias ca- 
sadoiras. 
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Em segunda leva, chegaram à Bahia os padres Afonso 
Braz, Francisco Pires, Manuel de Paiva e Salvador Rodri¬ 
gues, trazendo sete meninos órfãos, solicitados por Nóbrega 
8 destlnados a estreitar relações com os indígenas através da 
recíproca simpatia que emana da pureza e da inocência das 
crianças. 

Assentados em sólidas bases os trabalhos da Companhia 

" 8 JeílUS na Bahia ' I 3artiu Nóbrega em visita a Ilhéus e Pôrto 
Seguro, dirigindo-se logo depois a Pernambuco, para onde 
levou o Padre Antônio Pires e alguns meninos. Em Olinda, 
assaltou-o, porém, a saudade, essa tão cantada filha do Amor, 
-ob cujo doce e tentador influxo, o jesuíta ausentou-se mo¬ 
mentaneamente da sua obra espetacular, não deixando, po- 
un, de ptH.c. bei, agastado, que lhe vibravam demasiada¬ 
mente forte as fibras da sentimentalidade. Em carta aos 
Lmaos de Poitugal, desabafou-se “De cá vos estou contem¬ 
plando c pelos cubículos visitando e com o coração amando”. 
Açodado com aquele momento que reputava um a das incoer¬ 
cíveis fraquezas humanas, dominou a saudade, aquela saudade ' 
portuguesa tão imperiosa, o, energicamente, acrescentou “So¬ 
mente em os Céus vos quero ver e lá vos aguardar”. Serenado 

0 coraçao * venci(la a em °ç2o que lhe trazia a lembrança de 
tuclo que; o ligava à querida Lusitânia, pôs-se de novo a ar¬ 
gamassar o futuro do Brasil, pois tinha um dever a cumprir, 
o dever que lhe impusera a própria História do Brasil, 

Em Pernambuco, o donatário Duarte Coelho entregou 
aos jesuítas a Ermida da Graça. Dentro de poucas semanas, 
já se notavam benefícios. Um padre secular dissoluto peni- 
tcnciou-se públicamente, realizaram-se muitos casamentos e 
Nóbrega fundou um Recolhimento, talvez o primeiro em 
nosso pais. Destinava-se às índias que se tinham afastado 
dos cristãos ccm quem viviam amancebadas. A persuasão do 
jesuíta, os seus dotes de argumentador, conseguiram obter o 
sustento do Recolhimento das próprias mãos daqueles com 
quem haviam as índias coabitado. 

Fundada a residência de Olinda, nela se acolheram os 
columins da terra e os órfãos vindos da Metrópole. Indíscuti- 
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velmente, Nóbrega desejava criar o Brasil, um Brasil que 
desde menino êle orientasse nas normas cristãs, que êle mes¬ 
mo conduzisse nos ditames da moral, que visse crescer e 
engrandecer-se no respeito a Deus, a fim de que a pátria por 
êle plasmada em plena selva americana durante o quínhen- 
tismo, se transformasse, no século XX, na maior nação cató¬ 
lica do Universo. 

Entregue Pernambuco aos cuidados de Antônio Pires, 
voltou à Bahia para acompanhar o Governador Tomé de 
Souza em uma viagem de inspeção ao sul da colônia. Partiu 
satisfeito porque, se desgostara com as atitudes de D. Pero 
Sardinha, primeiro Bispo do Brasil, indicado por El-Rei D. 
João III e aceito pelo Santo Padre Júlio III, para vir ocupar 
na América do Sul a diocese criada por instância e a pedido 
do próprio Manuel da Nóbrega, quando, em 9 de agosto de 
1549, dissera em carta ao Padre Mestre Simão Rodrigues: 
“É muito necessário cá um Bispo ... e vindo não seja dos 
que qttaerund quae sua smit, sed qme Jestr Chtisti. Venha 
para trabalhar e não para ganhar”. 

O antístite possuía jurisdição sôbre o jesuíta. Deste dis¬ 
cordou e nasceram as desavenças. Nóbrega pudera compre¬ 
ender melhor o espírito e os costumes dos brasilíndios, vivera 
um contato mais íntimo com os íncolas, conhecia-lhes os de¬ 
feitos, as qualidades e as fraquezas, e de há muito palmilhava 
a estrada que ia diretamente ao coração do ameríndio, Daí, 
a seu pedido, terem vindo de Lisboa os órfãos que chegaram 
ao Brasil em 1550. Seriam os companheiros dos columins, 
os seus amigos, os seus condiscípulos. Crescendo juntos, tam¬ 
bém conheceriam juntos o mundo, conversariam na mesma 
língua, desabrochariam para' a vida ao calor dos mesmos 
anseios, dos mesmos ideais, e, unidos pela mesma formação 
educacional, preparariam a futura unidade do Brasil. Per¬ 
mitiu-lhes Nóbrega os mesmos cantares, as mesmas danças, 
ritos pagãos no entender de D. Pero Sardinha que, revoltado 
contra á orientação de Nóbrega, chegou a exprobrar até o 
corte de cabelo dos órfãos, que acompanhava o tipo nativo. 
Humilde, revidou-lhe Nóbrega “Semelhança é causa de amor" 
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conceito profundo ao qual logo depois acrescentou “A conver¬ 
são no Brasil não é assunto doutrinário. E’ questão de cos¬ 
tumes”, mas, inquieto e preocupado, o discípulo de Santo Iná¬ 
cio queixava-se do prelado “Haverá pouco mais de um mês 
que veio e já o temo”. 

Paitindo o Governador em direção ao sul, integravam- 
lhe a comitiva, entre outros, o chefe dos jesuítas, o Padre 
Francisco Pires e quatro órfãos de Lisboa. Na cidade do 
Salvador, ficaram os Irmãos Pccorela e Vicente Rodrigues e o 
Padre Salvador Rodrigues, A expedição aportou em S, Jorge 
dos Ilhéus, Porto Seguro, Espirito Santo e na Guanabara onde 
se demorou algum tempo, Tomé de Souza percebeu 
a nçcessidade urgente de iniciar, nas margens da deslum¬ 
brante baia, uma povoação, premência acentuada por Nóbrega 
em carta a El-Rei: — “Parece-me que Vossa Alteza deve 
mandar fazer ah uma povoação honrada e boa porque já nes¬ 
ta costa nao há rio em que entrem franceses sinão este”. 
Antevia o futuro fundador de São Paulo, a inconveniência das 
visitas constantes de naus francesas que ali se abarrotavam 
de pimenta e mais ao norte, no Cabo Frio, do valioso pau- 
brasil. Tomé de Souza não dispunha, porém, dos meios ne¬ 
cessários para a fundação tanto que asseverou a El-Rei “E 
si nao fiz fortaleza êste ano no dito rio como me Vossa Alteza 
escreveu foi porque o não pude fazer por ter pouca gente e 
não me parecer siso derramar-me por tantas partes”, 

Continuada a viagem, rumo à Capitania Vicentina, um 
temporal desencadeado nas proximidades de Santos desarvo- 
rau e fez naufragar o navio em que viajava Nóbrega o qual, 
não sabendo nadar, foi salvo pelos índios. 

Na capitania sulina, já se encontrava Leonardo Nunes, 
antecessor de Nóbrega na penetração dos campos de Pirati- 
ninga, Realizara prodígios em sua missão, mas estava em 
desavença com um dos maiorais da terra, João Ramalho, pai 
dos netos do Cacique Tibiriçá. Assim que chegou, Nóbrega 
ouviu-o atentamente, serenou os ânimos exaltados, sufocou 
rancores e harmonizou desentendimentos, preparando o ca- 
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minho para a definitiva instalação da Companhia de Jesus 
no sul do Brasil. 

Cumpridos os seus objetivos, Tomé de Souza regressou 
ao norte. Em São Vicente, permaneceu o chefe dos jesuítas 
que, aos dois de fevereiro de 1553, inaugurou oficialmente o 
Colégio dos Meninos de Jesus na vila martim-afonsina, Em 
julho, chegaram a Salvador da Bahia, o segundo Governador 
Geral Duarte da Costa e os Padres Luís da Gram, Braz Lou- 
renço e Antônio Pires além dos Irmãos João Gonçalves, Gre- 
gório Serrão, Antônio Blasques e José de Anchieta. Na mes¬ 
ma armada vinha a notícia da criação da Província Jesuítica 
do Brasil e a nomeação de Manuel da Nóbrega para primeiro 
provincial. Libertava-se assim o maior jesuíta do Brasil da 
jurisdição episcopal, nova e promissora situação conseguida 
pelo futuro Santo Inácio de Loiola que sàbiamente dirigia os 
trabalhos jesuíticos em todo o mundo. 

A mandado de Nóbrega, Leonardo Nunes partiu para a 
Bahia a fim de trazer os novos missionários para o sul da 
colônia onde chegariam na véspera do Natal José de Anchie¬ 
ta, Gregório Serrão, Afonso Braz e Vicente Rodrigues. No 
espaço de tempo que durou a viagem de ida e de volta de 
Leonardo Nunes, Manuel da Nóbrega,, acompanhado pelo 
irmão Pero Corrêa e por um dos filhos de João Ramalho, vi¬ 
sitou o altiplano da Serra do Mar conhecendo de perto os 
domínios de Tibiriça onde não deixou de perscrutar o hori¬ 
zonte longínquo em busca do Paraguai, de outras terras, de 
outras nações gentílicas a conquistar para a sua fé e para a 
sua religião. Certificou-se da uberdade do solo e da ameni¬ 
dade do clima, e, na colina estratégica entre o Anhangabaú 
e o Tamanduateí, divisou o local propício para a próxima 
fundação. Seduzira-o a região futuramente descrita por José 
de Anchieta como “Grandes campos, fertilíssima de muitos 
pastos e gados, de bois, porcos e cavalos... e abastada de 
muitos mantimentos onde “Se dão uvas e se faz vinho, mar¬ 
melos em grandes quantidades e se fazem muitas marmela¬ 
das, romã e outras árvores de fruto das terras de Portugal”. 

Os columins de Piratininga recebiam ensinamentos em 
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São Vicente más a seus pais muito facilitaria uma escola no 
altiplano. Alem disso, os moradores do núcleo ramalhense 
na borda do campo, alguns dos quais estavam desencaminha¬ 
dos de Deus, tinham precisão de uma assistência espiritual 
mais constante, A habilidade de Nóbrega fizera-o amigo de 
João Ramalho e com êste vieram os Guaianases tendo à frente 
o Cacique Tibiriçá. Ia tudo às maravilhas. Por ordem do 
Provincial, uma nova casa jesuítica elevar-se-ia brevemente 
no solo brasileiro, a casa planaltina, embrião da futura vila 
de S, Paulo; aliás referindo-se aos meninos, Nóbrega recordou, 
mais tarde, a gênese da fundação: “Os coloquei em casa de 
seus pais em Piratininga, onde por sua contemplação princi- 
palmente fiz aquela casa”. 

José de Anchieta assim descreveu a fundação: — “Mudou 
o Padre Manuel da Nóbrega os filhos dos índios do campo a 
uma povoação nova chamada Piratininga o que os índios fa¬ 
ziam por ordem do mesmo Padre para receberem a Fé”. 

Interessado por João Ramalho que já era o Patriarca da 
Raça de Gigantes, Nóbrega escreveu a Portugal buscando 
noticias da esposa que Ramalho deixara no reino havia mais 
de quarenta anos. Fazia-se necessário, se possível, legalizar 
a união do Patriarca do Campo com Isabel, princeza guaianá, 
cujos filhos e filhas já haviam constituído famílias cristãs na 
terra, as primeiras famílias paulistas, e Ramalho “Desejava 
muito casar-se cora a mãe destes seus filhos, Já para lá se 
escreveu e nunca veio resposta dêste seu negócio, porque se 
êste homem estiver em estado de graça fará Nosso Senhor por 
êle muito nesta terra, pois, estando êle em 1 pecado mortal, por 
sua causa a sustentou até agora. Nêle e nela e em seus filhos 
esperamos ter grande meio para a conversão destes gentios”. 

Bem estudadas as condições geográficas do Planalto Pi- 
ratiningano, bem refletido e amadurecido o seu plano, voltou 
Nóbrega para o litoral onde recebeu os novos missionários 
trazidos por Leonardo Nunes, bem como a notícia da sua 
nomeação para Provincial no Brasil. 

Passou-se o ciclo festivo do Natal e raiou finalmente a 
madrugada de um outro dia também soberbamente festivo 
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para todos nós, 25 de janeiro de 1554, quando treze soldados 
de Cristo lançaram os fundamentos desta cidade. O primei¬ 
ro ato dos missionários foi a homenagem a Deus através do 
seu culto: — a celebração do santo sacrifício da missa. A 
bênção do Altíssimo caiu então sôbre o Campo de Piratinin- 
ga, fertilizou-o, fecundou-o e transformou-o na metrópole 
atual, êste nosso tão glorioso, tão heróico, tão querido, tão 
pujante São Paulo, 

Nas elucubrações de Nóbrega, a ereção da Casa Pirati- 
ningana obedecia a um plano, ou de ataque ou de defesa. Ela 
seria a reserva de lusitanidade, o baluarte das realizações je¬ 
suíticas no sul do Brasil. Se os franceses tomassem pé no 
litoral guanabarino, como sucedeu no ano seguinte, Ramalho, 
Tibiriçá e Anchieta resistiríam vantajosamente no planalto. 
Na ponta das flechas guaianases e nas páginas do Evangelho 
esbarrariam as hostes calvinistas dando tempo e alento aos 
lusitanos para defenderem um direito de posse. Se o inverso 
acontecesse, se os calvinistas nada tentassem, São Paulo cons¬ 
tituiria um entreposto da conquista portuguêsa, o ponto de 
partida para o Paraguai, para as montanhas andinas, para a 
expansão interior, como os bandeirantes, realmente fariam, no 
século imediato. A clarividência de Nóbrega sempre defen¬ 
deu esse plano estratégico, digno de um arguto chefe militar 
e de um hábil político. Tendo transferido para serra acima 
parte da escola vicentina dirigida por Leonardo Nunes, dan¬ 
do assim o primeiro sopro de vida a S. Paulo, bateu-se pela 
sua manutenção no altiplano e quando, em 1561, parte do co¬ 
légio de Piratininga foi mudado para São Vicente, protestou 
enèrgicamente o que valeu ter permanecido no planalto, a 
maioria dos padres, sob a chefia do Superior Vicente Rodri¬ 
gues, processando-se então um simples desdobramento e não 
uma transferência, o que, constituiu garantia para a perma¬ 
nência portuguêsa nas margens do Tamanduateí, haja vista 
a vitória de 1562, obtida, na verdade, pelas hostes de'Tibi- 

nçá e de Ramalho, fator material decisivo no resultado da 
luta. 

Em todos os combates, porém, há sempre um ideal, um 
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objetivo que impulsiona os combatentes e naquela ocasião, 
antepunham-se dois ideais, dois objetivos. Um barbaresco, 
vinha envolto nos instintos selvagens de destruição. O outro, 
nobre e elevado, concretizava-se na construção de uma pátria, 
na criação de um povo com elementos aptos para o desenvol¬ 
vimento e o aperfeiçoamento da cultura e da civilização. Ao 
lado dêste, encontravam-se os jesuítas e com êles Deus. Foi 
por issc que vingaram os esforços de Tibiriçá, foi por isso que 
lhe sorriu a vitória, aureolando a obra jesuítica em Piratinin¬ 
ga e premiando a expansão lusitana que trazia como bandeira 
a cruz, emblema do filho de Deus vindo ao mundo para salvar 
os hcmens. 

A própria transferência de Santo André para S. Paulo, 
o que viria fortificar o reduto português no Planalto de Píra- 
tinínga, não escapara ao espírito observador de Manuel da 
Nóbrega. Neste mesmo recinto em que estamos reunidos, 
Padre Serafim Leite, êsse admirável historiador da Compa¬ 
nhia de Jesus no Brasil, revelou-nos, aos 5 de junho de 1934, 
uma carta inédita, datada da Bahia e endereçada ao Provin¬ 
cial em Portugal. Nela, Nóbrega mqstrava a importância da 
localização geográfica de Piratininga e a imperativa necessi¬ 
dade da sua sobrevivência, mais certa e melhor garantida com 
a união dos dois núcleos lusitanos. Assim se manifestava 
êle: “Também me parece que se devia dizer a Martim Afon¬ 
so e a Sua Alteza que se quer que aquela Capitania se não 
despovoe de todo, que dêem liberdade aos homens para que 
os do Campo se ajuntem todos juntos no Rio de Piratininga, 
onde êles escolheram. E os do mar se ajuntem também todos 
juntos onde melhor fôr por estarem mais fortes, porque a 
causa de despovoarem é fazerem-nos viver na vila de Santo 
André da Borda do Campo, onde não têm mais que farinha e 
não se podem ajudar do peixe do rio, porque está três léguas 
daí, nem vivem em parte conveniente para suas criações e se 
os deixassem chegar ao rio tinham tudo e sossegariam”. 

Voltemos, porém, aos anos seguintes à fundação de S. 
Paulo, Em maio de 1556, Nóbrega deixou São Vicente. De 
passagem pelo Espírito Santo e Porto Seguro não perdeu tem- 





182 


J. P. Leite Cordeiro 


po. Catequizou e missionou. Em agosto chegava na Bahia 
onde continuou a sua vida que era a sua própria obra. 

Em 1557, aportou ao Brasil o terceiro Governador Ge¬ 
ral, o ínclito Mem de Sá que logo após desembarcar, recolheu- 
se durante oito dias a um retiro espiritual, para ouvir a pala¬ 
vra de Nóbrega. Tempos mais promissores, horizontes mais 
claros, passou então a descortinar o Provincial da Companhia 
de Jesus. A catequese ia avançada, Grangeavam-se almas 
para o reino eterno, expurgavam-se maus costumes, argamas¬ 
sava-se a colonização e preparava-se a grandeza material e 
moral do Brasil. Despontavam na superfície terrestre da pá¬ 
tria nascente, os aldeamentos índios organizados pelos jesuí¬ 
tas, formando as células da futura nação. O pensamento no- 
breguense orientava as relações com os indígenas: “A lei, 
que lhes hão de dar, é defender-lhes comer carne humana e 
guerrear sem licença do Governador; fazer-lhes ter uma só 
mulher, vestirem-se, pois têm muito algodão, ao menos depois 
de cristãos, tirar-lhes os feiticeiros, mantê-los em justiça entre' 
si e para ccm os cristãos; fazê-los viver quietos sem se muda¬ 
rem para outra parte, se não for para entre cristãos; tendo 
terras repartidas que lhes bastem e com estes padres da Com¬ 
panhia para os doutrinar”. 

Contra Mem de Sá e Manuel da Nóbrega, irmanados no 
elevado objetivo de beneficiar o Brasil, levantaram-se a intri¬ 
ga, a malquerença e o despeito mas, apoiados um no outro, 
êles continuaram a sublime tarefa. Rudemente, a incom- 
pieensão e a maldade atingiram Nóbrega. O idealizador de 
São Paulo viu-se privado do provincialato, confiado ao Padre 
Luís da Gram. Cercearam-lhe o mando, porém, não lhe con¬ 
seguiram tolher por inteiro as atividades. A realização que 
iniciara não haveria de permanecer inacabada, A sua perti¬ 
nácia mais se reforçou em dezembro de 1559 com a chegada 
de D. Pero Leitão, 2.° Bispo de Salvador. Com o primeiro 
antístite não se dera bem, No segundo encontrou o eco for¬ 
talecedor de seus ideais, o apoio para suas atividades missio¬ 
narias. Tudo os uniu: objetivos, temperamentos, inimigos 
comuns, perigos heréticos e estrangeiros desencadeados com 
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o definitivo assestamento dos franceses na Guanabara o que 
já datava desde fins de 1555, “E para que não haja pecado 
que nesta terra não haja”, relataria Nóbrega, “Também topei 
com opiniões luteranas e com quem as defendesse, porque já 
que não tínhamos que fazer com o gentio em lhe tirar suas 
erromas por argumento, tivéssemos herejes com quem des¬ 
pertar e defender a Fé Católica”. . • 

A Capitania de São Vicente situava-se nas proximidades 
dos herejes. E um dia, a ela chegou, ao que parece, fugitivo 
de Villegagnon, o audacioso e culto João de Bolés. Enfren- 
taram-no Luís da Gram e José de Anchieta. Remetido preso 
para a Bahia, defrontou-se com D. Pero Leitão. Esperava-o 
na Metrópole o julgamento inquisitorial. Esfumaçou-se na 
lenda, em muitas incertezas e em poucos documentos histó¬ 
ricos, a sua permanência no Brasil mas àqueles que, em São 
Vicente e na Bahia, assistiram à sua passagem ou dela toma¬ 
ram conhecimento, patentearam-se mais do que nunca as pos¬ 
sibilidades calvinistas no continente americano do sul. 

Nóbrega já andava arcado com o pêso das responsabili¬ 
dades que assumira e às quais excedera no cumprimento das 
suas obrigações de sacerdote, de missionário, de maior jesuíta 
do Brasil. Os males corporais vinham-lhe solapando a cons¬ 
tituição física. Os achaques da idade, as abstinências, os je¬ 
juns, as fadigas corporais, sulcavam aquele corpo de intrépido 
lutador cujas forças se esgotavam nas vigílias, nas longas ca¬ 
minhadas, nas dores que o martirizavam, mas se o Brasil pre¬ 
cisasse de alguém, seria o primeiro a se apresentar, e como n 
geneial que na ultima batalha sente as energias e os entusias¬ 
mes da mocidade, voltava para a liça como obediente soldado 
de Cristo, amparo e defesa do Brasil ante o 'assalto çalvinista, 
Lição para heróis que somente um herói poderia professar. 

O coração angustiado, a alma pesarosa, temendo ver de¬ 
saparecidos o colégio de S. Vicente, a Casa de Piratininga, o 
pôsto donde poderiam avançar os ministros de Deus, América 
do Sul a dentro, em busca do Paraguai e de outras missõe" 
Manuel da Nóbrega, rejuvenescido, acompanhou Mem de Sá 
quando êste se dispôs a examinar os problemas das capitanias 
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sulinas e a combater os franceses. Vinha proteger a sua rea¬ 
lização, vinha defendê-la e ampará-la, desígnios que excedeu, 
alentadamente, em uma nova criação: o Rio de Janeiro. 

Mem de Sá venceu os calvinistas, tomou o Forte Coligny, 
e seu maior colaborador foi Manuel da Nóbrega. Após o su¬ 
cesso, as tropas lusitanas vieram recompor-se em São Vicente, 
mas o jesuíta ainda não estava satisfeito. Desejava urna ci¬ 
dade nas costas da Guanabara e apontou ao Cardeal D. Hen¬ 
rique a necessidade de “Fazer-se nela outra cidade como a 
Bahia porque com ela ficaria tudo guardado, assim a Capi¬ 
tania de São Vicente como a do Espírito Santo que agora es¬ 
tão bem fracas”.., 

A vitória não estava consolidada, pois apenas momenta¬ 
neamente o perigo fora afastado. O tamoio não cedera por 
completo e os franceses, embora dispersos, ainda se encontra¬ 
vam nas imediações. Seus barcos ainda rondavam freqüen- 
temente águas da Bahia, do Espírito Santo e da Guanabara. 
Algo de novo seria tentado. Não havia dúvidas. Nada disso 
escapou a Nóbrega. Daí seus desvelos com S. Paulo que pro¬ 
curou fortalecer. Influenciado em parte pelos argumentos do 
jesuíta, o Governador Mem de Sá transferiu o pelourinho de 
Santo Andre da Borda do Campo para o núcleo entre o 
Anhangabau e o Tamanduatei, esclarecida e salvadora medi¬ 
da que impediu ser a bandeira lúsitana rasgada pelos indí¬ 
genas revoltados. 

Não tardaria a se toldarem os céus vicentinos. Os ta- 
moios encheram os ares com os sons tétricos das inúbias, con¬ 
gregaram-se para a guerra, dispostos a destruir as vilas lusi¬ 
tanas e as igrejas de Cristo. Nóbrega redobrou de energias. 

O sangue por vêzes tingia-lhe o s lábios pálidos de jejuador. O 
seu bordão já estava curvado sob o pêso que sustentava. 
Acompanhavam-no sempre um subordinado ou um piedoso 
convertido. Exauriam-se-lhe as forças materiais. Sustinham- 
no somente as forças emanadas de uma alma atribulada e de, 
um coração aflito. Em último recurso, implorou ao Altíssimo 
a inspiração e ela, célere, iluminou-lhe o espírito. Dois anos 
aguardou pacientemente o momento propício. Talvez naque¬ 
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le tão pronunciado esfalfamento físico só o tivesse sustentado 
o animo de cumprir mais um encargo do qual somente êle 
mesmo seria capaz de se desempenhar. 

Escolheu Anchieta, língua da terra, e partiu em direção 
ao inimigo, cruzou-lhe as atalaias avançadas e penetrou no 
âmago do reduto adversário. Distendidas as cordas dos arcos, 
as flechas apontavam a cruz que protegia o peito dos dois je¬ 
suítas, fazendo todo o Brasil viver um momento de inquieta¬ 
ção, quebrado por José de Anchieta que, tomando a palavra, 
explicou ser pacífica a razão das suas presenças. Vinham 
buscar a Paz em nome do Deus e do rei dos cristãos, Mais 
do que as frases persuasivas de Anchieta, convenceram aos 
tamoios, o ineditismo do acontecimento e a coragem dos je¬ 
suítas. 

Em Iperoig, delineava-se outra vitória de Nóbrega, E 
como eram soldados de Deus, lançaram á palavra divina entre 
os Tamoios. O Apóstolo do Brasil pregou e começou a al- 
quebiaro paganismo vigente enquanto Nóbrega celebrava ro¬ 
deado de infiéis. Viveram ambos o primeiro episódio da di¬ 
plomacia bi asileira. Impecável, abrangendo tão perfeitamen¬ 
te tôdas as minúcias, o plano de Nóbrega foi coroado pela re¬ 
tumbante vitória do nosso primeiro tratado de paz. Uma 
única imperfeição o assinalou. Os embaixadores jesuítas re¬ 
cusaram as belas tamoias francamente oferecidas a luz do dia 
e soí rateii amente introduzidas durante a noite, no interior das 
palhoças em que repousavam. 

Ratificando o Tratado de Iperoig, solenemente abraça¬ 
ram-se Tupis e Tamoios n a Igreja de Itanhaem. No' templo 
elevado pelos jesuítas em Piratininga, trezentos tamoios vie- 
i am prestar culto, senão ao Deus dos cristãos, às pazes que 
vinham de jurar com os adeptos do cristianismo e com os seus 
tradicionais inimigos tupis. O terrível e famoso Cunhambe- 
be, em um préstito de canoas engalanadas com os enfeites ála¬ 
cres dos arcos e das flechas de seus guerreiros, trouxe Anchie¬ 
ta até a Fortaleza da Bertioga, tributando-lhe as honrarias devi¬ 
das a um amigo, 

Nóbrega fizera aluir a barreira tamoio-calvínista que se 




J. P. Leite Cordeiro 


186 

antepunha à marcha da conquista lusitana e à expansão do 
catolicismo. Mas não era tudo. Restavam os tamoios do 
Cabo Frio e muitos da Guanabara. Ainda existiam franceses 
e o Rio de Janeiro não fôra fundado. Anchieta bem definiu 
a situação: “Quero acabar de escrever o fim desta paz, a 
qual foi verdadeiramente fim de paz e princípio de nova 
guerra”. 

Da genial visão de Nóbrega nascera S. Paulo em 1554 e 
treze anos depois nasceria também o Rio de Janeiro, Ante¬ 
vendo na fixação dos franceses na Guanabara, gravíssimo pe¬ 
rigo para a colonização lusitana e para a expansão do cris¬ 
tianismo que passara a ter nos calvinistas de Víllegagnon 
os mais sérios opositores na colônia, Nóbrega vinha prepa- 
rando pacientemente a sua expulsão. 

Os tamoios, maior sustentáculo dos adeptos de Calvíno 
em terras do Brasil, foram por êle atraídos para o convívio 
dos lusitanos. Fê-los respeitar os padres, conseguindo o Ar¬ 
mistício de Iperoig, golpe mortal contra a presença dos fran¬ 
ceses, que ameaçava o império português ultramarino desde 
a Ilha de Santa Helena e o Cabo da Boa Esperança até a 
índia, consoante a severa advertência de Luís de Góis. 

Admirável a estratégia de Nóbrega. Ideara a fundação 
de S. Paulo, trampolim para a penetração jesuítica no Para¬ 
guai, pôsto avançado da Capitania Vicentina e de um alcance 
difícil, quer para tamoios quer para franceses, alcandorado 
como estava na quase inacessibilidade da Serra do Mar. En¬ 
tregue aos missionários, a Ramalho e a Tibiriçá, resistira ao 
embate de 1562 esboroando as esperanças dos inimigos de 
Portugal. A Capitania de São Vicente e nela S. Paulo trans¬ 
formaram-se desde então nas bases que sustentariam o .ataque 
à Guanabara. Tudo isso conseguiu Nóbrega divisar. 

Restava desfazer a solução de continuidade entre o norte 
e o sul. Era preciso dominar a Bahia da Guanabara. Veio 
Mem de Sá e depois Estácío de Sá. Ao lado de ambos esteve 
Nóbrega. O terreno já fôr a preparado, as maiores dificulda¬ 
des sanadas, as forças inimigas já divididas, a palavra e o 
prestígio jesuíticos, a abnegação de Anchieta quando se havia 
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imolado como refém na praia de Iperoig, quebraram a irredu- 
tibilidade de Pindobuçu e de Cunhambebe, chefes Tamoios, e 
haviam captado as suas simpatias graças ao cumprimento da 
palavra dada, graças à manutenção das promessas feitas pelos 
jesuítas. Em Iperoig, ajudado por José de Anchieta, Nóbre¬ 
ga enfraquecera a confederação geral dos Tamoios, cindira as 
suas forças, terminando por estreitar relações entre portuguê 
ses e tupis de um lado e os tamoios amigos dos calvinistas, de 
outio. Fôra uma vitória da inteligência, um sucesso diplo¬ 
mático digno das virtudes de um grande estadista. 

A incuisão audaciosa dos dois inacinos em território ini- 
migo, a peimanencia de Anchieta no reduto hostil ao seu Deus 
e à sua gente, a rapidez com que Nóbrega acertou as cpndiçÕes 
de paz, impediram que as canoas tamoias, apinhadas de guer- 
i eiros, largassem de Ubatuba, demandando as vilas de Martim 
Afonso e de Braz Cubas para trazer a morte, a desolação, o 
devastamento e quiçá o seu definitivo desaparecimento. Qual 
seria o futuro da colonização lusitana no Brasil do sul, com os 
franceses interpondo-se entre êle e a Bahia? A única espe¬ 
rança repousava num dos frutos da operosidade de Nóbrega, 
o baluarte piratiningano, localizado serra acima, e que pode¬ 
ria resistir em situação estratégica tão privilegiada. No entan¬ 
to, apesar de aplacados os ânimos tamoios, embora vitorioso 
Mem de Sá, o desânimo chegou a invadir Estácio de Sá, in¬ 
cumbido des últimos retoques na tela da fundação do Rio de 
Janeiro. Não fossem a energia de Nóbrega, a sua palavra 
ccnvencedora, os seus afanosos e estafantes trabalhos, orga¬ 
nizando, em Santos, Slo Vicente e S. Paulo, recursos e homens 
para auxiliar Estacio de Sa na fundação do Rio de Janeiro, 
esta não teria sido efetivada. Se tivesse fracassado o armis¬ 
tício ae Iperoig, acreditamos que a nossa história seria bem 
diferente, orientada talvez pela colonização francesa e pela 
heresia calvínista. 1 

Profundo abismo que já era, porém, sondável, separava 
o nerte do sul da colônia. Havia duas lutas a enfrentar, a 
política e a religiosa, mas Portugal tinha consigo a poderosa 
e dominadora envergadura de Manuel da Nóbrega. A êste 
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genei al sempre vitorioso nas grandes batalhas que se travaram 
no madrugar da nacionalidade, veio juntar-se para a defesa 
da integridade do Brasil, um outro guerreiro cujas armas não 
se guardavam na humildade de uma sotaina, nas contas do 
rosário, nas paginas do Evangelho ou na valentia do jesuíta. 
Muito pelo contrário, anunciavam-se pela bôca dos canhões, 
pompeavam em flâmulas e estandartes, cintilavam no clarão 
de arcabuzes detonados e no brilho que 0 / sol dos trópicos 
acendia nas lâminas das espadas. Juntaram-se Manuel da Nó- 
brega e Estacio de Sa, poder espiritual e poder material de 
cuja união renasceu o Brasil do Sul e germinou a linda flor 
que é a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

Chegado Estacio de Sá às águas da Guanabara para cum¬ 
prir a'missão de que fôra encarregado, ao seu encontro vieram 
Nóbrega e Ahchieta. O fundador e o consolidador de S. Pau¬ 
lo de Piratininga desejavam também fundar e consolidar o 
Rio de Janeiro. As circunstâncias, porém, não lhes permiti¬ 
ram executar, de imediato, cs seus desígnios. 

Alardeava-se que era loucura povoar terras guanabari- 
nas, faltavam recursos,' excessivo o esforço que se precisaria 
exigir da Capitania Vicentina para a criação do novo núcleo,, 
mas Nóbrega não titubeou. No domingo de Páscoa, celebrou 
na ilha de Villegagnon, purificando-lhe os ares até havia pou¬ 
co infestados pelos herejes. E passou a orientar a expedição, 
Inam ate São Vicente onde as forças seriam refeitas, e onde 
recrutaria reforços e aumentaria as hostes lusitanas. Mais 
uma vez acertava em suas previsões. 

Padre Leonardo Vale relatou alguns dos preparativos 
feitos na capitania martim-afonsina para a fundação do Rio 
de Janeiro, A maior parte dos índios que a armada levou 
consigo a povoar o Rio são os nossos discípulos de Piratininga, 
os quais têm tanto conhecimento do amor com que a Compa¬ 
nhia os trata e trabalha por sua salvação que com terem bem 
que fazer em defenderem suas casas, e sabendo que se apregoa¬ 
va guerra centra êles, sofreram deixar suas mulheres e filhos 
e repartirem-se por favorecer a armada que sem êles mal se 
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podia povoar e lá andam há seis meses, sofrendo mui grandes 
trabalhos de dia e de noite”. 

Vários outros documentos provam o auxílio vicentino e 
piratiningano na fundação do Rio de Janeiro. Quando em 
1642, Francisco Nunes Cubas solicitou uma concessão de ter¬ 
ras, alegou ser “Filho e neto de povoadores desta capitania (de 
São Vicente) que nela fizeram' muitos serviços a Sua Majes¬ 
tade na defensão dela e no povoar do Rio de Janeiro gastando 
muito de suas fazendas”. O mesmo prova um documento 
existente no arquivo do Convento do Carmo, de Santos, e no 
qual alega Rodrigo Álvares, um dos primitivos habitantes do 
núcleo litorâneo: “Havia trinta anos que vivia nesta Capitania 
de São Vicente donde sempre aí com sua pessoa e com sua fa¬ 
zenda ajudou a defender dos contrários nossos inimigos por 
assim em navios que primeiro muitas vêzes fôra aos contrários 
e ao porto do Rio de Janeiro em companhia de Estácio de Sá”. 
Podemos apontar outros vicentinos que colaboraram na fun¬ 
dação do Rio de Janeiro: Manuel Veloso de Espinha, genro 
de Braz Cubas e que pelos serviços prestados, recebeu, em 
1579, uma sesmaria na Marambaia e, em 1580, as terras de 
Guaratibà. Deu-se o mesmo com João Carrasco e com o 
Capitao-mor Jorge Ferreira, vulto de projeção no cenário po¬ 
lítico da Capitania de São Vicente e que asseverou a El-Rei 
ter ido “Por chamado do Governador Mem de Sá, ajudar a 
tomar a fortaleza de Villegagnon aos franceses e tamoios com 
muita gente a sua custa, em companhia de Estácio de Sá ca¬ 
pitão na sua armada ajudar a povoar e sitiar a cidade velha 
e nela fêz um baluarte muito forte e ajudou a fazer os muros 
e baluartes e Igreja da dita cidade e a guerrear franceses e 
Tamoios nossos inimigos sendo êle suplicante capitão em São 
Vicente, estando esta cidade em guerra, a pedimento do capi¬ 
tão passado capitão Salvador Correia de Sá o mandou socor¬ 
rer com muita gente e mantimentos e armas com seus filhos e 
netos e cunhados e parentes e amigos”, serviços que o capaci¬ 
tavam a solicitar do monarca unja sesmaria no Cabo Frio e 
terras no Rio de Janeiro. 

Realmente, tôda a Capitania Vicentina estremeceu' ao 
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se fazer ouvido o apêlo jesuítico. A voz da patria ecoava do 
chamamento de Manuel da Nóbrega, S, Paulo de Piratínin- 
ga, este heróico S. Paulo cuja data magna hoje festejamos, 
também se levantou impávido e serenamente perfilou-se pela 
primeira vez em sua história, cônscio do seu dever, certo da 
sua fôrça, estóico naquele primeiro-sacrifício que ofertava ao 
bem comum da nacionalidade. Os primeiros paulistas parti¬ 
ram para a; guerra, viveram as suas primeiras atitudes patrió¬ 
ticas, ajudaram a expulsar definitivamente o conquistador 
intruso, a sustentar o catolicismo, a fundar essa tão poética e 
bela cidade do Rio de Janeiro'. 

Amanheciam os piratininganos na árdua mas patriótica 
missão de construir o Brasil. Suas armas fizeram corpo com 
as armas de Estácio de Sá. Por sôbre elas pairava o espírito 
nobreguense que cs impulsionou em arremetida gloriosa para 
dentro da própria História do Brasil. 

O plano estratégico da campanha desenrolou-se de acor¬ 
do com as previsões. Gastou-se um mês nos preparativos da 
defesa. Fizeram-se plantações, elevou-se um baluarte com 
trincheiras, guaritas e artilharia. Os pontos estratégicos das 
cercanias também foram fortificados. E para cobertura dêsses 
recessos onde se aninhava a esperança de que nascesse uma 
nova,cidade no Brasil, trouxeram as telhas vicentinas, as pri¬ 
meiras telhas das primeiras casas do Rio de Janeiro, telhas 
vicentinas sob cuja proteção foram armados os canhões, poli¬ 
ram-se armas brancas, delinearam-se os planos de ataque, pre¬ 
pararam-se as tintas e o forte colorido de mais um painel qui¬ 
nhentista que tinha por motivo inspirador o nascimento'da 
cidade de S. Sebastião. 

Os tamoios de Iperoig, fiéis ao tratado, permitiam o in¬ 
tercâmbio com São Vicente. Ao largo de Ubatuba cruzavam 
canoas e outras embarcações fto ritmo Constante dos esforços 
pioneiros. A Capitania de São Vicente transformou-se em 
base militar cuja livre comunicação com o teatro de operações 
guerreiras, era garantida pela palavra jesuítica empenhadá 
nas pazes de Iperoig. 

Acertadamente, Mem de Sá aconselhara o sobrinho Es- 


tacio de Sá, que na guerra aos calvinistas, “Podendo tomar 
conselho com o Padre Nóbrega, não obrasse coisa de impor¬ 
tância sem êle”. De fato, esbanjando energias que não pos¬ 
suía, Nóbrega multiplicava-se em atividades, impregnava con¬ 
fiança em todos os corações que duvidavam do sucesso. O 
proprio Estácio de Sá mostrou-se descrente ao lhe indagar: — 
Padre.., que conta darei a Deus e a El-Rei se deitar a per¬ 
dei esta armada?” — O sacerdote, sumido no físico, alque¬ 
brado pela velhice prematura e pela doença implacável, mas 
transmudado em poderoso Titã pelo ideal que o animava e 
que orientou a sua vida missionária, respondeu: — “Senhor, 
eu darei contas a Deus de tudo e se fôr necessário irei à pre¬ 
sença do rei, e responderei aí por vós”. 

Ao soldado do rei não foi possível recuar. Fortalecido 
na coragem do soldado de Cristo, nela se apoiou para que 
irmanados esculpissem no bronze da História mais uma pá¬ 
gina do destino do Brasil, E lá se foram os dois envolvidos 
na névoa tênue do amanhecer brasileiro, para réssurgirem 
mais adiante, já dentro de nossa História, glorificados pela 
nação, iluminados pelas cintilações do amor, do respeito e da 
veneração da Pátria. 

O nosso ilustrado consócio Professor Tito Lívio Ferreira 
bem definiu em frases felizes e incisivas, a personalidade ful¬ 
gurante de Manuel da Nóbrega: “Pastor de almas e Pro¬ 
vincial da Companhia, o Padre Manuel da Nóbrega revela 
pelo tempo adiante a genialidade luminosa de seu talento po¬ 
lítico aliado a irradiante fervor religioso. Português convicto 
de sua alta e nobre missão de catequizar e civilizar os indí¬ 
genas, ninguém foi tão brasileiro como êle nesses rudes e re¬ 
motos dias do amanhecer espiritual dé nossa terra, porque 
ninguém como êle se dedicou, em todos os setores de sua es¬ 
clarecida atividade, a levar' a fé, a paz e as letras onde a 
impiedade vivesse, onde o analfabetismo cegasse, onde a 
guerra rugisse”. Esta sintética mas tão sugestiva apreciação 
brotou da pena abalizada de Tito Lívio Ferreira, que retra¬ 
tou sincera, fiel e justamente, as magníficas atividades do 
Primeiro Provincial da Companhia de Jesus no Brasil. 


!: 
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Na fundação do Rio de Janeiro, mesclaram-se vários fa¬ 
tores que muito de perto dizem respeito a S. Paulo, Lá es¬ 
tavam Nóbrega e Anchieta, movidos pela incoercibilidade das 
energias morais e espirituais, pelo magnético e assombroso 
poder do ideal a que se juntaram as torças materiais de Es¬ 
tado e de Mem de Sá, de Cristóvão Cardoso de Barros e 
também de vicentinos e piratininganos, num esforço ingente 
de vencer o invasor, de elevar uma cidade, de consolidar a posse 
luso-católica na Baía da Guanabara, de garantir a civilização 
para a América do Sul. 

Assentado o domínio luso na Guanabara, surgiu o Colé¬ 
gio Jesuítico do Rio de Janeiro. Foi seu primeiro Reitor Ma¬ 
nuel da Nóbrega “Que o começou a fundamentar e nêle aca¬ 
bou a vida, depois de deixar tôda aquela terra sujeita e pací¬ 
fica, com os índios Tamoios sujeitos e vencidos e tudo sujeito 
a El-Rei, sendo êle o que mais fêz na povoação dela, porque 
com o seu conselho, fervor e ajuda se começou, continuou e 
levou a cabo a povoação do Rio de Janeiro”. 

Inácio de Lóiola, visando combater a Reforma, fundara 
a Companhia de Jesus que se constituiria no mais valoroso 
elemento da Contra-Reforma, ao reunir os soldados de Cristo 
sob a bandeira desfraldada pelo futuro Santo Inácio. Em to¬ 
dos os recantos do mundo travaram-se combates. Um dêles 
teve como teatro o belo cenário da Guanabara, Terçaram 
armas, de um lado Lutero e Calvino, de outro Nóbrega e os 
Sás que sairam vitoriosos para maior glória de Deus e para 
bem do Brasil, 

No Colégio do Rio de Janeiro, Nóbrega terminou os seus 
dias. Pressentiu que chegava o seu fim graças à intuição pro¬ 
fética dos santos. Dois dias antes de falecer, despediu-se de 
todos os que lhe eram caros, confessou-se e comungou para 
serenamente entregar a alma ao Criador sem ter sabido que 
fôra novamente guindado ao Provincialato da Companhia de 
Jesus no Brasil. 

Nos últimos tempos, não podia escrever. Fazia-lhe as 
vezes o Padre Gonçalo de Oliveira, capelão das tropas de 
Estácio de Sá. Em uma de suas últimas cartas, dirigida a 
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Francisco de Borja, o Geral da Companhia, falava do Rio de 
Janeiro “Mais fruta verde e imperfeita que outra coisa”, do 
casamento de Arariboia com uma filha de índia e de homem 
branco, mameluca a trazer nas veias sangue lusitano de mis¬ 
tura com sangue tememinó. Quanto simbolismo nesses fatos 
singelamente narrados a mandado e por comissão do funda- 
doi espiritual de S, Paulo e do Rio de Janeiro, pelo criador 
do Brasil quinhentista, por quem se desvelou em carinhos de 
pai junto ao berço da nossa pátria, por quem se enterneceu na 
piovecta idade dos avós, vendo tomar vulto e crescer a árvore 
de copa frondosa, pejada de frutos, que êle mesmo plantara 
na juventude, regando-a com as águas brotadas da'fonte mi¬ 
lagrosa dos seus sacrifícios, transfundindo-lhe como seiva por¬ 
tentosa e vivificadora tôda uma existência cheia de amor e 
de fé, de abnegação e de patriotismo. ( 

No mês de outubro de 1570, em plena primavera, num 
momento deslumbrantemente apoteótico da natureza, ao ver¬ 
dejarem as matas da Tijuca, do Pão de Açúcar e do Corcova¬ 
do, quando as flores silvestres, recém-desabrochadas perfuma¬ 
vam os ares cariocas, e quando o sol na estiada da tarde des¬ 
cambava por trás dos Dois Irmãos e da Pedra da Gávea, 
dourando as águas da baía e riscando o céu com a mais va¬ 
riada e rara cambiante de cores, justamente na hora de doce 
recolhimento em que os sinos tangem a Ave-Maria e os pás¬ 
saros em revoada buscam aconchêgo no refúgio dos ninhos, 
extinguiu-se a vida terrena de Manuel da Nóbrega. 

O seu último pensamento foi para Deus. A sua derra¬ 
deira prece pelo Brasil. 

\ 


“RUI BARBOSA, O CONFERENCISTA” 


1 de outubro de 1949 






Certas figuras humanas projetam-se de tal modo na his¬ 
toria de um povo que se transformam não só em padrões de 
qualidades cívicas e morais, mas também em manancial de 
ensinamentos em cuja analise as gerações subseqüentes vão, 
paulatinamente, descobrindo uma gama infinita de beleza, 
uma sucessão inesgotável de motivos inspiradores que arre¬ 
batam, orientam e educam. Assim foi Rui Barbosa. 

A palavra, tanto a escrita como a falada, aproxima e so¬ 
lidariza os homens. Usando-a, Rui deu-lhe o poder da suges¬ 
tão, revestiu-a de lógica, de raciocínio e de razão, impregnou-a 
de convicção, de arte, de vontade e de esclarecimento, tudo 
a serviço dos mais belos e humanitários ideais. 

Da vida e da obra de Rui Barbosa, chega até nós a sere¬ 
nidade reconfortante de um espírito que amou extremada¬ 
mente a liberdade. Sentimos, em ambas, a coragem e a tena¬ 
cidade de intrépido lutador que, sempre empunhando com 
lealdade as suas armas, colocou todo o seu vigor e toda a sua 
envergadura de genio a serviço do Direito, da Justiça, da Pá¬ 
tria e da Humanidade. 

Em conferência realizada na Bahia, no ano de 1897, ele 
cantou a liberdade com os arroubos entusiásticos de esplêndida 
oratória: “Liberdade! Entre tantos que te trazem na bôca sem 
te sentirem no coração, eu posso dar testerçiunho de tua iden¬ 
tidade, definir a expressão do teu nome,, vingar a pureza do 
teu evangelho; porque, no fundo de minha consciência, eu te 
vejo incessantemente como uma estrela no fundo obscuro do 
espaço. Nunca te desconheci nem te trairei nunca”.,. “Eu 
quisera fundar assim uma escola onde te sentasses para ensi¬ 
nar aos nossos compatriotas o exercício viril do direito”, Êsse 
culto à liberdade integrava a personalidade de Rui que nunca 
negou em palavras, gestos, atitudes e atividades, o elevado 
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padrão dos seus ideais, Na Inglaterra, defendeu Dreyfus. Era 
Haia, apostolou o respeito pelas nações pequenas, a igualdade 
entre todos os povos ante o Direito Internacional, Em Buenos 
Aires, verberou a violação da Bélgica pelos teutônicos. No 
Brasil, foi o maior propugnador e defensor da liberdade dos 
seus compatriotas. 

't 5 I : ^ 

Brasileiro por nascimento, mas universal pelas realiza¬ 
ções e pelo idealismo, Rui tornou-se uma figura de projeção 
mundial quando a sua fulgurante personalidade, assoberban¬ 
do-se do âmbito internacional, grangeou fama, glória, honra e 
sobretudo respeito para o nosso país no círculo das nações 
cultas do universo. 

Polimorfo na cultura, dotado de vasta erudição, possuin¬ 
do assombrosa capacidade de trabalho, estava sempre a par 
dos derradeiros passos da humanidade na sua laboriosa as¬ 
censão pela escada do progresso. Não é de se admirar, por¬ 
tanto, a multiplicidade de facetas que apresentam a sua obra 
e a sua vida e não foi sem razão que o Instituto Histórico e 
Geográfico de S. Paulo, esfaqueado em alto e louvável senso 
de patriotismo, organizou esta série de conferências para co¬ 
memorar o centenário do insigne brasileiro. 

Entre os temas escolhidos para essa evocação que se 
reveste de um acendrado civismo e de toda a profunda sig¬ 
nificação que emana do culto ao passado e às glórias da 
nação, coube-nos o desenvolvimento da tese: “Rui, o Conferen¬ 
cista”. Tarefa por demais difícil a nossa: — sermos arvorados 
em conferencista para dizermos sôbre Rui Barbosa conferen¬ 
cista, Vale-nos, porém, que, apoiados no brilhantismo e na 
arte que envolvem as conferências por êle realizadas, tenta¬ 
remos delinear naquele todo, naquela vastidão, naquela pro¬ 
fundeza, algumas paisagens onde jorram em borbotões mila¬ 
grosos, a fé e o amor, a erudição e o patriotismo, as lições 
cívicas e as lições morais, 

Deixaremos quase inteiramente de lado as conferências 
com fundo ou motivos políticos. Das mais interessantes nesse 
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genero são a realizada em Juiz de Fora no mês de março de 
1919 e a oração fúnebre da República, pronunciada na Asso¬ 
ciação Comercial do Rio de Janeiro. Em outra, levada a efeito 
ainda no mês de março de 1919 no Teatro Lírico do Rio de 
Janeiro, e intitulada A questão social e política no Brasil”, 
Rui lançou em cena primeiramente o Jeca Tatu de Monteiro 
Lobato, manifestando assim o seu entusiasmo por quem qua¬ 
lificava o admiravel escritor paulista”. Ao depois, enveredou 
em acei ba, porém, justa crítica ao Brasil de então, aos proces¬ 
sos políticos e administrativos, com tôdas as suas incúrias e 
impei feições, mostrando o que o Brasil deveria não ser e o 
que o Brasil poderia ser. São trechos de eloquência política 
nos quais se encontram lado a lado a crítica construtiva e a 
boa orientação para o caminho a seguir. 

Na conferência que pronunciara em Nazaré, n a Bahia, 
aos 19 de dezembro de 1910, encarara o descuramento do 
governo e o seu desinterêsse pelo sertanejo, abordando a cha¬ 
ga social dos chefes do sertão, com seus jagunços a facilitarem 
e expandiram os males do cangaço, Nesse verdadeiro estudo 
sociológico dos males do cangaço, ponderou: —- “Em vez de 
elevar o sertanejo, as facções e os governos o não encaram 
senão como um instrumento explorável. Temiam-lhe os dotes 
de índependencía e altivez. Trataram de lhos arruinar, ou 
inverter”. 

“Em vez de excitar, nos sertões, o gosto do trabalho, a 
emulação do merecimento, as ambições da luta pelo bem; 
em vez de os instruir, moralizar e enobrecer, atearam nêles 
a desunião, os rancores, o fratricídio; promoveram as rixas da 
cobiça; abateram os direitos do mérito; eternizaram a igno¬ 
rância; aliaram-se ao mandonismo; deram o poder à imoralida¬ 
de, a venalidade, a brutalidade; e, depois de os desnaturarem, 
depois de os abastardarem, depois de os contaminarem, ainda 
por cima os argúem nos vícios, em que os embeberam, da 
penúria, a que os reduziram, dos achaques morais, que lhes 
comunicaram”. 

“Êsses valentões profissionais, êsses aventureiros inso- 
lenteè, êsses matadores célebres, que infestam aquelas para- 
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gens, é a política, e só ela, a que os gerou e cria. Da política., 
e não dos sertões, é que nasceu o jagunço e o cangaceiro, 
São as oligarquias estaduais as que os geram, as que os nu¬ 
trem, as que os manejam. Nem é para servir aos interesses 
do sertão que os utilizam, mas, ao contrário, para dessangrar 
o sertão, para o dividir e extenuar, para o infamar e perder, 
Foi do sertão retalhado e assolado pelos fratricídios, que a 
. política das cidades acoroçoa, e a política dos mandões de al¬ 
deia executa, que resultou essa peste da vida sertaneja, agi¬ 
tada e ensangüentada por ela”. 

Como êle situa bem êsse problema, que, até bem pouco 
tempo, tanto preocupava e deslustrava ao Brasil! O estudo 
desta conferência constituiría material suficiente para uma 
outra demorada conferência. Bem vêem os senhores quão 
exíguo é o nosso tempo, quão ingrato,, pela sua vastidão, o 
tema que nos coube. 

A conferência denominada “Caso Internacional”, mais 
do que a anterior, daria oportunidade para longos comentá¬ 
rios. Ao analisá-la, quanto iríamos aprender de história, de 
política e de direito internacional?! 

Alguém já disse que Rui é um mundo. Somos de opinião 
que não é um ma s sim vários mundos, tal a pluralidade de 
prismas que nos apresentam a sua vida e a sua obra. Dotado 
com inteligência excepcional, desde menino demonstrou-a. O 
primeiro fato que públicamente a atestou foi o discurso pro¬ 
nunciado, quando ainda contava apenas onze anos, num colé¬ 
gio da Província natal, o Ginásio Baiano, fundado pelo Dr. 
Abílio César Borges, futuro Barão de Macaúbas. 

.De tal modo aquela oratória juvenil impressionou a seleta 
assistência que o pai, Dr. João Barbosa, orador famoso, du¬ 
vidou não ter sido o filho auxiliado na tarefa. Inquiridos, os 
professores do menino-orador negaram ter-lhe prestado qual¬ 
quer auxilio ou mesmo de leve influenciado o espírito. 

Há, porém, quem situe em época posterior, o verdadeirò 
eclodir da eloqüência de Rui. Localizam-no em 1868, quando 
saudou, ainda estudante da Academia de Direito de S. Paulo, 
o deputado José Bonifácio, o moço, que protestara contra a 
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atitude do Imperador D. Pedro II, ao substituir o Ministério 
Liberal de Zacarias pelo Gabinete Conservador de Itaboraí. 
A época marcou acentuado relevo histórico e Rui, cuja vida 
integrar-se-ia tão intimamente com a vida do Brasil, teve na¬ 
quele momento as primícias de sua oratória política postas 
em paralelo com a própria vida política do Brasil. Eram 
duas vidas, a do Brasil e a de Rui Barbosa, que doravante se 
ajustariam em linhas paralelas dentro da História. A Mãe- 
Pátria que dali por diante tanto iria dever ao talentoso filho, 
começou desde então a sentir-lhe, acentuadamente, os cari¬ 
nhos, as atenções e os desvelos que constantemente embala¬ 
ram aquêle coração de patriota. 

Passados cinqüenta anos, a Nação, grata e desvanecida, 
— antes que hoje, neste primeiro centenário, o viesse a fazer 
juntamente com a História — homenageou na deslumbrante 
apoteose conhecida pelo nome de Festa do Sol, aquêle tão 
fulgente astro que iluminava os horizontes da nacionalidade. 

O homenageado assim agradeceu: “Tôda a minha vida 
não vale nada em comparação dêste único momento onde se 
me depara a bem-aventurança de vos poder trazer, como sín¬ 
tese extrema de quase catorze lustros de experiência dos ho¬ 
mens e das coisas, este inabalavel testemunho de que só nêle 
‘ em Deus ■—” reside a nascente de tôda a glória e de tôda 
a fôrça, de todo o bem e de toda a beleza, de tôda a verdade 
e de tôda a ciência, de tôda a justiça e de tôda a grandeza” 

“Que mais? Não sei ou de pronto não me lembra. Tudo 
o mais é política, e administração, é direito, são questões mo¬ 
rais, questões religiosas, questões sociais, projetos, reformas, 
organizações legislativas. Tudo o mais demonstra que êsses 
cinqüenta anos não me decorreram na contemplação do belo, 
nos laboratórios da arte, no culto das letras pelas letras. Tudo 
o mais esta evidenciando que a minha vida tôda se desdobra 
nos comícios e nos tribunais, na imprensa militante ou na tri¬ 
buna parlamentar, em oposições ou revoluções, em combate 
a regimes estabelecidos e organização de novos regimes, O 
que ela tem sido, a datar do seu primeiro dia, a datar do brin- 
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de a José Bonifácico, em 13 de agosto de 1868, é uma vida 
inteira de ação, peleja ou apostolado”. 

O próprio Rui considerava, portanto, o brinde a José Bo¬ 
nifácio o primeiro marco de sua existência cheia de ‘‘Ação, 
peleja ou apostolado”. -Além desta ilação, entrevemos nas pa¬ 
lavras que vos acabamos de repetir, o Rui temente a Deus, 
o Rui fervoroso crente, tão diverso do arrebatado autor que 
prefaciara “O Papa e o Concílio”. 

* * * 

Em 1903, ao paraninfar a turma de estudantes que dei¬ 
xava o Colégio Anchieta, elevou o sentimento religioso, foca¬ 
lizando magistralmente o papel reservado pela História ao 
catolicismo, na fundação, no desenvolvimento e na evolução 
de nosso povo. 

Do papel desempenhado pelos jesuítas, da influência 
missionária em nossos destinos, indicou *as linhas predomi¬ 
nantes do esforço e da aspiração, do trabalho e do ideal, que 
na realidade constituiram também marcos da sua própria 
vida. Essa peça oratória é considerada, com acerto e justeza, 
pelo Sr. Luís Delgado, biógrafo de Rui, “Uma espécie de 
catecismo de dignidade moral”. 

Aos adolescentes que deixavam o ginásio pela academia 
ou pelas lutas da existência, procurou incutir a noção de pá¬ 
tria: “A pátria não é ninguém, são todos; e cada qual tem 
no seio dela o mesmo direito à idéia, à palavra, à associação. 
A pátria não é um sistema, nem uma seita, nem um mono¬ 
pólio, nem uma forma de govêrno; é o céu, o solo, o povo, a 
tradição, a consciência, o lar, o berço dos filhos e o túmulo 
dos antepassados, a comunhão da lei, da língua e da liber¬ 
dade. Os que a servem são os que não invejam, os que não 
infamam, os que não conspiram, os que não sublevam, os que 
não desalentam, os que não emudecem, os que não se aco¬ 
bardam, mas resistem, mas ensinam, mas esforçam, ma$ paci¬ 
ficam, mas discutem, mas praticam a justiça, a admiração, o 
entusiasmo”. 

Aos afilhados, definiu o ideal: “Filhos desta casa, bem 
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mo compreendereis. Como definir o ideal? O ideal não se 
define; enxerga-se por clareiras que dão para o infinito; o 
amor abnegado, a fé cristã, o sacrifício pelos interesses supe¬ 
riores da humanidade, a compreensão da vida no plano divino 
da virtude, tudo o que alheia o homem da própria individua¬ 
lidade, e o eleva, o multiplica, o agiganta por uma contempla¬ 
ção pura, uma resolução heróica ou uma aspiração sublime”. 

* * * 

Uma das mais arrebatadoras conferências de Rui é a 
que realizou aos 28 de maio de 1917 em louvor de Osvaldo 
Cruz. Dela salientam-se as características costumeiras das 
conferências ruianas: perfeito conhecimento do assunto, ex¬ 
posição sàbiamente arquitetada, e acentuado acuramento de 
linguagem. 

Afrânio Peixoto, outro gigante do vernáculo, ao analisar 
“Rui, o Mestre do Verbo”, lembrou a influência do Dr, João 
Barbosa sôbre a formação cultural da, futura “Águia de 
Haia”. Realmente, aos vinte e poucos anos, João Barbosa, que 
era médico, escreveu a tese inaugural em castíssimo portu¬ 
guês quinhentista mostrando-se magnífico vernaculista. É evi¬ 
dente que desde menino, durante a adolescência e a mocida¬ 
de, Rui sentiu no próprio lar a presença benéfica de um cultor 
das letras e recebeu o influxo de um erudito, de um profundo 
conhecedor do idioma. A êsse respeito, afirmou o próprio 
Rui: — “Era ele na minha província a maior cabeça da sua 
época, o orador mais perfeito que já conheci, distinguindo-se, 
ao mesmo tempo, como um caráter de limpidez e inflexibili¬ 
dade adamantinas”... “Esta palavra de que uso, em mim 
diminuída, era dêle, o maior orador que jamais conheci. Esta 
cabeça que eu tenho não é mais que uma apagada sombra 
da sua. Esta paixão da liberdade, do direito, da justiça, her¬ 
dou-mas êle, a mais justa das almas, o mais irredutível libe¬ 
ral que eu nunca vi,., O amor da pátria, a intransigência 
da honra, a firmeza da vontade, o culto dos princípios, o 
desprêzo dos perigos, o fundo religioso dos sentimentos e das 
idéias, isso tudo é seu. De modo que a cada passo da minha 
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vida, o que eu sinto dentro do mais íntimo de mim mesmo, 
é meu pai. Êle não morreu. Em mim vive e reviverá, en¬ 
quanto alguma coisa de mim restar”. 

Ainda sôbre a influência de João Barbosa sobre a for¬ 
mação intelectual do filho, devemos lembrar a parte reser¬ 
vada à medicina, de que João Barbosa era um dos sacerdotes. 
Rui lia os livros e as revistas científicas do genitor, de cuja 
biblioteca bem conhecia todos os meandros. Convivia com 
médicos, ouvia-lhes ás exposições, as discussões, as opiniões. 
Quando já adulto, desfrutou a amizade de vários expoentes 
da medicina brasileira, entre os quais Francisco de Castro 
de quem traçou o perfil em páginas' das mais eruditas em 
conhecimentos sôbre a ciência e a arte hipocráticas. 

Não é de se admirar, portanto, a análise perfeita que fêz 
da vida de Osvaldo Cruz, Entrando no plano das medidas 
higiênicas e profiláticas, dos levantamentos demográficos e 
estatísticos, analisando os malefícios da peste, da febre ama¬ 
rela e da malária, .apontando os meios de defesa de que o 
homem podería lançar mão, o papel que tocava aos governos 
e à administração pública, o valer do médico ao amparar as 
populações, deu magistrais lições que melhor não seriam pro¬ 
feridas por um professor de medicina. Condensou, precisa¬ 
mente, as características da personalidade de Osvaldo Cruz: 
“Alma, porém, de “antes quebrar que torcer”, ou antes, , de 
não quebrar, nem torcer, Osvaldo Cruz não torce, nem que¬ 
bra. A doçura do seu semblante, dos seus sentimentos e do 
seu trato envolve um coração intrépido, uma vontade acei- 
rada como a lâmina do montante de um capitão de'cruzadas. 
Ceder, não cede. Transigir, não transige. Recuar, não recua. 
Temer, não teme. Confia, persiste, assegura e quer”. 

Digna de nota é a exemplificação do cientista que faz 
discípulos, do mestre que cria uma escola, o que constituiu 
um dos muitos e gloriosos apanágios de Osvaldo Cruz: "Ad¬ 
mirável homem de ação, fascinador irresistível de inteligên¬ 
cias, criador incansável de almas, suscita as vocações, repassa 
em coragem as capacidades irresolutas, devassa, na obscuri¬ 
dade e modéstia do merecimento inexplorado, os talentos de» 
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pressentidos, como o vedor de água através do solo as fontes 
ou nascentes encobertas, reunindo cêrca de si essa constelação 
de moços laureados, outros tantos mestres, em cada um dos 
quais se espelha a imagem gloriosa do modêlo: um Carneiro 
de Mendonça, um Rocha Lima, um Gaspar Viana, um Eduar¬ 
do Rabelo, um Ezequiel Dias, um Cardoso Fontes, um Fi¬ 
gueiredo de Vasconcelos, um Alcides Godoi, um Henrique Ara- 
gão, um Artur Neiva, solicitado pela República Argentina, 
pai a ali organizar serviços de bacteriologia e higiene, um Car¬ 
los Chagas, cujos primeiros passos na sua carreira benditosa 
rutilam com o maior milagre da medicina moderna”, a solu¬ 
ção do problema de uma grande infecção brasileira, a ciência 
da sua etiologia, da sua patogenia, da sua clínica, da sua te¬ 
rapêutica, da sua profilaxia, da sua debelação radical, e a 
quem o prêmio Schaudin confere, por uma sentença germâni¬ 
ca, as honras do mais notável dos protozoologistas do mundo”. 

“Deus vestiu das armas naturais essas inteligências de 
escol. Mas só a disciplina de um educador inimitável de 
sábios, como Osvaldo Cruz, as podia amestrar, de um modo 
tão sólido e consumado, na ciência e arte da investigação ori¬ 
ginal, da experimentação exata, da verificação rigorosa”. 

A conferência terminou com justa afirmação sôbre Os¬ 
valdo Cruz, afirmação que cabe tão bem ao próprio Rui Bar¬ 
bosa: —- “Os serviços de tais homens não se medem pela 
extensão da sua passagem terrestre, nem pela soma de bene¬ 
fícios que dos seus atos, durante ela, colheu o gênero humano. 
A grande obra dos benfeitores predestinados está na ilimitada 
sobrevivência dela aos seus autores, que do seu próprio tres¬ 
passe revivem todos os dias nos frutos do bem que plantaram, 
na corrente de bênçãos que deixaram aberta e borbotante. 
São fontes de bondade, em que se desentranha a vida efêmera 
dos mortais imortalizados, para a continuarem, através de 
séculos e séculos, em caudais de benevolência e caridade”. 

# % 

Outra conferência a que nos desejamos reportar teve 
lugar no Teatro de Petrópolis, em 17 de março de 1917. Vivia 
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o mundo ocidental os trágicos momentos da Primeira Grande 
Guerra, A crueldade, o sofrimento e o desespero haviam inva¬ 
dido os lares, apossando-se de almas e de corações desespe¬ 
rançados. Apenas algo de mui sutil, de mui apagado, de mui 
longínquo ainda os alentava: — o vislumbre da paz. Daquela 
coorte de martírios, do conjunto tenebroso daquelas dores 
universais, brotou a mais santa das virtudes cristãs: — a ca¬ 
ridade — qual perfumosa e única flor de um campo devas¬ 
tado mas ainda não totalmente esgotado na sua fecundidade, 
tal qual bálsamo acariciante e mitigador, esparzindo as bên¬ 
çãos da fraternidade. 

Rui, escolhido para agradecer a ação desenvolvida pela 
Cruz Vermelha na cidade de Pedro II, não perdeu a opor¬ 
tunidade de lançar um libelo contra a prepotência, o direito 
da força, a incompreensão dos povos que truculentamente 
procuram expandir-se a. custa de canhões e de metralhas, de 
mortes e de aleijões, relegando a plano secundário as con¬ 
quistas, a expansão, e o prestígio da cultura, da ciência e da 
arte, 

Não pôde o insigne brasileiro deixar de salientar o papel 
da Bélgica, país que escreveu com as letras da renúncia, do 
sacrifício e da abnegação, uma das mais eloqüentes páginas 
de heroísmo na História do Universo: — “Quando o estam¬ 
pido germânico abalou a Europa, há três anos, nos primeiros 
dias de agosto, não havia nação mais estreme do que a belga, 
no rol das queixas da sua grande vizinha. Nenhuma, no con- v 

tinente, lhe levava a palma' em civilização, em instituições i 

liberais, em tradições de boa vizinhança, em amor à paz, em * 

inquebrantada e inquebrantável lealdade aos seus compro¬ 
missos internacionais, que ninguém jamais suspeitara da idéia , | 

de transgredir. A inviolabilidade que tôdas as grandes po- | 

tências européias, e, com estas, a Alemanha, lhe haviam afian¬ 
çado pelas convenções mais solenes, ela a conquistara, tam- § 

bém, pela sua rigorosa fidelidade à situação de país neutrali- fe 

zado, em que a Europa a colocara. Mas a sua inocência não a j| 

preservou de ser varada pelas costas com o golpe mortal, o t 


primeiro do grande fratricídio, o que de um traço lhe definiu 
o caráter aos olhos ido mundo assombrado”. 

“Chave, a um tempo, da França e da Grã-Bretanha, a 
Bélgica tevê de sofrer, juntamente por ambas as nações, que 
a guerra não encontrara aparelhadas, para salvarem a sua 
salvadora. A Historia assistiu então a essas cenas prodigiosas, 
ante as quais empalidecem as tragédias antigas: a defesa de 
Liege, a rendição de Namur, a ocupação de Bruxelas, a bata¬ 
lha de Malines, a destruição de Louvain e Visé, de Dinant, 
Termonde e Aerschot, o cerco de Antuérpia, a ruptura dos 
diques do Escalda, o exodo geral de uma nação flagelada. O 
Terror Germânico obscureceu os crimes do Duque d’Alba e 
da Inquisição espanhola nos Países Baixos. De uma popula¬ 
ção de oito milhões de almas, sete milhões se debatem sob os 
calcanhares do invasor. É um povo inteiro, a quem se tirou 
o pão, condenando a morte pela inédia os que escaparem à 
morte pelo ferro: os moleiros, os mineiros, os ferreiros, porque 
os moinhos, as minas e as forjas não trabalham; os mercadores 
e caixeiros, porque os bancos e lojas fecharam; os tipógrafos, 
jornalistas e escritores, porque não há mais imprensa; o pes¬ 
soal das ferrovias, porque as vias férreas ou pararam ou estão 
ao serviço dos invasores; os funcionários, porque não pode 
haver administração, nem orçamento. A mão da conquista 
passou por ali depredando e arrazando, esvaziando e removen¬ 
do, extorquindo e remetendo às arcas e às coleções, aos esta 
belecimentos e aos tesouros de além-Reno as máquinas e os 
estoques, os valores e as preciosidades, a matéria-prima e as 
obras de arte, o dinheiro e os mantimentos, para depois argüir 
de ociosidade o povo laborioso que espoliou, e reduzi-lo, de 
portado, ao mais cruel dos cativeiros nas lavouras e fábricas 
d armas alemãs, onde o seu trabalho vai sustentar o inimigo, 
e dar-lhe soldados”. 

Com a bravura de um apóstolo do bem, demonstrando 
conhecimentos admiráveis de História Universal, provando 
que acompanhava passo a passo a marcha do conflito, expri¬ 
mindo sinceramente ó que lhe conturbava o íntimo generoso 
e fraternal, espalhando exuberantemente o pensamento fio- 
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rido de imagens que extravazava em vernáculo puríssimo, em 
frases cheias de um encanto todo especial no manejar per¬ 
feito, elegante e casto da língua portuguêsa, sem fazer alarde 
da pujança de sua oratória que espontânea e sugestivamente 
brotava com o que dizia, Rui filosofou, interpretou e historiou 
os acontecimentos: — “Grande e soberana medicina! Ao 
passo que todos os outros remédios, todos os outros sistemas 
de curar, na ciência humana, tendem constantemente a sua¬ 
vizar-se, aliviando a triste condição dos pacientes, só a medi¬ 
cação das armas, pelo que se vê, pelo que se acaba de ouvir, 
pelo que anunciam os seus mestres, se preza de ser cada vez 
mais amarga, mais dolorosa, mais sangrenta, mais cruel. 
Quanto mais se civiliza o gênero humano, mais se alonga da 
civilização esta cirurgia atroz. Quanto mais professam o hor¬ 
ror da violência às instituições modernas, mais se impregna 
de violência a moderna guerra. Quanto mais a brutalidade 
se elimina de todos os costumes entre as criaturas racionais, 
mais a guerra se apascenta, se sacia e se desvanece da sua 
brutalidade. Numa palavra: São dois elementos que ^se 
desenvolvem na razão inversa um do outro; quanto mais se 
civiliza o gênero humano, mais a guerra se desciviliza. Não 
sou eu que o digo: são os intérpretes militares da conciên- 
cia alemã, quando ensinam que a guerra hoje “demanda mui¬ 
to mais violência e brutalidade muito maior” do que ou- 
trora”. 

“Estava... materialmente descoberto o plano de inco¬ 
mensurável gigantez, que devia encerrar o mundo nos ten¬ 
táculos da potência universal: a França remutilada; a Bél¬ 
gica absorvida; subjugada a Inglaterra; dominados os Bálcãs; 
a Turquia protegida; a Rússia, de mãos e pés atados pelo Bál¬ 
tico e pelo Mar Negro, para o desmembramento projetado. 
Daí a marcha para o Egito, a Pérsia e a índia, a desorgni- 
zação do Império Britânico, o assalto aos Estados Unidos, 
agora mesmo já ensaiado na tentativa de arremessar' contra 
êle a República Mexicana, o levantamento certo, infalível, 
já pronto, da Germânia brasileira com a sua proclamação, 
aberto o caminho e transposta a maior dificuldade para a 


absorção ulterior da América do Sul, desde as colônias do 
Paraná até ao cabo Horn, no bôjo do colosso”. 

No final da conferência, em cujo decorrer bradara um 
alerta contra o perigo alemão dentro do Brasil, fato que vimos 
confirmado na Segunda Grande Guerra, entoou um hino de 
respeito, de amor e de gratidão à Cruz Vermelha: — “Os olhos 
da humanidade borbotaram lágrimas santas: e, do chão onde 
elas caíram, do chão onde se refletia o madeiro do Gólgota 
escorrendo em sangue vivo, dêsse chão, onde a cruz se aver¬ 
melhava através do morticínio, estendendo-se ao longe, infi¬ 
nita, na dolorosa melancolia dos campos de batalha, em busca 
dos mortos e feridos, se viu surdir, pulular, recrescer outro 
exército: o exército das ambulâncias, dos hospitais, das obras 
pias, o exército dos levitas, dos médicos, dos enfermeiros, das 
mulheres sagradas, socorro dos que padecem, consolo dos que 
agonizam, alegria dos que revivem, luz dos que cegaram, arri¬ 
mo dos que entreveceram, salvamento dos que naufragaram, 
refúgio dos que sobrenadam sem pais, consortes ou amigos; o 
amável exército do bem, o exército da cruz, a multidão inu¬ 
merável dos heróis do hábito imaculado, onde refulge o signo 
do Salvador, trocada a côr do luto na da chama ardente em 
que se abrasa a piedade”. 

“Esta luta da piedade com a crueldade nos dá uma visão 
celeste no espetáculo tenebroso da guerra. Onde uma cava 
as suas tumbas, a outra ergue os seus berços. Onde uma ruge 
maldições, a outra ontoa bênçãos e preces. Onde uma irrom¬ 
pe com a dor, a miséria e o desespero, a outra se assenta com 
a esmola, o carinho e a esperança. Onde uma lacera, sangra 
e trucida, a outra alivia, estanca e sara. Onde uma passa, no 
turbilhão da ira, alastrando o sólo de mortos, abandonando 
cadáveres e feridos, na inclemência do tempo, ao pasto de 
lôbos e abutres, a outra acode, na visita da compaixão, dando 
aos defuntos o jazigo, o penso aos feridos, aos doentes a cura, 
aos. salvos a convalescença”. 

“Esta a verdadeira cruzada, a realmente digna de tal 
nome; pois aí a cruz não desmente a cruz, não renega o Cru¬ 
cificado, não se associa à obra de matança, não a prega, não 
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a guia, mas antes, se se ensopa no sangue da guerra, não é 
senão para o enxugar e lhe mitigar a ela a impiedade”. 

Não acham admirável essa revolta de um coração bon¬ 
doso expressada em frases vincadas pela beleza de uma inte¬ 
ligência de escol? Luís Barthou, membro da Academia 
Francesa, asseverou: “O drama de 1914 arrancou a Rui 
Barbosa um brado que vinha da própria História. A França 
nunca esquecerá o que êle disse nem o que êle fêz. A clari¬ 
vidente testemunha proferiu, sem ódio nem temor, a sentença 
da consciência humana". 

* -l ; 

Quantas outras conferências, quantos outros discursos e 
orações poderíamos analisap? Muitos, muitos, sem dúvida: 
—p a conferência pronunciada no 2ó.° aniversário da Socie¬ 
dade Propagadora das Belas Artes, o discurso saudando Ana- 
tole France, na Academia Brasileira de Letras, o Decenário de 
Castro Alves, a série dos “Novos Discursos .e Conferências”, 
reunidos em volume de quase quinhentas páginas por Home¬ 
ro Pires em 1933, o discurso das comemorações do Centenário 
de Pombal, onde a par de amplos conhecimentos das histó¬ 
rias de Portugal e da Companhia de Jesus, Rui revelou-se per¬ 
feito biógrafo, além de acurado genealogista. Não temo 
afirmar que a figura de Rui como historiador, como conhece¬ 
dor do passado humano e da evolução dos povos, daria mate¬ 
rial para alentado estudo. Freqüentes são as citações de pas¬ 
sagens das histórias grega e romana, da egípcia v e da babilónica; 
constantes as referências sôbre a Idade Média, a Renascença, 
e os Tempos Modernos. Não raro, surgem exposições, críti¬ 
cas e interpretações de acontecimentos na França, na Ingla¬ 
terra, na Espanha, em Portugal, na Itália, na América Espa¬ 
nhola e nos Estados Unidos, 

Dedicado estudioso de história, anotou, aos pés de página, 
a obra de Benjamim Franklin, composta de dez volumes. 
Era leitor assíduo de Irving, de Bancroft, Motley, Parkman e 
Prescott. Conhecia o pensamento dos fundadores e dos con- 
solidadores da república estadunidense, Eram-lhe familiares 
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a famosa “História do Povo Americano”, de Woodrow Wilson, 
e os livros de crítica histórica elaborados por Charles Beard e 
Mac Masters. 

Das obras que analisaram a vida pregressa do Brasil, 
sempre conservou um manejo constante. Além de ter inter¬ 
ferido diretamente em nossa História, deixou-nos uma visão 
ampla dos momentos vividos pelo País durante as várias dé- 
cádas em que êle próprio atuou não só na vida nacional mas 
também em acontecimentos internacionais. Tendo sido fator 
integrante, argumento poderoso que ajudou a construir a His¬ 
tória do Brasil de sua época, descreveu os sucessos em que 
tomou parte, ou os que presenciou; explicou-os e interpretou- 
os facilitando assim a tarefa dos atuais historiógrafos. E já 
que falamos em história, num cenáculo como o nosso Instituto, 
cujo principal escopo é o culto ao passado, não será demais 
repetirmos a sincera opinião exarada sôbre Rui por um dos 
maiores historiadores do Brasil, o nunca assaz louvado Capis- 
trano de Abreu que externou com imparcialidade a impressão 
sôbre o já então celebrado contemporâneo: “E’ simples, 
bem educado. Não gosta de conversa comprida. Disse-me 
um dos seus íntimos que só se expande à hora do jantar. 
Nunca fui à sua casa. Acorda muito cedo, às quatro horas. 
Às dez horas da noite adormece. Não fuma, não bebe; vive 
ou pelo menos procura viver dos rendimentos da vida, sem 
atacar o capital, disse uma vez. Por isso é mais forte do que 
há vinte anos atrás”. 

“Sua biblioteca anda por algumas dezenas de milhares de 
volumes. Em certas prateleiras há três carreiras de livros: 
dizem que é capaz de ir no escuro tirar o volume que deseja. 
Tem verdadeiro amor de bibliófilo aos livros. Durante o go- 
vêrno provisório emprestou-me um todo encapado, o que me 
obrigou a comprar tela inglesa para reencapá-lo. Hoje não 
empresta mais”. 

“Seu pai era inteligência superior, orador distinto, médi¬ 
co, se não estou enganado bilioso, brigador. Viveu, morreu 
pobre. Tinha grande conhecimento da língua, incutiu-o no 
filho, Ouvi que estudante, antes de lavar o rosto, por con- 
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selho dêle, Rui lia algumas páginas de Camilo; deve ter con¬ 
corrido para dar à sua inteligência uma feição prussiana, sem¬ 
pre mobilizada, prestes a partir em guerra ao primeiro toque 
de corneta”. 

“A sua fôrça é igual na escrita e na oratória. Se os seus 
discursos preferidos agora na campanha presidencial forem 
reunidos em folhetos hei de mandar-lhos, Já pronunciou 
dois, parece que fará mais três. Leva-os escritos: verá de 
que esforço é capaz em menos de dois meses”. 

“Seu vocabulário é ilimitado. Creio que terá compilado 
para uso próprio um vocabulário analógico, e, se o desse à luz, 
seria a mais útil de suas composições. Escreve às vezes uns 
artigos orquestrados que impressionam. Os neologismos em 
que às vêzes incide parecem nascer com várias gerações. 
Ouvi-o falar bem duas vêzes: uma numa conferência aboli¬ 
cionista, que durou mais de uma hora, outra, poucos minutos. 
Hoje não me abalo para ouví-lo, não me agrada a voz”, 

“Cultura filosófica parece não possuir. Para êle a filosofia 
reduz-se à lógica e à dialética. Sua dialética é feroz, Nunca 
tinha ouvido falar no nome dêle, quando ainda no Ceará li um 
artigo dêle assinado. Continha poucas linhas, mas nunca 
mais pude esquecê-las. Disse-lho uma vez, e ficou lisonjeado: 
gosta de elogios, e recebe-os com modéstia”... “Hoje ganha 
centenas de contos, e dizem que talvez nada venha a deixar. 
Tirando os livros e as roupas, que usa sempre da melhor, sem 
janotismo, é simples. O bom chefe de família, disse urna vez 
no senado, é o que gasta mais com a família que consigo”. 

* * * 

Infelizmente, pela exiguidade do tempo, somos obrigados 
a deixar de lado tôda uma série de discursos referentes aos mais 
diversos assuntos, abordando variados problemas, abrangendo 
pontos de capital importância para a vida brasileira no terre¬ 
no social, político, econômico, administrativo, financeiro, edu¬ 
cacional, agrícola, histórico, além de tantos outros prismas 
através dos quais analisou, apurou, verberou, aconselhou, esti¬ 
mulou e coordenou os homens, as idéias, os sentimentos, as 
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forças do Brasil. Cada um dos discursos e cada uma das con¬ 
ferências de Rui merece de per si tôda uma noite de comen¬ 
tários e de evocação. Uma de suas mais belas produções é a 
famosa “Oração aos Moços” que, a pedido de Rui, já doente e 
encanecido, foi lida pelo Professor Reinaldo Porchat em 29 de 
março de 1921, na colação de grau dos bacharelandos da Fa¬ 
culdade de Direito de, S. Paulo. 

Em frases refertas de doçura, tornou efetiva a sua pre¬ 
sença naquela festa estuante de mocidade e de esperanças: 
“Tão pouco medeia do Rio a S. Paülo! Por que não conse¬ 
guiremos enxergar um e outro cabo numa linha tão curta? 
Tentemos. Vejamos. Estendamos as mãos entre os dois 
pontos que a limitam. Rápida como o pensamento, corre a 
emanação magnética desta extremidade à oposta. As mãos 
já se encontraram. Já num aperto se confundiram as mãos, 
que se procuravam. Já, num amplexo de todos, nos abraça-, 
mos uns aos outros. Em S. Paulo estamos. Conversemos, 
amigos, de presença a presença”. 

Na “Oração aos Moços”, há um trecho tão profundo de 
saber, tão rigoroso de lógica, tão rico de ensinamentos, tão 
expressivo na longa meditação que revela, meditação quase 
derradeira naquela grande vida, que não podemos furtar-vos 
em ouvi-lo: “A regra da igualdade não consiste senão em 
quinhoar desigualmente os desiguais, na medida em que de¬ 
sigualam. Nesta desigualdade social, proporcionada à de¬ 
sigualdade natural, é que se acha a verdadeira lei da igual¬ 
dade, O mais são desvarios da inveja, do orgulho, ou da 
loucura. Tratar com desigualdade a iguais, ou desiguais com 
igualdade, seria desigualdade flagrante, e não igualdade real, 
Os apetites humanos conceberam inverter a norma universal 
da criação, pretendendo não dar a cada um na razão do que 
vale, mas atribuir o mesmo a todos, como se todos se equi¬ 
valessem”. 

I . 

“Esta blasfêmia contra a razão e a fé, contra a civilização 
| e a humanidade, é a filosofia da miséria, proclamada em nome 

I dos direitos do trabalho; e, executada, não faria senão inaugu- 
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rar, em vez da supremacia do trabalho, a organização da 
miséria”. 

“Mas, se a sociedade não pode igualar os que a natureza 
criou desiguais, cada um nos limites da sua energia moral, 
pode reagir sobre as desigualdades nativas, pela educaçao, ati 
vidade e perseverança. Tal a missão do trabalho”. 

“Os portentos, de que esta fôrça é capaz, ninguém os 
calcula. Suas vitórias na reconstituição da criatura mal do¬ 
tada só se comparam às da oração”. 

Esboçando diretrizes, amparando os que no início da 
existência se vêem desprovidos de recursos, dizia: — “Nin¬ 
guém desanime, pois, de que o berço lhe não fosse generoso, 
ninguém se creia malfadado, por lhe minguarem de nascença 
haveres e qualidades. Em tudo isso não há surpresas, que se 
não possam esperar da .tenacidade e santidade do trabalho”. 

Quanto estímulo não encerram essas palavras do sabio para¬ 
ninfo: “Mas, senhores, os que madrugam no ler, convém madru¬ 
garem também no pensar. Vulgar e o ler, raro o refletir. O 
saber não está na ciência alheia, que se absorve, mas, princi¬ 
palmente, nas idéias próprias, que se geram dos conhecimen¬ 
tos absorvidos, mediante a transmutação, por que passam, no 
espírito que os assimila. Um sabedor não é armário de sa¬ 
bedoria armazenada, mas transformador reflexivo de aquisi¬ 
ções digeridas”. 

Os bons conselhos emanavam em profusão: “Se cada 
um de vós meter bem a mão na consciência, certo que treme¬ 
rá da perspectiva. O tremer próprio é dos que defrontam 
com as grandes vocações, e são talhados para as desempenhar. 
O tremer, mas não o descorçoar. O tremer, mas não o renun¬ 
ciar. O tremer, com o ousar. O tremer, com o empreender. 
O tremer, com o confiar, Confiai, senhores. .Ousai. Reagí. 
E haveis de ser bem sucedidos. Deus, pátria e trabalho. 
Metei no regaço estas três fés, esses três amores, esses três 
signos santos, E segui, com o coração puro. Não hajais 
mêdo a que a sorte vos ludibrie. Mais pode que os seus aza¬ 
res a constância, à coragem e a virtude”, 


Frases Esparsas 


215 


“Muito vi em cinqüenta anos.' Mas o que constitui a 
experiência, consiste menos no ver, que no saber observar 
com clareza, com desinteresse, com seleção. Observar, de¬ 
duzindo, induzindo, e generalizando, com pausa, com critério, 
com desconfiança. Observar, apurando, contrasteando, e 
guardando”. 

Mostrando aos jovens bacharéis o que significam justiça 
e injustiça, apontando-lhes as virtudes, as qualidades e os mé¬ 
ritos exigidos de todos os que, em nome da lei, distribuem jus¬ 
tiça — os magistrados —, ou em nome da justiça reivindicam 
a lei — os advogados —, emitiu a assertiva: “Por derradei¬ 
ro, amigos de minha alma, por derradeiro, a última, a melhor 
lição da minha experiência. De quanto no mundo tenho 
visto, o resumo se abrange nestas cinco palavras: “Não há 
justiça sem Deus”. 

O velho e experiente mestre do Direito assim finalizou a 
sua oração aos moços, aos novos defensores do Direito: “Mãos 
à obra da nossa reconstituição interior; mãos à obra de recon¬ 
ciliarmos a vida nacional com as instituições nacionais; mãos 
à obra de substituir pela verdade o simulacro político da 
nossa existência entre as nações. Trabalhai por essa que há 
de ser a salvação nossa, Mas buscando salvadores. Ainda 
vos podereis salvar a vós mesmos. Não é sonho, meus ami¬ 
gos: bem sinto eu, nas pulsações do sangue, essa ressurreição 
almejada. Oxalá não se me fechem os olhos, antes de lhe 
ver os primeiros indícios no horizonte. Assim o queira Deus”. 
Este período encerra uma lição de civismo, de nacionalismo, 
de fraternidade e de patriotismo. Ainda em nossos dias, 
quando a Pátria tanto necessita dos esforços e do trabalho 
esclarecido de seus filhos, nessa turbulenta e agitada metade 
de século vivida pelo mundo, mais do que nunca deve ser 
ouvido o apêlo de Rui em favor do Brasil, acossado pelo pe¬ 
rigo que vem do exterior e também assolado pelas forças fatí¬ 
dicas do mal que vem emanando do seu próprio seio, graças 
à disseminação de doutrinas extremadas. 

A belíssima “Oração aos Moços”, cinzelada quase no fim 
da vida, prova cabalmente que a inteligência de Rui não so- 
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freu decadência apesar da idade. A doença do aparelho 
circulatório que, durante anos seguidos, o atormentou, impôs- 
lhe tão somente um certo repouso na produção, o que não 
impediu, porém, a elaboração de conferências, discursos, arti¬ 
gos de jornal e trabalhos jurídicos estuantes de lucidez, cie 
idéias fecundas e de um alevantado idealismo. 

* * * 

O sucesso de Rui conferencista prendia-se em grande 
parte aos seus dotes oratórios: veemência, riqueza de idéias, 
manejo perfeito da língua falada e escrita, conhecimento pro¬ 
fundo dos assuntos que abordava, harmonia de raciocínios 
para chegar à conclusão, As assertivas emitidas mostravam- 
se claras, inatacáveis, já explícitas pela demonstração que fi¬ 
zera. Desde os primeiros discursos — o de colegial no Giná¬ 
sio Baiano, e o de acadêmico, ao saudar José Bonifácio, o 
moço — como bem o disse Constâncio Alves, desde aquele 
significativo noviciado, “A sua vocação de orador amanhecia 
à luz promissora de futuras horas esplenderdes, Anunciava- 
se por aquela claridade incipiente uma individualidade já 
com os seus traços característicos, o feitio do seu estilo, o mo- 
dêlo do seu período”. 

Outro conceito sobre Rui, que não podemos esquecer, é 
o de Afrânio Peixoto: — “E por isso, por isso que de tudo 
quanto amou e serviu, amou e serviu mais que tudo a alma de 
sua Pátria e de sua raça, a sua língua, bem haja sua memória 
de paladino de todos os oprimidos — escravos, prisioneiros, 
exilados... apóstolo infatigável de todas as reivindicações — 
pela liberdade, pela justiça, pela fé... que tornou suas idéias 
e nossas causas sagradas e vitoriosas, pela divina forlma que 
lhes deu, seduzindo a convicção pela arte, ganhando a razão 
pela beleza”. 

De tôdas as conferências de Rui, sobressaem a fôrça do 
cultor das letras, a erudição de um estudioso quotidiano, o veio § 

pujante do artista da palavra, do perfeito cinzelador da frase, de 


uip esteta do vernáculo, mas, se houve alguém que merecesse 
o epíteto de lutador, êsse alguém foi indiscutivelmente Rui 
Barbosa. A ampla envergadura da sua personalidade possi¬ 
bilitou-lhe expandir as energias de um batalhador, de um ho- 
; mem que, tendo nascido pobre, enfrentou as dificuldades eco- 

U nômicas, venceu-as e sobrepujou-as, saldando dívidas paternas 

| — para êle sagradas — gesto nobre que desde a entrada na 

vida profissional, mais dignificou o advogado, o defensor da 
lei e do direito. 

Saldar as dívidas paternas foi das primeiras batalhas 
ganhas logo após a formatura e das mais gloriosas da vida de 
Rui. Ao depois, vieram outras lutas também encarniçadas, 
e talvez mais árduas. Pouco a pouco enrijeceu a fibra de 
lidador, retemperou energias, conseguindo transformar-se em 
poderoso bastião onde se acrisolaram a fé, a justiça, o amor 
ao direito, o ideal de pátria, um sonho e uma certeza de liber¬ 
dade humana, A êsses méritos de valente gladiador juntara 
a valia do homem de pensamento. 

Rui bem compreendeu essa característica da sua perso¬ 
nalidade, essa união entre o lutador e o homem de letras, entre 
o atleta e o mestre, ao afirmar: “Uma existência vivida 
assim nos campos de batalha, tecida assim, tôda ela, dos fios 
da ação combatente, não se desnatura da sua substância, não 
se desintegra dos seus elementos orgânicos, para se apresentar 
desvestida e transmudada naquilo que ela tem menos, na mera 
existência de um homem de letras, como quer que se encare, 
boa ou má, é a de um missionário, é a de um soldado, é a de 
um construtor. As letras nela entram apenas como a forma 
da palavra que reveste o pensamento, como a eloqüência que 
dobra o poder das idéias, como a beleza aparente que reflete 
a beleza interior, como a condição de asseio que lhe dá clareza 
às opiniões, que as dota de elegância, que as faz inteligíveis e 
amáveis”. 

A voz de Rui ainda ecoa pelos confins do Brasil, enchen¬ 
do os ares pátrios com a sua vida, as suas sugestões, a sua 
intrepidez, a sua dedicação em defesa de fracos e oprimidos, 
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de leis e de instituições, de sentimentos e de ações nobres, cio 
que é puro, bom, sublime, afetivo ou fraterno nas relações e 
nas realizações humanas. 

A eloqüência de Rui Barbosa, os seus incomparáveis 
dotes de conferencista, permitiram-lhe pregar e realizar, no 
seu tempo, uma verdadeira cruzada. Hoje, restam-nos as 
suas lições de um grande amor, de um acendrado devotamento 
pela causa pública, pelo homem, pela família, pelo ideal e pela 
pátria. A êsses méritos, está vinculada a arte sublime e qua¬ 
se divina de falar aos corações, de fazer as almas vibrarem, 
incitando-as a entoar em uníssono, sem uma falha, sem uma 
nota discordante, o hino santo que todos os povos elevam às 
amplidões celestiais agradecendo a Deus a graça especial que 
é o direito de se poder viver em liberdade. 



Sras. e Srs.! 


Dizer de Rui Barbosa orador, é ocupar-se de tôda a vida 
do egrégio brasileiro, pois tôda ela se desdobrou nos famosos 
discursos e conferências em que êle defendeu a Pátria, o Di¬ 
reito e a Liberdade. 

Vamos tentar fazê-lo como a formiga humilde ao carregar 
uma fôlha enorme para as suas débeis forças. 


“A eloqüência é o privilégio divino da palavra na sua ex¬ 
pressão mais fina, mais natural, mais bela. E’ a evidência 
alada, a inspiração resplandecente, a convicção eletrizada, a 
verdade em erupção, em cachoeira ou em oceano, com as 
transparências da onda, as surprêsas do vento, os reflexos do 
céu, e os descortinos do horizonte. Como o espírito do Senhor 
se librava sobre as águas, a sensação da iminência de um poder 
invisível paira sôbre a tribuna ocupada por um verdadeiro 
orador. Abriu êle a bôca! Já ninguém se engana com a cor¬ 
rente do fluido imponderável e maravilhoso, que se apodera 
das almas. É a espontaneidade, a sinceridade, a liberdade em 
ação”. Eis, senhoras e senhores, a agudeza de espírito, a se¬ 
gurança de conceitos, a beleza de expressão, com que Rui Bar¬ 
bosa definiu a eloqüência de que foi um dos mais lídimos ex¬ 
poentes. 

E’ sabido que a palavra falada está para a palavra escrita 
como o homem para o seu retrato. Na verdade, os vocábulos, 
as sentenças e os períodos, quando pronunciados, têm vida e 
colorido, arrebatam e entusiasmam, transmitem pensamentos 
e sentimentos de quem os expressa. Nada existe de tão su¬ 
gestivo como a voz e o gesto —■ o som e o movimento —, 
atributos inerentes ao orador, e que fazem da eloqüência a 
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arte de maior força expressiva, No entanto, condenada à fu¬ 
gacidade de um momento, a beleza criada pelo orador somen¬ 
te penetra na literatura quando reduzida a escrito. 

Sendo a arte mais repleta de vitalidade, a eloquência o de 
tôdas a mais mortal, embora o orador se integre nas aspirações 
coletivas do seu tempo e crie a beleza, colocando-a ao serviço 
de uma causa, de um ideal, de uma aspiração, No fundo, po¬ 
demos chegar a admitir um atributo científico para a eloquên¬ 
cia, quando ela instrui e esclarece, quando se preocupa com a 
verdade, com o justo, com o útil, com o bem. Isto ela o faz, 
por meio da beleza, ao traduzir pensamentos, tio transmitir 
emoções, ao expressar e despertar sentimentos, ao sugerir 
idéias, ao propugnar o bem coletivo, e ao desencadear movi¬ 
mentos históricos, Em chegando a este ponto, poderiamo, 
encará-la através de um prisma essencialmente filosófico. 

Cícero, o maior orador político de Roma, achava impres¬ 
cindíveis ao tribuno, as. qualidades do poeta, do filósofo e do 
ator. Do poeta, para agradar e enternecer. Do filósofo, para 
ensinar e instruir, e do ator, para, com o gesto, as modulações 
e a entonação da voz, incutir um sopro de vida à palavra, 
tornando-a capaz de agir ao mesmo tempo sobre o coração e 
sôbre a razão. \ 

No sábio dizer de Cormenhi, a tribuna é um teatro, u 
eloqüência um espetáculo, o orador um comediante. Com 
efeito, a arte de ser eloqiiente requer toda a personalidade do 
orador, solicita-lhe todos os recursos, tanto os intelectuais 
como os físicos. Enquanto o escritor joga apenas com o esti¬ 
lo, o orador joga também com a sua figura física, Um per¬ 
corre o mundo das idéias inteíramente só; o outro é acompa¬ 
nhado por olhos vigilantes e por ouvidos atentos, 

Os gregos e os romanos elevaram a oratória a um alto 
grau de desenvolvimento. Na afirmação de Tácito, "Sem elo¬ 
qüência ninguém conseguia lugar proeminente em Roma... 
Ser avaljado por eloqüente era honra e glória; ser tido por 
mudo ou incapaz de falar, era vergonha", O mesmo aconte¬ 
cera na Grécia. 

Durante a Idade Média, a oratória teve os seus mais 
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famosos cultores nos sacerdotes do cristianismo, que consa¬ 
graram um novo gênero, desconhecido até aquela época, a 
chamada eloqüência religiosa, que passou a se enfileirar entre 
as eloqüências didática, sentimental, política e judiciária, para 
adotarmos a classificação do Professor Ângelo Majorana cujo 
livro “A arte de falar em público” mereceu ser editado em 
português na coleção “Studium”, organizada pela Livraria 
Acadêmica, de São Paulo. 

OS GÊNEROS ORATÓRIOS 

Todos os gêneros de eloqüência tiveram períodos áu¬ 
reos, conforme as solicitações ou as necessidades dos momen¬ 
tos históricos na vida dos povos. Cada um dêles possui o seu 
lugar, a sua fisionomia própria. A didática pertence' à tran- 
qüilidade e à paz dos cenáculos onde se reunem os homens 
de ciência, os poetas e os literatos, ou dos recintos onde os 
Mestres instruem e educam. A sentimental, na opinião de 
Majorana, augura o bem e conjura o mal. É a eloqüência 
dos brindes, das festividades públicas, dos elogios fúnebres, 
das comemorações cívicas, dos discursos de saudação, apre¬ 
sentação ou inauguração. A religiosa pregou o cristianismo, 
animou as tribunas ocupadas por Santo Ambrósio e Santo 
Agostinho, São Bernardo e São Boaventura, Pedro, o Eremi¬ 
ta, e Bossuet, e entre nós, pelo Padre Vieira e por MonfAl- 
verne. A forense ou judiciária clama pela justiça e defende 
o direito, mas de todos os gêneros de eloqüência, o que sem¬ 
pre despertou maior interêsse, e o que se tem mostrado mais 
duradouro, foi e é o político. Êsse maior interêsse e essa maior 
durabilidade têm sua razão de ser. A oratória política surge 
nos momentos de luta, quando ainda se encontram latentes 
os sonhos, os ideais, as aspirações dos povos ou dos agregados 
humanos. Talvez nela resida a perfeição da eloqüência, aquela 
que “Só brota no meio da agitação e da borrasca”, como dizia 
Latino Coelho. 

A eloqüência política constituiu um dos elementos es¬ 
senciais e um dos mais fortes esteios da democracia ateniense. 
O orador político é um lutador no redondel da arte, um gla- 
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diador empenhado nas justas da beleza, Êle emociona, faz 
sorrir e faz chorar, por vêzes leva a mansidão aos corações, 
por vêzes traz a agitação, a dúvida, a inquietude aos espíritos, 
procurando dêles se assenhorear, dominá-los, orientá-los. 

Quando não se fazem necessárias as reformas, quando 
não existem problemas a resolver, a oratória política perde o 
viger, enclausura-se, tranqüiliza-se tal qual plácido regato, 
pronto, porém, a se transformar em rio caudaloso, mal se 
anunciem os temporais das necessidades coletivas. Demétrio 
de Falesio afirmou que, entre os povos livres, a eloqüência 
comporta-se como o ferro nos edmbates. Daí o aparecimento 
dos oradores políticos justamente quando as transformações 
na orientação dos governos dos povos requerem decisões ime¬ 
diatas, quando as correntes da opinião pública debatem livre¬ 
mente o bem geral. É o gênero de eloqüência que se liga mais 
intimamente à História, e, por isto, Péricles e Demóstenes, 
Cícero e César, Danton e Mirabeau, Gladstone e Disraeli, 
Vieira, Manuel Bernardes, Antônio Cândido e Garret, Joa¬ 
quim Nabuco, José Bonifácio, o moço, Silveira Martins e Rui 
Barbosa, nunca poderão ser desligados das Histórias da Gré¬ 
cia, de Roma, da França, da Inglaterra, de Portugal ou do 
Brasil. 

Rui Barbosa cultivou e foi grande em todos os gêneros 
oratórios. Tôda a sua obra, antes de publicada, passou pela 
tribuna parlamentar, pela imprensa, ou pelos autos judiciá¬ 
rios. Escaparam a essa regra apenas a introdução ao "O 
Papa e o Concilio”, e os prefácios às traduções de “Viagens 
de Gulliver” e <jle “Lições de Coisas”. 

Na obra literária de Rui, existe, como norma sistemática 
de produção, a palavra do lutador incansável. Rui, propria¬ 
mente, nunca escreveu ura livro. Não encontrou, ou melhor, 
nao lhe sobrou tempo para sistematizar teorias ou para lançar 
ao papel uma composição que de per si o imortalizasse, como 
< a “ Dlvma ' Comédia” o fez a Dante, os “Lusíadas” a Camões, 
u “D. Quixote” a Cervantes. As suas idéias, doutrinas, experiên¬ 
cia, cultura e erudição, manifestaram-se esparsas, em certos 
instantes, solicitadas por uma circunstância, externadas para 
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determinado objetivo. Nisto reside a maior dificuldade para 
se analisar a obra ciclópica de Rui Barbosa. A fim de julgá-la, 
é necessário conhecê-la globalmente. Um dos mais típicos 
exemplos dessa característica, foi a revelação do filólogo na 
oportunidade criada pela discussão do Projeto do Código Ci¬ 
vil. A sondagem revelou a jazida rica e inexaurível do ver- 
naculista. 

Se a obra de Rui, à primeira vista, parece fragmentária, 
ela, no seu conjunto, apresenta-se una e indissolúvel, mostra-se 
um catecismo de moral, um código de ética, uma perfeita co¬ 
ordenação de momentos históricos, um apregoamento cons¬ 
tante da verdade, um agregado de ensinamentos, uma contí¬ 
nua criação de beleza, através de uma genial expansão de 
saber. 

O valor, a envergadura, tôda a majestade, e mesmo a 
imortalidade de Rui, advém da totalidade de sua produção. 
Intelectual e literato, foi sobretudo homem de ação e homem 
de luta. Quando surgia a oportunidade de espalhar o bem, 
dé pregar a moralidade, de apontar a verdade, de defender 
a liberdade, ou quando se apresentava ocasião de combater 
o mal, descia à arena, quaisquer que fôssem as circunstâncias, 
os momentos e os competidores. É êle mesmo quem no-lo 
diz; “Os órgãos de publicidade que redigi eram todos eles 
de política militante; os livros que escrevi, trabalhos de ati¬ 
vidade, pugnas; as situações em que me distingui, situações 
de energia ofensiva ou defensiva. Propugnei ou adversei go¬ 
vernos; golpeei ou escudei instituições; abalei até a morte 
um regime e colaborei decisiva'e capitalmente no erigir de 
outro. Pelejei contra ministros e governos, contra prepotên¬ 
cias e abusos, contra oligarquias e tiranos. Ensinei, com a 
doutrina e o exemplo, mas ainda mais com o exemplo que 
com a doutrina, o culto e a prática da legalidade, as normas 
e o uso da resistência constitucional, o desprêzo e os horrores 
da opressão, o valor e a eficiência da justiça, o amor e o exer¬ 
cício da liberdade, Uma existência assim vivida nos campos 

S . 

de batalha, tecida, assim, tôda ela nos fios da ação comba¬ 
tente, não se desnatura da sua substância, não se desintegra 
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dos seus elementos orgânicos, para se apresentar desvestida 
e transmudada naquilo que tem menos, na mera existência 
de um homem de letras. Como quer que se encare, boa ou 
má, é a de um missionário, é a de um soldado, é a de um 
construtor. As letras nela entram apenas como a forma da 
palavra que reveste o pensamento, como a eloqüência que 
dobra o poder das idéias, como a beleza aparente que reflete 
a beleza interior, comova condição de asseio que lhe dá cla¬ 
reza às opiniões, ,que as dota de elegância, que as faz inteli¬ 
gíveis e amáveis”. 

A oratória de Rui teve uma característica tôda pessoal 
em conseqüência dessa maneira particularíssima de produção, 
uma produção que surgia à medida que era solicitada, sem 
sofrer o norteamento de um plano, sem apresentar uma es¬ 
pecialidade. Abarcava tudo, tratava com maestria todos os 
assuntos. Parece-nos impossível ter sido o mesmo orador quem 
obteve retumbantes sucessos, ao abordar assuntos os mais 
variados e díspares, em circunstâncias as mais diferentes. 
Lembrava o gigantesco Cícero, quando no Senado acusava o 
Governo; fazia vibrar o Parlamento em suas odes políticas; 
prendia em seu verbo o auditório reunido no Colégio Anchieta, ao 
discorrer sôbre as verdades da religião católica; deu lições a juí¬ 
zes, advogados e juristas; arrebatou médicos e professores via 
medicina, ao biografar a figura imortal de Osvaldo Cruz; 
assombrou a todos, quando em Haia improvisou em língua 
estrangeira e quando, na Academia Brasileira de Letras, saudou 
em francês a Anatole France. 

Todos os monumentais elóquios de Rui Barbosa, excluí¬ 
dos os pronunciados no Parlamento, estão enfeixados em qua¬ 
tro livros: “Discursos e Conferências”, editado em Portugul, 
em 1907, pela Empresa Literária e Tipográfica Editora, cio 
Porto: Orações do Apóstolo”, editado em 1923 e “Elogios 
Acadêmicos”, edição de 1924, ambos publicados pelo acadê¬ 
mico Laudelino Freire. Finalmente o quarto, “Novos Disour- 
» e Conferências”, coligidos por Homero Pires, ex-Diretor <1:, 
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ELOQUÊNCIA SENTIMENTAL 

Daqueles quatro valiosos mananciais e dos . discursos en¬ 
castoados, como gemas preciosas, nos Anais do Parlamento 
brasileiro, muitos são os trechos que poderíamos citar no gê¬ 
nero da oratória sentimental. Um dos mais belos, Rui pro¬ 
nunciou no Senado, em 13 de outubro de 1896: “Não deve 
haver hoje, para esta tribuna, coisas íntimas, nem coisas sa¬ 
gradas. Já que me forçam, rasgarei diante de vós o santuário 
dos segredos dalma. As coisas santas nem sempre se profa¬ 
nam quando se expõem. A defesa tem a sua religião, e há na 
defesa momentos era que aquêle, que apela para a justiça, 
está na presença de Deus”, 

“Nasci, é verdade, na pobreza; e de tal me honro; por¬ 
que essa pobreza era a coroa de uma vida, que o amargor 
dos sacrifícios não deixou frutificar em prosperidade. Mas, 
se disso me desvaneço, não é menor honra, para mim, de ter 
sabido, com o suor de muitas agonias, transformar espinhos 
em frutos de bênção, fazendo do meu trabalho um manto de 
respeito para a memória de meu pai. E por isso bem é que 
a memória do pai venha trazer hoje o testemunho incorrup¬ 
tível dos mortos em socorro do filho indignamente difamado. 
Não é a primeira vez, senhores, que me vejo obrigado a 
invocá-lo contra a calúnia política, de que êle tantas vêzes 
triunfou”. 

“Mal se haviam inteirado três anos que eu deixara a 
academia, quando meu pai fechou os olhos. Era êle, na minha 
província, a maior cabeça de sua época, o orador mais per¬ 
feito que já conheci, distinguindo-se, ao mesmo tempo, como 
um caráter de limpidez e inflexibilidade adamantinas. Com 
tais qualidades, não podia ser feliz na política, madrasta sem¬ 
pre, entre nós, aos espíritos de escol e às consciências infle¬ 
xíveis. Severamente açoitado por ela sob a situação conser¬ 
vadora de 16 de julho, cs seus últimos anos foram de priva¬ 
ções, não obstante a austera modéstia do seu viver; e faleceu 
onerado de encargos”. * 
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“Eu herdara, pois, o trabalho e a luta, mas a luta corno 
quém nasceu para menear com a energia de uma arma, c o 
trabalho como quem fora talhado para vencer nêle como num 
campo de batalha. Facílimo era evitar o pêso dessa herança 
— bastava renunciar à sucessão a benefício de inventário". 

“Mas me pareceu que o dever mo vedava. Renunciei, 
pois, nos autos, em favor de minha irmã o ativo do casal: os 
móveis, as alfaias, todos os valores encontrados em casa, e 
substituí, nos bancos, sem reserva de condições, a firma de 
meu pai pela minha. Não pedí misericórdia, e não a tiveram 
comigo, O morto continuou a viver em mim nas suas respon¬ 
sabilidades, pelas quais nunca encontrei quartel. Era assim 
que eu queria — foi assim que me trataram os estabelecimen¬ 
tos. E assim foi que eu venci”. 

“Houve, entre os prudentes e experimentados, quem me 
taxasse de loucura essa temeridade. Mas eu era arrastado 
pela nobreza da honra paterna, e contava com o poder mira¬ 
culoso das inspirações do dever. Eu sentia em mim uma 
paixão entusiástica pelo estudo, sentia um atrativo irresistível 
pela ciência; tinha a vontade heróica'do trabalho; tinha o 
brio indomável, essa energia sôbre todas prodigiosa nas almas 
bem formadas; e, animado por essas forças, na quadra em 
que outros principiam a fruir as sucessões pingues, ou se atiram 
a exploração dos casamentos opulentos, entrei na vida por 
i um caminho coberto de obstáculos esmagadores, nos quais 
algumas vêzes estive a pique de deixá-la”. 

“Mas não: através de quantas dificuldades o meu ter¬ 
rível compromisso incessantemente me opunha,, sem descer, 
sem quebrar, sem me humilhar jamais, pagando mês por mês, 
durante o longo espaço de doze anos, que me absorveram 
tôda a mocidade, os títulos do débjto inevitável, consegui, 
acumulando à minha tarefa profissional a da imprensa, a que 
me dava gratuitamente, fundar casa, dar estado à minha irmã, 
constituir nova família, e a esta assegurar sempre abastança e 
ecencia, o aconchego, o gosto das existências distintas, a arte 
modesta do lar iluminado pela poesia dos afetos que se criam 
no trato das cousas delicadas, enquanto, par a par, sem uma 


falha, sem , a menor impontualidade, remia gradualmente os 
encargos da honra de meu pai”. Quanta sentimentalidade não 
se extravaza dessas emocionantes palavras? 

Outro sugestivo exemplo de sentimentalismo é a men- 
, sa S ei n aos jangadeiros nordestinos que vieram, em frágil em¬ 
barcação, demonstrar na Capital da República — engalana¬ 
da com as festas do Centenário da Independência —, o vigor, 
a fé e a coragem dos caiçaras brasileiros: — “Deus permitiu 
que vos conservásseis para assistir ao nosso Centenário na¬ 
cional, em que a vossa presença representa um dos mais ins¬ 
trutivos e comoventes episódios, cheio de exemplos e lições 
indeléveis. De lição de vigor moral e energia humana,- rique¬ 
zas que são o maior tesouro das nações livres. Os grandes 
gigantes do oceano têm muito que admirar e respeitar ao 
vosso denôdo indomável, na vossa força desarmada, na vossa 
navegação pelo instinto. Quando surgis no meio das suas 
esquadras, lembrais as revoadas de garças brancas, flores de 
alegria do oceano, semeadas entre os vultos negros dos formi¬ 
dáveis devassadores das imensidades marinhas. Benvindos se¬ 
jais, amigos, irmãos outrora na luta e agora na saudade. Per¬ 
mita Deus que, ao irradiar do nosso segundo Centenário, exis¬ 
tais ainda para vir lembrar à civilização borbulhante dêsses 
tempos a história do mar brasileiro em capítulos memoráveis 
e recordar êsses clarões de liberdade com que vós rompestes 
o círculo negro que cercava as nossas plagas do norte nas 
épocas da escravidão”. 

“Nesses dias daqui a cem anos, a população que se aglo¬ 
merar por essas paragens oceânicas do norte, então já fecun¬ 
dado e enriquecido pela civilização, ostentando a vista pelo 
pego sem limites, lhe pedirá que lhe abra as suas asas azula¬ 
das e lhe deixe assistir mais uma vez ao sonho das vossas 
incríveis façanhas nos tempos da conquista dos nossos foros 
elementares de.povo livre; e, ao reviver dessas cenas, como 
evocações de lenda na tela do passado, o Ceará, terra da luz, 
a Paraíba, o Rio Grande do Norte, Alagoas, JBahia, terras 
livres, ouvirão ressoar-lhes nalma a canção da força, os hinos 
da glória, sentindo que a mais tremenda e irresistível das ar- 
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mas é o santo amor da liberdade”. Devemos salientar que, ao 
redigir estas frases, o Mestre convalescia de grave enfermidade. 
Comovendo-se ante a façanha dos jangadeiros, embora enfra¬ 
quecido, escreveu aquela página imorredoura. 

Pertence também "ao gênero sentimental, o elogio fúne- 
faie pronunciado em nome da Academia Brasileira, junto ao 
ataúde de Machado de Assis com quem não privara intíma- 
mente, mas de cuja obra literária era profundo admirador: 
"Designou-me a Academia Brasileira de Letras para vir trazer 
ao amigo que de nós aqui se despede, para lhe vir trazer, nas 
suas próprias palavras, num gemido da sua lira; para lhe vir 
trazer o nosso “coração de companheiros”. 

'Eu quase nao sei dizer mais, nem sei que mais se possa 
dizer, quando as mãos que se apertavam no derradeiro encon¬ 
tro, se separam desta para a outra parte da eternidade. Nunca 
ergui a voz sobre um túmulo, parecendo-me sempre que o 
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do seu vôo. Muito ressumbra sempre da nossa debilidade, na 
altivez do seu surto e na confiança das suas asas. As arran¬ 
cadas mais altas do gênio mal se libram nos longes da nossa 
atmosfera, de todas as partes envolvida e distanciada pelo 
infinito. Para se não perder no incomensurável dêste, para 
se avizinhar a terra do firmamento, para desassombrar a im¬ 
penetrabilidade da morte, não há nada como a bondade. 
Quando ela, como aqui, se debruça fora de uma campa ainda 
aberta, já se não cuida que lhe esteja à beira, de guarda, o 
mais malquisto dos nomes, no sentimento grego, e os braços 
de si mesmo se levantam, se estendem, se abrem, para tomar 
entre si a visão querida, que se aparta”, 

Não poderia ter tido um panegírico mais comovente e 
enternecedor aquêle outro admirável artista da palavra, em- 
boi a palavra escrita, mas que ele usou também para comover, 
para enternecer, e para instruir. 

ELOQÜÊNCIA POLÍTICA 

Passando a outro gênero de eloqüência, rememoremos 
alguns trechos dos discursos políticos de Rui. “O Credo” as- 
sombia e arrebata: “Meu país conhece o meu credo político 
porque o meu credo político está na minha vida inteira. Creio 
na libei dade onipotente, criadora das nações robustas; creio 
na lei, emanação dela, o seu órgão capital, a primeira das suas 
necessidades; creio que, neste regime, não há poderes sobe¬ 
ranos, e soberano é só o direito, interpretado pelos tribunais; 
creio que a própria soberania popular necessita dé limites, e 
que êsses limites vêm a ser as suas constituições, por ela mes¬ 
ma ci íadas, nas suas obras de inspiração jurídica, em garantia, 
contra os seus impulsos de paixão desordenada; creio que a 
República decai, porque se deixou estragar confiando-se ao 
legime da foiça; creio que a federação perecerá, se continuar 
a não saber acatar e elevar a justiça; porque da justiça nasce 
a confiança, da confiança a tranqüilidade, da tranquilidade o 
trabalho, do trabalho a produção, da produção o crédito, do 
crédito a opulência, da opulência a respeitabilidade, a dura- 
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ção, o vigor; creio no governo do povo pelo povo; creio, po¬ 
rém, que o governo do'povo pelo povo tem a base da,sua 
legitimidade na cultura da inteligência nacional pelo desen¬ 
volvimento nacional do ensino, para o qual as maiores libe¬ 
ralidades do Tesouro constituiram sempre o mais reprodutivo 
emprego da riqueza pública; creio na tribuna sem fúrias e na 
imprensa sem restrições, porque creio no poder da razão e 
da verdade; cieio na moderação e na tolerância, no progresso 
e na tradição, no respeito e na disciplina, na impotência fatal 
dos incompetentes e no valor insuprível das capacidades”. 

Em outro discurso político, Rui insurgiu-se contra os des¬ 
mandos e a prepotência dos que, sem estarem suficientemente 
aptos ou amadurecidos para ó exercício das funções públicas, 
sao, mfelizmente, a elas guindados: “A regra inglesa é a da 
capacidade: “the right man in tfae right place”, A regra bra¬ 
sileira, a incapacidade: “the wrong man in the wrong place” 
Nao buscamos os homens para cangares: buscamos os lugares 
para os homens. Os preparados são os despreparados; os des- 
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ouvida em 1655 (há muito mais de dois séculos) na Igreja 
cia Misericórdia 9e Lisboa, reinando El-rei nosso senhor, As 
poitas de entrada aos cargos públicos eram, pois, absoluta¬ 
mente as mesmas, que ele hoje teria de enumerar, se estivesse 
orando, em 1917, em algum púlpito do Rio de Janeiro: o pa¬ 
rentesco, a amizade, o suborno, a valia, nome, com que se 
indicava, não o valor, mas o valimento, a proteção, as cartas, 
o empenho, como hoje dizemos. “As mercês não significam 
valor, senão valia”, deplorava o excelso pregador, como nós 
hoje o deploramos”. 

“É o que os ministros do altar, nos templos, em pleno 
despotismo, diziam aos ministros do soberano absoluto. Quer- 
me parecer que, se a realidade é a mesma, ao homem político, 
hoje, não se ha de negar direito de dizer, em plena democracia, 
aos intitulados órgãos do. povo soberano”. 

Naquele tempo, naturalmente, se acreditava que a 9 va¬ 
lias, valimentos e valedores constituíam um vício peculiar ao 
arbítrio das autocracias. Depois se viu que as constituições 
mudam os nomes, mas não a substância às coisas e que, nas 
repúblicas mais amodernadas, as privanças, os nepotismos, 
os compadrios podem ter o mesmo sabor de atualidade que 
nas mais borolentas monarquias”. 

Para encerrarmos a exemplificação da eloqüência polí¬ 
tica de Ruí, releiamos um tópico do discurso conhecido sob 
o titulo “Visita à Terra Natal”, e pronunciado quatro anos 
depois do 15 de Novembro: “A república precisa de ser con¬ 
servadora, mas conservadora, a um tempo, contra o radica¬ 
lismo e contra o despotismo, contra as utopias revolucioná¬ 
rias e contra as usurpações administrativas, contra a selva- 
geria anarquíca das facções e contra a educação inconstitu¬ 
cional dos governos. Para isto é indispensável a liga entre 
os fortes, entre os convencidos, entre os moderados, entre os 
independentes. A federação política há de assentar nessa 
federação moral”. 
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ELOQÜÊNCIA FORENSE 


A fim de avaliarmos o prestígio e a força da eloqüêneia 
judiciária de Rui Barbosa, basta repetirmos as frases do Mi¬ 
nistro Viveiros de Castro, pronunciadas na homenagem pres¬ 
tada a Rui no Supremo Tribunal aos 27 de março de 1923; 
“O Supremo Tribunal Federal, em vida de Rui Barbosa, pres¬ 
tou-lhe diversas vêzes um testemunho irrecusável da sua ex¬ 
cepcional admiração, suspendendo, quando êle ocupava a tri¬ 
buna, a execução da disposição regimental que limita a um 
quarto de hora o tempo concedido aos advogados para defen¬ 
derem oralmente os direitos dos seus constituintes”. 

“A situação era privilegiada. Sempre falou pelo tempo 
que êle mesmo julgou necessário para explanar perfeitamente 
a matéria”. 

“Morto, excepcional também deve ser a homenagem, a 
sua memória”. 

“Proponho, portanto, que coloquemos neste recinto, para 
que êle presida espiritualmente as nossas sessões, e inspire os 
nossos julgamentos, o busto de Rui Barbosa, o brasileiro que 
mais alto elevou o nome do Brasil no estrangeiro, o pontífice 
máximo do nosso Direito Constitucional, o advogado sem par, 
cujas razões são preciosas monografias que esgotaram as ma¬ 
térias nada deixando a respigar; o jornalista insigne que se 
imortalizou em memoráveis campanhas, cuja pena. era clava 
poderosa que ajudou eficazmente a quebrar os grilhões do ca¬ 
tiveiro e a derribar o trono; o apaixonado cultor da nossa 
língua admirável cujos opulentos tesouros ainda mais engran¬ 
deceu; e sobretudo, o intemerato paladino da liberdade, o 
incansável defensor dos oprimidos”. 

ELOQÜÊNCIA DIDÁTICA ■ 

Vejamos agora a eloquência didática, soberbamente de¬ 
senvolvida na Oração aos Moços, na conferência sôbre Osvaldo 
Cruz, e no Discurso de Friburgo. Neste, pronunciado no Co¬ 
légio Anchíeta, de Friburgo, e dirigido aos jovens que ter- 
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minavam o curso de humanidades, não faltou o delineamento 
de normas para bem viver; — “Habituai-vos a obedecer, para 
aprender a mandar. Custumai-vos a ouvir, para alcançar o 
entender. Afazei-vos a esperar, para lograr concluir. Não de¬ 
lireis nos vossos triunfos. Para não arrefecerdes, imaginai que 
podeis vir a saber tudo; para não presumirdes, refleti que, por 
muito que souberdes, mui pouco tereis chegado a saber. Sêde, 
sobretudo, tenazes, quando o objetivo almejado se vos furtar 
na obscuridade avara do ignoto. Profundai a escavação, in¬ 
cansáveis como o mineiro no garimpo. De um momento para 
outro, no filão resistente se descobrirá, talvez, por entre a 
ganga, o metal precioso”. 

No decorrer da oração, entremeou lições sôbre história 
universal, sôbre história das Américas, sôbre política e eco¬ 
nomia, sôbre história do Brasil, sôbre a influência da religião 
I no evoluir dos povos, lições professadas em linguagem pura, 

li 

simples e acessível que firmava conceitos e recordações futu¬ 
ras naquelas mentes juvenis, que assim se preparavam, se 
desenvolviam, se aperfeiçoavam e se completavam para bem 
L servir à Pátria. 

Admiráveis foram também as lições de História da Me¬ 
dicina, a descrição minuciosa das realizações de Pasteur, a 
análise perfeita da edificante vida de Osvaldo Cruz, o sanea- 
dor da Capital do país. A exposição dos conceitos de Rui sô¬ 
bre as descobertas de Pasteur, sôbre a experimentação e o 
espírito científico em medicina, sôbre a patologia geral, a hi¬ 
giene e a profilaxia, as epidemias, as pandemias, a influência 
da guerra na medicina e a influência da medicina sôbre a 
guerra, a vastidão dos horizontes que se descortinaram pouco 
a pouco para a humanidade com o paulatino eclodir das con¬ 
quistas médicas, e, para o Brasil, com o espírito fulgurante de 
Osvaldo Cruz, não teriam encontrado expositor mais didata 
e mais justo analisador. A essa conferência pertence uma das 
mais sugestivas páginas de Rui: “Que seria de nós hoje, se 
a Providência não no-lo houvesse permitido; que seria de 
nós, se... ? Suponhamos que Deus não houvesse criado o 
sol... A terra seria deserta, nua, tenebrosa, e os mais planêtas, 
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que, com ela, estendem as suas órbitas derredor daquele disco 
abrasado, reverberando-lhe. os raios luminosos, vagariam, som¬ 
bras errantes, pelo espaço, à tênue claridade das estrelas. 
Para o nosso mundo, tôda a fecundidade, toda a beleza, tôda 
a alegria vêm do sol. Grande criador, porém, o sol e, ao mes¬ 
mo tempo, “o grande putrefator”. Ao calor, emanação dos seus 
raios, nascem as plantas, nascem os animais, nasce o homem, 
surge, respira e se alimenta a vida. Mas também, ao mesmo 
calor que dêle deriva, se-desenvolvem tcdos os processos da 
morte: as fermentações, as decomposições, as putrescências. 
Ao sol riem os jardins, e abrem as flores. Ao sol esfergulham 
as vermineiras, e se decompõem os monturos. Aquece-nos o 
sangue; mas, ao mesmo passo, aviventa os germes, que no-lo 
destroem”. 

“Entre essas duas noções, a ignorância não sabe discer¬ 
nir, e aproveitar. A ciência as discrimina e utiliza, Com a 
ignorância o sol torra, derranca, e mata. Com a ciência o sol 
fecunda, preserva e cria, Se Deus nos não suscitasse a missão 
de Osvaldo Cruz, o Brasil teria o mesmo sol, com a mesma 
exuberância de maravilhas, mas o sol com a peste, com o 
impaludismo, com a febre amarela, com a doença do- barbeiro, 
com a úlcera de Bauru, com todas essas desgraças, até então 
irremediáveis, que êsse homem, superior ao seu tempo e ao 
seu país, deixou extintas ou em via de se extinguirem. Dar 
o sol, e não dar a ciência, é deixar apenas meio sol, ou um 
sol malogrado: o sol com a doença, a esterilidade e o luto. 
Deus nos havia dadivado os benefícios do sol tropical. Com 
Osvaldo Cruz nos acrescentou os da ciência, que o corrige. Po¬ 
demo-nos congratular, agora, de têrm.os o sol estreine dos seus 
descontos, o sol sem as suas malignidades, o bem logrado sol 
dos países saneados”. 

Modelo de eloqüêncía didática encontramos em uma das 
mais belas produções de Rui, a famosa “Oração aos Moços”, 
lida a seu pedido pelo Professor Reinaldo Porchat, em 29 de 
março de 1921, na colação de grau dos bacharelandos da Fa¬ 
culdade de Direito de S. Paulo. Foi dos derradeiros trabalhos 
que elaborou e nêle teve oportunidade, ainda uma vez, de 
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extravasar magnificamente o sentimento que lhe ia na alma. 
Fê-lo com os olhos e o coração marejados nas lágrimas da 
saudade, pois revia num horizonte distante e já enfumaçado 
pelas brumas crepusculares de sua própria vida, o seu tempo 
de moço, a sua passagem pela Faculdade de Direito, as ilu¬ 
sões e os sonhos da adolescência, os entusiasmos da juventude. 
Em cada um daqueles jovens que apadrinhava, revivia as 
emoções da festa de sua formatura. Dai expandir-se: ‘-Não, 
filhos meus. (deixai-me experimentar, uma vez que seja, con¬ 
vosco, êste suavíssimo nome): não: o coração não è tão frí¬ 
volo, tão exterior, tão carnal, quanto se cuida. Há, nêle. mais 
que um assombro fisiológico, um prodígio moral, Ê o órgão 
da esperança, o órgão do ideal. Vê, por isso, com os olhos da 
alma, o que não vêem os do corpo. Vê ao longe, vè em ausên¬ 
cia, vê no invisível," e até no infinito vê. Onde pára o cérebro 
de ver, outorgcu-lhe o Senhor que ainda veja, e não se sabe 
até onde. Até onde chegam as vibrações do sentimento, até 
onde se perdem os surtos da poesia, até onde se somem os 
vôos da crença: até Deus mesmo, inviso, como os panoramas 
íntimos do coração, mas presente ao céu e à terra, a todos 
nós presente, enquanto nos palpite, incorrupto, no seio, o mús¬ 
culo da vida e da nobreza e da bondade humana”. 

“Entre vós, porém, moços, que me estais escutando, ainda 
brilha em tôda a sua rutilância o clarão da lâmpada sagra¬ 
da, ainda arde em tôda a sua energia o centro de calor, a que 
se aquece a essência da alma. Vosso coração, pois, ainda estará 
incontaminado; e Deus assim o preserve”. 

“Entrelaçando a colação do vosso grau com a comemo¬ 
ração jubilar da minha, e dando-me a honra de vos ser eu 
paraninfo, urdistes desta maneira, no ingresso à carreira que 
adotastes, um como vínculo sagrado entre a vossa existência 
intelectual que se enceta, e a do vosso padrinho em letras, que 
se acerca do seu têrmo, Do ocaso de uma surge o arrebol da 
outra”. 

Esboçando aos recém-formados 4 a$ diretrizes da vida pú¬ 
blica, asseverava: “Tenho o consolo de haver dado ao meu 
país tudo o que me estava ao alcance: a desambição, a pureza. 
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a sinceridade incansável com que, desde os bancos acadêmi¬ 
cos, o servi”. 

“Por isso me saí da longa odisséia sem créditos de Ulis¬ 
ses. Mas, se o não soube imitar nas artes medrançosas de 
político fértil em meios e manhas, em compensação tudo en¬ 
videi por inculcar ao povo os costumes da liberdade e à repú¬ 
blica as leis do bom governo, que prosperam os Estados, mo¬ 
ralizam as sociedades, e honram as nações”. 

Conselhos mais sábios não poderia dar a experiência de 
um pai extremoso. Com sua proverbial franqueza, Rui acres¬ 
centava: — “Eis ao que vem o padrinho, o velho, o abençoa- 
dor, carregado de anos e tradições, versado nas longas lições 
do tempo, mestre da humildade, arrependimento e descon¬ 
fiança, nulo entre os grandes da inteligência, grande entre os 
experimentados na fraqueza humana. Que se feche, pois, al¬ 
guns, momentos o livro da ciência; e folheemos juntos o da 
experiência. Desaliviemo-nos do saber humano, carga formi¬ 
dável, e voltemos uma hora para estoutro, leve, comezinho, 
desalinhado, conversável, seguro, sem altitudes, nem despe¬ 
nhadeiros”. 

“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada 
extraordinária, primeiro que meta o pé na estrada, se esque¬ 
cerá de entrar em conta com as suas forças, por saber se o 
levarão ao cabo, Mas, na grande viagem, na viagem de trân¬ 
sito, por êste mundo, não há possa, ou não possa, não há que¬ 
rer, ou não quèrer. A vida não tem mais que duas portas: 
uma de entrar, pelo nascimento; outra de sair, pela morte. 
Ninguém, cabendo-lhe a vez, sé poderá furtar à entrada. Nin¬ 
guém. desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conse- 
guírá evadir à saída. -E, de um ao outro extremo, vai o cami¬ 
nho, longo, ou breve, ninguém o sabe, entre cujos termos 
fatais se debate o homem, pesaroso de que entrasse, receoso 
da hora em que saia, cativo de um e outro mistério, que lhe 
confinam a passagem terrestre”. 

“Não há nada mais trágico do que a fatalidade inexorável 
deste destino, cuja rapidez ainda lhe agrava a severidade”. 

“Em tão breve trajeto cada um há de acabar a sua tare- 
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fa, Com que elementos? Com os que herdou, e os que cria. 
Aqueles são a parte da natureza. Êstes, a do trabalho”. Quanta 
filosofia e quanta experiência da vida nestas frases! 

eloquência religiosa 

Continuando a exposição, Rui teceu sugestivo trecho de 
eloqüência religiosa: “Oração e trabalho são os recursos mais 
poderosos na criação moral do homem. A oração é o íntimo 
sublimar-se dalma pelo contato com Deus, O trabalho é o 
inteirar, o desenvolver,, o apurar das energias do corpo e do 
espirito, mediante a ação contínua sôbre si mesmo e sobre o 
mundo onde labutamos”. 

“O indivíduo que trabalha, acerca-se continuadamente do 
autor de todas as coisas, tomando na sua obra uma parte, de 
que depende também a dêle. O Criador começa, e a criatura 
acaba a criação de si própria”. 

“Quem quer, pois, que trabalhe, está em oração ao Se¬ 
nhor. Oração pelos atos, ela emparelha com a oração pelo 
culto. Nem pode ser que uma ande verdadeiramente sem a 
outra. Não é trabalho digno de tal nome o do mau; porque 
a malícia do trabalhador o contamina. Não é oração aceitá¬ 
vel a do ocioso; porque a ociosidade a dessagra. Mas, quando 
o trabalho se junta à oração, e a oração com o trabalho, a 
segunda criação do homem, a criação do homem pelo homem, 
semelha às vêzes, em maravilhas, a criação do homem pelo 
divino criador”. 

Já no final do discurso feito no Colégio Anchieta, havia 
Rui fornecido um modêlo de oratória religiosa, elevando uma 
prece ao Supremo Criador: “Deus, que fizestes estas monta¬ 
nhas, o globo que as agüenta, êsses mundos que nos cercam, 
êsses céus que nos envolvem; que esparzis as estréias do fir¬ 
mamento e as flores da terra; que resplandeceis na santidade 
dos justos, e trovejais na consciência dos maus; que semeais 
na inocência das crianças, e colheis na experiência dos velhos, 
derramai a vossa misericórdia sôbre esta casa, sôbre aquêles 
que a povoam no trabalho, sôbre êste enxame de esperanças, 
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que aqui continuamente se renovam, sobre essa vergôntea 
pequenina de minha alma, que aqui fica entregue aos vossos 
apóstolos, mas ainda mais sôbre os que hoje os deixam, ga¬ 
lardoados com os primeiros graus do saber, para se afrontar 
com outras lidas. Vós, que tendes nas mãos a força, a vida 
e a bondade, medrai-os na bondade, na vida e na força. In¬ 
cuti-lhes nos corações as virtudes que formam o homem e 
as virtudes que criam os povos. Retende-os na fidelidade à 
'vossa fé e aos vossos mandamentos, à inspirada palavra de 
seus mestres e aos bons exemplos de seus pais. Ponde-lhes 
nalma, com o amor da justiça e da liberdade, o sentimento 
da tradição e do respeito, o instinto da disciplina e da ordem. 
Misturai-lhes com a 'ternura pelos filhos a memória dos ante¬ 
passados, êsse gênero de gratidão, imarcessível no seio das 
nações e na amargura dos sofrimentos, o heroísmo da coragem, 
o heroísmo da resignação, o heroísmo da humildade, o heroís¬ 
mo do reconhecimento aos vossos benefícios entre as calami¬ 
dades que os escurecem aos olhos da fraqueza humana. Ungi- 
os no espírito de verdade, para amarem o estudo, no espírito 
de regeneração, para detestarem o abuso, no espirito de obe¬ 
diência, para guardarem a lei, no espírito de solidariedade, 
para se associarem pelo bem, no espirito de resistência, para 
contrastarem à opressão. Ouvi-nos, Senhor, na vossa infinita 
generosidade, cujos tesoiros não diminuem, por mais que se 
dispendam em maravilhas com a criação, em libei alidades 
com as criaturas* Para que estes se venham a multiplicar em 
descendentes, que os sigam no vosso caminho, e mais uma 
geração e outras passem, contemplando, abençoando e servin¬ 
do o Criador benfazejo de tôdas as coisas”. 

Para não mais insistirmos na demonstração da eloquên¬ 
cia religiosa de Rui, o que seria percorrermos horas a fio o 
reino da beleza e da fé,' leiamos apenas o agradecimento à 
Divina Providência, por ocasião das festividades que assina¬ 
laram a passagem do seu jubileu cívico: “Bendita seja, Se¬ 
nhor, a mão, que tantas graças em mim tem derramado. Vós 
me destes progenitores imaculados, que buscaram ensinar-me 
a nãô errar os vossos caminhos. Liberalizastes-me cinqüenta 
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anos de atividade ao serviço de meu país. Mais de quarenta 
me permitistes de união com uma companheira, que tem sido 
a vida de minha vida, a alma de minha alma, a flor sempre 
viva da vossa bondade no meu lar. Já me deixastes ver a 
segunda geração de uma descendência, que me não deslustra. 
Ao cabo de tantas dádivas, me vejo agora cercado, tão assi¬ 
naladamente, pela benquerença de meus concidadãos. E, sôbre 
essa profusão de benefícios, ainda me cabe a dita, sem preço, 
de ver, no esboçar-se da vitória dos povos contra os déspotas, 
na confissão do valor dos pequenos pelos grandes Estados, 
na próxima União das Nações, o amanhecer desses ideais de 
legalidade e de direito, de tolerância e democracia, de paz e 
fraternidade, que os vossos Evangelhos nos entremostram há 
mais de mil novecentos anos. É muito, Senhor, para quem 
tão pouco merece; e, por mais dura que me tenha sido a carga 
do trabalho, por mais que me haja custado o amargor dos 
trabalhos, nada me resta, nada se apura do meu escasso cré¬ 
dito, comparado à divida infinita, de que a vossa misericórdia 
me acabrunha”. 

“Mas, Senhor, se a quem nada tem com que pagar, ainda 
será lícita a ousadia de pedir (e tal é para convosco, a condi¬ 
ção de tôdas as criaturas), dai que hoje, aqui, do alto desta 
solenidade, cujo esplendor só a vós pode ser tributado, junte¬ 
mos todos as nossas orações às que, há quatro anos, se elevam 
aos vossos pés, de todos os cantos do planêta, num oceano 
de lágrimas, soluços e vidas, pela regeneração da vossa obra 
inenarrável, desnaturada hoje totalmente com a renascença 
do antigo paganismo na política anti-cristã, que baniu a mo¬ 
ral, o direito e a verdade, substituídos'pelo interesse, pela 
servidão e pela mentira”. 

Nessas últimas palavras, sentimos a presença de Rui na 
atualidade. Elas constituem um libelo contra as forças malé¬ 
ficas das doutrinas extremadas que, hoje, nos vemos na con¬ 
tingência imprescindível de combater. 
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A ELOQÜÊNCIA DE RUI BARBOSA 

Embora rápida e ligeira a análise que acabamos de fazer 
tia oratória de Rui, já podemos entrever pelo seu conjunto, 
que a arte literária penetrou todos os meandros dos seus es¬ 
critos, tanto os puramente literários como os políticos, os 
forenses e os científicos, Ainda hoje, lendo a palavra que foi 
maravilhosamente falada, sentimos a sua eloqüéncia arreba¬ 
tadora apesar de ausentes o gesto c a voz. Essa palavra 
morta ainda nos parece viva, tal a perfeição da forma com 
que Rui extravasava o pensamento, revestido pelo sentimento 
e pela imortalidade que o artista transmite h sua criação. 
Rui bem compreendeu a eloquência, pois afirmou: So o 

influxo da arte comunica a durabilidade à escrita humano, m 
êle marmoriza o papel e transforma a pena em escopro . 
Sendo a eloqüéncia uma arte, somente um artista podo sor 
eloquente. Rui foi dos maiores artistas na arte da oratofia* 

Há quem o incrimine por não ter sido predominante* 
mente um improvisador. Dai negar-lhe o merecimento o o 
brilho de orador nato. Certo é que a improvisação não carac¬ 
teriza o orador. O improviso depende do ambiente, da situa¬ 
ção vivida pelo tribuno e pelo auditório, das condições psí¬ 
quicas e sentimentais de quem fala ou é obrigado a falar em 
dado momento. Sem dúvida, entretanto, Rui foi também im¬ 
provisador. Melhor exemplo não poderíamos apontar do que 
a Réplica a De Martens, improvisada, e em francês. Rodrigo 
Otávio, um dos integrantes da delegação brasileira a Confe¬ 
rência da Paz, reunida em Haia, assim se referiu ao incidente 
com o internacionalista russo: — “Provocada por circunstân¬ 
cias de ocasião, essa oração, proferida de improviso, em língua 
estrangeira para o orador, numa assembléia em que todos os 
discursos eram lidos, fêz o pasmo da assistência, A impressão 
causada por esse improviso oratório foi enorme. Rui, desde 
o início dos trabalhos vinha mostrando quem era, A assem¬ 
bléia, porém, não queria saber disso e não lhe ouviu os dis¬ 
cursos, O incidente Martens, que provocou a curiosidade da 


assembléia, forçou-a a prestar atenção ao delegado brasileiro. 
E, Rui Barbosa, pequeno de estatura, modesto, quase tímido 
no trato, foi crescendo aos olhos da assistência, à proporção 
que, com o maior desassombro, com a maior segurança de si 
mesmo, proferia sua magnífica oração’'. 

Inúmeras vêzes Rui estudou o assunto do seu discurso, 
classificou argumentos, delineou o plano, e subiu à tribuna 
sem ajuda de notas, confiando apenas na sua prodigiosa me¬ 
mória, na inspiração que célere lhe brotava na alma ao menor 
influxo, na força do verbo, no seu domínio sôbre a própria 
eloqüéncia. Muitas as ocasiões em que, no Parlamento, quan¬ 
do no auge da exposição, respondia aos mais desabridos apar¬ 
tes sem se perturbar e retomava o fio do discurso, continuando 
o raciocínio interrompido, sem causar danos à exposição já 
encetada, 

No discurso improvisado há mais oportunidade, mais sen¬ 
timento, mais arte. No discurso preparado, há mais método, 
mais segurança no encadeamento dos argumentos e maior 
harmonia nas frases. Na preparação do tema, nos recursos 
da erudição, na arte de escrever, e, depois, na arte de dizer, 
reside o sucesso do orador que lê o seu discurso. -Assim pro¬ 
cedendo, Rui sempre foi sublime na tribuna. 

Sendo efêmera a palavra falada, para ela persistir pre¬ 
cisa cristalizar-se no papel. Todo grande orador encerra em 
si um grande escritor. Eis o motivo em que se estaqueou Ho¬ 
mero Pires para asseverar: “De Rui Barbosa, se poderá igual¬ 
mente dizer que até as suas cartas e os seus artigos têm o 
cunho, a marca, o vigor de um discurso... de sorte que, quem 
estudar em Rui Barbosa o escritor, muito já terá dito do 
orador. Porque um é inseparável do outro como dos espelhos 
juxtapostos que refletem a mesma imagem”. De fato, Rui não 
fugiu à regra. Antes, mais uma vez, confirmou-a. Nunca se 
mostrou descuidado nos discursos ligeiros ou nos de menor 
importância. Em todos era o mesmo aprimorado cultor do 
fundo e da forma. Tanto usava atavios como era singelo na 
linguagem, tanto sintético e conciso quanto, sem cansar os 
ouvintes, repisava os argumentos da tese que desejava de- 
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monstrar, apresentando-a sob múltiplas formas c aspectos. 
Nos seus discursos encontra-se constantemente a lógica do 
pensamento desenvolvendo-se em demonstrações que de ma¬ 
neira insensível levavam os ouvintes à convicção. 

Em regra, os tribunos se especializam em determinado 
género oratório: o político, o religioso, o judiciário, o senti¬ 
mental ou o didático. Rui em nenhum se especializou. Foi 
grande em todos, n todos ilustrou, em todos se consagrou. 
Com u lógica dos argumentos, com a multiplicidade dos assun¬ 
tos que abordou, com a cuidadosa preparação dos temas, ve¬ 
mo-lo sobressair em todos os campos da eloquência, Em Haia, 
defendeu o respeito pelas nações pequenas o formulou regras 
de Direito Internacional; na Inglaterra, defendeu Dreyfus; em 
Friburgo e em Buenos Aires, condenou a violação da Bélgica, 
e insurgiu-se contra a prepotência. Nas campanhas cívicas 
e no Senado, pregou o bem do Brasil; no discurso do Colégio 
Anchietn e na “Oração aos Moços", apresentou-se como edu¬ 
cador, como pai espiritual, como filósofo a instruir discípulos 
na luta pela vida. Por tudo e em tudo nota-se o fundo alta¬ 
mente humanístico da sua personalidade de oráculo e de após¬ 
tolo, de patriota e de político, de gladiador e de acadêmico, 
de literato e de homem de ação, 

Araripe Júnior, seu desafeto, dêle disse: “A magnitude 
dos assuntos, a autoridade pontifical por todos reconhecida 
dos seus recursos oratórios, a vasta erudição que lhe enri¬ 
quece a memória, a sua familiaridade com as literaturas an- 
glo-saxônicas, tanto poéticas como. jurídicas, finalmente o seu 
grande aparelhamento com a língua portuguesa, não podiam 
deixar de proporcionar-lhe meios de aperfeiçoar os instrumen¬ 
tos de expressão, de medo a torná-los aptos a produzir os 
efeitos de um grande estilo. Efetivamente, a frase nos escritos 
desse autor é ampla, numerosa, perfeitamente equilibrada; o 
período ciceroniano nunca mente ao método; e vê-se que, em 
dependência da vernaculídade, êsse período sente-se escan¬ 
dido por Mestre que não ignora nenhum dos segredos da arte 
de medir versos latinos. Êle começa sempre pelos tons mé¬ 
dios; sobe gradualmente até o máximo dos agudos, depois 
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desce, caindo de súbito nos graves, que asseguram o efeito 
da proposição”. 

NoMizer do ilustre homem de letras João Ribeiro, “Nin¬ 
guém como êle sabia escrever ou falar, sábio ou artista, ao 
mesmo tempo, com a exaltação profética das idéias e das pa¬ 
lavras, em todos os assuntos”. 

Na verdade, o estilo da oratória de Rui mostrava um 
equilíbrio que caracterizava inconfundivelmente o seu cria¬ 
dor, revelando-lhe o temperamento, a cultura, o conhecimento 
da língua, a arte no manuseio dos elementos gramaticais. Nele, 
desdobravam-se e tresdobravam-se as imagens. No decorrer 
da exposição havia certa musicalidade que cativava, prendia 
e entusiasmava o auditório, pouco a pouco arrebatado pela 
seqüência do raciocínio, pelas metáforas e parábolas empre¬ 
gadas, pelas comparações e analogias feitas, pelo paulatino 
desenvolver dos argumentos para alcançar logicamente a 
conclusão. 

Rui era tão facundo, sua frase tão rica, tão impressio¬ 
nante, que muitas e muitas vêzes superou o próprio Padre 
Antônio Vieira. Ambos trataram do flagelo do jogo. Ouça¬ 
mos o famoso jesuíta: “Os jogos são tão antigos como o tem¬ 
po, e porque êste passa e não torna, não sei se com razão 
ou sem ela, se chamarão passatempos. Os primeiros jogos que 
inventaram os homens foram a luta, os cestos, a clava, a lança, 
a péla, o troia a que nós chamamos canas, o lançar a barra, 
'O ferir o alvo com a seta, o correr estádio, o saltar os valos, 
o andar vestido dfermas, e outros similhantes, cujo exercício 
era tão útil para a saúde e robusteza do corpo, como neces¬ 
sário para a guerra, a agricultura, e para os outros trabalhos 
de que vive e se conserva o mundo. Foram inventores destes 
jogos Hércules, Pito, Teseuj e outros heróis, de quem os to¬ 
maram os Gregos e Romanos. Sendo porém o principal prê¬ 
mio dos que venciam, não o dinheiro, senão a honra e fama; 
e esta era tão gloriosa nos jogos, que se chamavam sagrados, 
que se não dava a coroa ao vencedor, senão à pátria. E sendo 
estes jogos dos gentios tão honestos, tão racionais, e tão sisu¬ 
dos, que afronta é dos Cristãos, que tomassem dêles os dados 
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e cartas, nos quais, como notou antes de nos conhecer Marco 
Túlio, nenhum lugar tem a razão e o juízo, senão a temeri¬ 
dade e o acaso, Nestes deus jogos ou latrocínios da cobiça o 
menos que se perde é o dinheiro, posto que seja com tanto 
precipício e excesso; como chora a ruína de muitas famílias, 
em que os filhos primeiro se véern deserdados que orfáos, os 
dotes das mulheres consumidos, e as filhas, em lugar de dota¬ 
das, roubadas... É prognóstico certo, confirmado pela expe¬ 
riência, que virão a não ter d que comer os que freqüentam 
( o diabólico invento do jôgo” 

Rui, no discurso-polêmica, pronunciado no Senado Fe¬ 
deral, aos 13 de outubro do 1896, assim faiou do jogo: — 
“De todas as desgraças que penetram no homem pela algibei¬ 
ra, e arruinam o caráter pela fortuna, a mais grave e,sem dú¬ 
vida nenhuma, essa: o jôgo, o jôgo na sua expressão mãe, 
o jôgo na sua acepção usual, o jogo propriamente dito; em 
uma palavra: o jôgo; os naipes, os dados, a mesa verde”. 

“Permanente como as grandes endemias que devastam 
9 humanidade, universal corno o vício, furtivo como o crime, 
solapado no seu contágio como as invasões purulentas, cor¬ 
ruptor de todos os estímulos morais como o álcool, ôle zomba 
’ da decência, das leis e da polida, abarca no domínio das suas 
emanações a sociedade inteira, nivela sob a sua deprimente 
igualdade tódas as classes, mergulha na sua promiscuidade 
indiferente até os mais baixos volutabros do lixo social, alcan¬ 
ça no requinte das suas seduções as alturas mais aristocrá¬ 
ticos da inteligência, da riqueza, do autoridade; inutiliza gê¬ 
nios, degrada príncipes; emudece oradores; atira a luta polí¬ 
tica almas azedadas pelo ealistismo habitual das paradas 
infelizes, à família corações degenerados pelo contato coti¬ 
diano de tódas as impurezas, à concorrência do trabalho diur¬ 
no os náufragos das noites tempestuosas do azar; o, não raro, 
a violência das indignações furiosas, que vêm estuar no recinto 
dos parlamentos, é apenas a ressaca das agitações e dos des¬ 
troços, das longas madrugadas do casino”, 


Frases Esparsas 


247 


CONCLUSÃO 

Entre os traços mais destacados da personalidade de Rui 
Barbosa, estava o do artista da palavra. Embora de aspecto 
físico pouco privilegiado, Rui, ao subir à tribuna, sempre con¬ 
quistava antecipadamente o auditório. A voz, variada em tim¬ 
bre, modulava em varias entonações, avassalava o ambiente. 
Falava horas seguidas sem fraquejar ou titubear, sem tossir 
ou pigarrear, sem uma pausa para ao de leve molhar os lábios. 
Os assuntos mais áridos encontravam Golorido em sua pala¬ 
vra. A atitude, em regra serena, calma, imperturbável, mo¬ 
vimentava-se por vêzes, mas contida sempre na moldura 
de uma gesticulação sóbria e elegante. Na mobilidade da 
fisionomia, nas modulações da voz, na sobriedade dos gestos, 
encerrava a sua riqueza e os seus recursos naquela parte da 
arte oratória em que o ator entra em cena para desempenhar 
o papel principal. De que a' zombaria e a ternura, a ironia 
e o sarcasmo, a indignação e o entusiasmo, a mordacidade e 
o desprezo, tôda uma gama de sentimentos, como que subli¬ 
nhavam as frases e as palavras que êle pronunciava, dão tes¬ 
temunho todos os que gozaram a ventura de ouví-lo. 

Em rasgo de franqueza, Rui Barbosa, certa vez, afirmou: 
“Quando me consulto a mim mesmo, no mais recolhido exa¬ 
me, forcejando atinar em que teria eu merecido algum apreço 
dos meus compatriotas, e, porque vos inspirara tais simpa¬ 
tias, não acho a meu crédito senão três modestas verbas. Caso, 
postos de parte os descontos humanos, houvessem de con¬ 
densar numa síntese o meu “curriculum vitae”, e do meu nau¬ 
frágio salvassem alguns restos, tudo se teria, talvez, resumido 
ccm dizer: “Estremeceu a pátria, viveu no trabalho, e não 
perdeu o ideal”. 

Aceitemos o epitáfio proposto pelo Mestre, mas acres¬ 
centemos: foram a sua vida, o seu verbo inflamado, a sua 
eloqüência, ora suavíssima, ■ ora esbraseante, que lhe permi¬ 
tiram doutrinar os contemporâneos e ensinar às gerações que 
se lhe seguiram: — a estremecerem a Pátria, a viverem no 
trabalho e a jamais perderem o ideal! 













Quando, em abril do ano passado, terminava eu de assi¬ 
nalar, desta mesma tribuna, o centenário de nascimento de 
Ezequiel Freire, fui esclarecido pelos ilustres filhos do insigne 
poeta, os Srs. Mário Freire e Alfredo Freire, de que comete- 
i a um engano: — o centenário de nascimento do famoso -vate 
de Rezende não ocorria em 1949 mas sim neste ano santo 
de 1950. 

Razões tivera para me equivocar. Sacramento Blacke, 
no seu dicionário, que tão relevantes serviços presta à cultura 
e às letras nacionais, indica o ano de 1949. O próprio “Jornal 
do Brasil” assinalou várias vêzes aquele milênio para marcar 
a efeméride, até que Alfredo Freire, em uma de suas muitas ex¬ 
pansões, tão justas e ternas, de devotamento filial, veio provar, 
através de documento constante do Arquivo da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, onde o poeta fêz os estudos acadêmicos, que 
Ezequiel nascera em 10 de abril de 1850. 

Na tarde de hoje, ao recordar, novamente, a figura su¬ 
gestiva do bardo, não venho penitenciar-me do êrro pois não 
vejo penitência na satisfação e no enlêvo de, mais uma vez, 
recordar convosco, embora em breves momentos, a vida e a 
obra de Ezequiel Freire, obra que, embora algo esquecida em 
nossos dias, ainda perdura no panorama da literatura brasi¬ 
leira, enchendo-a com a inspiração que abrasou a alma do 
poeta das flores. 

Profundamente individual, a personalidade de Ezequiel 
conservou-se alheia às influências das escolas que estipulavam 
padrões para essa quase divina manifestação da sentimenta¬ 
lidade, e do pensamento humanos: — a poesia. Aliás, pronun¬ 
ciou-se a respeito do parnasianismo quando êste já sufocava 
muitas inspirações no Brasil. Dizia então: — “Hoje quase 
só se evangeliza a religião da forma; mas eu sou talvez dos 
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poucos adeptos do antigo culto e a essência do sentimento 
ainda é para mim a própria essência da poesia e a alma viva 
da eterna inspiração”, Atraído e impressionado pela esplen¬ 
dorosa natureza de nossa pátria, extravasou os acordes do 
coração, através de um lirismo todo particular que, tal qual 
o estilo, como que individualiza as suas produções, eivadas na 
fidelidade à alma viva da eterna Inspiração e á própria essên¬ 
cia da Poesia, 

Dos seus méritos salientamos ter sido o cantor da natu¬ 
reza do Brasil, e também daquilo que o homem faz nascer 
em meio à natureza: a casa do caboclo, o monjolo, a sitioca, 
os mastros elevados no terreiro em honra dos santos nas fes¬ 
tas de junho, manifestação da tradição católica luso-brasileira. 

No ano retrasado, assinalamos o centenário de nascimento 
de Martins Pena, teatrólogo eminente, em cujas glórias conta¬ 
va-se a de ter levado para o palco a vida simples de nosso 
interior, a sociologia de nossas pequenas cidades, de nossos 
povoados, de nossos distritos de paz, as características do que 
se chama vida na roça, e sob cuja evocação todo e qualquer 
brasileiro se emociona porque nela sente bem vivas as raízes 
da pátria vinculada ao próprio solo em que ela se formou, 

Tão acenclrado p amor de Ezequiel pela terra brasileira, 
na sua época sustentáculo único cia economia do pais, que 
afirmou cheio de entusiasmo e de verdade: — “A roça é o 
teatro mais verdadeiro da nossa vida nacional nas províncias 
fluminense e paulista, e a Fazenda a sua expressão mais fa¬ 
miliar”. 

”0 contato íntimo entre os povoados e as fazendas torna 
indistintas a vida social e a vida agrícola no interior”. 

"Quem quiser estudar e descrever a vida brasileira nestas 
dua's províncias, há de ir surpreendê-la em flagrante •*-* na 
roça, nas íntimas e cotidianas relações entre o caipira, o fazen¬ 
deiro, o negro e o colono, comerciante ou trabalhador rural”, 
Bom conselho para sociólogos e historiadores dispostos à pes¬ 
quisa, e, por falarmos em historiadores, devemos lembrar uma 
série de artigos publicados no "Correio Paulistano” e trans» 
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critos no “Cruzeiro do Sul”, órgão da imprensa de Sorocaba. 
Neles, o poeta revela-se um cronista admirável, ao fixar mo¬ 
mentos da historia sorocabaha, Demonstrando conhecimentos 
sobre o passado da cidade, debuxou com segurança e com 
espírito de observador atilado, o desenvolvimento da urbe, a 
sua economia, os seus costumes, a evolução da indústria e 
do comércio, e as características da sua sociedade. Merecem 
destaque especial as observações sôbre a velha Araçoiaba e 
sôbre a fábrica de Ferro do Ipanema cujo nome se liga tão 
intimamente ao Visconde de Porto Seguro de quem dizia 
Ezequiel: Morreu longe da pátria, ausente dela durante 

quase tôda a vida mas "estremecendo-a” desde criança, hon¬ 
rando-a com seu trabalho e com sua inteligência; e, até a hora 
derradeira, lembrando-se desse recanto do mundo onde nas¬ 
cera para pedir que ai perpetuasse o testemunho do seu pa¬ 
triotismo numa legenda que deixou ao morrer”, 

A respeito do Ipanema, Ezequiel elaborou acurado rela¬ 
tório em que se encontra perfeitamente delineada a história 
da famosa Fábrica de Ferro, e em que também é dado o 
merecido relevo à atuação ali desempenhada pelo Coronel 
Frederico Guilherme de Varnhagen, pai do futuro historiador 
ao qual então rendeu Ezequiel as devidas homenagens, fazen¬ 
do-lhe em largos traços a biografia e descrevendo o monu¬ 
mento elevado em sua memória na cidade de origem. 

Mostrando-se conhecedor da obra literário-científica do 
autor da “História Geral do Brasil”, analisou-a e defendeu-a 
dos ataques surgidos em períodico do Rio de Janeiro e que 
chegaram ao cúmulo de colocar em dúvida a probidade cien¬ 
tifica de Varnhagen. 

Foi um gesto patriótico do autor de “Flores do Campo”, 
que, posteriqrmente, dando vasão aos sentimentos arraigados 
na alma de apaixonado pela Pátria, viria a redigir uma dás 
mais belas confissões de amor à terra brasileira: — 

“— Mas se eu não escrever da minha terra, e do seu co¬ 
ração que é a roça; 

se, nascido no seio da natureza, no casarão brasileiro de 
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uma velha fazenda fluminense, eu não souber amor os luga¬ 
res onde brinquei na infância; 

se, do largo terreiro povoado de criação doméstica: — o 
bando estrídulo das galinhas, os arrufados perus, vermelhos, 
pretos, cinzentos; os velhos paqueiros napovus, tão amigos do 
mato, que era a gente tomar de uma espingarda e ei-los a 
ganir de contentes, saltando-nos ao busto em nervosos afagos; 

se eu não tiver saudados do Paraíba encadioeirado, sóbre 
cujas águas mansas ou bravas tantas vêztís deixei resvalar a 
minha leve canoa de tapínhoá, descendo pelos meandros da 
correnteza na cachoeira espumante e rumorosa, ou boiando 
quieto no rebolo dos remansos; 

se do eapituval das ilhas rasas, onde eu ia armar o covo 
para caçar a lontra, não me vier pelas horas intimas um cicio 
saudoso nas auras que sopram togares do meu berço; 

se, adolescemio entre os pretos g os camaradas, acom¬ 
panhando-os ao eito, ouvindo-lhes nos serões das senzalas as 
maravilhosas histórias de zumbis e assombrações; 

se, finalmente, de todo ésse mundozinh» — a casaria da 
Fazenda, o largo terreiro, o cafezal reluzente, u mata sombria 
o temerosa, os negros do trabalho e a criação do serviço: — 
se a tudo isso que me fala ao espirito nostálgico, eu não sou¬ 
ber amar, e não procurar reviver na tela literária, com alma 
de artista, que mau renegado serei!” 

Ezequiel mostrava assim a formação pura e exclusiva- 
mente brasileira de sua personalidade, Nele palpitava o espí¬ 
rito da terra, o próprio espírito do Brasil encarnado na exu¬ 
berância daquela prodigiosa sentimentalidade que lhe possi¬ 
bilitou conservar, existência a dentro, os vincos simples mas 
poderosos que na meninice e ha adolescência influenciam a 
formação espiritual prendendo-a, irremovivelmenle, ao torrão 
em que se nasce e vive, Ezequiel Freire foi um brasileiro 
que soube sentir o Brasil, 

Tinha razão Machado de Assis quando assim se mani¬ 
festou: — "Notam-se no livro cio Sr, Ezequiel Freire outros 
quadros da roça: Na roça é o próprio título de uma das pági¬ 
nas mais interessantes; é uma descrição da casa do poeta à 


beira do terreiro, entre moitas de pita, com o seu teto de sapé; 
fora, o tico-tico remexe no farelo, e o gurundi salta na grumi- 

xama; nada falta, nem o mugir do gado, nem os jogos dos mo¬ 
leques. 

“O gado muge no curral extenso; 

Um grupo de moleques d’outra banda, 

Brinca o tempo-será; vêm vindo as aves 
Do parapeito rente da varanda, 

Do corredor de além que atalha a mata 
Ouvem-se notas de canção magoada. 

Ai! sorrisos do céu — das roceirinhas! 

Ai! cantigas de amor — do camarada!” 

"Nada falta; ou só falta uma coisa, que é tudo; falta certa 
moça que um dia se foi para a Corte. Essa ausência completa 
tão bem o quadro que mais parece inventada para o efeito 
poético. E creio que sim. Não se combinam tão tristes sau¬ 
dades com o pico final... 

“Não sei se escreveu mais versos o Sr. Ezequiel Freire; 
é de supor que sim, e é de lastimar que não”. Êste foi o con¬ 
ceito do grande Machado de Assis sobre a poesia de Ezequiel 
Freire, conceito suficiente para lhe consagrar a obra. 

^ ^ 

Filho de Dona Maria Crispiniana Barbosa Freire e do 
Capitão Antônio Diqgo Barbosa Lima, nasceu Ezequiel na 
Fazenda Boa Vista, distrito de Santana dos Tocos, hoje Pi- 
, rangaí. Embora fluminense, possuía sangue paulista a correr 
em suas velas, já que se radicava genealògicamente aos velhos 
troncos ituanos e piracicabanos. 

Parte da meninice e da juventude, passou na proprieda¬ 
de agrícola do genitor e, pelas ensolaradas manhãs do ama¬ 
nhecer da vida, gozou as exuberâncias enternecedoras da na¬ 
tureza, Muitas vêzes, viu o sol surgir na fímbria do horizonte, 
dourando pouco a pouco a mata que, acordada pelos fulgores 
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do astro rei, expandia uma vitalidade álacre na sonora har¬ 
monia do canto dos ‘pássaros que abrigara durante a noite. 

Dia alto, embrenhava-se na floresta, buscando-lhe os se¬ 
gredos; extasiava-se com as flores silvestres e provava os fru¬ 
tos das árvores brasileiras, sentindo a pujança da terra; em¬ 
bevecia-se junto a uma cascata; sonhava recostado em algum 
tronco tombado à sombra de frondoso arvoredo; perdia-se em 
cismares ao contemplar a água corrente de um riacho. Acor¬ 
dava-o dêsses doces devaneios e sonhos de criança e adoles¬ 
cente, o mugir do gado ou a cantiga do caboclo já quase ao 
entardecer. Como devia então perceber um doce mas forte 
alvoroço na alma sensível de poeta a receber tão fortes estí¬ 
mulos, tão repelidos convites para o estro, Daí ter definido 
a inspiração como “A integração da alma do Poeta com a 
Natureza”. 

“Flores do Campo”, título do livro em que enfeixou parte 
de sua obra poética, bem diz dos motivos que o inspiraram. 
Foi a bela e majestosa força da natureza que êle sentiu através 
de uma acuidade tôda especial. Ao seu temperamento emoti¬ 
vo impressionavam a voz do sabiá, o sussurro do vento, o azul 
do céu, o negrume ou as estrelas de uma noite, o sol ou « 
chuva, o botão ou a flor, a crista da montanha, o murmúrio 
de um regato, a enchente do rio, a queimada, a seca, as árvo¬ 
res no outono, as flores na primavera, ou qualquer outro mo¬ 
tivo que falasse ou revelasse ao seu coração, algo da natureza. 

Narcisa Amália, celebrada poetisa, analisou a forte atra¬ 
ção exercida sobre Ezequiel pela natureza: “A montanha, ésse 
livro opulento de páginas eternas, desvendou-lhe então os 
segredos e maravilhas que encerra; as selvas desertas acolhe¬ 
ram-no em seus recessos misteriosos; e em face das magnifi¬ 
cências da flora americana, sua alma abriu-se de novo ás doces 
inspirações da poesia .."Foi pois no seio da natureza vir¬ 
gem que se librou a fantasia de Ezequiel Freire: foi sobre a 
selva úmida das campinas, cercado de cantos e de murmúrios, 
que o jovem neófito se familiarizou com os bardos nacionais 
e folheou as melhores concepções dos gênios modernos”. Real¬ 
mente, o convívio com os mestres e com a natureza ajudou-lhe 
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a formar o espírito. Preferia Fagundes Varela, Joaquim Ser¬ 
ra, Gonçalves Dias, criador do indianismo no Brasil, e Vitor 
Hugo, outro ardoroso amante da mestra suprema: _a na¬ 

tureza. 

Na obra de Ezequiel, nós, os historiadores, encontramos 
as marcas do passado brasileiro através das descrições de cos- 1 
tumes campesinos onde se encontram vivamente fixadas as 
cenas mais sentimentais e emocionantes, os traços psicológi¬ 
cos da nossa vida rural. Página digna de uma antologia e 
que mereceria as atenções de Bernardino José de Souza,'autor 
do Ciclo do Cai ro de Boi no Brasil”, é a que não vos furtarei 
a delícia de ouvir: Pausadamente, entra pelo terreiro a 

longa fila de bois, cangados aos pares, parelhos no pêlo e no 
porte. Os da guia, retacos, dorso recurvo, pescoço alongado, 
focinho abeirando a terra, esticam as tiradeiras, vergando os 
canzis, ao esforço da tração. Corpulentos, possantes, pampas 
de amarelo e branco, cabeça ao ar, entrechocando as grandes 
armações luzidias, marcham pesadamente os do couce, em 
passo processional e atitude de resistência, escorando, no can¬ 
gote pelado pelo diuturno atrito da canga, o pêso enorme da 
carrada”. 

“De pé sobre .o cabeçalho, seguro por uma das mãos a 
um fueiro, ccm a outra brande o carreiro alentado e retinto 
uma comprida aguilhada, em cuja extremidade chocalha en¬ 
tre argolas a roseta de ferro, de puas 'mais temíveis ao couro 
bovino do que o ferrão da motuca”. 

— “Eia, Lavrado! Fasta, Barrozo! Carrega, Damasco!” 

“E, obediente ao comando, a destra boiada contorneia a 
linha das senzalas, marcando o lento passo ao monótono chiar 
do carro”. 

Na obra de Ezequiel, também não falta a fixação de 
aspectos sociológicos. Vejamos como êle descreveu o casa¬ 
mento entre os negros escravos no Brasil: — “Vergonhosa¬ 
mente, nesta pátria aviltada, a promiscuidade é a lei capital 
que regula as relações do amor entre a escravatura. Raro fa¬ 
zendeiro — ainda hoje! — permite o casamento religioso aos 
seus negros, Como em certas hipóteses o moderno direito- 




258 


J. P. Leite Cordeiro 


259 


pátrio concede vantagens manumissórias aos cônjuges escra¬ 
vos, o fazendeiro, receoso dos efeitos, obsta à aparição da 
causa impedindo o sacramento, que demais ■--- ele consi¬ 
dera como um luxo de dignidade supérfluo para a honra do 
preto”, 

“Todavia, pois que é conveniente no próprio interesse da 
disciplina das senzalas, aparentar alguma moralidade, os nos¬ 
sos .grandes proprietários rurais, alguns déles portadores de 

títulos de nobreza, consentem (quando pessoalmente não pro- 
* 

movem) o concubinato entre a escravatura”, 

“Alguns levam a solicitude ao excesso de eles próprios 
designarem os nubentes e sacramentarem o eonúbío, com a 
tranqüila consciência de quem exerce dentro do seu latifún¬ 
dio uma legítima função senhorial; outros deixam aos próprios 
interessados os cuidados da eleição”. 

“Êstfis curiosos casamentos, nota simultaneamente cómi¬ 
ca e torpe dos nossos costumes agrícolas, dão-se com a maior 
íreqüência na época da colheita do café; e são, principalmente 
com referência as mulheres, determinados mais por um cál¬ 
culo interesseiro do trabalho do que pelo intuito genésico ou 
pelos impulsos naturais da simpatia", 

“O que importa para o interesse da Fazenda é “apare¬ 
lhar-se a gente”, formando de um negro diligente e destro com 
uma crioula morosa e inábil — uma entidade mista, espécie 
de trabalhador andrógino cujos constituintes perfeitamente se 
equilibrem para o exercício desta suprema função agrícola 
dar a tarefa marcada”. 

Tanto a miséria física e o aviltamento moral a que era 
sujeita a raça negra quanto os seus rasgos de bondade, de 
humildade, de energia e de heroísmo, foram assinalados por 
Ezequiel, A atitude do escravo Pedro Gobá, cravando a faca 
libertadora no coração de Tecla, a mulher amada e também 
escrava, para que ela não fosse maculada pelo açoite de odien¬ 
to feitor, termino um dos seus contos cuja técnica de elabo¬ 
ração alteia-se a dos mais célebres contistas do mundo, 

# * >N 
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Por vezes, o poeta desejou isolar-se dos homens, evitar 
o ruído das cidades. Não sabemos se o conseguiu efetiva¬ 
mente. Podemos assegurar, porém, que, pelo menos em seus 
versos, alcançou êsse desejado isolamento junto à deusa dos 
seus. sonhos, aquela que lhe inspirava os versos: —* 

“Nesta encantada estância, 

Que o mundo não conhece 
Onde o rumor não desce, 

Senão amortecido, 

Tênue, sutil, trazido 
No revoar do zéfiro ...” 


“Em tardes melancólicas 
Sozinho, aqui sentado, 

Revolvo na memória 
A pequenina história 
Do nosso amor”. 

Como se vê, não lhe faltou o amor que a mulher desperta 
no homem. Antônio Simões dos Reis, em recente estudo so¬ 
bre Narcisa Amália, célebre poetisa de Rezende, embora nas¬ 
cida em S. João da Barra, deixou em suspenso o capítulo dos 
amores de Ezequiel pela festejada autora de “Nebulosas”. 
Venceslau de Queiroz afirmou o afeto de Ezequiel pela poe¬ 
tisa a quem assim dedicara o livro “Flores do Campo”, sur¬ 
gido em 1874: — 

“Flores do campo — nascidas 
Nos carrascais do sertão,. 

— rosas desfalma —- pendidas, 

Flores do meu coração...” 

“Flores,,, aceita-as: porventura dizem-te 
Do livro d’alma a tradução completa; 

Vão borrifadas dum orvalho — as lágrimas, 

— São as primícias do jardim do poeta”. 
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A penúltima estrofe encerra uma verdadeira declara¬ 
ção de amor: 

“Si crês sincero o bem-querer do poeta 
Si o crês tão nobre, t’o darei então", 

Vinha o livro prefaciado pela própria Narcisa Amália 
que, fazendo encómios especiais à poesia "Escravos no eíto , 
emitiu juízo acertado sobre o vate, de cuja lavra dizia: “Quem 
abre o livro, atraído pela singeleza do título, não sofre uma 
desilusão: há, com efeito, nas composições que o formam, a 
graça nativa, o luxo de tintas e as emanações acres das flores 
indígenas". 

Pensava Ezequiel em Narcisa Arnalia quando assim 
poetava: 

“Da lagoa à superfície 
Boia indolente a canoa; 

Queres cismar? — Embarquemo-nos. .. 

Ao largo! Ao longe! À lagoa! 

Desfralda as velas — argênteas 
Como as virgíneas anáguas —■ 

Somos nós dous e o silêncio.,, 

Vamos cismar sobre tis águas". 

Amor que permaneceu no campo cia espiritualidade, ar¬ 
rancou do poeta os versos de “Página íntima": 

“Se porventura em horas de tristeza 
No coração do infeliz fulgia 
O rútilo sutil de urna esperança 
— era a grata lembrança 
da tua imagem linda", 

“Do jardim de minhhiltna 
Dou-te as flores primeiras, 

Sangram meu peito os ásperos espinhos 
Destas pobres roseiras... 

— Falta-lhe rodo, prantos que são bálsamos 


E valem de carinhos 

Se vem do coração aos olhos — lágrimas... 
Vicejaram um dia 
No canteiro das puras amizades, 

Depois a ventania 

Do desamor e a ingratidão mataram 

Aquelas pobres flores; 

De tantas e tão lindas! Só ficaram 
As pálidas saudades.. 

Data de 7 de setembro de 1886, o soneto “Porque sou 
forte”, que Narcisa-Amália dedicou a Ezequiel: 

“Dirás que é falso. Não. É certo. Desço 
Ao fundo d’alma tôda a vez que hesito... 

Cada vez que uma lágrima ou que um grito 
Trai-me a angústia — ao sentir que desfaleço...” 

“E tôda assombro, tôda amor, confesso, 

O limiar dêsse pais bendito 

Cruzo: — aguardam-me as festas do infinito! 

O horror da vida, deslumbrada, esqueço!” 

“É que há lá dentro vales, céus, alturas, 

Que o olhar do mundo não macula, a terna 
Lua, flores, queridas criaturas”, 

“E soa em cada mouta, em cada gruta, 

A sinfonia da paixão eterna!... 

■ — E eis-me de novo forte para a luta”. 

Em maio de 1886, quatro meses antes de o “Diário Mer¬ 
cantil”, de S. Paulo, publicar o sonêto “Porque sou forte”, de¬ 
dicado a Ezequiel, escrevera êste, no mesmo periódico, um 
longo artigo sôbre Narcisa Amália, assim iniciado: — “Há do¬ 
ze anos, quando pela primeira vez no mundo literário ressoou 
docemente êste nome, surprêsa a mocidade entusiasta e pen¬ 
sante de então pôs-se a murmurá-lo como estribilho de um 
cântico entoado em homenagem à inteligência da mulher”. 

“E êsse nome tinha a suavidade dulcíssima de uma can- 
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tilena sertaneja... Era como um “oco de murmúrio” de to¬ 
das as vozes melódicas da natureza agreste da pátria — o 
alegre marulhar dos córregos, o gorjeio amoroso d'ave, o sus¬ 
surro triste do vento: todos os misteriosos sons que vaga¬ 
mente à tarde rumorejam sob a obscura rarnaria da floresta 
virgem.,.” 

— "Narcisa Ámália!..." 

“Depois, assim como o som de uma cantiga, que pouco 
a pouco de nós se distancia, e, de gradação em gradação, se 
esvaece, lento e lento, para de todo apagar-se numa volta lon¬ 
gínqua da estrada; assim também o tempo foi insensivelmen¬ 
te esfumando nas memórias o nome harmonioso da poetisa 
rezendenae”. 

“Hoje êle apenas está na pertinaz reminiscência de uns 
poucos levitas que permaneceram fiéis ao culto da antiga Mu¬ 
ra e à religião da Poesia d’outrora”. 

"Eu sou um desses”. 

A linda poetisa correspondera ao amor do inspirado poeta. 
Uma das mais positivas referências, encontramos em "Violeta 
Morta", soneto que Narcisa dedicou a Raimundo Correia: 

“Vejo-te sempre, ó pálida violeta 

Entre flores do campo sepultada, 

Como entre rosas, lívida, gelada, 

A legendária e doce Julieta!" 

— Jaz morto o imorredoiro amor do poeta,.. 

— Lenta, ao longe, extinguiu-se a voz amada... 

Na primeira estrofe, ê nítida a referência: tal qual a te * 
iendém 0 doce Julieta jazia lívida e gelada entre toma, esta¬ 
va também a violeta sepultada entre Flores do Campo, as mes¬ 
mas fíores da poesia de Ezequiel inspirada por Narcisa Amé¬ 
lia e a ela dedicada, Vêm em seguida as referências ao desapa¬ 
recimento do ímorredouro amor do poeta e à extinção da voz 
amada, O soneto data de 1886 e Ezequiel casara-se em 1875, 
enlevado por novo, profundo e sincero amor. Daí a expressão 


de Narcisa: Lenta, ao longè, extinguiu-se a voz amada”. No 
final, mostrou 0 que 0 romance da mocidade representava pa¬ 
ra ela, sendo já decorrida mais de uma década: 

“És a sombra, flor morta e sem beleza 
Da dor que encarcerou-me a mocidade”.... 

Alias, a violeta deve ter sido uma das flores prediletas 
dos dois enamorados, pois Ezequiel assim dela falou na poe¬ 
sia em que dedicou 0 livro “Flores do Campo” a Narcisa 
Amãlia: 

"As violetas vegetavam lânguidas 
À sombra amiga da folhagem densa, 

Guardei bem longe dos mundanos pântanos 
Seu doce aroma que desta alma é crença”. 

O amor de Ezequiel por Narcisa permaneceu na esfera 
da espiritualidade e dos sentimentos elevados. Não se man¬ 
chou com as côres negras do pecado, embora a situação em 
que ela se .encontrava, infeliz e separada do esposo, tudo 
permitisse e facilitasse, Há uma série de documentos que 
provam a afirmativa, e, para a ela chegarmos, basta¬ 
ria analisar os têrmos e as expressões das poesias de “Flores 
do Campo”, se esta análise já nao tivesse sido elaborada por 
quem foi confidente do poeta, e de cuja interpretação ho¬ 
nesta e criteriosa não podemos duvidar: — 0 irmão mais mo¬ 
ço de Ezequiel, Dr, Antônio Crispiniano Barbosa Freire, juiz 
em Piedade, S. Roque e Pirassununga, espírito íntegro de 
magistrado exemplar com a sua personalidade e as luzes da 
sua inteligência sempre voltadas para a justiça e parà 
a verdade, 

Companheiro de Ezequiel, tendo com êste passado a me¬ 
ninice e parte da mocidade, Antônio Crispiniano acompa¬ 
nhou-lhe 0 romance, .consolou-o nas aflições de enamorado 
e por vezes, afetuosamente, amparou nos ombros amigos, a 
cabeça do poeta de cujos olhos vertiam lágrimas roubadas 
pelo amor. 
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Em 1909, quando juiz de Direito em S. Roque, o Dr. An¬ 
tônio Crispiniano fez 109 anotações à primeira edição de 
“Flores do Campo”, anotações que, por motivos superiores, 
não puderam, infelizmente, ser impressas na 2 “ edição, vin¬ 
da à luz recentemente, por obra do nosso caro amigo e pre¬ 
zado além de ilustre consócio Nuto SanFAna. Dessas notas, 
que pudemos compulsar, graças à gentileza dos Drs, Alfredo 
e Mário Freire, filhos de Ezequiel, bastam quatro para pro¬ 
var a nossa asserção. Na poesia “Lelia", o vate considerou 
o seu romance de amor um sonho esvaecido, uma promessa 
ingrata, um desprazer que matai 

Porque te vi, querida? 

— Porque te amei, senhora?” 

“E o que resta-me agora 
De tantos sonhos flóreos? 

O horrível desmentido 
Duma promessa ingrata, 

E o desprazer que mata,” 

"Meu ser — todo ternuras! 

MinIValma —• toda anelos! 

Tu? — fria como os gelos 
Das siderais alturas!” 

Em “A Estância”, dizia o poeta; 

"Um riso, 

Um casto olhar bem terno, 

Frases onde o perfume 
Das almas se derrama 
íntimo e quasi a mêdo, 

Eis em quanto consiste 
E a página resume 
Daquele estranho drama 
Cujo singelo enrêdo 
Revolvo na memória”, 
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Urn dos gestos mais audaciosos do bardo encontra-se no 
final da mesma poesia, em que ele insinuava à poetisa acom¬ 
panhá-lo na estrada do amor: 

“Eu — a encher de flores 

Cheirosas — teu regaço; 

Um beijo, um ai... 

Depois,.. 

Se tu quiseras, linda.. 

Não se afastaram ambos dos ditames da moral como 
bem aponta o Dr. Antonio Crispiniano em suas anotações. O 
êxtase desejado permaneceu no campo da espiritualidade. 
Senão vejamos: 

— “Assim tu és, querida, 

— Flor que o pampeiro machucou tão cedo, 

— Nívea açucena nos paúes perdida, 

— Rosa de afetos, que minh’alma adora, 
Sobressaltada e a mêdo 
No êxtase casto de um amor puríssimo...” 

Encerrando esta breve mas positiva análise dos amores 
entre Ezequiel e Narcisa Amália, análise que, desenvolvida, 
permitiria a elaboração de alentada conferência e mesmo de 
um volume, podemos esmagar a maledicência e esclarecer 
incógnitas, contra as quais o próprio poeta, em nossa opinião, 
já se manifestara enèrgicamente durante a sua vida, ao repe¬ 
tirmos apenas um trecho da carta tão cheia de afeto, de amor, 
de sinceridade, e de explicação — o que vem levantar defini- 
tívamente o véu do mistério — carta lida pelo Dr. Hilário 
Freire em sua recente conferência, ê na qual Ezequiel soli¬ 
citava o consentimento da futura esposa para- lhe pedir a 
mão. Afirmava êle, desassombradamente, àquela que seria 
sua noiva, esposa e adorada companheira: “Como garantia do 
meu cárater, ofereço a minha mocidade sem uma única man¬ 
cha”. Sincero como foi, Ezequiel expressava um passado de 
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moço, raro entre os homens, exemplar na conduta da juven¬ 
tude ante os problemas e os ímpetos trazidos pelo amor, 

i- ; l : . * 


Desfeitas nas brumas do esquecimento e nas névoas do 
passado, as lembranças dos primeiros amores da mocidade, 
continuam os homens a buscar um ideal que lhes traga a ple¬ 
na realização dos seus anseios de felicidade. Assim aconteceu 
com Ezequiel Freire. Enquanto Narcisa Amália, pelas contin- 
•gêncías do destino, continuou a sua existência, Ezequiel en¬ 
controu na estrada da vida a concretização dos sonhos de 
poeta, o ideal que vinha procurando' impulsionado pelas for¬ 
ças afetivas da sua.personalidade. Encontrou-os em dona Ma¬ 
ria Adelaide de Araújo Freire, de quem foi esposo amantíssi¬ 
mo e a quem dedicou os versos: 

“Anjo bom do meu lar, 

O’ compassiva esposa, 

Teu dulcíssimo olhar 
Meigo, consolador, 

Sobre minh’alma pousa . . ' 

Como sobre uma flor 
Ura raio de luar.. 


“A quietação alentadora do espírito” encontrou Ezequiel 
no ambiente feliz do lar, como êle mesmo dizia: “É assim nos 
lares felizes.., a alma agitada e ferida vem aqui buscar a 
quietude na doce paz das afeições suaves”. 

“À porta, raívosamente uivando, assanha-se o cortejo de 
desgostos, a multidão dos pesares que nos assaltam por vezes 
nas emboscadas da malevolência”. 


“Oh! lar, quietação alentadora do espírito! A santida¬ 
de do teu recinto afugenta a matilha dos ódios! Em teu aí- 
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lêncio amigo mal soa o ganido dos maledicentes anônimos 
que nos salteiam na vida...” 

“Entra pela janela, mansamente, 

A doce luz suave do luar, 

Como a bênção de Deus 
Ao sossegado abrigo do meu lar... ” 

# $ « 

O poeta sempre conservou acendrado culto pelas flores, 
no seu dizer “Jóias fragrantes que a Natureza coloriu para 
encanto dos olhos e perfumou para delícia da alma”. Nos de¬ 
vaneios de enamorado, que transpôs para as estrofes, constan¬ 
temente surgem as flores. 

A prosa de Ezequiel Feire não é menos atraente do que 
a sua poesia e com ela também cultuou as flores: — “O 
vivo escarlate da begónia-excelsa; as fúcsias rubras com âma¬ 
go roxo. Entre as rosas umas de alegre enxofre, outras com 
laivos de sangue, brutalmente desvirginadas, disséreis, pela 
mamangava lasciva de asas de fogo, que ao lusco-fusco desta 
fria madrugada veio aninhar-se-lhes nas corolas entreabertas, 
sedenta de arnor e de mel, e lhes magoou os pistilos, e lhes 
amachucou as pétalas, que agora estão, como um lençol de 
noivado, sangrentas e amarrotadas,. 

“Na penumbra dos recantos, as odres pacíficas, que ador¬ 
mentam os olhos e fazem-nos cismar saudades de afetos; — 
o esmaiado azul das hortênsias; outras lavadas numa agua- 
dílha côr de rosa; o veludo arrufado das silaginelas; e esta 
bordadura de píretrum acairelando de verde-gaio a linha si¬ 
nuosa dos canteiros... tantas cores mansas, que nos afa¬ 
gam a pupila e nos levam até o fundo dalma o sentimento mi-, 
moso que também há nalma das coisas,. 

Eis outra passagem, esta sobre a música, e que tão bem 
prova as suas qualidades de prosador:—“Tôda a música tem 
som,'côr, forma e cheiro. Um toque.de alvorada é côr de 
prata transparente, com laivos aurkosados "e algum anil nos 
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contornos. Cheira a searas florescidas. Das Marchas-Fúnebres 
exala-se um forte cheiro de igreja e de panos mortuários. São 
da cor de faces cadavéricas. Há Noturnos que dão a sensação 
tátil do veludo e têm a cór e o perfume dos pêssegos madu¬ 
ros. Outros são da cór do águas dormentes e cheiram a flores 
de mato virgem... E quando, por um entardecer de outono 
quente e luminoso, na frescura embalsamada do jardim, can¬ 
tarola-vos ao ouvido, em toada dolente, a doce voz cheirosa 
da mulher que amais, não vos parece estar ouvindo marulhar 
um córrego bordado de espinheiros florescidos?" 

É delicioso e encantador acompanharmos Ezequiel a nos 
falar de música ou de flores, da mulher ou de escravos, da 
roça ou de amores, ou ainda de Leonardo da Vincí, Ticiano, 
Delacroix, Rubens e Rembrandt, de Eurípides, Shakespeare, 
Racíne e Victor Hugo, de Goethe e de Corneilk;, de Molière 
e de Zola, demonstrando sempre, além de profunda sensibi¬ 
lidade, uma larga erudição. Em suas crónicas, não raro são 
apreciadas, comparadas e analisadas as obras de arte, surgem 
constantemente as personagens e os engenhos criados pelo 
gênio humano, fazendo emergir também a vasta cultura de 
que era possuidor. 

Os autores e artistas nacionais mereciam-lhe atenção e 
carinho! Somente o “Livro Póstumo" registra, entre muitas 
outras, as impressões e críticas sobre José Bonifácio, o moço, 
Luís Murat, Raimundo Correia, Fagundes Varela, Olavo Bi* 
lac, Wenceslau de Queira e Almeida Júnior cujo centenário 
de nascimento vamos comemorar no mês vindouro, Não será 
demasia cultuarmos Almeida Júnior nesta homenagem a Eze» 
quiel Freire que analisou parte da obra do infeliz ituano, tra¬ 
gicamente desaparecido e cuja memória veneramos nesta 
Casa não só pelo padrão da sua arte que honra a inspiração 
e o espírito artístico do Brasil, mas também porque foi um dos 
fundadores do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 
É um ensejo feliz para rendermos tributo a dois astros da 
inteligência brasileira, e cujas almas se tocaram tão intíma- 
ménte encontrando ambas nos motivos nacionais a mesma 
força inspíradora que fez ura grande na poesia e o outro gran- 
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de na pintura. O que Ezequiel cantou, Almeida Júnior passou 
para a tela, fixando ambos, no reino maravilhoso e supremo 
da arte, a beleza deslumbrante encerrada em nossa vida rural, 
emoldurada pela simplicidade rústica do caboclo e pela ma¬ 
jestade da. natureza pátria. 

Vejamos como Ezequiel viu e sentiu Almeida Júnior: — 

“Étnica e psiquicamente é um genuíno paulista, ituano 
sem jaça”. 

“Retraído do bulício cismador, contemplativo, ama os 
sítios, silvestres, os vagos rumores da mata solitária;'praz-se 
na doce penumbra das clareiras, na contemplação dos aspec¬ 
tos idílicos ou grandiosos da natureza: — é a rediviva alma 
do bandeirante, cambiada a rude ambição das riquezas pela 
delicada aspiração do gôzo estético”. 

“Feições acentuadas, a que a extrema e enérgica mobili¬ 
dade dos músculos dá uma original expressão inteligente; ne¬ 
gros cabelos untuoscs e corredios; olhos pardos brilhantes; pele 
morena, firme, luzente; barba escassa, estatura meã, atitudes 
curvilíneas, marcha ondulante e ritmada: — na simpática 
figura de Almeida Júnior parecem fundidos em natural har¬ 
monia e definitivo equilíbrio os múltiplos elementos étnicos, 
que concorreram para a constituição da nossa raça”. 

“Tendo vivido em Paris, na íntima e longa convivência 
da boêmia artística a flor da sua mocidade, entretanto, voltou 
como fôra — simples rapaz ituano. Nem o diuturno atrito dos 
rapine, nem as sugestões de atelier lhe temperaram o indolente 
sangue creoulo com o vivo cruor gaulês estimulado a flores 
de mostarda, espuma de champagne e teorias de estética re¬ 
volucionária”. 

“A voz cantada, melodiosa e dolente tão característica 
na população do interior paulista; a sua prosódia ingenua¬ 
mente incorreta; a frase elíptica, de estrutura primitiva, es¬ 
pontânea, sem nenhuma arte, fortemente ilustrada pelo gesto 
copioso, franco e expressivo: tal é Almeida Júnior, debuxa¬ 
das a largos traços as linhas gerais do seu temperamento cre¬ 
oulo surpreendido em flagrante nas intimidades do atelier, 
muitas vêzes durante a hora da inspiração: quando, vindo-lhe 
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a alma à flor dos olhos, todo nele se anima de cativante 
expressão o pitoresco tipo da bela raça paulista. 

"Tal constituição físio-psíquica robustecida pela educa¬ 
ção técnica, devia naturalmente fazer de Almeida Júnio* o 
criador da pintura nacional, e fê-lo, porventura". 

"A inspiração artística brasileira não está, pelo menos 
nâo a sinto eu, nern na Batalha dos Guararapes, nem na Ba¬ 
talha de Campo Grande, nem na Primeira Missa, nenhuma 
das telas que ornam as galerias da nossa Academia de Belas 
Artes, tão pouco transparece na grande tela de Pedro «Amé¬ 
rico O Grito do Ipiranga, a julgar pela medíocre idéia que 
da pintura dão as fotografias que a reproduziram". 

“A Batalha dos Guararapes não tem côr local, tem cor 
de tijolo; a Batalha de Campo Grande é um quadro áulico, 
parecendo haver sido principalmente feito para pôr em evi¬ 
dência a figura dc príncipe-comandante". 

"Os quadros de batalhas são em geral incaracterístícos, e 
para o,sentimento estético de um povo pacato e bucólico como 
o nosso, absolutamente inexpressivos". 

"Quanto ac indianismo, quer na pintura, quer na litera¬ 
tura só excepcionalmente pode ser fonte inspiradora a que vá 
beber a Arte nacional; é um grande elemento de pitoresco, 
nada mais. 0 bugre puro, seja Peri ou Iracema, Y-Juca Pira- 
ma ou Moema, está completamente fora da vida nacional: o 
brasileiro é o caipira, e o gaúcho, ao sul, o tapuia, o caburé, 
ao norte, por tôda a parte o mulato, com variadíssima dosa¬ 
gem de sangue africano; e também o branco oriundo de lusos, 
mas abrasileirado por múltiplas influências mesológicas, no 
transcurso do sangue europeu através de três ou quatro ge¬ 
rações", 

"Desprezar êstes elementos étnicos, sair do meio em que 
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do parasitismo artístico, pelo desamor dos seus homens de 
talento”. 

■ “Que significa, por exemplo, o Cristo e a Adúltera, de 
Bernardellipq 

“Que temos nós com isso, para que o primeiro dos nossos 
escultores que pudera petrificar naquele bloco de mármore 
um momento da vida brasileira, retroverta o seu espírito a 
dezenove séculos atrás, para eternizar na obrarprima do seu 
escopro uma falsa tese de moral sentimentall, repugnante 
quand même à consciência moderna, apesar da santidade de 
Jesus e do talento de Dumas Filho?!” 

“É a salutar reação contra a arte de arremedo estrangeiro 
que eu principalmente vejo, amo e proclamo na grande tela 
de Almeida Júnior - os CAIPIRAS NEGACEANDO”. 

“É a aurora da sinceridade na pintura brasileira; uma 
insurreição contra o velho potro -da Renascença sôbre o qual 
a obsoleta estética de Platão martirizou por tanto tempo o 
. talento, sopitando na alma do artista a vis criadora da espon¬ 
taneidade, infligindo-lhe a atrofiante disciplina da imitação 
clássica, acenando-lhe para além de tôda a realidade o fan¬ 
tasma intangível do “Belo" ideal”. 

* * * 

“Nunca tão verdadeiro me pareceu, como perante o novo 
quadro de Almeida Júnior, êste aforismo da estética contem¬ 
porânea: “O gôzo artístico é uma alegria admirativa”. 

“Original de concepção, magistralmente executado, ad¬ 
miro naquele painel o extraordinário poder de talento, a soma 
enorme de trabalho consciencioso, pertinaz, paciente, que êle 
representa”. \ 

“Se tôda a obra de arte tem por fim transvazar da alma 
do artista para a do seu semelhante uma emoção, e se a emo¬ 
ção comunicada dá a medida do valor da obra d’arte; eu 
posso então dizer, com a alma comovida e vibrante: Eis-ali 
o verdadeiro artista! Ali está uma obra-prima!” 

"Conheço-a desde quando na tela virginal ainda se esbo¬ 
çavam em traços indecisos os contornos daqueles dois caipi- 
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ras, e os lineamentos gerais do trecho de mato em que eles 
estão. Acompanhei-lhe curiosamente a delicada génesis: vi 
surgirem do nada, pela onipotência criadora do pintor, os vul¬ 
tos dos caçadores, pouco a pouco; a princípio mostrengos 
amorfos, depois, fazendo-se a luz à voz do artista, iam-se-lhos 
delineando os membros, salientando-se as feições, brilhando 
os olhos, falando os traços, até a extraordinária expressão de 
vida neles agora patente com tal relevo que cada vez mais 
me admiro e me comovo ao contemplá-los". 

"Agora, em a vegetação que brotava pujante do humus, 
a peroba que se erigia e avultava no fundo do quadro, os 
cipós a se estortegarem enlaçando as árvores; depois o lenho 
morto sobre que verdecia a bromólia; eram os líquens e os 
musgos de um verde tenro e úmido, toda a miúda vegetação 
parasitária que aveluda as' nossas matas". 

“Por último, o ar que se animava e se movia, a luz do 
alto céu que permeava a ramagem, iluminando a clareira, luz 
doce o irisada de um dia primaveril: — era a vida, enfim, 
que enchia a tela inteira transformada pela ilusão da pers¬ 
pectiva num recanto de mato-virgem, tão fíelmente represen¬ 
tado que chega a dar-nos a flagrante impressão da realidade”. 

"O que principalmente impressiona nos Caipiras m#i- 
ceando é a revelação de uma índole artística até agora a meio 
sopitada pelas tradições académicas, mas que súbito se afirma 
de um modo definitivo e magistral numa obra de larga ins¬ 
piração e largo fôlego; quebrando todos os liames que lhe 
impediam a livre expansão da originalidade,- desoprimindo-se 
de todos os constrangimentos do tradidonalismo de escolas". 

"Atribuo êste fato ao isolamento artístico em que Almei¬ 
da Júnior tem vivido nestes últimos seis anos”. 

"Durante esse período, em frequentes incursões pelo inte¬ 
rior, no contato íntimo da Terra, sob os sombrios matos, ca¬ 
çando; ora mergulhado na vasta luz da campina, olhando ao 
longe, embebendo na retina a deslumbrante claridade dos 
descampados, ao sol; ora extático ante uma maravilha da 
terra — o Salto de Itu ou de Piracicaba; — sentindo a co¬ 
moção imediata da Natureza; retemperando as forças ingá* 


nitas d’alma; suscitada a inspiração por todos êstes poderosos 
estímulos; — eis como Almeida Júnior, discípulo de Victor 
Meireles e de Cabanel, pôde, apesar dêles, conceber e exe¬ 
cutar essa obra-prima toda palpitante da originalidade do seu 
talento - os CAIPIRAS NEGACEANDO". 

Ezequiel sentira na tela de Almeida Júnior aquilo que 
êle mais amava: a terra e a gente brasileira. 

:|í í|í :|í 

A vida do admirável poeta e prosador não foi apenas 
fazer versos ou cantar a terra e a gente do Brasil. Atraído 
inicialmente pela carreira das armas e pela engenharia, in¬ 
gressara na Escola Militar do Rio de Janeiro logo- abando¬ 
nada pela Escola Politécnica, onde não pôde também perma¬ 
necer aquela alma irrequieta, prêsa das musas, ansiosa por 
expandir a inspiração que de modo algum se enquadrava na 
disciplina do soldado nem tampouco na objetividade mate¬ 
mática dos problemas aritméticos, das fórmulas algébricas ou 
des teoremas geométricos. Um ambiente mais subjetivo, mais 
apto para o desenvolvimento e a aplicação das suas forças 
temperamentais, mais acolhedor e propício para os seus ideais 
literários e para os seus anseios criadores, veio encontrar na 
Academia de Direito de S. Paulo onde ingressou em 1876, 
dois anos após o aparecimento do volume “Flores do Campo”. 

Companheiro de Lúcio de Mendonça, repartiu com êste 
as delícias e a boêmia de uma república de estudantes, loca¬ 
lizada no Largo da Glória, e sôbre a qual deixou preciosa 
nota: -— Uma respeitável república, morigerada, quieta, notá¬ 
vel pela circunspecção dos seus habitantes. Apenas, entre 
sete que compúnhamos a população total daquela plácida 
Andorra acadêmica, o Lúcio e eu matinávamos um pouco, 
poetando alto, declamando trechos de boa prosa. Já nesse 
tempo éramos amantíssimos de Ramalho e de Eça, e líamos 
com desmarcada voracidade os primeiros capítulos do “Crime 
do Padre Amaro”, que então se reproduziam na excelente 
revista — “República das Letras”. Estas palavras testemu- 
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íiham o inclinado pendor para as atividades intelectuais, cjuo 
desde a mocidade assoberbou o espírito de EmiuiH. Dos 
seus outros companheiros, destacavam-se Valentim de Maga¬ 
lhães, Raul Pompéia, Afonso Celso Júnior, Eduardo Prado, 
Assis Brasil, nomes que, no futuro, marcariam papel saliente 
na história cultural do país. 

' Adentrando pela vida, continuou o culto das letras. Co¬ 
laborou no “Correio Paulistano”, encarregando-se da secção 
de crônicas, sob a égide; Da Qmnibm Rabm; colaborou tam¬ 
bém na “Província de S. Paulo”, na “Tribuna Literal", na 
“Gazeta do Povo” e na "Gazeta de Notícias", esta do Rio de 
Janeiro, Várias revistas nacionais ostentaram seus artigos e 
crônicas, Iniciara-se no jornalismo quando ainda académico, 
no jornal "A Consciência” onde teve por companheiro Fernan¬ 
des da Cunha, além de Afonso Célso Júnior. Como homem de 
imprensa, escreveu contos, fêz críticas e também versos, en¬ 
riquecendo a nossa literatura, 

Dentro da advocacia, exerceu atividades mas, ao que 
parece, era um descrente de si mesmo nesta profissão, pois 
afirmou algures: "Eu errei a vocação; daria tudo e não che¬ 
guei a ser um advogado. Isto é uma profissão ingrata; vive-se 
de todos os desgostos alheios: cia cliente, da parte contrária, 
do advogado contrário, das testemunhas". Exerceu, pelo es¬ 
paço de seis meses, o cargo de juiz municipal em Araras, e, 
durante um ano, a cátedra de Retórica no Curso Anexo à Fa¬ 
culdade de Direito, cadeira que obteve em concurso dispu¬ 
tado com João de Araújo, 

A vida literária de Ezcquiel Freire dividiu-se em dois 
períodos: o do poeta e o do prosador, Marcou o último uma 
forte característica:' — u transformação de um poeta em um 
prosador que nunca, porém, deixou de ser poeta, Daí encon¬ 
trarmos na produção literária da segunda fase, isto é, nu sua 
prosa, a mesma imaginação, a mesma emoção diante da natu¬ 
reza, do belo e da arte, sensibilidade já revelada na poesia. A 
isto acrescia não só a simplicidade do estilo mas ainda a soli¬ 
dez e o critério dos conceitos, esfaqueados na própria expe¬ 
riência da vida, na observação dos homens e dos fatos, e na 
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cultura que, paulatinamente, foi acumulando no convívio diá¬ 
rio com os livros. Interessava-se por tudo, particularmente 
pela arte, pelas flores e pelo Brasil, Sua residência, conta Wen- 
ceslau de Queiroz, era adornada de quadros, pratos artísticos, 
preciosas gravuras, louças da China, objetos todos que davam 
ao ambiente os atributos do encantamento e da harmonia. 
Esteta, na acepção lata da palavra, notava-se a alma do ar¬ 
tista em tudo que lhe dissesse respeito “Tanto na fartura do 
verso como no laço da gravata ou no adorno do lar” confor¬ 
me palavras de Artur de Almeida Torres, um dos seus bió¬ 
grafos. 

Se como poeta, foi Ezequiel Freire consagrado pela opi¬ 
nião de Machado de Assis, como prosador mereceu a crítica 
favorável de um dos luminares da língua portuguêsa, Rama- 
Iho Ortigao, companheiro de Eça de Queiroz, e celebrado au¬ 
tor de “Holanda”, que opinou em carta ao próprio Ezequiel 
. Freire: “Somente ontem aqui no Rio, li o conto encantador 
que me dedicou na “Província de S. Paulo”. Esta página é 
uma obra-prima. Pela intensidade do colorido e pela vibra¬ 
ção do sentimento local, recorda-me alguns trechos da vida 
' rústica da Rússia, narrados por Tourgueneff ou por Tolstoi. 
Além disso, para o encanto do meu ouvido, você tem o vocá¬ 
bulo o mais preciso, o mais nítido e o mais forte. A sua bela 
prosa neste precioso conto soa como um punhado de moedas 
de ouro saídas da cunhagem áspera das serrilhas — frescas, 
reluzentes e sonoras de têmpera e liga”. 

Ramalho Ortigão referia-se ao conto intitulado Pedro 
Gobá já por nós citado e no qual Ezequiel pintou ao vivo uma 
passagem da escravidão negra no Brasil, de mistura com epi¬ 
sódios da vida em uma fazenda cafeeira. Na dedicatória ao 
companheiro de Eça de Queiroz, revelou o íntimo de aboli¬ 
cionista, dizendo: — “Felizmente para'vós, grande alma de 
artista, e felizmente para nós brasileiros, viestes à nossa pá¬ 
tria, que vos honra e vos ama, já quase a findar-se a tragédia 
negra em que temos representado o vergonhoso papel de ver¬ 
dugo de uma raça bruta e mísera”. 

“Justo que sois, que confessastes a proveniência histórica 
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desta herança de sangue e lama; e atribuindo à vossa pátria 
metade do crime, atenuastes de metade a responsabilidade 
da minha pátria”. 

“Que os vossos olhos encontrem no seio desta Natureza 
americana belezas em que agradavelmente pousem pára que 
não os atraia, magoando-vos a sensibilidade de artista e re¬ 
voltando-vos a consciência do filósofo e do crítico, esta man¬ 
cha da nossa pátria — o negro”. 

Da poesia “Escravos no Eito”, tão justamente encomiada 
por Narcisa Amália, há duas estrofes de profundo efeito sen¬ 
timental que o poeta arrancou da cruel realidade apresenta¬ 
da pela escravidão: 

“Ei-lo o cativo, o mísero, 
condenado ao sacrifício 
de um execrando flagício, 
de um horrível cativeiro: 
no vasto mundo — sem pátria, 
no chão da pátria — sem teto, 
no exílio — sem um afeto, 
sem lar no universo inteiro!” 

“Nas multidões, sem família; 
não tem sorrisos — nas salas, 
ar — nas imundas senzalas, 
singela cova entre os seus! 

Calcado aos pés — pela América, 
proscrito — do Mundo Velho, 
mártir — sem luz do Evangelho, 

Filho de Cristo — sem Deus! 

s|s sk 5k 

O destino não permitiu a Ezequíel Freire uma longa 
existência. Nascido em Rezende aos 10 de abril de 1850, 
faleceu em Caçapava com pouco mais de quarenta anos. Cur¬ 
ta, porém fecunda existência tão bem utilizada para semear 
idéias e sentimentos, para cantar a natureza brasileira, para 
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fremir ante as belezas da nossa vida de campo, para aspirar 
o perfume das nossas flores, para ouvir o canto de nossos pás¬ 
saros, o murmúrio dos nossos rios e das nossas cascatas, para 
sentir, enfim, vibrando em tôda sua pujança, a alma da terra 
brasileira. 

Na lápide marmórea que lhe recobre o túmulo em Ca¬ 
çapava, existe uma gota de água perene que o povo não sabe 
de onde vem, que resiste ao calor dos raios solares e que o 
nosso emérito Francisco Pati atribuiu, firmado na voz popu¬ 
lar, à santidade de todos os poetas. 

O povo de Caçapava está enganado, não atinou ainda 
com a causa daquela milagrosa gôta de água, pois ela é, na 
realidade, a.lágrima perenemente renovada que a Pátria der¬ 
rama sôbre o túmulo de qúem tanto a quis no amor à sua 
gente e à sua terra. 




“RECEPÇÃO DE SUA EMINÊNCIA DOM CARLOS 
CARMELO DE VASCONCELOS MOTA” 

15 de novembro de 1950 



Eminentíssimo Senhor Cardeal D. Carlos Cármelo de 
Vasconcelos Mota, 

O Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo atavia- 
se com o que possui de mais expressivo nas suas tradições e 
nas suas glórias, a fim de receber-vos como sócio de honra. 

O vosso nome torna mais enaltecido o sodalício entre as ins¬ 
tituições cujas atividades se resumem em guardar e aumen¬ 
tar, através do tempo, o patrimônio cultural do Brasil. 

Ao nosso Instituto cabe, é sabido, zelar pelo patrimô¬ 
nio histórico brasileiro e principalmente paulista. Temo-lo 
feito árdua mas prazeírosamente, levados pelo ideal patrió¬ 
tico de bem servir ao Brasil e a S. Paulo. Cumprindo nos¬ 
sa tarefa, temo-nos empenhado com ardor no culto ao passa¬ 
do, na veneração de nossos maiores, e na conservação de nos¬ 
sas tradições impregnadas na história da nacionalidade, 
alicerçada, entre outras bases, na fé cristã nunca desmenti¬ 
da pelo Brasil. 

A vossa posse neste Ano Santo de 1950, ano de jubileu 
e ano de graça, desvenda-nos singularidades nas quais niti¬ 
damente divisamos as forças da Divina Providência. Rece- 
bemo-vos em um Ano Santo ungido pelas graças que o Se¬ 
nhor vem derramando sôbre a terra e com uma das quais 
felicitou a nossa Instituição: - a graça de receber-vos, o 
que tem um significado todo especial para nós, pois a Histó¬ 
ria nos mostra ter nascido o Brasil sob o signo da cruz, em¬ 
blema que as naus lusitanas espalharam por mares e ocea¬ 
nos, no afã de vidas humanas norteadas pelo serviço de Deus 
3 d’El-Rei, pela propagação da Fé e engrandecimento da 

Pátria. 

O Brasil foi descoberto no Ano Santo de 1500. As pn- 
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meiras dioceses brasileiras foram tôdas criadas em Anos Ju¬ 
bilares, A nossa terra surgiu ante o mundo civilizado tendo 
corno protetora a cruz de Cristo. Foi Terra da Vera Cruz, 
Ilha da Cruz e Terra da Santa Cruz antes de ser Brasil, e, 
sob êste nome, cresceu e se agigantou constantemente pro¬ 
tegida pelo santo lenho. Ao ser levantado o véu de misté¬ 
rios que cobria os oceanos temidos e os mares tenebrosos, 
surge no início cio século XVI o primeiro quadro da histó¬ 
ria do Brasil: — Frei Henrique Soares, de Coimbra, aben¬ 
çoando a terra descoberta por Pedro Álvares Cabral. Dos 
nossos primórdios avulta a dedicação dos jesuítas, de fran- 
ciscanos, beneditinos, carmelitas, e de tôdu série de ordens 
religiosas que, através dos séculos, trouxeram valiosíssima 
cooperação para o desenvolvimento do Pais e para a forma¬ 
ção espiritual e cultural do povo brasileiro. 

História do Brasil e História da Igreja Católica no Bra¬ 
sil entrelaçaram-se no perpassar dos anos, Nóbrega, Anchíe- 
ta, D. Pero Fernandes Sardinha, Antônio Vieira, D, Marcos 
Teixeira, Bartolomeu de Gusmão, Frei Caneca, Padre Fei- 
jó, Padre Caldas, Cônego Januário Barbosa, Frei Sampaio, 
além de tantos outros vultos eclesiásticos, ajudaram a fundar 
e a orientar, a administrar e a construir o Brasil, muitas ve¬ 
zes imolando as próprias vidas no altar do patriotismo. 

De tôdas as benemerências ofertadas pelos homens da 
Igreja à nossa Pátria, salienta-se, para nós paulistas, em pla¬ 
no altamente diferenciado, a fundação da nossa urbe, a he¬ 
róica Piratininga do século XVI, berço das bandeiras, terra 
de gigantes, ufania do Brasil, que teve a acalentá-la na era 
primeva de sua existência, a inteligência de Manuel da Nó¬ 
brega e o amor de José de Anchicta, 

A Casa Jesuítica cie Piratininga, instalada em rústica 
choupana, constituiu-se, no passado, em origem espiritual de 
todos nós, e dela, ainda no presente, emanam os ensinamen¬ 
tos do Divino Mestre. Escola e Igreja, de início, ainda hoje 
conserva essas características, ainda nos ensina e doutrina, 
congregando-nos moralmente, ditando as regras e os prin- 
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clpios da vida cristã que nos levam ao caminho da verdade 
e da salvação. 

O espírito e os ideais do catolicismo, acrisolados pelos 
jesuítas no templo alcandorado entre o Anhangabaú e o Ta- 
manduateí, agasalham-se hoje na majestosa Cate¬ 
dral paulopolitana, è sois vós, Senhor Cardeal, o digno su¬ 
cessor de Manuel de Paiva, celebrante da primeira missa 
em Piratininga, sois vós quem, por mercê de Deus, aben¬ 
çoa as mesmas plagas, as nossas queridas plagas pi- 
ratininganas, abençoadas primitivamente pelos apóstolos da 
América do Sul. 

Hoje, Senhor Cardeal, sois vós o evangelizador. É nas 
vossas virtudes, espelhadas nas virtudes sacramentais da 
Igreja, que nos unimos sob as abóbadas sagradas do templo 
paulista, a fim de nos retemperarmos na fé, nos enchermos 
de esperança, de incentivo, de forças, a fim de não vermos 
naufragados na era atual os anseios e as aspirações dos fun¬ 
dadores desta cidade. 

Em pleno século XX, quando o Universo se vê envolvi¬ 
do e avassalado pelas forças do mal, que procuram atingir 
o íntimo das almas destruindo a personalidade e a sentimen¬ 
talidade . humanas, procurando desfazer o que há de mais 
puro e nobre no homem, ainda hoje a vida brasileira, tanto 
como no seu evoluir, prende-se intimamente aos ideais e for¬ 
ças do catolicismo, pois somos a maior nação católica dês- 
se mundo que, agitado e violentado, paira na encruzilhada 
decisiva do seu destino-. 

Nessa época amoral de falsos existencialismos detur- 
padores da verdadeira finalidade humana, só um prevalece 
pelos seus méritos na orientação dos nossos destinos: o exis¬ 
tencialismo" cristã o, o humanismo personalista. Só ele, res¬ 
peitando a grandeza do homem, feito à imagem e semelhan¬ 
ça de Deus, reconhecendo a nossa participação na natureza 
angélica, através de um todo intelectual e sensível que nos 
eleva e aproxima de Deus, pode servir de paradigma às nos¬ 
sas atitudes e ao nosso comportamento, deve padronizar uma 
séria e honesta concepção de vida. Só através dêle o ho- 
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mem terá presença na própria vida, relacionada com n do 
próximo, harmônicamente disposta, na realização integral dos 
fins materiais e espirituais para que foi criado. A fim de se 
humanizar, é necessário ao homem cuidar da matéria, não se 
desleixando, porém, de sua natureza espiritual, não preten¬ 
dendo separar esses dois fatores de vida, de cuja união êle 
nasceu graças ao sopro divino. Bem cabem aqui as palavras 
de D, Joaquim Arcoverde ao se dirigir, peia primeira vez, 
como Bispo de S, Paulo, aos diocesanos: ‘'A alma para eles 
não difere da matéria, a razão é um produto somático; para 
êles tudo se termina com a morte, por conseguinte, nada 
mais os preocupa senão o gôzo da vida presente, os bens efé¬ 
meros da terra, os prazeres e as glórias do século. Como lhes 
está bem aquele versículo do Salmo: o homem altamente 
dignificado por Deus não soube apreciar esses benefícios; equi¬ 
parou-se á alimária insipiente e a ela assimilou-se, Afinal 
campeia de calo alto a anarquia intelectual, moral e política, 
porque o homem se acha deslocado do seu centro e com êle 
a sociedade, desde que o separaram de Deus, princípio de 
tôda verdade, de tóda ordem, de tódn justiça, e do Igreja 
intérprete e guarda dessa mesma verdade, dessa mesma or¬ 
dem e dessa mesma justiça", Os conceitos do sábio e santo 
varão, cujo centenário hoje festejamos com a palavra erudita 
cie Vossa Eminência, possuem uma inalterada atualidade e 
bem se aplicam ao tempo em que vivemos. 

O cristianismo é uma doutrina pura, de um humanismo 
puro, Nêle se concretiza a perfeição do amor e da paz, tendo 
como base a medida divina que é Cristo. O humanismo cristão 
ê a medida justa do homem integrai, corpo e espírito postos 
ambos no mais alto plano da dignidade, Apenas o homem 
dignamente humano consegue levar a cabo sua missão huma* 
nizadora, inspirado pelo cristianismo em cujo seio a huma¬ 
nidade se unifica pelas forças do amor, daquele mesmo amor 
tão maravilhosamente compreendido e pregado por Jesus e 
seus Apóstolos, 

O existencialismo cristão é a seta indicadora da estrada 
que devemos trilhar nessa perigosa encruzilhada do século 
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XX, pois nêle encontraremos o verdadeiro sentido, a real sig¬ 
nificação de nossa existência, significação e sentido tão erro¬ 
neamente buscados nos últimos tempos, pelas sendas e veredas 
da incompreensão e da ignorância, que procuram divinizar o 
homem e destruir Deus. 

Não foi sem razão que, na mensagem do último Natal, 
o Santo Padre assim se pronunciou: — “Parece-nos que o 
Ano Santo de 1950 exercerá, nesse sentido, papel marcante 
principalmente pela tão desejada renovação religiosa do mun¬ 
do moderno, vindo resolver a crise espiritual que oprime os 
homens do nosso tempo. A desejada harmonia dos valores 
celestes e terrenos, divinos e humanos, obrigação e dever da 
nossa geração, se realizará ou ao menos se apressará, se os 
cristãos permanecerem firmes em seus propósitos, se tenaz¬ 
mente levarem avante as obras começadas e se não se dei¬ 
xarem seduzir por vãs utopias, nem desviar por interesses e 
egoísmos pessoais”. 

“Esperamos outrossim que exerça êste ano papel determi¬ 
nante com relação ao futuro da Igreja, empenhada em tornar 
mais pura e mais difundida por entre o povo, a santidade dos 
seus membros e fora de si procurando transfundir e expandir 
seu espírito de justiça e de amor até no seio das instituições 
civis”. 

Alertado e alentado pelas palavras do Santo Padre, o 
Brasil, nesta hora angustiante pela qual passa o mundo e nas 
horas decisivas que já se mostram no horizonte do' porvir, 
não está desmerecendo e não desmerecerá da sua história, 
das suas tradições e da sua protetora: — a Cruz de Cristo. 

Vêde pois, Eminência, a singularidade da vossa recepção 
em nosso Instituto, guardião de uma história em que toma¬ 
ram papel saliente tantos representantes da Igreja, recepção 
que ocorre no momento histórico pelo qual passamos e que 
se constitui em marco decisivo na História da Humanidade. 

Nãô bastasse o vosso ingresso para o sodalício no mo¬ 
mento histórico presente, outras singularidades poderíamos 
apontar na vossa posse, Vindes celebrar conosco e com todo 
S. Paulo d centenário de nascimento de D. Joaquim Arco- 
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verde de Albuquerque Cavalcanti, Bispo de Sün Paulo de 
1894 a 1897, nntístite que se desvelou em carinhos, se ex¬ 
pandiu em amor e devotamento ao rebanho confiado ao seu 
báculo de bom pastor, após ter formado, espiritual e eultu- 
ralmente, urna legião de paulistas, quando professava ma¬ 
gistrais lições de educador no famoso Colégio de Itu. 

Assinalais o início da vossa trajetória nesta Casa, pres* 
taudo-lhu um serviço, trazendo-lhe o prestigio da vossa pur¬ 
pura e impregnando-a com as luzes da vossa cultura. 

Sois o primeiro cardeal da terra pirntimngana, e D, Joa¬ 
quim Arcoverde foi o primeiro cardeal do Brasil. O sodalído 
recebo o primeiro cardeal de S. Paulo justamente ao festejar 
u centenário do primeiro cardeal brasileiro. 

Tínhamos plena razão quando divisamos na vossa posse 
a sabedoria da Divina Providência que nau se limitou ao que 
já apontamos. Outra afinidade, outro elo poderoso, une-vos a 
«ste templo da história, Estais ligado pelo sangue aos fastos 
paulistas, u epopéia dos sertões, á demarcação das fronteiras 
nacionais, enfim, ao que há de mais ufano ha história de São 
Paulo. Pelas veias e pelas artérias, pelo vosso cerne o pela 
vossa erigem, sois também um bandeirante. Gozais, como 
nós outros, os mesmos privilégios do orgulho <■» da satisfação 
de termos nascido em terra paulista. Essa característica da 
vossa personalidade expandistes na pastoral dirigida aos ar¬ 
quidiocesanos de Suo Paulo, em 24 de outubro de 1944: — 
“Nós também nos ufanamos de dizer-vos: sois brasileiros, 
também nós; sois paulistas, nós também. Paulistas somos 
não pelo nascimento, sim pela natureza, pelo coração, pela 
graça, Em nessas veias corre sangue bandeirante, herdado 
tanto do lado paterno quanto do materno. Paulista pelo co¬ 
ração, pois que neste sempre ardeu o amor á gleba e à gente 
de São Paulo, E, agora, paulista por graça especial de Deus 
que nos prepoz ao governo espiritual desta grande e próspera 
Diocese". 

Senhor Cardeal, nós, paulistas, nos orgulhamos da vossa 
origem e do vosso amor à gleba e â gente de São Paulo, Po* 
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deis estar certo de que êste sentimento de ufania envolve o 
nosso amor e a nossa gratidão por Vossa Eminência. 

+ * t' 

Não é nosso intento salientar desta tribuna a vossa pas¬ 
sagem pelo Seminário de Mariana, a vossa vida exemplar de 
sacerdote, a direção do Asilo da Piedade e das várias paró¬ 
quias mineiras, a Reitoria do Seminário de Belo Horizonte, 
as vossas assinaladas passagens “pelas Arquidioceses de Dia¬ 
mantina e de S. Luís do Maranhão, nem tampouco o bem 
que já fizestes como pastor das ovelhas de Piratininga. 

Desejamos, porém, afirmar que, quando chegastes à terra 
paulista, não sentimos nem divisamos em vossa pessoa um 
“Flexível caniço, falto de virtude”, — eram palavras vossas 
— que nos obrigava imperiosamente ao exercício da cari¬ 
dade e da paciência, virtudes cristãs exigidas, conforme tam¬ 
bém vossos próprios dizeres, pela vossa presença. Não, Senhor 
Cardeal. Quando aqui vos recebemos, já sabíamos dos vossos 
méritos, do vosso passado e das vossas virtudes. 

A dignidade do sacerdócio católico promana da sublimi¬ 
dade do seu exercício e das funções em que são investidos 
os que o exercem. Depende, pois, não só da incumbência di¬ 
vina, mas também do modo pelo qual é desempenhada a 
santa investidura. A cidade de Padre Manuel da Nóbrega 
não poderia desejar mais ínclito varão, mais diligente e pon- :# 
derado sacerdote, para doutriná-la, para continuar a lhe trazer 
cotidianamente a palavra divina tal qual tem sido feito desde 
a gloriosa manha de 25 de Janeiro de 1554. 

* * * 

A história desta Casa conserva grata e reverentemente 
a memória de sacerdotes como D. João Batista Correia Nery 
e D. Gastão Liberal Pinto, D. Duarte Leopoldo e- Silva e- 
D. José Gaspar de Affonseca e Silva, os dois últimos anteces¬ 
sores de Vossa Eminência no mesmo sólio que tanto honrais 
e engrandeceis. ■ 
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D. Duarte, além de emérito e consagrado historiador, 
amou sobremaneira o Instituto, a êle se dedicando até no 
exercício de funções administrativas, já que foi dos nossos 
mais operosos e distinguidos vice-presidentes. Frequentava 
as sessões, tomava parte nos debates, fazia comunicações e, 
na esfera intelectual, prestigiou a instituição, não só com a 
sua santa investidura, mas também com os seus dotes de 
acurado pesquisador do passado. 

O mesmo se deu com D. José Gaspar de Affonseca e 
Silva, sucessor de D. Duarte na direção da Arquidiocese Pau¬ 
lista e também na vice-presidência dos trabalhos desta Casa. 
Não bastassem a D. José os dotes de cultura, de inteligência, 
de amor à História e a êste Cenáculo, a sua memória seria 
entre nós gratíssima. Foi, como D. Duarte, o enviado de Deus 
para apascentar o rebanho piratiningano e deixou o nome 
ímperecivelmente ligado à História paulista e brasileira com 
a realização do IV Congresso Eucarístico Nacional, um dos 
marcos luminosos na vida e na crônica paulistanas, 

Vêde, pois, Senhor Cardeal, mais dois elos que vos pren¬ 
dem a esta Mansão onde hoje vos integrais. Todos nós que 
vos recebemos, sentimo-nos jubilosos com a vossa presença, 
certos de vossa colaboração, exultantes porque nos dias fes¬ 
tivos compartilharemos convosco, porque, nos dias infaustos 
desfrutaremos o vosso reconfortante convívio. Essa compre¬ 
ensão mútua, que nos congrega' pelos laços da amizade, que 
nos une com os liames de um objetivo comum altamente cul¬ 
tural e patriótico, faz parte da nossa tradição, incorporou-se 
ao nosso patrimônio espiritual desde os velhos tempos em que 
D. Duarte iluminava, purificava e santificava o nosso am¬ 
biente. Portanto, Eminência, a cadeira em que vos sentareis, 
de hoje em diante, neste augusto sodalício, e em que se sen¬ 
taram o saudoso D. José e o inesquecível D. Duarte, é uma 
poltrona predestinada aos antístites de São Paulo. Mas ela 
vos pertence também, de pleno direito, por vossas excelsas 
qualidades morais e intelectuais. Ao vos dar as boas vindas, 
nós nos congratulamos não 'só pela valiosa aquisição, mas 
também porque o Instituto ganhou o jubileu do Ano Santo 
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pela vossa presença, o que vem aumentar as glórias desta 
Mansão e fazer com que as graças do Senhor continuem a 
nos abençoar. 

Sede, portanto, benvindo nesta Casa d a História, Senhor 
Cardeal Arcebispo de São Paulo. 
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